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Está orgaiii^do q-j^vo .gabinete sob a presidência do dr. AntônioJose de ^m^i^^^ãr. Affonso Costa com a pasta das Financ.
>*» -____.__::—::;:iii^iÍ!e^^-t.-Z_zzrr- -$__% A

A AUSTRIA TAMBEM DECLAROU GUERRA^ Ai PORTUGAL ?_-'-„.._;____. ;—-. ..:x-:.. :~-r--^-.^p-^
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Alé liontem láviam.-.* rr vi

par.i n subicripçãó tíl.H-rta iior
Ctir/. V"c..'ir...!hu. _©if.'.èuc_a'.
Quantia piibluiiuíur. 
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j Uma gTái.dé reunião' !'()'
1". I) iras

*¦_;. Antônio Josó dè
1 (|ii.r sc'".l.vual fçranu

t aiitri MÍ
.Imoid.-i, coiigtiftiiran:i-.:i. ló salão

.) « om tvçrçíp",
ri união eoth .,-;i Ia pel:
l\rili,íiie:-a ti1.- (.oiiiiiiet-cio e.
dustc-Ki, proposta lia dias pele
J ü.-vt Ir. o i! ..• \ Lon t;. 1 v Ti o, v* n carr
do" dc negocio., d. _'orl«t.*at.

Os convires para essa 'rcrt
são firmados pelos srs.': rose G-oít-l .
«S-ití-c,' Humberto Tabc .ia, .V. j.',"':• \ntlt cl° i':'rt««JO cvolucionista
Gpm«_„ J.ltr.-i-o-sti, Antônio, Gomís SPÇ?.t'íe conseguirá organizar o

hl

Íf3,

r.:«.liiiK-li.

U.boa. C5 — IA. I-I.) — Coiisla
li-ijo õ sí; Antônio José de Almei-

.Soa A. R. F •;t nove- ministério, reservando a pas-

O exercito portuguez

Miiui-ir
( 

'ÔSÍU.

U/i..'.....

os do r,
CohuiiL

"criíZ!'\,hZ{''lrr''-'a0ií'11?- 
. ''''• 'liiíoliio-fosê de Almeida, presidente ao

niHMio da tnslruccao; op centro, em baixo, o senador SoTpereliToiQitht ,t'Oí'it,tgtt*ss{i no liritsii,
ministro de, .1/

íjiic /(•_ honlem uma

¦An r
Iffóiiso

Pedra

OE DIZEM OS NOSSOS ifflÜA
o niini.kTio nacioiiial
¦ Lisboa. 15 — ("Co

|__r_l____í_ £c P;issal-orl(' I Saudação aos porlugii*
l5 —' ("Correio di
A Áustria chamou o ..eu

zes iu. Brasil
-orreio da Ma-1 Lisbõh, 15 _ ("Correio da Ma-n; ) -• F,co„ constituído da K. * „, g.., _ A Àü_in*a chamou o _Vu 

[ 
_V^ \

i VSnci» 
""Tr- ,Pd0" -'-'-'- Pi»*». té^u-MÚ Lisboa. .^^. Hrl ,-t) „iii.i. presiíicncía e Colônias «r í ...... j _, ir-

Aiitnii.*. i.__ j ai -,•••'/ -* !os '.'assaportes ao r«p.rcseiUav>t J',sé Maria Pereira niircscntou/.ínoiiK, jose de AlmeidaiTInstru-Iportugitez *' -
cçaò, Pedro Martins: l.'_m.«i., :>:Fernandei; Costa; Justiça, Mesquirj Organização tio rjahillclo
tu .de .Carvalho, .evolueionistos;: '¦

Paiilino Coi-réa líocha, ... tóww^ ^ Interior pura o dr. P,reiraides .Inrv, Antônio A. de AlumdaT- 
Oar.valhá«es, Cas tf- Ilrandão ¦& CJ.,'|:í«?' ic -*'1 Universidade de
Prista ft C., A. '.M(Vila..-Albino ili-j Coimbra, que ciitü filiado ao par-
Souza t'rn_. Artiiur .'.ileão .V- Sfi I titio independente.
xns, C.v-iu IV..i-:i lk C.i Dias ('ai--' n„ • ¦'¦"_ • - 1
ciii. l'-atiro Arv.-s d:t Silva, llanço 'Uniomstas apoiarão 'o gabi-
Niaciotral Ültraiiut-ritio e J. Uódiji. "Sfe uías Pão far3o parte delle
gitís da Cruz S «'.

A. r.T.rri ,'¦.. •¦ «-jiio couiparecorá l;i
Liga fró-AIliados, i.i adliirriram ris
seguintes .--.¦.-_..;,".s jic.-iugttc-.ia..:Real (Jabrnete fortuguez il. I..-Í
litra, Im-uI e Uiniçnierita .Sdcfetiá
dc Portugueza de lleucticcrroii.
Rrál Centrei .i.i t.'i-.lo:ti;i Portügue-
ztt Real. Asiocfacào lleivêticcuíc
Cciufe de M-.itt(v--iV.h..s ti S. Cós-
it_j ida Valle, iCt-riitr-o Ile-neticetití
-íminiia Dpaa Amélia. C,)i'grci;-,-.-;ito
di .. Artiiía-3 Poriuuiie-vs, Con-
gri-_.sk) Brenòficentc Alto -Vlearirn.
U'-."il Aissociiti.ã- dos. Artistas Por-
ttigtiezes, Congreiraçíiò, dos Filhos
:!_i Ixabalho I). i'.rlo.. I, (ireuiio
l-_i,tililica«;i.. 1'ortuguez*, Liga Mu-
narchica D. Manqe! II, -VssV-icitiçSo
Keiieíiccilt-.. M-jjp>rj'a I). .\.'ii.n-;.i
IftT.riillie.s ,- -S.-ci.-t Pinu
í-ití.-rirfi, -I .iiv.i_.u-./_ R._l

hc-je á mesa do Senado um reque-
rimeuto. propondo a remessa de
uma mensagem de saudações aos
portu°uezes residentes no Brasil.

Essa proposta foi approvada por
unanimidade.

Trabalho t Súbsistencias. Antônio" Lisboa, 15 — ("Correio da Ma-1
Maria da Silva; Finanças, Affonso nhã") — O sr. Antônio Josc de'
Costa; Guerra, Norton dc Mattoè; Almeida, 'instado pelo presidente I
Jüstiahgciros, Augusto i Soares; I da Reupblica. procura formar o| * . .
Marinha. Vicior Hugo dc Azevedo çabinete; conservando o sr. Affon- ^pVíi |)asta niinistcr-ial
Coutinho. democráticos; Interior. | so Costa na pasta da l'.-r_en(i.i.

1 -i-

hedro \*.

Pereira Reis. independente.

Q gabinete demissio-
Uni ò.f.creciiiieii.o ria

Itália

I Lisboa, 15 — (A, 1..) — Segim
j do se affirma em rodas bem in-
¦ formadas, o próximo gabinete, que

o sr. Antônio José dc Almeida tal-
vez consiga formar, terá uma nova

Lisboa, 15 -- (A. A.) - - A Itália 'pasta, a do Trabalho e Subsisteu-
òfíereceu-s. para fornecer a Por- cias.
tfg_! todas as matérias primas e' ¦'no esteve esta tarde.no paço de mercadorias de que possa ter ne Os I raliallios para .1 Óf-Belém, afim dc apresentar suas cessidade.

jlespedidas 
ao presidente da Repu-j Na remessa desses fòrnecimeri-1 gilllizáígão lllillisleria!

tos. a Itália empregará os navios •
. sa «illemães c austríacos que se acha-! Lisboa' *5 _ (A' A-> ~ Conii'

Uma COlllereUCia vam relupiailn. uns _«..._ ,„,.-i^- „ nuarh a correr desencontradas no-

nano
Lisboa, 15 — ("Correio da Ma

nhã") — O ministério demissiona

O fc.àtival no Parque da
Republica em b>ine-

ficio da Cruz Vermelha

),„i„.i ifr,S?do ..,,i. OS-DESERTORES POS

¦ I.hibci. 1,- — (A. A.) - Tele-
gr.-imoas dt- Berna para esta capi-
tal datem que o ministro portu-
guè-i ali residente declarou, em
ui-ih entrevista nue lhe foi pedida,
quo ps portuguezes poderiam pôr
já htxU: momento, .1 disposição dos
allilidosi, um exercito dc cem mil
henheus. devidamente equipados
atmídos c municiados, promptoc
;vb™, tor.ibriter contra a Alie-

.v a^.r . íplqr.iat-l disse .nais que com
essa Jropa, seguirão numerosos ca-
uhõet de vários calibres.

.-irV ijiXflVif'IST.-ÍS. DO ICASO

O

, vam refugiados nos seus portos cque foram requisitados pelo "over- titias -«'«"«ativamente ú formação do
sr. Antônio José de Almeida j nc italian0( logo que se ÍMÍ^,r.,m grande 

'gabinete nacional, não se d;„ .,,, :.,,i:, , ;, ,.,;. ,;.,,:, ,;.. ,,
ades com a Áustria.

cto Federal a necessária autoriza-
Cão para qué nio panino da Repu-
blica s_ realize n grande festival
organizado peja ''Revista da S-Cina-
ua", dc combinação com o Cyclo
Tluatral, em beneficio dri Cru.
Vermelha Pnriugue;:n, os prepara
ttvos para ;i fesltt já principiaram'.

O orador a quem fõi incmnbida
a saudação a Portugal c ¦' dr. I 'in-
to da Uocha, formado em -tiroilo
pela Universidade cbe 'Cotmbrrj, e
cuja cloqucuciti eoinniuiiicativa sa-
berá iiil-crpi-elar os sentimentos
dó (povo brasileiro pela Pátria
Máter.

lispera-sc que ;:'¦ massa, coraes,
qtte cantarão a ".Portugiieza" e a"Maria da 1'outc", .-.¦ componham
dc numero superior a trezentas
vozes.

r-lém da i'.:-pivseiita.-ã.i do fpi.n

TCGUEZES QUEREM
AMNISTIA

lego depois de ter organizado ,q I ss hostilid
gabingte nacional, conferenciou ...durante longo tempo com o sr,: Xcui ralitlade ai*"Tnl iliaM.-chado |Santos. , Ignoram-se por —*-
emquanto os assumpto:; tratados; Buenos Alves. 1.5 - (A. A) — | espalhada a noticia de que o dr
nessa conferência, que foi reser Está publicado o decreto jlcclaiãn-1 Antônio José de Almeida tinha de'"raa- do a neutralidade da Republica!sistido de organizar o novo gabi-

Ti.-.1110ri honlem oecasião de cn-
iretçr casualmente com o sr. l_. G,
Osori 1, cidadão pqrl.itguez, estabele-
cido nesla cidade, ligeira palestra so-
bre.os a«.-outcciuicntos que estende-
ram até .i joven Kcpubiica rberica o
faehq do grande incêndio que sc vae
pouc-j a pouco C-ptllhando pela líu-
ropa'inteira.

—¦ [lenho seguido com inlertssc o
que sc vae escrevendo c aoiumcnian-
du sobre ri situação actual do peque-
niuo e glorio-,) torrão portuguez.
Com ii alegria c o orgulho dc um fi-
lho que vi

__  . .
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O famoso ,- formidável campo cnlrín
cheirado de fenhm

Os francezes recon-
quistam Douaumont
Paris, 15 — (A. A.) — /.,- Journal

em sua edição de lion!_in, noticia, á ul-
lima hora, que os francezes, que eóiit-
batem em frcnle a Verdtin, rcconqiii
l.irriiii o fone de Douauinoitl.

IíECRI"DKSCK XOVA..IIIXTIO

rf..r DESMBN__no sor.nT. as .

i sua pátria empenhada

A OFFBNSIrVA ALtiEJtt

Paris, rs — (A, II.I —Depois de Ires
dias dr- .-.uasi doiuplcla ¦.¦alma, a offen-
siva alemã recomeçou liontem cm

in, com redobrada violência.
muna'luta em que está em jogo ,a " terceiro neto da batalha esltt prin-sabendo nada de positivo quanto Ida t-ccitaçSo por Inlia Kausm dej l'^,'.' \-rA",'\\è"',','. n hloc,".'Te uacôeTmns'' cipiado

ao politico que vae.ser encarrega- u"1 trcclw dos "Lusiadas" 
qiilrq-s\i\n ^uiuverso inteiro, cnmínovo-nic,j Todos os esforços do hiiiiiiiro •nn--r

do de o organizar. numems -¦• preparam para a coui-,^!„J,r0|1ciidendo toda a bcllàa moral glram al!0ra con .., .,. ^ „„...,.rr. _, i" ¦'¦ "j •, 'Mn-ao lie um programma que es-fJfi; •,,,;,,,,!,. ,1,,. ,,,,.:,< eómoatriotas ,, posiçõesl._ assim que. depois de ter rndo u.j,.,. ne\n -„-., i„„„„„.,,,;., /, :,lr„ri, le .._.,' ... ... '."..' ;'.'<¦'"'• nr Bethineotirt e Çuiuieres, a oeste
le i|U;ltro a

1) dr. I Hiarle I .eile
Lisboa, is — ('.'Correio da Ma ''*

nhã) — Embarca amanhã uo "De- P 11.«">Vi.i lllíllíSi0l*ir)
mérara", com destino "a essa capi-.
tal, o sr. Duarte Leite, embaixador1 1-'e!'C'v 15 -- (,A. A.)
da Republica junto r.o
brasileiro,

Ar.gen.ina perante ;¦. guerra eníre! "iíc- corre agora com grande in
a Allemanha e Portueal. sistenciã que, tendo esse conhec

oc politico. cltcfc dos evolucionis

. iimiçüo tle um prograiunia que cs-f<r;i' .-aiiitudc dos me.is compatriotas.10- teja pela sua iinponencia,-a-aliara-r^rado5 ,}tir .„„., qiKiírl0 lk,
da homenagem qtursé vae triimtar, .Civ.f(*( politico ha mais de um lustro, (1" Mosa-- n'""'1 "'•"'•

nomculo lustoi;ic.o, a Por-'!.fe„ !m;i. constantes, desejando-se rc--."¦eo kilom.cir.qs.
iíiprocatnciuc o maior- quinhão dc tu- j "s nlleniScs procuram tomar as emi-

enióciouaiHb!siicèe-,s..a unem-se agora sob a me

BAIXAS AT_T_EjfÃS

Ams/cnlam, 15 — ,'..\. ,\.) __ T,-;-.
grammas de llerlim dizem que b mi-
nistro da Ouorra, da llaviera, liarão de
l-r._... discursando ,e:n uma grande rc-
união de nolaveis, desmente quo o exér-
cito alletiiiío tenha lid,, enorme, baixas
nos ataques que estão sendo levados a
effeito contra Verdiui e seus fartes
externos,

í * »
os . rsci i_i:zi:r n v.c 11 \ ss a.

tiifrai.
d produetci deste nohcias que dominam o canilnlio de- espectaculo ..era entregue a. sraiulç hiia .liandcira para a defesa da pátria Ucihincòurt e que constituem o siisten-ei- co.nni.ssao que hoje a noite será-ameaçada, ilim tudo isso, ,poréni, cm L,tllu .,, .,:„,,.. 'I ,.L, -.,.., f"' ,...is. eleita na reunião convocada pela 

'todo 
esse sublime estrav..sanicnt_ _e Lt- ;ÍJ, "-»•-"•>«-"' 

ftance»
tas, removido os embaraços .oue Lamara 1 orttiffueza dç 1 qmmorciõ,Ljtibil.-a patriótico que por'ahi vae, lia ;' ,* . ,, ' .'. Lespei-ando-sc iiuc a clc cOlicorfam, n..r'i initu mvi i.r-Vndp 'rlsie.i nin.I 1JJt'|iuis ua violenta preparação dencontrou logo no começo das ne- ...,, ,1;, „..;., 1 • f - '''-l** "•mi uma yranac insicza, uma ...

., ¦ . scl.n dtvcrg-enctas - qiK! hoje nao nostaliçia iímnensa da cairia distim-M1"1*™'1. ''"' 'l«e «¦•* 'cz «ho dc o
.,... ..oc.açccs resolveu .ornar a si o-existem- roda. ns associaçncj áüh~ q„c talvez; mesmo neste momento' dc ürosso calibre, promoveram os

c «nr-
liti/.e.

llie-
fortíssimo utaijue de infanteria,

Lisbo
nhã") -
organizado pelo sr
dc Almeida comparecerá
ao Parlamento nacional.

a liem esclarecido
nileira portiiinteza, Il'*

dc um incidente na minha vida
_-__u como «soldado, c preciso ijuc

htreç-.i. fira, o --ovi i-tio-*dn Rc-

Li. boa. is — ("Correio da Ma- ít''ioi'- p«-''ci.'a Reis. ficando o Si-.jtriaco mandou I A

•-i-rrii. diariamcuieí ui Pubhca a^signOu,
so que um suÍ)i-!f'meH"!*,° ,'•",«•>'» P?

1:1 Iprimeitía, 'pa_..catí:l Çonçcuendo ninn:-
etários ;i" s . rv_t:
lcrilr-s ll 1 piti;; j)U

nfoleiros
que iam-l'.' '
conflicto. u*'"lls*-'

que

pro-
IJOfí-

por meio

Lisboa 1, —. (A. A:1 — C
encargo de lormar o
cional. ¦

¦:« inistã, que. como disse*, fora convi- Di::em atí !,0íici;'*í de^'"«í' '"- ,«;...-,.;,....,. :¦¦ ,-,:;;... ¦...,¦-.¦,.„.,,,...

O UOVO millislcrítS | ci-.dô para organizar o novo minis hora <,ue ° dr' Aníonio
terio_ PCCCitantlo conSeguiu está-!A,mc'da ja ,M''-'0'' mcsmo * °"*-a-| \*ão está15 - (••Correio da Ma ibeíecer a seguinte formula: Mari '*li*3-*ao do S',bil"-tc- a *ll!;l1 deverá- éste raso d

O ministério presidido e|nha, Azevedo Coutinho; Finanças. SCr amR1aha *.ad**. a publico. a que sc ¦ r
Antônio José Affonso Costa; Guerra. Norton de 1 ,,-,,, ,-*• ' .1 i".'-oli.-i-í^

«manhã MaUo3; Exteriores, Augusto Soa !A_.i_l_.___. _,_ 
AllMn;L Ido/Aola, :,

|rcs; Justiça. Mesquita de Carva- Paris. ,3 —(A. H.) Telegra-11"" ll° lim ,K'""S » l-amlcirít .r.-pu-j 'l™11'*;.. " ,1.:™f.|.:nl.1/''.;' '}^. ?"*l\ assiR.,alado" letivo .-anlion.i,, cr..
Osr...n,-itod„iacl,o Ílllr-^^S-Í-^W^ ' Í&*0^«KT^1^

iccasionando um •*'¦•-••'• ^..«>,*u  I ifiowo.. Ntugnem contestara qucl l-m ic-umo. a jornada de honlem toi

abinete na-l fffande oi.min nossa' irmã, e cuja-l histórico, nao possa ter em 1111111 uminiã
! 
ao -üc-nim-iriv1! 

^^ "" "H^.í^ff ha.v 
,ra5 *=?F al" "*"= li,ts ',c""i!li" "'—** ™ doilio inc()inj)ai.ivu. |pm Sltuw?0 ;,i,;,mv. ;l mmh:l- «•,, que I)01]tos das no..,. „;„,¦„,;,.., ,.¦

,-, ,«__• , . «-lu sou desertor, desertor por torra „„,. , ,.,, , ,O cas©'tra bandeira dc um incidente na minha vida.! "V*1, "n. Jt'"Uo' '|m' J:i '' '"'•' "
leuliaiu sido expriUos
dc «rm contra-ataque.

Xos outros pontos da linli.i de fienli
o iniiiiigo repcllido coin sérias per-

dns em tiídôs os atarniès.
16 Mosa .- 110 Wòovrc foi

DOS 1...I AVILT.II*,

A',,.-,; Yorlt; 15 — (A, A.i — Os alie-
mães, depois de renhida cotubile, cóh-
seguiram rechassar ,.,s inglezes em
Wihje, a nordeste dc Vpr.s.

Houve grandes perdas de parte a
parle.

\ situação <.i:i:.vl

decreto! foi

militar, r.esi-l ,\

¦ave

nhã") - A opinião publica rece /',"lon,() 
,JO;'c (*c A1*"<*ida com aisentante diplomático em Lisboa

btti com agrado o novo ministério. I *iresid,cnci. do Sabin<:tl: e a I'nst;! entregou os passaportes ao mini
O _r. Brito Camacho declarou das Colônias. lro <\t portUgal cm* Vienna.'*

que apoiará o governo. N5° ,la' P°**<m. confirmação.of- «;i
r;: Kcisl. sendo cada vez mais diffi-' 

'Pelcg--l.lir.las 
(lc Spjiclíl-

A.S negociações millistC- |c'' a obtenção de qualquer noticia.—. Continuam as conferências 11c | rtcdciçlc
riaCS Palácio de Helem. de onde o dr.

tTuT" „,„ ¦ , „ 
' Berna*'dino Machado, presidenteLisboa. ,s - (Correio da Ma- dá Republica, não se tem ausenta-nha y - O presidente da Kepubli- ; ç*0 um instante,

ca, não se lendo conformado com ;
ft recusa do sr. Antônio José de Al-; (meida, insistiu com este para or- I -
ganizar o ministério nacional.

O sr. Antônio José tle Almeida jestá hoje dando os passos neces ¦
sarios para essa organização, con
srrvando nella o sr. Affonso Cos
t. na pasta das Finanças.

amar o seu repre- -')Pont«ott-_e • como protagoniíta
ilcsse aclõ dc incivilidad.iiínomitia- llm, desertor, que se*.np>

'ar.i -i serviço das fileiras, vale mais satisfatória parn ¦> Estado-Maior l'"ran-

vel o suppleiite l-he-rius. Sucçedei
poréin, que ha dois snppleiites
Bhcring: Josú c Ucnjamiu,. aqhblle
tio c , s-le spbriiiho, Auibos nè-

iu

01110 hcou consiiinido

o ministério

p sr. Justino dc Monlalvão, di-
gno cncarrrcgàdo tle negócios dc

i Portugal, rrecebeli hoje, cnírr' ou-
j tros. -os seguintes telegrammas:"Pelotas. 14 — Os presidentesdas associações porluguczas desta
1 cidade, reunidos em presença do
j vici-consul c di numerosos niém-

! li'

lanu.iari-
zadg com a láctica dè carhpaitlia. que
ciiu. refractarjos. J'.ir;, o suecesso
das trincheiras não basta o enthusias-
mo; riâ,, liasfa o patrÍQti-ilio. 1.' pre-

saiu : !-¦.(- ¦::;.¦¦!!.. -.-..., ,• emI?.iso ?:'!H'r ciijibatcr, é preciso, alue.
publico, pilas coluinnas dos jor-;de tl"'.', SlT ,*;"!'"'"l"- !* » aprcii-i-
mios. já se explicaram. Deante, po- *.ag>'!1í.„do s?lt1ado mão sc faz num
rem, da insistência cm torno de tal|'-!.a' 

'¦'']* exlge U1". |empo aPfwavel.
facto. .1 chefe de policia -?CcJ5Uii-! - ",,u-''*ra'!. a 'alta dc instrtt-
nou a abertura dc um iíiM&ííft, et:u0 *- ",'"' , postaciilo poderoso,
que correrá pelo s" distrietó? *"'. xm KO"«do. so e capaz de

j por a perder dezena., delles, Eu,
! por exemplo, fui soldjldo durante

Manifestação ao capitão nove annos c, como disse, niuifbs
Lmz"Galhardo I fS!io';.'. 1J1C".S l,a. %. •\™&°U

1 idêntica, «l.smn . aqui no Kio comi)
iiegóciáule 'les-.lc o cometo ..do anno
passado. (Apezar da crise, o meu es

L*t'Z _ rio pcrnuMu ao ; 1 uigo n.
progressos, iipezar das impnrtames per-
das ,|iie soffreu e cuja progressão cou-
Siiiiir uma grande vantagem para ¦¦
Ia.!.. dos francezes,

O AI.I.IIMlxl.S COXCKX.

Por sc nealizar hoje Ia reunia.)
¦ 1.: oolcmjtk lusitana. promovida

Declatiição duc ruerra do Coutinho; Finanças, Affonso
Corita; Guerra. Norton de Mattos;

tia AllStria? Estrangeiros, Augusto Soares ;
iJustiça, Mesquita Carvalho: Fo

Roma. 15 — (A. II.) Cone o • mento, Antônio Maria da Silva;
boato de que a Áustria declarou' Instrucção, Pedro Martins; lute-
suerra a Portugal I rior. Pereira Rei».

I v. ex. incondicional apoio ante a
j .«•lave emergência cru que se en-
1 contra a nossa pátria. —¦ Almeida

Presidência e Colônias. Antônio wliJ'•*vi_eí| ^»dei-*ca. Alves
t - , », •, _-.,-•>-. '-arvnllm. Antunes dc Aline daJosc de Almeida; Marinha. Azeve-|Si|va Ur

Ia colônia, 'liypotlicc.ni a pela Câmara PortugucEa de Com'
Lisboa, 15 - (A. H.) — O mi

risterio ficou assim organizado:
Autonio |

'rog-i. vice-cônsul, pr._id.n-

mercio, fica troilisferida para ama-
nllS a nianifcstiação no sr. Luiz
t.-aüiardo, capitão do exercito por-
tuguez.

CQtiyidam-ítj, por isso, -todos
tes da lScuvficc-ncla Portugueza, do
•"..f. >'',„.'• liar'\T' 

lk..T' ,:,!l"** l>raçã"'c;onçaTTO.'Dia?, Ific uo irrenno Republicano.

Nã 1 obstanh
pie sou portttguez c não posso pres-silar h minha pátria o concurso queportuguezes a reuiiirem-se amiuihâ, todos os portüguezcs lhe prestarãosfxiri-ieira, 17, as 8 horas da noite, agora. Confio, ..orím, cm que o
governo .do meu paiz. .al.cndenilo â

que•Kp„
ri'1 i
Hon.

TISAM 100.000 HOJIJiXS

\o hisiniCTó dk \voi:\ i:it
¦\'o:-a Yorlt, 15 ¦- (A. A.) — Radio-

gra-iunas ,1c Berlim narram a activida-
,1111 (me prosrguc .. luta no seclor

i dr V-rdun,
.0 bombardeio é mortífero, esinn lo

t-jboleciuien.to tem iprogçedido sein-j'.neste momento finiccionánilo to(hí'ar
pre. A minha. ¦situação é, portanto, I titSérin germânica cm frente ris fõríi-
pcrmi.ta-me a ijnmoilestia, invejável, fldiçõcs- daquella praça. A ordem dadaini-- u. :'tchz,.por- pilo ástàdo-maior toi de fogo etn toda

n linlia, afim de preparar o terreno
pnr.i „s ataques .le infanteria. Assim,
dc "Róis dc I-orirrns a Fresnes, com o
centro cm Vanx, o caiihoneio mantém-

de

O quartel general allemão comiv.un
n driin dc r.| Je março:"A siíuàção gcr.il n;i frcnii: <>ó

continuou inalterada.
XiHii nequ-iio ericonlri. perto

Wioltju .1 nordeste tle Yprc-s réchasS-i*
mos o-i inslczes.

t) 1 riciiio 1 imnelrV.aiin abateu _ uni
iieroplnno inglez ,-1 léste de Arras e .11,11
outro n neste- ií." t_'ipautnc. «) Ú-néiite
llcekl.e abalcii dois* aéroplanos Ininir-

',ns 11111 ''.n cinn ilo^.fnrte Marre o-::r*"*
peno de Mal.iiicourl. scuilo esies, re-
spectiv.-inetilc, o décimo e imJcciino
apparclhos inimigos iliiitilizados pelos
dois aviadores. l'm lnpi.-i.no higlez foi
forçado a d.scCr em nossas 1
(11 dc . '.i.iihr.ii. "*

s. per-

Communicado official
austríaco

m d.
D ,-,. i-'-r levada a eífeiio-a manifestação

ni-'-" .iicniitro '.., 'lí-Jl"?- 
f f'?''".,- A çommis.srio: presi- não .fará- demorar" < 1 decreto dando-! Vcr.secntvn r--- . 1- ,nu t- com ., !,., redacçao da denlie. Manoel Vieira de Sri: A-iito- tio.-:_ 1103 deseríores ,1 dir.-ito niíe 

•\-.rr'0"'-" r'v* lelcgraiuinaa qu,«ca. a diq.osiçao meondicio- ,rin F_rn__i___ Uc., Álvaro .1.1, ':i".-..-.. gov.rim.-_ — Atlrianõ Silva l.-ottrciro. Antônio "ila Silva,!,''?'1*' '1 ''•-iinem tem de prestar á sua
dc. \ a_conc.li_.... .-x-»' -,,.| 

yn\,- Vi\\n.v, Borges, Alberto d<> si pátria o - supremo e sublime Tacriír-

situação especial qm- a guerra cria, se Hvisshno.' 
id
q

Santos e Rogério Fale ••10 tle morrer por cila,

no districto de Uo. .rc csiao aen.lo con-
centrados contiugeátes germânicos, mira
-íniiKro approximado de 100.000 lio-

iiiu-ns promjitos pnra entrar cm âcçã., ..

Vienna. 15 ÍA. A.) — O rslndo-
maior da !\ustria-Utmgri.i coínmuiiíca,
e iritlata dc. iti Jc iiiarço,:

Ata'(|üc3 russos na frente dú Dnjestcr
e na fronteira da lle'..araln'a foram re-
elia-isados,

A activilailt da artilheria italiana
ea*5ietiílctt-sc a toda frçritc do Isonzo.

t.epclHittos um ataque »lo inimigo nas
j)roxiiuii.1atlc5 úV Selz.

Vienna. 15 ÍA. A.) O estado-
ni:*.Oi- aufitro-liuiigaro ' còtntiuinícá, em
data ,le i.i de março;

Xa ívente ilo Isou.of dcscnvolvcni-se
violentos combates. Os italianos alaca-ram com grandes cffcctivó.. foram; uo-
n'111. ri pedidos em toda a linha. ' Nacabeça dc ponte dc Toliniuo limitòu-sc aactivídadc 1I0 inimigo a 11111 vivo fogo
de artilheria. As tentalivas do adversa-rio il. d( itriiir ::.s nossas obras dc dc-
íesa,„c obstáculos tle arame uo rlistrictõuc 1 lavM. Iraca-saram. 1'orítni egual-mente «_Wratiferos -os vários ataquescontra a cirócr-a ds ponte .dc lioprz eno p!ana,fp de Do.bcrdo. Xa região Je..-a Mirrun,, o regimento de infanlet>._de isaceçil; n. 45. rcpelliu stte ataques I aviado:com per.Iiis sangrentas para o adver- çadó n

'-__ offensiva italiana esten-
de-se contra Tolmino,

Doberde e Plava
Roma, iõ  í.\. A.) - Scgiiudo

as ultimas noticias vindas ila freu-
te italiana, -sabe-se aqui nue, ape/ar
da violência eom (pie os ansl .acos
estão respondendo ao iiittg ilalia
no a offensiva do exercito do -, i
Victor Man 1.1 está estendendo --.

a Tolmino, Dobc.do c Plav.:, sc.
do partienl,i¦-;•:.¦¦•¦!,.• iatcn..o o bom
bardeio ás posições austríacas en;
Gorizia.

Os inglezes oecuparam
Sollum

u r...:i,|r,s; r*5' .... (A, H'.) - O"\\'ar Oiíice'' ainiuncia une. se-
Hundd Iconimuiiicaçoes recebidas
do Cairo, as tropas do-general P.y-
ton occuparaín Sollum e: aprisiona--
ram o "chcil;'1 Sarotin, que foi rr
colhido ao enoipo dé concentração
das forcas injjlczas.

I).. chefes íl 1 triliu Ausladalid
pediram áqit-Jli general que' iií,.-
fosse concedida ámnistia.

Os turcos retiram as mina?
dos Dardanellos

Londres, i.s — (A. A.')--() com
mandante da e..(|tiadra.-insle;:a en
operações 110 mar. Ej-fcti communi
('.'-ut ao' ATniji-tiuado ijue os turcos
estão retiran.l,) ns minas 'qtie espa
illiaratu pel.. V-stteito do.. Dar,ia-
uellos.

Correm, por esso motivo, ;_i,ttí
varias ver.-,'-.--, entre as ,,t,-.|... a
do que (• intenção da Turquia pro-
por a paz em separado com os ai
liados, abrindo aquella passagfeina Rússia, compronieíteuiío-S-! i ít.i

a retirar as tropas actualmente em
seu lerritiirio.

A enfermidade de von
Tripitz

Amslcrdam, 15 — ÍA. A.) — .\'o-
iicias <le Berlim informam que,apezar ile guardar o leito, não é
grave, corno se suppunlia a princi-
pio. o csladó de saude do almiran-
te von Tirpitz. ministro da Ma-

-.rno

rinha.

Communicado official
allemão

O quartel general allemão 'eoininu-
nrea, cm dritn de 14 dc março;' A situação gcrui na frente oévecontinua innttcrntla.

Xu.u pequeno encontro perto d(Wieltje a nordeste de V.prcs recitai-SalUos o?; iu.crlc_.es,
0 teaciite Jtmnclmann abateu umacrõplano inglez a leste de Arras e umoulro ,1 oésíe d,- Hapanme, 0 tencii-,-

liocleltc abateu .loi» aéroplanos iniiui-
gos, nm ,111 cimri ,1o forte Marre, oti!rc
per:o de Malaiicmir!,- senrlo c:-.u-=, resp-
etivrtiiieiitç, 0 décimo e Undecilllo appa-r-pü-os inimigos m.t-iluailos :»¦ '.»< 'Ini*;

¦Újú. h;..'r.u.. ipglez foi i.,--
ctitr-em no_.-,i liiiiias fcttt-«lc Caub-ui.

ILEGÍVEL-
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CORREIO I>A"

ilm
ENSINO TECHNICO

#;Vil

íUte;.

'A Constiiuii.;io embaraça, inliibc

JHè, a intervenção do governo fe-
'deral 

na instrucção primaria. Por

isso, estão os poderes públicos _ 
da

[Uiiiãò dc mãos aladas para .dire-
•'etamente combato" o analpbabe-

.iSsmo, de lal sorte que é este ura

dos. pontos urgentes dc revisão

^'constitucional'. .Mas , ao Congresso

Nacional compete ''crear institui-

ções dc ensino superior e scciin-
'tlariò nos Estados", e como o en-

siivo tieclinteo se comprehcnde uo

ensino secundário, 'o mesmo Con-

gresso pódc legislar sobre elle,
i-cm 'o 'fim de estabelecer alguns

Ijnsttlttlos nos Estados; c- deve fa-

zel-ò na sua próxima reunião. O

presidente da Republica, mais de

uma vez. tem-se manifestado pela
necessidade da propagação desse
ensino, compreliiMulcmlo perfeita-

' liieiite o seu alcance para o des-
envolvimento c progresso do paiz,
e aproveitamento de suas riquezas.
d leve, portanto, servir-se da sua,

considerável influencia parti que o
(Congresso Nacional cuide desse

a,sumpto, e nellc, em qne estamos
"lírazadissimos, faça com tjuc avau-

cemós alguns passos.
Não ba quem temlia iiHerior-

mente lido alguma coisa nessa

ivileria e não concorde com

o- que atlirihucm aa ensino

tecbllicò os grandes êxitos iiukis

tristes conseguidoi pela AUcmrv

nha antes e durante a guerra. Ja
não é o ensino technico superior
altamente desenvolvido, que tem
feito excellentes operários alie

uíacs. E' a Keal Sclitile que forne
(¦¦ o primeiro gráo desse ensino
V. se antes da guerra o ensino
tt-chuico na Allenianlia, começado
iras aulas primarias, era já n pre-
oecupação principal dos educado-
res de outras 'ilações, que será
agora após os optimos resultados
conseguidos na terrivel crise por
qtte lesta aquelle paiz alravessan-

do? "O formidável choque actual,
i,informe sc enuncia a tal respeito
illuslre observador dc nacionali-
tlstlê diversa, poz etn evidencia a
i.-'.iormo importância da educação
ti-cliuica, Viu-se nestes iiltjmos de-
zuito mezes que os exércitos de
operários, quando instruídos e or-

;.-. iiiizados . scieiitiíicanvcnte, não
valem menos parti a defesa nacio-
i ai que os exércitos de combateu-
tes." Calem essa; palavras no es-

pirito dos iiiòssos dirigentes, para
ij'u« elles dêem toda a importância
ao assumpto, c lomcu

» Kova York, ... - 4fcj«.S
" Mcspaulia.. • t • ». « *?4-
Extremas . ,,

Caixa matriz. . . v . r-""í " 3 P
Bancário. ....... nUl»-» » 3|4

_!í __ iiÇooü a nÇioo.' Libras — 2o$7nu. eo$;5o e joçSon.
¦l.ctras ilo Tlicsouro — io l>or cento.

B.03E
Está de serviço na Rcpartiçío Central

dc '1'olicia o 2" delegado auxiliar.

Na Pagadoría do .Thesouro Nacional ra-
gn-se a folha do meio soldo.

Pagam-se na Prefcitur* as seguintes fo-
lhas de vencimentos : adjuntos (le '" ellis-
se, serventes dc «colas, mestres e auxilia-
res dc costuras.

A carne
Para a carne bovina .t.osia hoje era cem-

sumo uesla eapilal, foram a»™.1,'... ',ulj'
marchantes uo l-ntreposto de S. Diogji, o-
preços de $480 e $300, devendo ser colu.i-
do ao publico o máximo dc 57»° ¦

Carneiro, '1$3Ò0 (1 i$70?: l">reo
1S400 c vilella, $400 a 5>».

iÇjdO

TRANSITO DE VEHIGULOS
Visto que a melhor figura de rhc-

lorica ainda c a repetição, insistimos

nas observações feitas lia tempos nes-

la columna acerca da falia dc fisco-,
lização policial sobre o transito de

vchiciilosi.
Nó começo dú cra do automóvel,

os aeeidentes que esses vehicitlos pro-

duziam contra o pedestre eram altri-

buidos ii impericiu ou tio excesso de

velocidade. Hoje, elles são oriundos,

quasi' que dum unico factor: a ílll-

senciu de policiamento.
Muitas vezes, um atropelamento ou

encontro de indomável dá-se inde-

pendentemente da acção do seu cou-

duelor, — dá-se pela simples
dum guarda no cruzamento d

falta
uma

rua-
A

V

1

è
¥

iniciativa
diífiindir ò ensino technico pelo

paiz, como serviço federal, não já
¦ m grande escala, porque os rc-
'cursos financeiros
escassos, mas pnr
isutitutos espalhad

crdaiU c que ha no Rio um

serviço de fiscalização de vchiculos

abaixo da critica. Só nos pontos mais

centrues da Avenida Bio Branco i

que elle apparcce, c assim mesmo

paro proporcionar o espectaculo rfo

sua utilidade negativa, porque uão ha

rua mais intransitável do que aquella
avenida.

A balburdia provém, em muitos
casos, do que sc designa, na giriu,
pela palavra ínosqucar. O automóvel
mosquêa quando transita vasie. á

procura de freguês. Esse habito con-
Iribuc para o augniento, cm propor
ções consideráveis, du intensidade do
trafego. Na Avenida Rio Pratico,

pódc-se dizer sem exagero, que oiieii-
la por cento dos automóveis em mo-
vimcillo são compostos de car-rc: que
mosqucani.

O Rio ('• talvez a uniça cidade do
mundo onde isso se dá. Em S. fuu-
lo, não se vi um só automóvel mos-

qucaiido; e o transito de vchiculos.é,
uli. tão intenso como no kio-

Jim Iodas-as grandes cidades, a

prcoecupação principal é reduzir ã in-
iensitlade do movimento de v.iir
culos. Aqui. não sá uão se penso
nisso remo se admitir c se pcrmiüc
o aiiginenlõ desnecessário dessa in-
tensidade, e não só da intensidade,
mas do barulho que cila provoca,

da União são! ,om a tolerância dc busings c apitos
r,eiíi de alguns, de Ioda sorte.
- nos Estados, Quasi diariamente, a imprensa re-

dc Navegação Costeira os. favores de
que goza o Lloyd Brasileiro, exce.ito
a subvenção, -para o serviço da nave-
gacão regular entre os .portos da Re-
publica, a que se refere o decreto
n. ti.774. de 3 de novembro de 1913;

aposentando Pamphilo José Alves de
Oliveira, uo cargo de chefe de secção
da Repartição Geral dos Telegraphos.

Continua furiosa, pelas columnas ine-
diioriacs da imprensa daqui, do Estado
do Rio c de S, Paulo, a propaganda
diária que sc está fazendo em favor
da candidatura do sr. Bcrnardino Mon-
teiro á presidência do Espirito' Santo.
Sem metter 110 balanço a solidariedade
sincera que a este candidato já hypo-
thecou grande parle dos joinalecos ha*
vidos e por haver no interior da terra
capieliaba, o espantoso reclame, custea-
do por fora, deve sair muito caro para
ser mantido pela bolsa particular dos
interessados direcíos na vieloria eleito-
ral do referido senador.

O paiz inteiro conhece os processos
politicos d» monteirismo oiygarcha, que
é quem governa o Espirito Santo sob o
psciidonymo administrativo do. sr. Mar-
condes dc Souza. 'A' denuncia catego-
rica de que cra o Thesouro Estadual que
eslava pagando a colossal despesa da
propaganda, esperava-se uni desmentido
provado. Este não veiu c os mezes se
passaram, decprrendo 11. lies o propósito
curioso das mesmas publicações serem
renovadas com uma abundância que mais
continuou as suspeitas das próprias
pessoas alheias ao pleito que sc vae fe-
rir. Tunos visto, com uma insistência
que desconcerta, longas moções e ex-
liauslivos discursos pró-Bcritardiuo, tran-
scriplos na integra pelos serviços tele-
grapbieos <le varos jornaes e este ca-
vallic-iro não dá um passo no Espirito
Santo que as noticias a respeito não
venham de lá pressurosas, detalhadas...

O coronel Marcondes está na obri-
gaçâo de explicar aos contribuintes dn
seu -Eslado o preço cxaclo da popula-
ridade do seu candidato.

O Brasil e }submari

'¦ 
J^Bmu_m-_MumWÈBt V' " ¦¦ ¦ r!F^ *_ '
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¦''-íésiáSiaMli-lMBS^'1'*' '' cít* unnistro, com o.>

lí f^«f'5Í«^M^^areJ,l'l°s |,c'';' eommoção,. não
™*-.'y'l_3_»^SJ^lWleH:,commdu ii calma necessária ás 1
nn , 

'.i^^^pBffi&Scs 
soicimcs, •'-• trancou iimnedi.i- I

1,-tto, de tbjí-iH^
deV4«*r 3e>l-

^^P
w .. ' 

;;-l-^i,3

'A falta de cimipritu
Slllas contratiures.e dc
terminados por accordo'» e •'«rWlu-

ções que cercam ou a^inty^W
a rcxecuçâo das nicsn
não será raotiv
ficüente para
trato?

Sttppomos que
•Ulita tem bem

vo mais (^íetjftc.^lif-
1 amuillaçap nõ cou-

rLyrí, e est* ministro, com o»
arej.eJòs, 'pela commoção,. não

í;coiutudo ii calma necessária ás
¦5 soicmttts, -e trancou inuuedi.c

informação ua sua gaveta,
jriidanrlu au subordiiudo solicito

(fci.riifsc d imprensa' cimmeiilar 1
féso fado.

.'í.ilespíniavel direelò pelos soccorros |
\f$ 

~^fÓv'lM'!lü 
Úl|tH'Uf llClOÍCO pO\0 IjlK" *

í;i!","j'1j)Jt|,lljsfá/.m'ii're!ido de* inanição, o ministro •

O Marechal Floriano
na intimidade

SUBSIDIO PARA A
HISTORIA

como vamos explicar
A Wcsfcrn, .em resultado dus I

resoluções da convenção interna-,
cional dc S. Petersbtirgo (boje IV
trògrado). resoluções a . que aqliel-
la empresa adliecitt. assim como. o
governo do Urasil) 1: obrigada a ia-j
zer trafegar o serviço tclcífrapliico
levado aos •seus balcões pelas vias |

5«aif-r.rjuj_"í-l<isioii'.ier á piedade do' p.iiz esia
prova única da inutilidade das fortuna-'

Ique se tèui gajto para salva; o Cear.
esta -nossa per- .ia (lagello terrivel das suas seccas
fundada razão,, \';-(0 0 conseguiu, porém, o d

Escreve-nos o sr. Cicero Costa:
"Hontem, q illustre sr. general *er-

zcdelln Corroa, interrompendo o seu
descanso habitual, andou pela Avenida,
á procura de amigos que dessem " seu

rolu. I testemunha á cruel investida de s. ex.
! coiiira 11 veueraiida memória dc meu

mias, que nao tem cessado de clamar ; u,milunu. ..,uj,;0 0 sr. dr. l.impo dc
' pela *orte da terra infeliz, nõs vimos dc- ] _\b'réu. 15 encontrou.
S nuueiar lioje a exislencia do alludido te- | .'liu beni sei quão penosa e a imOTa
I, .: i.,i 1 ,..,»; areia, deh 111 emb.i a honra e .i.piou.

lcgraminn para que a sociedade biasi- -^ .,_. „_ __._ __._ ,,.„ [Ml. tom .1
leira saiba como e que a fanuliá cea- | L.IK..oi., ,|,u. |he inspiravam e, seu
reiisc está desappáreeendo da região , racter iinmaculadi
maldita, sem a prbtecção da miseriçor- agova
dia divina nem o amparo du* poderes Il -,,',,, 

;;,.;., 
" 

_.| 1HH. ,u,.il.1 r,lMa ,\,.. tra

réis. Da .fôrma por que foi publicada
a informação é inexacta. Aquelle Es-
!.-ulo acaba, com effeito, dc.tomar um
empréstimo, não de dois mil, mas de
mil c quinhentos contos de réis, uo
Crédit Eoneicr du Brésil, por uni prazo
máximo de tres annos, O respectivo
contrato foi assignado a 3 de março
corrente pelo dr. Satícho de Marro» Pi-
luçhtel, represeutuiulo o Uslado dc> IV
raná.

«rn* UU II

«POLI»I' :
(1 sr. Seabra no inferior da Bahiu

mSm

.1 CRISE POS TRANSPORTES

Os directores do Lloydt-f,
e Costeira confe-

renciaram hontem^
com ò ministro da

Fazenda

IIaiiia, 15. t-Oj corrêspor.ih
prtssaram honlem <ly excur;
(i.t l;cír:i de SanlWmia, onde
viu' du respectivo intendente,
augurar o edifício dn srnp

ão 1

E

presidente
.-ai os deei

Ke
da

ubliea assignou
[>asl;t ita Marí-

pedido,
Unptisla

1 vice
Fraitci

vao

O presidente da Republica assignou
hontem os decretos da jiasta da Oticr-
ra:

declarando, em disponibilidade, o gc-
neral dc divisão graduado, reformado,
.losé Fnustiuo da Silva, lenle cathedra-
tico da 1" cadeira do 2" anno do ex-
.lindo curso de infanteria c cavallaria
do Escola .Militar do Ceará, ora cm
exercicio na Kscola de lístado-Malorl

nomeando o capitão de artilheria

que o expedidor determinar, pelo I constituídos da N"aç
que paga' as 'respectivas tri.-iía.s. j «m > a» u — 

Ora, quem qtiizer expedir um: jmmsTIAS lios OI,UOS
telegramma do Kio de Janeiro, OUVIDOS
para Nova York, sc indicar na ,, 1(1.. j*eves ila Roelíti^Jendo
parlíe superior do lelcgfamma . a as3umido -1 direcção de sua clinica, é
"Via (.(alveston" como a preferidateneontrado das v ás 1 botas da tar-

pata o transito do despacho, a'de á Avenida Cnm.iK ^ . A. --t .',-¦¦
Úlestorn está obrigada, pela sua 
adliesão c pela do Brasil ao accor-j o
do tle S. Bctersbiirgo, a receber é. |10n!
a fazer expedir o despacho pela; nha:
via .indicada, cobrando do expedi-' Reformando
dor as taxas devidas, que, no cai*o' i'"",u'
vertente, são eguaçs. Mas, como
honlieni dissemos, a Western tal
não faz .c i-cctiài-sc teiitu.iueiitc ao
cumprimento do seu dever, recç-
bendo despachos 'SÒuientc via
Londres.

E' evidente que a Western, com
císe seu procedimento, armou o
governo brasileiro com razões suí-
ficíontissimas para delermitmi- a.i .:Lr:cüim,ilssarlo Alfredo d
suspensão c anniillaçfio do scu!coii-| --ra^--st-t-t—-
trato, por falta de cumprimento dei
devéros clara e inilludiveltncnte
determinados c acceitos pelas duasj
partes conlratantos.

Chega-nos agora a noticia de que
o illustre embaixador norte-ameri-
cano apresentou ao governo

atacada
j eisameme ao" bem sei que nesta éjioca

Lístiycraiu liontem
ea-; cional. cm detnorád

(• ;u sua honrai stí
snondér clara c pre
berzedcllo

no

. de misérias õ 11111.1
assim tão resoluta*

de 11111" uiorto illus-
natural que » sr. Ser-

tt-reja recebendo palmas e ap;
iiel sua dirjna altitude. Isto e

j çOcs, di* deserções
I ousadia contrariar
; mente quem agj

ire; e que é alé
zeilcllo

»j.laiisos

Mixand
Promovtritlo:
;i \*Ícc-nlmiratUe o graihuulo Ui

Adelino Martins;
n contra-alutircijitc os caiüti-es (i ílc

mar c guerra Ucnriiiuc Adalberto lhe-
dim Costa e jfõão Carlos Mourão dos
Sanios;

Graduando, nos po-tos niimediata-
:v.me superiores o contra-almirnnte do
Corpo do Armada 'l.íiluardo Augusto
Veríssimo de Mattos e o capitão-íeneii-

Brasa Mello.

ASSIGNATURAS
Aiiuiiücs  305000
Semtísti-ucs. . . . 1SS00O

As importância- para a reforma de
n-a\assignaturas deverão ser remettidas, 1:111

.rcpresciutação contra o facto dc ti [vales postaes ou registrada?, com-valor
ter recusado a receber declarado c dirigidas a V. A. Duarte

Veiix. gerente desta lollia.Western «e
e a transmitttr telegra minas que
lhe foram 'apresentados em seu
balcão com a nota "Via Galvcs-
tou".

Sabemos que o Roverno iinhic

Rio

I du epoca. . , ¦
Que Hlc faca bom pro\«ilo.

!-.,T.imbeiu cu tive ipo;- que nan iltzer.fj
1 afílins áulicos iiue me trouxeram a sua
' siilidtiricdailc, alias muito surprelieiidi-
I dos pcU""miul,ia cHiigciii (• ousadia de
defender :, liiemoMtf^nrTm. amigo. Nao
puhliçn os seus nomes porque isto uno
traz Vantagem ao ussiinipto.

.Não desejo entreter polemieiis com o'
sr. Serzcdellb Corrêa, poniuc não le-
nho, cotiio tanto sobra .1 s. nx., tempo
para gastar em discussões.

O mie dirá agora o sr. Cícero ua
Custar, pergunta o- sr. Scrzcdello.

Direi apenas duas palavras:
1". O dr. Limpo dc Abreu, quando

miilis'10 do niar.eelial Floriano Peixoto,
não assignou contrata algum sobre a
barra dò Rio Crande do Sul:, e, nesta
parte, fique isto claro, o sr. berzcdt-lla
modificou o (|(ie lue ia dilo antes, isto
é, afíirniára que o contrato (ora níli-
gnado e agora dia apenas que o imuis-
tro resolveu o caso.

2", O marechal floriano Peixoto, cm.
mini. opinião, (pie nada valerá para o (
sr Serzcdello, é verdade mas que e- es-1
cúdadã 110 deveç que lemos ,1,; respet-
lar os homens públicos, ainda nu.is cin
altos postos dc responsabilidade, e ue
jiílgal-os incapazes dc actos menos dt-
gnòs. de perfidias c deslcaldades, o ma-
rechal l'loriano não podia ter protert*
do a phfasc ([(te lhe attribue o sr. Ser-

vedello Corrêa, e muito menos de modo
11 ser ouvida pelo dr. Limpo dc Abreu,

bi não podia ler proferido a phrasc

i o ministro da Fazenda, -
Dourado, director commercial do l.luvil
llrasileiro. e Martins Lage. director
gerente da Cnmpanliia Nacional dc Xa
veg içao Costeiro." i

A eonfi-reneia versou
sportes mariiiinos para os principaès
portos do llrasil. Ilio da Prata e Ma-
dos Unidos, tendo aqiiellcs dneetórÇs
apresentado ao ministro os últimos d}.--
talhes das combiuaÇiVs feitas sobr
.serviço de- transportes, com especi
de solire a tonelagem offereeida ..
sufflciciilc .para attender as iiccjísidii
ttes <lo momento. t

O miuisiio da Fazenda ^«ulorizou,
llcccl

cí,-.. - Re-
lo á cidade
foram a con-'
;.imi dc in-

. escolar, os|
1. Menina e Antônio Moui», snver-

ior cífccüró c govcrimilar eleito, respe-
eli-.-ainciitc.

Ps. cní*. forain alvo ór varias nianifcsta-,
ç"'os na> cHkiV- \\ò 1-VÍra, clc Sà«t'Anua, Ca-
clioeiro e S. Coiiçalo, on ie niau__T«nu\*m.

is- praças tjuc tem os nomes*de sf. e.\s. V-*
xuiÍiÍvSl. fízeran'. pane o gjueral inspeelar
\ ri-yião militar, senhoras c senlmriuis. O

Thesouro Na- ; \npor eotmuetor atracou ao cães do porto
míereticia eom ú5 , lioras da í;xrúc, onde se achara cirande

5!'"'"1 numero de pessoas gradar, de reprcicntaçito
iiuui^traiiv., t* social.
Unas companhias, uma do batalhilo do pti-
;.i i- mura da 50" balallrfio -.1

sobre os l"rhif-''l presiarain as devidas eiuliiieui
¦.nc.iiui l- ao gciiwal intpeçlor

lllore

rcu ;io»

então, o sr. Dourado n Tíecelerar
obras em alijamento afim de serem
executados praticamente, denlro
I.leves dias, esses serviços sol)
das combinações estabelecidas.

 aa • mu u m-

In

O ministro da Fa/.euda. despachando
o requerimento de Josc Rodrigues ''>'-
reira da Cruz, funecionario publico apo-
sentado, consultando 11 s. cm. se pódc
continuar corno procurador do Uaneo
dos Funceionarios Públicos, declarou, á
vista dos pareceres do Thesouro, que
uão pode ser acceita a procurarão do
requerente,

mu-u-mu » ni 

A commissão finan-
ceira pan-americana
parte para Buenos

Aires no dia 27 do
corrente

Percorrem ns Estudou Minaü St^^^kalXm' --^.."!J-1'':..i^!.r,:r'n:'
Neves, lioufoncoVllllllll ! eada ver. aeostumaclu a di-

Armando Uuval Sérgio, Ferreira, aildldo I diatamwite dirigiu a Western ntn:i f'"*'. ,',c'»->V,V.!,\>Í,,,^/"V aV.íoVíV.V"!! K- ! ^^i a verdade tranca c rcsoiutamciiie,
militar junto a legticão do Brasil, na concitiatidoo 'ao duranrirnen- 

'Wacido Cjinipo^aim, Aiu<«io -£ . 
precisava de subterfúgios, indignos

Republica Argentina. "»*¦ ^%\ 
d°a *'J^i™ 

à-wiLí0»80 BltcllK,urt ° A'" l»™ se descartai; de mn ministro une
-,° ("-' conn .iid. avisam ti cni i.-,ui |jj0||..s. entrara para o governo depois ile mui-

. ,. . ,. , . ni,, da o representante dos hsnauos i: \, :,„.,.„(„ ,„.i„ ni-irechalA poheia esla de posse dos* do- 
^.^ ^ provjdí|lc,M lom:idas. Aj|MANACH 1)0 "C01U1E10 l>.V \[°ytò sr.'Ser.èdeío, qne eu ainda es-

cninenios com que o general l..muu- , E^ ^^ ^..^ _ ím\Kl[x..u\m-. 
MVX1H" >»» 

dizendo a mesma coisa, nem sou
tino Pinlo pretende ter-se defendido anwri0al.o mandou apresentar 110 '.' .„„.,,„,,,». (.«t„m,js; homem para mudar de opinião. Nunca
das aeeusaeocs contra elle levantadas balt-aü da W«te„,„m telegramma ' 

^J^ 
™^^^\& 

-^ tciTtTii^ &?'fii
e já agora plenamente confirmadas para seguir por Via Galvi-ston ,j ^%io ,,,, ji„n|iâ" parn .l»t<S. «"?¦'"! d" sittiaçOes que por acaso, possa cn

O mmislro
hontem o d

A excursão do si\ JPeniiiiiilos
Lima

1,'iassauusso', 15. (Do correspondente:) —
Cliegoti hoje aqui, cni lancha especial, .u-oac
[lautiado de sua faniilia e comitiva de ami-
(ios da cidade de Penedo, o sr. l;wimnilc!
l.iiiia, tendo earinlii).-a recepção. Nó ban-
(|(e;e ofiereciJo pelo dtpillado Josí, l.eo.
nel, por ocçasião do cliainpagne falou, em
notnc do povo, <• proft*;flor José ^CoUici*
re,, agradecendo (1 dr. Fernandes l.iinn em
expressiva saudação aos leaes auiluos pelo snt
icconlieeido civistnp o intrepldcz tle cara-
cler. Km nomo do iutendente, o Ecnador
Fianoiairo Silva i. • o lirimlc de honra no
dr. Baplisla Aceiòly, gavcruailor do lista-
dc, scuilo corrospoúdidb cora geraes app'. ui-

O ?r. Fernandes I.ima. acompanhado de
grande massa popular, u.ítoit a viuva do
ex. intendente coronel Süviimo Mrilu. N'r>
sub-ri-ceücilorlú da IiitehdcnCia, foi recebido
pele iulciidciilc e pelos consellteiros, e, sem-
pie acompanhado do povo, visitou ns rnat"
tia villa, Nu comitiva foram rcprcecutadns
o deputado Costa Kego c o .tornai dc ,-l.'-(-
tjias, pelo jornalista Amarantuo lüllio. O^c.
cm um eiitliusiastico brinde, pó' cm desla-
que a personalidade daquelle reprwçntanU

nata dos Deputados.
f. jt« J; .

pelos depoimentos, perfeito!
laveis, que vieram apparccendo á
porção que o dênimciador do sr.
renliuo apontava Icslcniiiiilias.

trefu-
pro-
l.au-

mas ainda dessa vez a emp
gleza se negou a acecitar o
cito com aquella indicação!

Naturalmente iudigiRido,
! baijcadot' offioiou ou escr

:sa in
desna

cm-
'.ell

como ii(i*( idinii-' iiiitiTioiT.*, roii.*>*
tiuá «If* leititrii vitrlmln o "l" c t,c
crande interesse nara 1» srs- as*;
sigiuintes.

. 1,,—ufc3--f.»-ca^<*n>»"'-""' ""* ;

iWii

Iil

qui

que con-ol 111
rc-

Apczar do sigilló policial, sabe-se (pie j \V'e*stc-nt pedindo a explicação dos
o sr. l.auiTiitiiiu não lem outro rc- niotivos que determinaram aquella
curso que o de se siibiiicller á demis-1 rccitsu, mas ba já bastantes dias
são, que mais dia, menos dia, u gover* que s. cx. aguarda a resposta ila
un lhe dará. K' pena que essa demissão . empresa ingleza, OTlSpOSla que nâo
não venha a bem do servido publico, apparcce, «pezar da «speitabllida

No gabineie do niínislro da Justiça.!'' '¦" '''i^ma'".

diseulc-se muito esse caso do sr. F.au-
rentino. A'.s vezes a conversa arçspci-

da 1'azclida pediu ao seu
ição. cm resposta ao aviso

da tomada
•mestre de
•'.. F. São

Uli

da importância
I da reclamação!
! J.)o exposto resulta que 0 Brasil
j que devo ter conto decidida qrien

to chega a tal 1 xiremo, 'que luda gente j (;,....„ inieniaciinal a melhor ap-

11 mmlstri
collcga da \
communicando a approvação
dc comas, relativa ao 2" :
tu; 1, da linha Seriiiiha da
1'ailo-Kio Criindc, informar se 1
d, -,,v(,C'.|:'-_".-•. verificado na referida
tomada de contas, e it qtianlja de
i- vdííSíiiíu. da quotii de fiscalização, ile

tratou (' diro aviso, iá foram

la Fazenda convidou
Custodio .Magalhães,

banqueiro mim iro, para fazer parte da alagoano na Cai
commissão que vae representar p Bra-
sil na grande Conferência Financeira „ , n .»,,•
Pan-Amcricano a reunir-se cm Kiteuos Q 1'CgreSSO (10 SÜ. KpiTllt'10
Aires no começo do mez de abril pro- neatr ,. . v .\ 1 _ o senador Ivpha-
ximo. , ' ' .'.' ' -,,,1 „ t, ,,,.„

O dr. Custodio Magalhães '' '"'¦¦'¦ ' "'

dcipte veiiluuii servir
outros creados pelos governos es-
laduacs, aos 'quaes lambem, c prin-
cipalmente, cabe prover a essa es-

pecialidade do ensino popular.
üecupaudo-sc deste assumplOj

escreve illustre ptiblicislai 
"A es

periencia da guerra não será des-
aproveitada pelos ^estadistas _ curo-

pc tis; o assim como a Revolução
dc Ho impor cm t«• <t<. o mundo iri-
viltzado o ensino primário itniver-
•ai c obrigatório, a guerra actual
dUta estabelecida «os principaès
paizes a educação tecimica tam-
bem em fôrma geral e obrigatória.
riu Inglaterra já sc pensa cm mui-
aplicar as "Continuatiou Scltools"

- • escolas equivalentes pelo sen
caracter c regimen dc estudos ás
(escolas (reformadas allemãs —-, e
tornar-lltcs a freqüência obrigato-
lia. l'al medida, já aconselhada lia
muito tempo por lord Haldanc, é
1 ma exigência imposta pelo pro
posito de reconquistar paru a in
(luslria brilamiica os mercados eln
i|t(C imperava a allcinã aíé agosto
oe nii.|. li' desnecessário dizer
(pie sc os francezes sc propõem
seriamente egual coisa, hão dc se
nr obrigados a modificar seus

pianos d? instrucção publica e in-
lt-iisit'ical-03 por forma parecida."
ílvlá claro^ |<|iK- não podemos
acompanhar esses paizes, quando
ainda estamos tão longe tle redu*
.•rir o nosso aiuilpliabctismo a pre
ptrções que não nos envergonhem,
Nem podemos ler a pretenção cie

dotar a grande maioria dc nossos
concidadãos tia maestria icchni-
ca dos operário-- alh-ut.i-.rs. in-
d .rs Ir ia 1-3 c agrícolas. Ir', se tran-
atrevemos as palavras acima so-
bre o futuro do * ensino technico
nr liuropa, foi para 1110*ir.ir a rc-
levancia do problema, evito é cou-
siderado lias nações cultas mais
antigas. Mas. o que podemos fa-
zer, o que eslá ao nosso alcance.
1' que pôde ser levado .1 cíícilo c,
como já dissem

odeio a\gistra mortes ou ferimentos pPodltzi-
dos por automóveis: c esses aiiionio-
-reis poucas vezes trazem passageiros,
— são habitualmente carros que mos-
queaiu,». , ,

Ainda honlem á noite, com a chw
fa, pode-se mais uma vez verificar
os inconvenientes da tolerância d.i
poliria para eom esses carros.

Sabes.- que c uos dias de chuva
que o transi!

adquire a convicção dc que o sr. Car-
los Maxiniiliano eslá mais do que dis-
posto a resistir a tudo. para evitar que
o houieui deixe a Guarda Civil.

Ci certo é que na apuração das fal
Ci

que
Ihidos,
lição.

proximtiçao com o.* listados Uni-,
dos, para o estudo e resolução de j Querels
todos o.* assumptos que affccíem a|
vida americana-mos seus variadis-
simos problemas., dá pretexto a

embaixador nmnriciünii
li .mttusfro

em que data c a que repar-

apreciar bom .0 puro calo"
SO' PAPAGAIO 

——¦Bn^w>i-eyp»^fi^ua,-»«- "¦¦~¦ '

declarou ao
.ij»uitii..CiiiiiHriTia Víí

do eminente mortp eom o rçspçi
verenciii une á sua memória nionitesia
tardiamcnle o sr. Sérzedello Corrêa;
que, 11,1 sua socegada velhice, obrigado
a lima ociosidade iiieontpativel. com_ o
seu temperamento ardoroso e folgazaO,
se compraz em esmiuçar pequeninas
misérias para atirar contra a memória
de homens illtistrcs, com a mesma fa-
cilidadc eom que s. ex. proferia aqliel-
les apartes dlistosos e pillierieos aon
sens collegas na Câmara dos Depu-i rei
lados, eom (.rande gáudio deste* e das;
galerias, que o applnudiam a gargril.h.e
das, quebrando «0111 este seu bom liu-
mor a gravidade dos assuiiiptos que ali
•re dcbalciu.

Que propósito lem com ifío s. t-x.f
O que ganha eom istu a licpiiblic.i?
Qlle valor para a historiti lia tu-sie
subsidio que ütc offerece o sr. Berzív
dello?

X

hontem lue.siiio uo Ministério da Fa-
zenda. onde foi conmumicar ao ininis-
tro nr acecitado o convite.

(Pelo vapor OriVii, parte eni :; do
corrente, a commissão brasileira que
vae fazer parte dn Congresso Fiiliuieei-
ro l':iu-Amcrieano a reunir-se em llue-
nos Aires.

lissa eommissão eonipõe s.e dos srs.
Paula e Silva, Custodio Magalhães. In-
glez de Süti*.'i, Rodrigo Octavio e Ama-
ro Cavalcanti e Utinlop. secretario.

As conferências começarão a .1 do
niez -próximo vitulomo ç tcrmiúaiâo a
17 do mesm

api

paquete Pauto.
m * »» .-**-

OS EXAMES OE
ÉPOCA

SEGUNDA

alrutis do Sr Uiireuúno já 
^^iZlc ^^^0^^^^^^^^^^ » '^Íi-i 

'Ü 

,„ «*„ 
"'«

eram numas das Lupa.az.as da AI1..11-, r_KUMúM\vs^tii^y.V^ 4'-nonioaçã^dc auxWs ; ; 
'.';'-'; < 

;¦ /' I ' •' • 
,V-\aicie., c.,lega. Algumas outras conmiellidas an, Al.rv^,, (,,u. -fgtw%nOr déV^flíl^deVcscri^ !,„;„ mmdrillia de ladrões, de

empo em que cllc foi almoxarifc das fer. iá ..:. .-.R^«J(».i<Í-'-ilelegacjas..'f!Çeaes» -•devendo, ò.-scrviçi' ¦

obras do Cana! do Mangue tem tau.b.-ui Aos leli gfiwiinis ..'apriemt»^)» .contin^r^^^ç.igu.,dosr eseriptiirano.

suvi.lo. Mas o essencial são para o u-; balirão dar:-WwteTiy«; com 3.-^4^^ . :S £:-<'^£_i_____e_ ^_.
caso as ini.noralidadcs do seu proc»d!- '''"ção de k'V«^.^J^^Sl-H ^iBEBUOifâl^PSKUÍ.M^- -^''er
íuetuo na Guarda Civil. ^Z^eW"^?* Í^Í'^m^^^Í:A^».Jr

iSesta corporação deram se gia.Ui.-j _ |,-s<.,s t^p^cli^.^^^l^b.^j^^ - .',..,'.,"¦(

O ministro da Fazenda, despachando
o pedido (U- Cuclfo Potlroniari, para
que lhe seja reservada . 11 importância
d jotodoSooe no 'dposito feilo pela
Companhia l.loyd Americano, dçcla.roti
nada haver íi deferir, visto já ter sido

11 retenção daquella quantia,, dos-
tínada a aguardar a solução do liligio
relativo ao sinistro da barca Salinas.

¦ ¦ — _H_%»9)m-uXt^*mtt *—' ¦

JP.VTA.MM.MO DAS MOIjBSTIAS
Í'K1j\S GRANORS MHDIOA-.
COES PKYStCAS PJ3L0 ES*
ÍMOCIAUHTA

DR. AIjVARO ALV1M - Kxjkm
pelo.* raios X. Trat. dos /Minerei miilc
aiioj. das moléstias da peile — eeze.
inas, das licniiirrlioldcs, das artieuhçõe-

Um telegramma do minis-
tro do Interior ao di-

rectov da Escola de Enge-
nharia de Pernambuco

U ministro do Interior dirigiu ao
director da l.scola de l-.ngcnliaria de
IVniambuco o seguinte lelegranliua:"Declaro-vos qui' o alumno reprova-
du eni primeira época muita catlcíra.
lendo deixado uma oulra, não pode
inscrever-se nas duas em segunda épn-
ca. II aluilino mi ipresta todo* os.exa-
mes em primeira énoc.i i repele uma
só matéria, ou se a cxatuc se aprcseitl.i
sô uma 'pode prestar cin segunda épn-
ca, O espirito da lei í fazer repetir u
mino iitieni se inosira fraco em duas imo
terias, salvo os que. por dociucs, não
pud.ri m prestar exames em dencuibro.
iMca, assim, respoudido o vosso teie
graniina dc -!•' de fevereiro ultimo. .
Saudações. — ChiMj Maxiniiliano, nn-
nistro do Interior."

ia'-., ikih ncmnrrnoiucs, uhs ainuiusuça, ^ ministro <-'- razeiuin iriu.viul" ^
ti-opliias. etc,, da asthma. I'.«,"a, | , ; 

|.ia_,i 
llcsou proyiincmo ....

otla ctc.i 1.11,1:0 da Carioca, 11 1 an- ^ cx.olfki'0 .„lor,ioslo pelo in-

coistis. Abra-se uma dei assa sobro 10-.
1.s -es ttóp«.cli)M-;-.«oirIÍ-WSÍíkí

:\iie(li(i(.'í: pelas?flute; 'iwM^

ineptos, como aind;
hiava em um bonde, •¦ deixasse eni
os mortos?

Como receberia, por exemplo, s.
a noticia de (pie algucni ousa.se a
a sua administração, na VrefcUiira

o. 11

, ser c .
de vchiculos se torirt \ das ellas, não para os efícitos de d¦¦- | _ros :aó Huej.OS;' AifesV CS.tii
Pois o nosso adorável ntissâb do si'. I.aufcutino, porque esta j presa não rc

serviço dc fiscalização, já dc si ini-
sírio nos dios limpos. tl:soppar,ec
totalmente nos dias chuvosos.-. Os\
guardas não têm um capote especial
de oleudo eom que sc resguardem. 1
O capote dc lá. que lhes dão, só ser- \
-riria poro Clicharcal-os ainda mnis. '¦

debaixo do aguaeeiro. 1
. A'n',1 haveria um meio dc impedir. ¦

esses inconvenientes c dc.prohibir. te>-\
minanlemculc, pelo menos mis ruas.
ceiilracs do cidade, que os automóveis,
mosqueietn ;

já agora é irrecusável, mas par:, o com

pleincnto necessário dc uma acçãb d<
saneamento administrativo, que devi
ser levada .v.é ás ultimas conscqucii
cias.

Imãs r.eciisa-se'SlSw>rfwrfr .1 1.
O ministro da Fazenda, despachando tc,_. |-,..|._ niOSllia linha OS que
officio cm que.o il(legado_ fiscal 110 | .-0 entreantes para sçgtlircni

\M«tn».pm.f
.(§'' dr>' «1'iíiiqiirYÍEfv^o.fít'i .A)y.if&:

-.:-.. , i , irectfWtt. uoi'.tcrií'llá"Í}^Mtete»:i)W_Ç«. 
"

llj;» nem cjcj?ede'*cle.-. (.ft?| ;da ííretòdVriÇSio-; Uisírj.i.tfrí^

\ la capital, aceusando-
dignos".

líntrctanío, cjiictu
I Quem não satie iiui
|(íe .-. ,-n íoi da 111:1

nesiMa.il- c ilu maio
cidade?¦ .mi,,.,  ^..,j.. ..... > ,_-.,, »,,......... v aeMuyC*.(.teiegraimiKT'::.

A venlade, $8ícm; e •què.ft.'W^^ !',,l, .;. ». „ „;¦¦.-, -, ei;
1,111 recebe Útfwíramroas :qm*V..dt.J^ ,„'.,-.. , ¦,- ,-, ,,'-.;-
v v ,,.|. r5v.'"»nvr»'..diílrii;- 'nr t oi HosSO. amigo- copumun-.bontffean^imei». .; ¦ , ,1;,- ,. , ,1 ,,,., .,

1 "Central . uiic;6'W. mcsnva., c^íiSíi-,]..7;-nIJ1í,H(, .;,,>r;. (....„;[?._:,¦ ,,. i,,,»,, »-,,_,- "^™'' ¦- u  "•• '•"''

«o .
dar Ide 10 l|u as .1)

adir-;
11 paz í O ministro da Fazenda, por acio de

honlem, mandou cumprir os.seguintes.
aviso,: do Ministério da Viação, pedm-
do o pagamento a Igmicio. Gentil La
rciil:i, empreiteiro dn li. I*.¦. Oeítç tU*
Minas, d.i quantia de 67:333^639.: do
Mtniftteriu dn AgricHltur.i. pedindo 11
.!•:>. ibnição do credito de 50 :huo?ihio á
Delegacia i*-it»c«i .-.» n<;rnambucp, para
paganieiuo das despesas de '.(i-n.u.-ieã,.

''¦"'•l "|da Fazenda Modelo no icierido Ivs-
lo.

t.Wo.veno•tipulosa bo-
cito

¦Ifi'
spector da iilandega ,l--:-i capitai, do
seu acln que julgou improcedentes os
atilos dr iiifravção lavrado.* contra a
Companhia Fiação e Tecidos Porlo
Alegrense. pelo faelo.de reiiictu-r a-,
varias firmas desla capital peca- d«
tecidos com rou.Soa presos pur cordel
e uão collados.

. „____.._ ummtlrM^S-^útKr-^t -M9 '«¦¦»¦ "•¦¦ ««

lluui CnfÊ, Chocolate
— st('> 11» MOINHO
„ —«— »i3-»i»«-*aj»-*F-

(- llllllllllllll
oi: orno.

factos
riam para j

vcncratidí.!
foi
de

COMPANHIA DE SECUKOS V.V
REÜISTAS. -- Rua Primeiro de Mar.
eo 11. 37.

 ¦ ¦¦¦-•^jga&*-»«-tiag--«g»-tm— -¦ ¦¦

Kspirilo Santo pedia instrucções P-"';l ;l ¦ ..l|a(
arrecadação da taxa para as obras de'
melhoramentos dos portos, declarou, .
que, lendo sido executada a autorização, ] noj'C
nada ha que providenciar.

(i casij do engenheiro Celestino Mau-1 T**loi*c
vicio Quinl.1nil.1a, que está no (lesem- ^ j,,.j;l
bolso da quantia de um couro oilocen- . ,,|R._.,
tos c Seis mil 1 seisceillos e quatro reis, , j;ffll(,
affecta seriamente a moralidade da

j Ainda não ha rtunlo, o
Agricultura mandou abrir

| sobre umas irregularidades

nislro da
ilK.lK-l 110

do 1 [urro
ilal, que lhe foram denunciadas
imprensa. Aré hoje ninguém co-

os resultados desse inquérito.
alnicnl. elle concluirá pela res-

j pousabiüdade dos funceionarios sobre
irreguíaridadactual administração do 1'aiz. Fste pro-

fissional, ('iiiando funecionario da Inspe-
ctoria dc Obras contra as Seccas,
adeaiUou do seu bolso particular aquelle
dinheiro para a construcçâo dos açudes
Curracs e Corredor, no Kio Grande do l dinheiros publi.-os pudessem pres!;
Norte, provando posteriormente, com I t.„riq,iccci. muiUl gc,ue.
documentos que a própria Inspectoria (, _.._ ^ „,„ funecionario que
reconheceu, que linha direito ao refe-1 viü .„.....„.„ .. suicidar-se porque

saldo. Tem mesmo cm mãos uma ,,„..',.... jU5l|íiear as suas falcatrua

os quacs
apontadas,

Aquelle ministério é ascia;¦ Parece
que só se faz para que, por forca do

i funccioiiamcnto do seu meanismo, os

certidão (itte a respeito lhe passou a
repartição. O curioso, porém, é que
nào ha meios do sr. Qtiintanüha recc-
ber o seu cobre, confiado em má l.ota
ao credito de um mecanismo btirocra-
tico. Requerido o pagamento pelo pre-
judic-ido, o sr, Aarão Ucis, cnlão inspe-
dur, o indeferiu, Houve recurso para
o ministro, que não o despachou, e

alguns instituíi
imlosos — cent
Jèio de Janeiro.
nculmin, — que

:. a creação Vle
cm centros po-
por exemplo, c

1 que não temos

neste meio (empo e- que lhe foi dado, . ^
á vista do ali-.gado, o insophismavcl 

'

insli-mncnlo dc prova. Da leitura desta !
certidão rvtl'.:i o direito do erige-
nheiro ao saído riclamado; resalta
egualmente forte, a responsabilidadi

im Ponta Grossa, é bem lypieo.
lí' um facto que o sr. .losé Bezerra

jã esta convencido de que com a btiro-

j cracia do .Hti ministério nada pódc
I fazer pela agricultura.
| Poi- que o faça em liem da niorali*

; da-le administrativa, apurando tudo

| r.itanto ha ahi' pelo* listados cm rela-

I ção .1* irregularidades das repartições,
maioria dellas ne 11 lescriptttraçdo
sue. Fnlrctanto, é necessário atui-

,, modo como foi gasto o dinheiro
o listado lhes confiou...(pi,

(i
cm,

ílinin. — nue ministrem o cnst-
it" necessário uos que pretendem
especializar sc cm vários ramos da
in.luslria. yYccresce que esses in-
stitut-os servirão dc altraci.ã'0 para
outras profissões que não as libe-
racs, já muito atravancadas ou com

íçcntc de mais. Naqtlellas, os in-
dti;t.r.Í!iies, 03 (pie as procurarem
h rão melhores e mais verias \att-
turvas, podendo ao mesmo tempo
ser mais utei-s ao paiz.

Gil VIDAL

íopicos & Noticias
O Ll-.MPO

Vr. [ío jadcciío, ora líc $ot flanunejante,
sombrio c encoberto, cri ile prever que

período das chuvas, apezai ile lunü...
10 fui, ainda não estava terminado, li.
firmando essas previsões tivemos uov.v
n'.e hontem, á tarde, citava que entrou

1 noite a dentro.
Ccmpcratum nesta capital : mínima,
,5 ti máxima, 2?°»J«

Thesouro Nacional concedeu hon-
per telctífamnia. ;'i Delegacia Lfis-

cai na liabi.i, o credito dc 965 í455;$300
jura oceorrer ao pagamento (lc juros
das apólice* da divida publica cor-
respotidcntc ao segundo semestre do
anno findo.

agora

criminal do pagador .1. Catmfda. que
desviou aquella importância, nem recc-
Ilida pelo credor, nem existente, cm
caixa.

Pois bem. i.tnprcgaraiu-sc todo.- os
esforços para que. responsável perante
a fazenda fubliea, o pagador pccula-
tario embolsasse .ao credor reclamante.
Mas esle é credor da Uuiào, á conta j preso como amor dj crime do Odcon,
de quem adeantou aquella quantia na foi a Cooperativa Miiiiiar deap.achar o

construcçâo des açudes. Como sc des: respeclivo expedirrntc. afim de escapar
viar para mu criminoso a abrigação que á uma cláusula de listaltito (|iie poderia
cabe inteira ao erário publico? Perante, I determinar a sua demissão, como por
n engenheiro credor a responsabilidade I [im a determinou.
f toda da União, c não do proposto Averiguou-se, porlanto, que houve
peculatario. Contra este, por um di-'i eimipüees do coronel Cavalcanti. São,
reito regressivo, poderá, a seu tempo, J cu. verdade, cúmplices da Guarda

esta perfeitamente demons
do que o cororcl Cavalcanti do Rego
•so como autor d j crime d

Dissemos liontem c repelimos
llocanlos os intçroáses -te-

Itaqs (Ca .nação isupcriortncrnrc. a
cjtiai-squer considerações. Traba-
líiamos para O bem do Brasil, c só
para isso. Não queremos neijiium
mal á Western, mas também, não
(lucremos ver o llrasil sacrificado
aos interesses da Westcr-n ou d
qualquer outra empies;
ou estrangeira. i

Não pretendemos que o governo
suspenda o contrato• cogi a em-
presa ingleza, apezair dc que cila
já deu sobejo moino para a an*
imitação ilille; tuas tambcm[.não.
quercmois i|it.'.' o Brasil continue
enfeudado ao prcdomtnio citran-l
stoiro. pelo u.ire respeita ás 3tl.ts
commtinicitçóes Ivlegiapliii-a* eom
os demais paizes amerioaiios. O
Brasil não é item quer ser colônia

,-...o da liiRl.tterra. nem de outro paiz,
c desde que é muito possivel c fa-
cil á nação uoi-rcsponileir-.se dire-
etamente com toda* as outras po-,
tencias americana*, revolta-nos ver.
qne pela simples incúria governa-
mental lodo o nosso serviço tele-j
grapbico stilunarinò para os Esta-
dus Unidos lem dc ir a Lontlre-
sujeitair-s-e á censuttl estrangeira,!
ou dc uma potência que absoluta-!
mente nada tem que ver nn nossa;
vida interna, e nas nossas relações;
com as nações a que nos ligam in*
teresses muito elevados.

Esla qtíestão da Western tem de
sei- resolvida quanto lantes, de
forma a permittir-sc a qüciii o rc
queira o lançamento de cabos sub-

jnirarinos ligando o Brasil .i Argen-
, tina. e ali ás linhas qne sc enca-
l ininliaiii para :i costa do 1'aclfico e
segiiem até aos Estados Unidos.

j A We.-tein não liem ueiibutli privi-' levi'. para a zona sul do coniiiicn-
! te istil-tanioricauo. Estabekça-se.

iiois. a liberdade de serviços tele-
I gttapbicos, como la 'Central :.vl

Siuiiii Ameirican propoz ao go
verti... e cuidemos a .-crio do viu-
rn dn nosso paiz!

WB li «fun ¦> 5**

ptíin proiuplidão
Ibe, eom uuc durante a vossa administração

egaratu as nossas mãos
serviço de empréstimo

s 
'aiicloii. nialerialtuen-

ites tempos difficeis: o
credito dii Uio dc Ja-

Seligmau Brothers",
aa-**-<K>-^H3U"—

A administração do Correio da Mu-
uhã. assim como todos os seus agentes
e viajantes, acceita assignaturas para
a revista portugueza O Rosário, uma
das mais bem feilas publicações calho-

cioilTl l'cas editadas cm Portugal.

com uuc durai
na Prefeitura <
íis remessas d1
do Rio. Isto
lç, a manter i
hom nome e <
nciro (a) — .'

-MmmtSll

Xíu, o farei, poróa;, caJiendo-iU'
terminar, pedir ao sr. dr. Serzc
que sabe a estima que sempre me iu-J
spiroti, releve a importunarão com que .
n contraria um homem que, acima ílc¦¦ **¦
iodo.-, colloca o dever inilludivcl da
mais absoluta lealdade ao.s seus ami-
eos. estando nisto comprehendidu o dc I dos hoje ou amanlin

! ' Xa Procuradoria do 'i

ielio i na' bKam lavrados hon

rio.-
dc
cm

Um ex-deiegado tis policia
descobre um esleiüonaio

dos contratos para fornecimento d
artigos ás repartições d

accordo com as pro^ost
concorrência publica,

lísses contratos deverão s

acecitas i

idedefe
morto,

Seria uma
dia, incoiupai
kio. 15 —
Costa."

ina

alidão
com

• oilí.

Pingosk Respingos
..-J1-Í-52.-0-B-»-

r« rê LORD.^^f,- "^
,»."'"".' -oo icv com1 "''"'" "" brindes. Lopes. 3a St Comp. |

— ¦*¦ _È9»>-^_m-m»m-m-»m—'
uraniAlguns jornaes aniiin:

Eslado do Paraná linha entrado cm nossa bahia
nepociações com o llancò do Brasil para hido ptdo
uai emprestimo dc dois mil contos do ' Armada¦
paa»PBaop!Bir«m«T«B»«fOiwa<i.^^

Auniilicio du Correio :
''•Curropião <ln norte - l'.ralifiea-#c a

Utieni apresentar uni (ine fiisiii da' rna dos 
|

Que pena tratar-se dc um corroj>mo .
-.'(..-se '.c.f.a p;rtailva d" norte (inactiva e in- '

validai iamos, Jia cecta abiscoitar o pre-
mio ; qne cs-a sabemos nós nue anda cor-
íopiandò a saa invaüdez peiiu parocliia»
ilo monsenhor WaUredo.

Oi.ri'». (iimii.-i.-ie.1 "Compram-se pontos j
já íettos ci:i^ materia-í >'¦" ¦'' tunio dua d u\* \

Pontos jí ifi.-"- - i''"^-'1 s" peor ; o :
canmrada -podia proiior-se a comprar os j

01)10 li:itl'.('U.M'll.l.\Vlir. — Do notável escriptor argentino
Cuido »Sí. tlciiiilos.

.SKlUlDÀt) V. UltlO \.\ \'ll>.\ .MII.lTAl; — Do conlieeiilo csci-i-
lilui- Allicdo do \ iunv.

»v \i:m).\ xo.'"romti{io i>.\ maxuã"

O SR. ALTINO ARANTES NO
URUGUAY

'Devido a um cnttailn de nomes. „ ,-\.
delegado de policia, dr. Hemo Piuhci-

Faíenda «fo. pondo i-in pratica o sen antigo slwr-
lockisino, descobriu, de um melo curió-
so. um cslellionalo.

Precisando de appare!ln»s para agn-
cultura, o visconde de Quissailifi, (pie
se acha em Áraruania, entrou em nenn-
cações |iara a couipra dos mesmos com
<> sr. Lteiitú Carneiro, moRador á vua
Silveira Martins n. i-,". a quem pas.-
sou,o scauinte lelcpramma :"Qltq cõuloji, aqui. -— 1'iscomic nt'

Quissamâ."
(J cruzador Republica deixou liontem I * 

Conseguindo -descolirir esle despa-
porlo da Victoria, eom destino á | ehp, o auxiliar dos 'íclcsraplios Hlydio

Pereira de Moura dispoz-se a utilizar-
se delle para praticar um esleiüonaio,
n talvez rives- • logrado o seu iiitccto
sc não fosse uni providencial, engano.

Miiniudo-se de um otitro telegramma
guc- falsificara, eom os dizeres (pie se

I scgiicm: ".lanuitzzi. S. Luiz Gonzaga,
271.""'Receba Silveira Marlins 127 nm
conto c quatrocentos, dê tclorgrnninta re

1 ciljo. — Visconde fo Quissamâ" —di-
I rigiu-sc lílydio para a rua Silveira

,. ¦ • ,„ r:., Marlins, afim de fazer a. sua cavarão.
quella repartição 110 exercício nue in- . resido 0 c|i. ncn.dou. esse dinheiro deveria permanecei | rjllhcir0 exKlelcgado de polic», a1105.cofres (lo lhcsonro,- para que o - 

, 1Í2cr.„ „. , se apresen-naçaq se habilite a enfrentar Os co». fin ,

Blindo tetcgramniii i
listado-Maior

Montevidéo, v (A-, A.)
dn cheg

ilif uni telcgrãn
'•llerlliolíiid de

vecnaUor para fy
noiSüí íunigos."

fíxpljcaçáo do*'

L-.'>:uli*.

c 'li.
ler

- - 1 oda n
imprensa oceiipa-se da cnegada do dr,
Altino Araiiles, presidente eleito do
listado de S, Paulo, esperado hoje,
nesta capital.

0$ jornaes estampam o seu retrato.
acompanhado de dados biograpiiioos •'
elogiosa leicrencias :i sua acção na po-
litica e na administração. ' .

Buenos Aires. 15 — (A. A.) .'•'; vam.

proinissos rom que lem de aretr ao!
lindar-se o funding loan.

Paia issu foi que sc aiigmentaram tão |
í pesadamente os impostos do funceiona- \
i lisino publico, "áo sendo justo que um '
director
i.sciHaiu
buiçaOi
fia.es a
navio-

qualquer de repartição esteja
o os seus amigos dessa contri-

dando-lhes gratificações ilio-
pretexto de serviços extraordi-

não prestaram.
\ rií>ssa situação financeira de aper*

turas, fjiic dc dia á dia mais üc agra
não permittc liberalidades,

Percebendo o dr. Bento a malandra-
gcitij mandou que Kiytlio o fosse proí
curar, no seu escriptorio fia.ra receber o
dinheiro, communicando o facto á po-
licia,

Quando Elvdio Pereira, calmamente,
passava o recibo da importância referi-
da no escriptorio daquelle advogado,
foi preso em flagrante pela policia, do

districto, por oude está sendo pro-
i ce&sádo.

se ; <T2_b-9m--,IJESWfc-W»*-

1 Selo de pi

ur Cí^:. lll1

HONTEM
Cambio

!'«ACAf 00 o|v A'vista
Sobre Londres í» -3.32 11 39\64r,,ri«  $,-.1.1 57^1" Hainburgo  **'.! $8in

Itália  - ¦ $6-6il'ortugal (cscnddO — 3$o:o» llítícitos Aires C»fM
euro) — *$ 4~

agir a União. Entretanto, a proleeção
escandalosa lem ido ao ponlo de retar-
dar-se indefinidamente um pagamento
a que se não pódc furlar o erário pu-

I blico. l! a repartição não pódc allegar
falta de verba para o que não pagou.

A indeninização inuncdiala do The-
souro impõe-se, para honra do próprio
governo, e com ella a severa responsa-
bilidade criminal do pagador .1. Ca-
lundu, ostensivamente protegido pelo
inspector'geral dos serviços contra ;ís
ícccn? c até pelo próprio ministro da
Viação, porque eslá ligado á politica
do P.io Grande do Norte. Como a
Central do Brasil, esta Inspectoria está
a exigir urna comnii-são de inquérito
i|ue esclareça os mysterios dos seus
negócios.

O p. iídtme da !¦!¦•;
liontem ns decretos ti;i
çjor

Concedeu l,i :i Com'.

Via

mliia

Xa-
cional. Mas deve existir 11111 "Regula-

metitõ" qualquer que puna as suai
infracções. li elles não devem ficar
impunes.

;\'ào é siifficientc ;. simples cou-
deiiinaçào da imprensa, c do* imjueri-
tos policiaes, <s irregularidades pra.i
cadas pelos militares, graduados ou não,

que prevaricam. Se os senhores que
enviaram o coronel Cavalcanti, assim
como os que o acompanharam á iCoope-
rativa, ficam illesos de .culpa c .pena.
toruar-sc-á mais do que evidente que,
de íitturo. repetirão a sua façanha lo-
dos os [iroteclores de officiaes da
Guarda Nacional preses por íou.i de
crimes dr lentaliva dc tnoiie, e de mor-
ie. e "coisas semelhantes',

N*ão basta ouc estas misérias sejam
'condo r.-.adaã. O e-vncial é qne os si-ús
air/jrv.* participem (Í«>-< pçnas da lei t_\w
enícnd.-ai com ai..- caãc=.

Parece incrível, mas a horrível -icr
dade é que no Ccirá a fome allingiu o
seu limite máximo c esta immensa de$-
graça sacode aquella generosa terra ein
convulsões dantescas, Utn telegramma
do dr. Thomaz Ponipeu, engenheiro-
chefe ali das obras contra as s cens,
passado ba dias ao dr. João Ayres de
Souza, inspector geral aqui dos referi-
doi serviços, coma como fui que muna
casa de uma localidade do interior --
cnconíraraau varias creauças motlãá á
fome. tendo :•. mãe das pobresinhas en-
louquecido ante o quadro inenarrável da
sua dòr .-uioema. As autoridades que
choraram aó deparar com aquella ;i. ¦ en-
lão nunca \ istu ècena de miséria, tive-
ram que arrombar :i- portos do ca-ebre
p.,1.1 reiirar us cadáveres em nutre*
facão, pois o desvario daquelle coraçSo
materno, qui à tragédia assistiu, ali se
deixara ficar, agarrado aos pedaços da

j carne. i|uc era a própria carne dus suas
' entranha* I

O despacho oficial não pormer.orU^
; o horror que o facto devera icr cü.w-

do, C) inspector dus obras coatrar «5
I secca? correu a mostri.-o uo sr-, 'i'..a-

Theatro Pequeao ':

j — Itnaic.ii. nu iiietl teaipú clladiava-sc a
lissu o 1..;,,, Minhoca.

«
líntre as tiUima? ['atentes dc invento»

publieaujs no l>'.aeia (lijieutl. lisura a con-
cedida ao'', sr. .liranci^co Sal'...-* para uni

¦ speríeíçtia^ieata i!.!v cn duras díuoimi.adas
! V.ttemnce.
! 'J'rata-«c V''.''- eerlcra de uma reforma
I eleitora! : cadeiras "esperança" devem ser

;,« .!... <.': iriahi c as d" Senado.

:M ¦¦:¦¦

Oulm \itVt*fíi5õ âr 1'aUtHc '¦
a Octú: lo Ccsla fitra nm ap-
j-avcllw automático, denominas
ilo "lapid", paru -.Alar tis fo-

ll-ií dc pnrlininis dnrar-lc d

Diário e /.» Nacion, noticiando
! (rada amanhã a esta capital do dr. Al-

tino Arimtes, presidente eleito de São
i Paulo, estampam o retrato de s. ex.,
íseguindo-o dc termos elogiosos á per-
sonalidade daquelle illuslre paulista.

í Us uu sinos órgãos dão ainda a sua
biographia e u do dr.* Carlos Meyer,
director do Instituto llaeteriologico de
São Paulo, que acompanha o dr. Altino
na sua viagem, publicando, também, o

! sen retrato.
! !'; re-rame; órgãos da im|iri>n«:i liue-
inairense nccitp-ini-se egualmente ila
jcliegada do eatadisla"paulista, desejan- UtTl protesto COlltfa lima , ,, .
do-Ihc boas linda- i • como vice : Rodrigo Oclavio, In*

(V Al — Companhia Cie SegUrOS glez de Souza. Custodio de Magalliãeí,

empregados públicos .exisicm que ¦¦
cslao satisfeitos eum
que percebem, qne procurem ^ tmji
a sua actividadí! de outra fôrma, pois
ha muitos brasileiros jjrccísando dc,
collocacão,

Continue ó Correio da Manhã na dc-
Fcsa dos dinheiros pulilicos. O íilho tis-
mo e as ucíTociatas hão cie cair aos
golpes das campanhas justas da
pre 11 independente

.. 15 — in
1'iiblicos.'

O GOVERNO ESCOLHE
vencimentos . , « t-,pregar | os representantes do Brasi.

na Conferência Finan-
ceira Pan-Americana

Picou deliberado honlem, pelo gover-
no que a commissão que vae represen-
tar o Urasil na Conferência Financeira

I P.-.n-Americana, ;• reunir-se em Buenos
Aires, no> primeiros dia.-- dc abril pro*

|ximo, seja constituída dns srs.: drs.'and á Calogcras, minisr.ro da Fazenda,
residente; Amaro Cavalcanti,

16. —- Funceiona-

ISitcno.. .
governo, rnnin ílís-ie. tem tomado va-
rias medidas nn intuito de cercar do
melhor conforto « dar todas as farili
dades jiossivcis nos (lias em que penna-
necer na Argentina ao dr.Altino Arau-
tes. presidente eleito de São Paulo.

Nesse sentido, segundo consta, ape-
zar de não vir o dc Altino a esta
capital em caracter official. ser-lhe-á
offerecido

lVr:,i'i" n dr Raul i\r Snn/:i Mar-1 Alberto de Karia c o coronel J. I', d
tins,' juiz da ("vara federal, foi' 

'llon- 
U/1»1" <¦' l^1,1"- inspector da Alfandeg.

tem feilo um protesto judicial para re- «(sta capital,. tendo coino seere
ílva de direitos, contra a Companhia

Anjilo Sul Americana dc Seguros.
Fui o casn que José Cal.leiros, moto- im

risla e inariiiiuo, proprietário da lanchai •'
t*azolin.i dc seu nome, emregou-a

rio o
Raul Dmilop, que jã exerce as fun-

ecoes <le secretario gera! da alia com-
inteinaeional. >

csoiueão do governo designand*
iiiiiiisirn da l'.(z. tida para presidcnle

banquete nom' do pai a
bahia, jda commissão, íoi tomada cm virtude

sc fazerem representar aa d.mai;
..verno da Republica, por intermédio I sèrViço e navegação cin geral peiii Çapi-j nações siil-ameiicanas, Argentina, Ciii-

lo Ministério das Relações (Exteriores,!tania do Porto, satisfazendo todas asile fruguay ,- Paraguay,. pelos respeeli

serviço de ir.ánsportc e carga
do considerada boa e ap!a

exigências reguiameutares, i vt
N',-i noite de -1 de fevereiro ultimo.! —

em viagem pelo interior da liahia, sof-'
ír."
des do porto do engenho ds Pedra

ífrnçando, A lancha estava segura naXV.

\ Ouan
J lisse
I (lue
llKis

Km
o Vi

¦In fü

p.lVUJ
pela vi •'.
leirc. (Ji
ila li

• 'Ni"s
lo evis'

EtpIiareUio dc intu:
iliaciionar, ceai :

it.-; íi)',has de uaia

IfC.iiVc- do Jo'dc»-'ar3-se so!
trabalhando

,1c. csitilidilo

;;iruiura.
íão taiuaiiba.

lle.-nardia
tmcntí

Mon-

. San:.-.
üii <|Ut

cn; :¦-

.. para o qual serão convidadas varias
iiuloridades c pessoas gradas.

A bordo, será o dr. Altino AranleS
saudado pelo dr. Daniel Barilari, in-
Icoductor diplomático.

Buenos -liras, 13 — (A. A.) -— Apro-
v citando a sua estadia nesta cajiltal, o | Companhia Anglo Sul Americana, pela
dr. Luiz Silveira, funecionario da Se- Liihportancta de quinze cornos dc ríis,!
crétarin da Agricultura do listado de sendo por isso coniniunicada o favo á
São Paulo, que-se acha actualmenle em , ent|ircsa;
Montevidéo. onde foi aguardar a pas- Xo dia :S d- fevereiro essa compa-j
sageni por ali do paquelc cm que viaja | nhi.i mandou ao logar do sinistro pes-j
o dr. Altino Arantes, estudará o regu- soai seu que retirou (1'agua o casco di;
lamento do imposto unico lançado pejos embarcação eoP.oeaiido-o cm logar se- i
'nossos edis c já adoptado cm varias j .euro. . |
provincias, proj'ectando suggerir o ai-1 Nesta dala comiiiunicou o oceorrido;
vitre de sua adopção 110 listado de São j ao proprietário, negando-se a pagar o •
Paulo, ioti" que regresse para ali. | premio nas condições do contraio.. .... Calleiros por i---o fez o protesto alie-

guiido nue $ò no dia' _• dc março t"«tí ;
que a Capitania do Porto deu autoriza-
ção para a retirada do casco e entre-
lanto desde o dia 28 dc fevereiro re-
cebera conimiiuicaçáo da medida.

C. faeio é que não existe mais casco
da embarcação mas verdadeiras ruínas.

O protesto tem pnr fim resalvar o di-
reito ijue o segurado pensa ter sobre o
premio do seu contrato. _

ministros da i": elida

3*oram concedidos 00 dias He licença,
lancha sinistro, nas proximiUa- prorogação. na fôrma d.i lei, paral'í\.*tn (1,1 I 11 il.'"!. ln> /In \t_*At"\ •tratamento de saude, ao ajudante do

escriptorio da Superiiilcndencia do Ser-
viço da Limpeza Publica e Particular,
dr. Joaquim Virgüio Ferreira Lete.

Âs gratificações na Central
Fscrcvm-i-.o-r"Com entliusins uo vinio

teu da Manliii não deixo
11:11 juslo cotninentario a
distrib-.rVão de gratificações i

.. ,, ido Brasil.
< }'¦''  * C. | ge |l0me sa!d0 na verba i

ltte o Cor-
passar «.em
escandalosa
na Central

ÃS MISSAS OE HOJE
Úczam-so aí seRiiihtcs":
J.uciniia Souto tlf Campos Amaral, áa ^1 Í10*

r.u. na tgreja matriz Ue S. ..Tose,
Joaquim ila Silva Porto, as o boras. riu

altar-mOr *_!'* egreja dc S. Francisco ile
IVnla.

Jiuiiili d- Souza Atnortiu. â> o Iiõraí, na
c-*rcJH da («imaculada t^ouesícau;

Jilavio ila í-'osL'i l.cttr. át 9 huras, na egre*
; 1 <ic Sanl*Anna.

Kuzcbto Ita-íilcü Viaua, úã o horas, na
cRrtjri «!': S. Joaquim-

Antônio «la Silva .Macieira, iis o lioia^»
na egreja du S. lfr£^itíscn da Paula.

Vicc-ulmirau.e Jacinto Madtiru, ás 9 ho-
ra:-.. tia cereja dc S. José.

Carloi Atbertb dc Almeida Roque, ás nija
lioms, in ojicja dc í. lfiauçtsco dc Paiilv

J
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guerra actital,
.lo café

\ 0 nosso café e os allemães
\ Pedem-nos a puMIcíçÍQ do "S11'?'0.'
'- ÜAcliando-se nesta capital o .ban-
qneiro ftíjícê*, ?r) Bou.lloiiK-Lafo t,

presidente c ádml.ttUlrador de vario» cs-
tabcleeimenlos de credito cmjPariS;,0
mie dirige importantes empresas fim-
ccionando no Brasil, achamos interes-
•ante ouvir sua autorizada opinião
Iccrca do importante assumpto do dc-
posito resultante da venda do cate fei-
ta em Antuérpia c Hamburgo em pro-
veito do governo allemão e dc tine tra-

,iOu uma comhiümcaçao dos srs.. luco-
Jor Wlllc c> C, ante-hontem publicada

' 'Começou 
d sf. Boiiilloux-Lafónt por

dizer-nos que vale a pena relembrar as
condições em quc íoi feita a valorização

°Knv 
I0o8, o Estado dc S. Paulo emit-

ti» na Europa; por intermédio das casas
Schrodcr, dc Londres, e do ;Bancoi de
1'aiiz ei Páys lias o da Socielc e.ciiu-
rale, de Paris, um empréstimo . «le
•¦£ ií.ooo.ooo, Karaiitido pelos depósitos
dc café, possuídos pelo ,lvstado.de Sao
Paulo. Esses depositas foram feitos em
nome desse listado, em armazéns gcraes
dos principaes porios « Bou.r^ enes
cmiftiràm-se ««àríaiiM em uome dc. uma
commissúú de delegados dos portadores
dc obrigações, escolhida pelos bancos
emissores. Q producto dn venda uçsse
café para ser feila coiiii.riiie na cir-
cimistancias fossem aconselhando devia
sen ir para o resgate das obrigações,
que elle garantia-.

Depois da declaração da
o governo ãllcnião sc apossi
existente nos depósitos dc Hamburgo,
Mreim-n e Antuérpia, apezar dc ser cllc
propriedade de um Eslado neutro, e para
dar app.'.i-eiicia de legalidade ao seu acio,
considerado espoliação em tempo du paz
o tornado cm lèmpo dc guerra uma
•vlmples requisição; depositou o .valor
correspondente de cento o vinte milhões
du marcos uo banco Bleic-liroder, «le
V.erlim, ao credito do lutado de Sao*
Paulo.' Esse banco passava a responsa-
billzar-so perante os armazéns geraes
detentores do cafrj pela opporlu.ua apre-
sentaçáo dos wàrralits, único acto com;
mercial com força dc libertar o cafe
do deposito eiu que fora constituído.

- A firma Theodor Wille <3- _Comp,.
informa agora como a operação foi
feita por seu intermédio, sob o aspecto
de venda amigável ao governo allemão,

Acreditar nn quc dizem os srs.
TlieoMor Wille à Comp. as fôrmas
desta vtz foram respeitadas c a requi-
sição foi mascarada por uma venda anil-
gavrl feita ao governo allemão, Na
verdade, o governo dc S. Paulo, não põ-
dendo fazer coisa melhor, teve de sub-
mrttrr-se. „

Mas então, se o governo paulislil
aceeitou essa fôrma; sc os delegados da
valorização a adoptaram tambem, se o
Estado de H. Paulo foi pago integral-
mente, nesse caso a operação foi feita
regularmente e nada lia a criticar ao
governo allemão.

O sr. Hoiiillotix-Lafont acolheu nos-
ça observação sorrindo c continuou :

Paço justiça á perspicácia brasileira
para admittir que vos deixeis enganar. E'
bem conhecida a maneira allemã do es-
crever a historia. Por acaso estarão cs-
queridas as lições da agencia Wolff ?

Tenha a bondade de notar bem o que
escrevem os srs. Theodor Wille &¦'
Comp.: " Tal deposito (o dinheiro re-
sultante ,1a venda do café) foi realizado
em unia das mais conceituadas casas
bancarias de llerlim — S. Blcichrodcr,
— escolhida pelo governo do S, Paulo,
de accôrdo com o seu comitê na Europa
t com as companhias de armazéns ge-
raes depositárias do café. Do exposto,
resulta claramente quc o total dos
ílocks referidos, na importância de ...
1/5,000.000 dc marcos foi intcgrahnon-
te pago no Eslado de S. Pauto o está
depositado, substituindo o próprio café,
na impossibilidade dc apresentação dos
respectivos conhecimentos de deposito."
Os -s-.-s Theodor Wille apenas esquecem
iiue o governo allemão oppoz-sc for-
malmente A saída das mãos de Blcichro-
drr. itosse dinheiro, qua provavelmente
não the custou mais tine^ um jogo de
escripta, e que apezar de insistentes pe-
dido.s o governo de S. Paulo tuto pôde
obter o pagamento effcctivo dos 123
milhões do marcos, cm questão.Mas, is-o i lão stirprcheudciíte
qiiO... Que parece incrível: entretanto,
'¦ston inteiramente certo do quc vos
declaro o tomo plena responsabilidade
tio qúe aftini10-

Mas lembre-se que os allemães
apresentam a difficuldnde de poder o
Vomite da valorização apresentar os
worranis.

Isso até parece pilhéria. O mais
bizoiilio empregado dc banco lembraria
a solução para essa difficuldade culos-
sal. líastaria encarregar tini banco re-
spcitavçl do paiz uencro, como, por
exemplo, o Banco ijíni—lo»"l <Jn Suissa,
..uo c uma instituição do Estado, de
receber os zoarraitts das mãos desse
eoiniti, e de avisar depois Blejchroder
Ae que 03 tinha á sua disposição cm
•roca da sonuua cm deposito.

Sim, mas os allemães queriam op-
pòr-se á saida do dinheiro que iria
parar ás mãos dos alliados, portadores
dos títulos da valorização.

—. Em primeiro logar é discutível
que os allemães pudessem tomar do
Ilrasil o seu café e ao mesmo tempo se
permittissom de examinar para onde
iria o dinheiro resultante da. venda.
Mas ainda ádniillindo que assim fizes-
sem, havia um meio de garantir o hs-
'ado dc São Paulo sem risco dc ir o
dinheiro ter ás mãos dos alliados. Sc-
via estabelecer a condição de ser o
deposito guardado np Banco Nacional
Snisso até á terminação das hosuli-
dades. Tendo obrado do modo a que
o dinheiro ficasse cm mãos de um Man-
queiro aHemão, '.lindo como linda a
responsabilidade do Thesouro allemão,
.1 quc quiz o governo do kaiser foi
deixar o listado de São Paulo sem ter
a quem queixar-sc, se depois da guerra , ¦ -)C3
Bk-icliroder efivett arruinado c não h
puder entregar o deposilo.

— Cremos .ptc não sc pódc hdiiiütir
a ausência -lc responsabilidade do go-
verno allemão alé o pagamento real da
sonuua divida a São Paulo,

Pois 1'tMii, meu cnro sr. rcaactor,
eu sei de fonle a mais segura que o
governo allemão até hoje so recusa 11
dar ao Estado dc S. Paulo .1 garantia
de que se responsabiliza pela entrega
do deposito feito lia casa P.leichrodcr.
Por mais invurosimcl que i-so pareça,
essa /¦ a verdade. Aliás, o Estado dc
São Paulo não seria mais garantido
com a responsabilidade do governo ai-
lemão. pois não c segredo para ninguém
oue depois da guerra a Allemanha,
ainda admittindo a hypothcse impossi-
vel da sua victoria, será complelanieii-
rc arruinada e que os seus banqueiros
.-orrrm o risco dc ter .'gua! sorte. Com
éífeito, elles não reião, como principal
c talvez nnico elemento tlc aciivo, ou
ua coisa além de titulo.-; do KãUldo,
eiuiltidos a granel durante a guerra.
Ií' verdade qtte lia quem pretenda que
.1 Allemanlta vive por -i mesma e usa-
*r. menos em • irtude dc íer ir mios >ai-
das Ac ouro, lísqiiccem-sc Ae que ella
se estA consumindo, como uni organia*
.no iiite nío realizando trocas com o
exiciio- acaba por devorar pouco a
pouco lrnt.it ,h suaà rcserv.15, emmagre-
eendo mais c mais e acabando r°i' «ir
em inanição. Os elementos de riqueza
¦lo paiz serão quasi iodos Transforma-
dos em v.dores irrealizaveis de 11111 Es-

De sorte que na sua opinião o
listado dc S. Paulo corre n risco dc
não íer seguro o producto da venda do
•ru café.

Certamente, íalvcz longe anula
de acabar a guerra, já é pos«i\-(l ver

• que até 110 caso de lhe ser . entregue
hoje esse deposito, dada 'a 'baixa do
marco, já o Estado de S. Paulo rece-
lirri.i o sen iiinli--iro com o enorme pre-
juizo dc mais dc 33.000'contòa ao cam-
bio actual. Aliás, não é esse o único
prejuizo quc soffrc S, Paulo. Pelo
taeio de não dispor do seu-dinheiro,
o Eslado uão pôde fazer o resgate das
obrigações da valorização «e é forçado
a coritiiiiiàr a fazer o serviço de juros
de que já estaria livre. Pagando o ban-
inicirn depositário apenas 3 ''- T «jp
juros pelo deposito tem São Paulo (le
entrar com 1 t|s "1" mais para complc-
'ar r.=se serviço, o quc eqüivale a, . •
1.875.000 marcos por anno. Wt de
acreditar que o governo allemão impo-
nha, quanto aos juros, a mesma reten-
são imposta ao capital depositado, e
desse modo São Paulo tem de achar
dinheiro para pagar os juros do serviço
da sua dívida, eniquPnto os allemães
te contentam cm creditar-lhe unia par-

E' de grande vantagem que as
senhoras leiam com attenção o
seguinte:

J? Saude

MOINHO DE OURO E 8 LABO-
RATORIO MUNICIPAL DE ANALYSES

O DRAMA DA* AVENIDA?

REMOVIDOfi NEGOCIANTE PAULA BUENO FOI
TEM PARA A CASA DE DETENÇÃO

HON

da jtíulher
cura todos os incomniodos utermos,
desde os accidentes da puberdade
até os incommodos da edade critica.

O sa. Joaquim FailiaH, chefe da po-

pular casa Moinho de Ouro, pediu-nos
a publicação do seguinte:

O MOINHO DF, OURO

AO PUBLICO

da

A POLICIA PAULISTA EM FACE
DE OUTRA TRAGÉDIA MYSTERIOSA

S. Paulo, h de março — O Bosque
da Saude não é, como podia parecer aos
leitores cariocas, 11111 longo, intrincado
e sombrio trecho de matta virgem, a
algumas centenas de metros dapiíto-
resca Villa Marianna. Muito alem do
Bosque da Saude vão já 03 bondes- da
I.ight, que passam, por ttm desvio,, a
beir,1, do Parque Jabaquara c sc diri-

I
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dc costas. Vcstigios de lula, nciihiuis.
\s vestçs do cadáver bem compostas,
sc bem lhe faltassem os sapatos. Ao
lado, um chapéo de chuva 11110 e uma
bolsa com documentos, sem dinheiro.
Nenhuma lesão de importância, a nao
serem os sulcos encontrados, no -pçscp-

ço da infeliz senhora, indícios dc 11111
brutal estrangulamento...

,È em torno dc tudo isso um impe-
netravcl mysterio! .

Como se teria dado o crime ? Qual
o seu movei ? Provavelmente o roubo.
E', todavia, original essa espécie de
ladrão, que matou traiçoeira e barba-
i-aiuciitc uma sexagenária: elle k-ya os
sapalos da- victima, deixando objectos
dc mais valor. Km todo o caso, d.
Portunata devia ter dinheiro çoiusigo.
As estradas ou caminhos do Bosque da
Saude não são freqüentadas -por la-
drões de jóias e dinheiro, hlles sabem
que as pessoas que por ali transitam

"Continuando alguns empregado.
Prefeitura, ás ordens do sr. Paul.no

Werneck, a apprchcnder o nosso cafe

em alguns estabelecimentos desta ca-

pitai, e impedindo pula ameaça a venda

do artigo cm outros, negando-se a pas-
sar o competente termo de apprehensáo
— o quc consliiue uma irregularidade

perfeitamente caracterizada, pedimos a

todos 05 nossos freguezes quc não cn-

trcgueui café algum-sem que se lhes

passe o respectivo recibo, devendo o

acto ser testemunhado.
"Sendo o processo adoptado pelas

apprehensões um acto. muito irregular,
a Iodos cumpre oppor resistência a elle.

"Para os que assim não procederem
não pódc a nossa casa responder polo
valor dos gêneros apprchcudidos.

"Aproveitando a õpportmiidade, pe-
dimos aos nossos freguezes para que
visitem a nossa torração, afim dc obscr-
varem dc visu a qualidade do café que
torramos e a maneira esçriipulpsà por
quc é tratado o gênero que ven-
demos.''

ao director da Hygiene, e da-mesma
forma não procedeu em relação aos

cafés Ideal, Leal c aos demais que ío-

ram examinados no Laboratório 1
1-V quc a referencia a estes Cllfés

faz-se agora para cohonestar a perse-
guição ao Moinho dú Ouro, cujo pro-
prietario teve a ousadia dc não ser
uni ignoranião, procurou e encontrou
reactivos para sc reconhecer da pureza
ou impureza dos cafés, e fez,r emfim,
aquillo que os sábios chimicos do I,abo«
ralorio Municipal não souberam OU não

quizèrain fazer até hojel
A questão vae ser levada para os tri-

bimacs competentes; será analysada
pelos cliiniicos que tenham competen-
cia: falará sobre o assumpto quem ti-
ver capacidade inteUcctujKl scientifica

para falar, e o processo por indemni-
zação seguirá seus devidos termos, por-
qué o que se está passando é absoluta-

ule illegal,

• 

¦''» 

'¦*

, o café Moinho Je Orno,
está soiírendo as persegui-

de Hygiene Muni-

: uimbeni o Ideal e o Leai soffrc-

as iras do Laboratório, por conte-
o director «Io Hygiene,

nor edital publicado, convidou os srs.

Rodrigues & Lino e Bheriiig & C, quc

tambem são lorradorcs de cafe,

parecerem naquella directoria,
mente por causa dos tae

Kão é s
agora, que
ções da directoria
cipal
ram
rem areia

Hontem, os empregados áí ordens da
Directoria Geril dc Hygiene continua-
ram fazendo apprelu.iiáão de café, ille-

galincnte, como sempre, pois se rc-
cusam a lavrar termo das apprchen-
soes! Numa casa da rua Vinte e Qua-

o de Maio, por exemplo, appreheiule-
levaram cerla quantidade dc

4. ' • ____s__———-—--——-i—»-——
Alegre, quando ainda sargento do 291
de infanteria, perdeu a esposa, que suçH
cumbiu a um parto.

O sr. Oliveira julgava-o cm Ribeirão)
Preto, onde elle era noivo, c, foi StlH
prehendido com a dolorosa noticia pelos
jornae3 da manhã. Oscar deu baixuj
do 29° por conclusão de tempo e, quarH
to á morte de um alumno do Gyilíiiasjoj
Julio dc Castilhus, ,1 fado foi intéira-i
mente casual, como apurou o inqucritoii
Experimentava Oscar Oomes um rcvól-i
ver, quando este disparou, indo o pro-
jectil ¦attingir o alumno em questão, quef
veiu a fallecer momentos depois.

O morto era uni rapaz insiuuante ej
contava apenas 23 annos dc edade,

O sr. Oliveira não acredita que Oscar!
Gomes fosse 11 Espirito Santo do Pinhal

.solicitar emprego. Seu pae dispunha «lei-
meios para sustentai-o; 1

O enterro foi feito hontem mesmo;
a expensas do sr. Augusto Cardoso-»
que telegraphou ao sr. Oliveira, ncsics;

A causaadora do homicídio, d. Ilmninia Bueno, '* o criminoso, seu mn-
do, Paula Bueno.

com-
cerla-

corpos cs-

nos dias conumius, não levam jóias nem I irimi,ns que o Laboratório encontrou no
um

Ultimo retrato di d, Forlunala
Tordiello.

gom, eni linha rectã, atravessando um
extenso campo accidentado e quasi sem
vegetação, á archaica villa dc banlo
Amaro, O Bosque da Saude c ponto
de recreio. Construirani-iio para pie-
níes e passeios domingueiros, e para
ali confinem, realmente, numerosas pes-
soas, em domingos e dias santificados.
Não é raro que o mesmo se dé em dias
uteis, de modo quc o logar é regular-
mente freqüentado.

Pois foi num recanto do Bosque ila
Saude, na sua parte externa, quasi a
beira de um caminho que foi encon-
Indo o cadáver de d. Forlunala Podi
Tardicllo, uma senhora do quasi Go
annos, dos quaes cerca de metade vi-
veú na residência do advogado e capi-
talisla Lins dc Vasconcellos, como sua
governante.

O dr. Lins falleceu recentemente,
num vagão da estrada de ferro, quando
ia em viagem para a sua propriedade
agrícola. ., ... ,-Divorciada do íiianuo na Italia, d.
jporttmata viera para o Brasil, trazendo
em sua companhia uma filha, casada
lia cerca dc uni anno, lendo, desde en-
lão, passado d. Forlunala. liara n sua
companhia, líssa senhora era como -Ia
familia, cm easa .lo dr. LjmS «le Vas-
«oiAlcllos. Tendo-lhe sidia confiada a
criação dc um filho do finado capita-
lista' boje " dr. Lins do Vasconcel-
los Junior, d. Furlunata captou as
synipalbias dc ioda a familia c -era

grandemente estimada. Assim, .a sua
ausência de mil dia impressionou, 1-Jla
anoitecera fiira, o que não era regular.
Deu-se aviso á policia. Siimdtaneanien-
to, já não supporlando as apprchen-
soes e seiente de que era habito dc d.
Forlunala visitar um seu irmão, resi-
dente perto do Bosque d.l Saude, a
esposa do dr. Uns Junior, d. Antonia
Lins, tomando o seu automóvel, 1111
companhia dc alguns fâmulos, saiu cm
direcção ao B.sqr.e.

Não foi difficil ao cliauffeur deparar
. Fortunata, deitado

dinheiro que valhaiu o risco
crime; c tambem não ignoram .que as
pessoas que possuem jóias c dinheiro,
indo ao Bosque da Saude em dias ile
festa, nunca vão sós.

F.' dc crer, por isso. que O assassino
de d. Fortunata Tardicllo, nao seja
um matador profissional r Rera possi-
vcl que os sapatos da victima. que cllc
arrebatou, venham a assignalar a en-
trada desse trágico labyrintho ? A po-
licia paulista, a .policia actual, bem or-
gailizaila, com as suas \arias secçoes
bem orientadas n modernamente con-
duzidas, 110 serviço dc investigações c
capturas, tem opponrunidado para pa-
tenlear a sua argúcia, nesse mystcrioso
crime do Bosque da Saude.

E' bem possível que ao ser divulga-
do esle coiiuncntario esteja completar:
mente aclarado o uiystcrio «- qiuçn re-1
velado e preso o delinqüente, Uo que
não ha dir. ida é qne a policia preven-
tiva precisa aeii-.ar a sua vigilância. .
São Paulo hospeda, provavelmente. 1
mais dè uma quadrilha de lad

quc
contenha

café exposto á venda.
liste fac.o prova o que dissemoi

nãó ha nenhum café quc não
areia, porque não ha nenhum processo
mecânico capaz de tornar o café cm

grão chitnicariicnle livre dc impurezas,

o portanto essas impurezas hão dc ap-

_>;trcCL'r no cafe moiilo.
Mas o Laboratório Municipal dc

Aualyses, cheio de conspicuos ' sábios

quo permitlein que a população seja
envenenada por todos os processos 111-

dtistriaes, só sc lembrou dc acudir ao

café, com o intuito único e exclusivo
de perseguir uma casa commercial que
sempre viveu honestamente c que sem-

pro limbrou em vender os seus produ-
cios puros I

K a prova da perseguição
K I facto quc é do dominió publ

Càtlt
di-

officioquanto ao crime de que foi theatio o ! rL-cior do Laboratório, em
Bosque da Saude, tudo faz stippôr (|tje 1 jormi j0 Comniercio. coiiirannicòu que
o assalto foi executado P°* >"™J<r , ,,1conlnra impurezas no café Moinho
um indivíduo, de i umlr lha "ii nao- . .

\ opinião publica de São Paulo, vi- ¦ de Ouro, c que ia coni.nuiiicar
vamcnie impressionada, aguarda coufi-,
anto a icção da policia — C.

o facto

t
ram
café, recusiudòjsé a lavrar termo; cie-

[iois, encaixptaram o restante do stock
e intimaram o proprietário do ..-slabclc-

cimento a passar recibo do café que
ficava depositado! Dc sorte que os

apprehcnsorcü levam o café que enten-
dem para ser aproveitado, não se sabe

por quem, e não dão mais satisfações,
d.peis d.: realizado aquelle verda-
deiro saque; mas consideram menos
honrado o depositário, c exigem deste

que lhes passe um documento do café

quc fica cm deposito!
Verdadeiramente único, e isto SO

pódc ser observado numa cidade como
esla nossa onde a violência c a exlor-
são sc convertem cm habito quotidiano!

Ainda liontem, na mesma rua Vinle

e Quatro dc Maio, foi apprclfciidido
mais café, sem termo de apprehensáo,
mas agora os apprehensorcs, talvez

para quc se não diga que levam o cafe
apprehendido para casa das famiiias,

passaram a queimal-o com K-erozcncl^
K' evidente que o sr. prefeito muni-

cipal não sabe do que se passa, . pois
não acreditamos que s. ex. ligasse o
seu nome c a sua autoridade á pratica
de actos que são illcgalissimos, que são

brutacs, quc são selváticos, e que os

tribunaes federaes vão apurar, porque
afinal a honra das casas commcrciaos
da capital do Brasil não pode estar á

merce dos despeitos de quem quer que
seja, ou de creaturas sem respeito pela
lei c pelos direitos dc terceiros.

Eslá terminada a acçao da polic a
neste drama da Avenida. .0 negociante
João de Paula Bueno foi hontem re-
movido para a Casa de Detenção.
Muito cedo, cllc pediu para falar ao
dr Albuquerque Mello. Quena merecer
uni favor: não ser remcttidq ja para
aquelle presidio. Fez-lhe sentir a auto-
rillade a impossibilidade de semelhante
concessão e o negociante falou cntao,
pelo telephone; ao sogro, hospede ua
Pensão c Restaurant Kio Branco. Que
disse? Apenas isso: que o sr. Ricardo
telegraphasse immediatamcnte para o
Esp?rito Santo do Pinhal, determinando
a venda dc. uma partida de champagne
existente, no seu bar, pela quantia de
3S500 a garrafa! . V j.'.— Mas quc champagne barato I di»-

_ g>( 3jra — volveu, elle. Quero
queimar tudo para reduzir a bom di-
nheiro. Preciso quanto antes desliiular
este meu caso.

Terminado o flagrante pela
gada dc liontem, a esposa do negociante

madru-

cm questão abraçou-o ali mesmo, deante
do toda gente, acommcttida de torte
crise de lagrimas. Uma reconciliação?

— Perdôo-a, disse o sr. Bueno. E,
uma infeliz, unia irresponsável.

D. Herminia de Paula Bueno esta
em companhia de seu pae, o sr. Ricardo
Francisco de Paula Junior, na Pensão
Rio Branco. A infeliz senhora tem pas-
sado mal, acomincttida, dc quando em
quando, de fortes ataques, ;.

O cadáver de Oscar Gomes Cardoso
foi autopsiado liontem no Necrotério da
Policia. Verificaram os médicos, trás
ferimentos: dois no peito, do lado cs-
querdo, e um no craneo, do mesmo
lado. A' Morguc compareceu, muito
cedo, o sr, J. de Oliveira, que foi tra-
tar do enterro.

O sr. Oliveira, com quem palestramos,
declarou-nos quc, ao contrario do que
diz o negociante Bueno, Oscar Gomes
não é natural do Rio Grande do Sul,
c sim de S. Paulo, onde reside seu pae,
o guarda-livros Augusto Cardoso.

Oscar era viuvo. Casado em Porto

.ÍB-M-M~|-i-i-->-->

mi  ¦;
O stdtictor assassinado, Oscar Goníêf

Cardoso

lermos: "-Meu filho assassinado ahii
Faça enttrro, mande nota despesa.*"

.Dentre as coroas que cobriam o cai-P
xão figurava uma com 03 dizeresj
"Saudades seus paes e irmãos".

Todas as Noivas á\ ini
an'

hies c elíg-rí
comprattj

«us emtovats 110 PALÁCIO DAS NOI-)
VAS; rna Uriiguayana n. Sj —

1 Peçam catalagos.
Rio -1

PORTUGAL E ALLEMANHA

.«?. Paulo, 15 (A. A.) .-
eslá desvendado o mysterio
pare

>rpo

prestar io.oüo con os tli! teis para an-
xilios á lavoura paulista, aléni dc quc
continua a dar a s„-i garantia ao çm-
prestimo dc valorização, preso

Iposilo 

dc café de Antuérpia
Hamburgo, apezar de creri
que São Paulo não pre.
effeclividadc dessa garantia.

Ainda não
lc que ap-

leado o crime do bairro da
Saude, oceorrido no logar denominado
Pé dc Boi, de que foi victima 1'onu-
nata Podo Tardn-llo.

A autópsia feita no cadáver, com-.to-
das as suas minúcias, pelos íueilieos
legislas da policia, revelou de nipdo
positivo que a inortc se deu por es-
traugulamento.

Acredita-se quc :i desventurada sc-
nhora foi ãccommettida, inesperada;
mente, por mais dc um assaltante, sem
ter tempo para grilar por soecorros, o
subjugada, sendo depois prostrada no
solo e estrangulada.

O dr. Franklin Piza, delegado au-
xiliar, da secção de investigações e ca-j
punas, c o sr. Accacio Nogueira, pro-
cederam a diversas pesquizas, mas n'o-
nhiima trouxe orientação segura para
;. descoberta do mysierioso crime j

O delegado do districlo, sr. Masca-
rrnlias Neves, com vários inspectores,
pcrinaneceu por muito tempo 110 bairro
da Saude. percorrendo os arredores do 1
local do hediondo crime. |

Os drs. Leite Bastos v losé Libero, jmédicos legislas da policia, que ante-1
liontem estiveram uo local referido,
procedendo ás pesquizas que o facto
reclamava, já entregaram, o respectivo
laudo á autoridade a qucúi está affccto
o esclarecimento do inys-crioso crime.
As diligencias policiaes proscglicni.

publi- í

"A MUNDIAL" SORTEIOS
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PRISÃO l)K PM ASIMRAXTK

1)0 l-.XF.ItCITO

O ministro .Ia. Õnerrn mryiilou prmdér
í0r i5 Jiiis... aspirante jose l'«usluio I n.,
rar ter criticado, pela (>.•/"« ctauaim,
a lei Jc fixaçãn ile forças^ ^__

emítí õccãsüõ
aaBtyHWknsw BBlBma8fTOB8S]n7 \'

'Aspecto da grande, reunião, dc liònttm no. Grêmio. Republicano Português

dc
Brcmcii c
is iodos

sara pedir .1
Nas iu'-

pie srglllldo leio na impren-
sa vão ser «ntaboladas entre o governo
brasileiro e o governo da Allciiianha
para"'utilização nas linhas americanas
dos navios allemães relidos nos porios,
brasileiros, o governo brasileiro cer-
tamente não se esquecerá dc fazer sen-
tir a perda le. \2 nil coutos de reis
por culpa do governo allemão, já sof-
fridas por São Paulo cin difurença dc
caniliio.

límfini. concluiu o sr. Reiullotix 1..1-
font, o Brasil tem homens de Listado
bastante esclarecidos c patiiotJS qne sa-
berão melhor que iiin.^u.-ai quanlO lhes
cabe faz- r, tratando-se de uma nação,
que cultiva o desprezo pelo direito dos
nenlros.

(Tiaiucripto do Jornal ,lo Loimncr-
(-im  _ .

Automóveis "LLOYD"
CASA llKliMAXÀ"/

— » 1 • ** '
PULA DIPLOMACIA

costeira,'iopff para dele
oiuulo aessa ofcusião o seu livro —
"Torp tio rfchwartzkopft", como consta
do Boletim do líxcrcito; b) fiscalização
c recebimento das primeiras baterias
y\o. canhões dc campanha dr, tivo rápido
adquiridas na cisa Krupp pelo Brasil,
conhecidas no exercito por modelo
19051 c) concorrência para a monta-
gem de uma fabrica de pólvora sem
fumaça no Brasil.

lícgrcssamlo uo Brasil cm 1907, Ira-
balhou durante algum tempo na antiga
Direção Geral de Arlilheria e fez dc-
pois parle da Comniissão dc Ucfcáa d<»
liltoral do listado do Paraná c Santa
Catharina.

Requisitado pelo Ministério da lia-
rinha para. prc-iUr 0$ sens ,er\is"Os tc-
clínicos profissionaes, foi designado
para a <--on5ti-uc»;rio da'ponte Alcxau-
drino dc Alencar,

lim iijij, deixou essa commissão pa-
ra ir dc novo para a Alleinaiiha, onde
passou ires annos na casa Krupp como

Hello sortimento de FINAS
BLUSAS, quo acabam de chegar

de 1'aris, a
Preços de verdadeiro Reclamo

Casa Nascimento
Rua do Ouvidor, 167

 ¦ i m % —

O ministro da Fazenda, attendendo
ao que solicitou o sr. Arthu.- Pereira,
niuiidou eanccllar a cart.a-patciite quc
lhe foi expedida para venda de merca-
dorias mediante cortcios-clubs.

m i — » ¦ ——'

MOVEIS SIMPLES
E DN «OSTO A rRHSTAÇòRI

Só n'A MOBILIADORA
— s-. •TOSP;' N, 73

O NOVO ADDIDO MILI-
TAR A* NOSSA

LEGACÃO NA AR-
GENTiNA

Por decreto dc hontem, foi
noa.s.i -addido militar junto

te desse» juro*, lia maia ainda. Í5c
tivesse recebido n seu dinheiro e r*s-
gntado a divida da valorização, o Ks-
lado poderia immediatamente snpprl-
mtr -i sohrctaxa de 5 íraneos por sac-
ca de café, que grava a exportação já
•olircor.n^Kada de imposto.

Continuando nessa nrdítn dr, idr.is,
hccrcsccntou o sr. Bottilloux I.afon:
«pie não só São Paulo, mas tambem a
tlniüo. soffre as conseqiifncias dt"i=e
Mtado de coisa». JA ella tevi tlc em-

nomeado
á l.gação

st U c ínantuino^
cm Bncutj.s Ai-
1 es, o c a p i l ão
Armando Duval
Ferreira, um dos
miais distinetos
officiaej do i!0«-
so Kxcrcito.

O capitão Ar-
mando D tt v a 1
tem o curso dc
cstado-iu a i o r c
dc e n geuharia
militar pelo rc-
guJ a in o nio de
i8q8. Ao ter-
minar esse curso,
na antiga Esco-
Ia Militar da
1'rru'a Vermelha,
rc.ebeu o titulo
de bacharel em
m a 1 hematicas o
seiencias physi-
cas.

li' t a ni b c m
f o r ra a d o pela
Kscnla P o ly t e-
clinica do Rio
o curso de cnsc-

membro da secção de ofíiciaes cucar-
regados da fiscalização e recebimento
de material de guerra encommendado.

Regressando ao urasil cm fins de
1914. depois de declarada a guerra, por
(cy :i casa Krupp cessado as suas rela-
ções «--om os 'pai/xs estrangeiros, t'(;z
hino parte da conimis-iãü
de uifíanizar a d_scrÍpção e nom
luro do üt/.Ü Maitser modelo 100S, c
exercia recentemente o cargo de as-
si?tente do inspector da arma dc arti-
líieria.

Além do livro "Torpedo Selnvarlz-
kopff", publicou um outro intitulado"Reorganização do líxercito'', em nue
cstudoti ui-.-. projecto -I--. lei apresentado
ao Congresso pelo marechal Mallét, o
folheto ''A parada de IVmpcIhoí", c
artigos dc collaboração nas revistas te-
clinicas e na imprensa carioca.

l.MPOTMXn.V
Cura rápida e radical. Consultas grii"-

tis, dr. M. T, Sanden, largo da Cario-
ea, ií. 1' andar.

O ministro da lF.i7.enda, em compa-
nhia do dircctor-chofc do seu gabinete,
coronel Benedicto Ilyppolito, esleve
hontem 110 seu gabinete estudando as
reclamações quc lhe têm sido apresen-

1 ladas. contra o novo regulamento do
imposto de consumo.

S. ex., -em outras reuniões, rcsoKcra
sobro o meio de harmonizar os-inter-
esses do fisco c os do comniercio,

Na Central correu uma
enorme barreira en-

tre as estações de Scheicl
e Serra

Hontem, entre as estações de Serra
e Sclicid, correu unia «enorme barreira.
O volume de terra, além de ser grande,
tem sido difficil de remover-sc, em
conseqüência das chuvas que fazem
cair constantemente mais terra sobre a
linha, á proporção em que vae sendo
removida a existente;

Os trens N 2, N P 2, I, P2, e S 4,
chegaram hontem á Central com gran-
des atrazos, porque soffrcr.ini naquelle
ponto baldcnção.

Attendendo a esse impccilho a sub-
directoria do trafego, de accôrdo com
a directoria da estrada, supprimiu os
trens de luxo para S. Paulo, coníl-
nuaiido os demais trens a fazer baldea-
ções.

límquanto perdurar a interrupção, a
estrada não receberá bagagens de peso
superior a 30 ktlos.

A estação Marítima Já hontem sus-
pend.tt o recebimento de cargas para o
interior.

oitentaYontos
Depois (le amanhã — Novo o vanta-

ioso plano.
CENTRO L0TERIC0

RUA SACI-IET, 4
liam

Recebemos um exemplar do opuscuio
publicado pelo Club de Brigcnahria e
contendo a acta da sessão magna de e.|
dc dezembro passado, 35o íiiiniversario
da fundação do club, cin homenagem an
seu sócio benemérito e dircctor-thesoit-
reiro, commendador Conrado Jacob de
Niemcyer,

¦¦ » — > —
CASA B01TKUX — Casa especial

de tapeçarias, lírncuayaua n. .11.

k coíoníia 
'do Brasil Uma entrevisfa ilo sr.

tíra VESTIDOS para LUTO
Chapéos modelos, e .bijouterie.ílna:

Urugunyana 80Royai aajocie
Chamados : teleph. 27 Cnntral

A princesa ivàcivct. ó um conto li-
geiro e delicado que enfeita a primeira
pagina, capa, do Tieo-Tico, o órgão da
nossa linda guryzada. ÍVa ultima pagi-
na proscgiicm novas c interessantes
aventuras do Clilq-.iiuho c do seu inse-
parave! Jagunço.

Drs. Moura Brasil e
Gabriel de Andrade

OCUUSTAS
TiATSGO DA OABIOOA. 8 SOB.

» m

SIAIi.V 1)M HESPOSTAS

Sn. 1!. P. — U aiiarchisla que
sassinóu Sadi Caruot cha-na-se Casi
Santo. 'i > ¦¦» » m

rio

O '.•.••inislro da Fazenda, despachando .
o requerimento cm que a Companhia I O director-chefe do gabinete do Mi
Agrícola e" Pastoril pediu inscripção no nislerio da Fazenda reiterou ao dire
rcistro dc xanitieadorcs, mandou que | ctor da Rccebcdoria do Districlo o pe
a requerente aguarde a regulamentação, j (lido de devolução ao Thesouro, devi

100 contos
Por 8$000

HOJE extracçào

| damehtc hifonnaHo, do processo rêlati-
vo ao rrquerinicnro dn Leopoldo l^ran-
cisco de Souza Fonseca, pedindo dis-
penfa do pagamento de sobre-taxa dc
consumo para phosphoros.

O ministro da Fazenda autorizou o

COBRANÇAS NO MATTO GROSSO- I i^Pector da Alfândega desta capital a
São pagas adcaittndameiile no Rio, por A (abrir concorrência publica para urqui-
1'erriiii i C", Quitanda i'jí. (J 185.1) ¦ SÍÇÍO de uma barca de vigia de que' 

necessita a sua repartição, para o ser-

FAMA 1VAÍHA

t O, moradons da avenida Fernandes,
situada á rua Xicuieyer, 11. 09, no En-
genho dc Dentro, estão privados .lc
água lia mais dc- oito dias.

K' uma eaiamidiide.
Urge providenciar para acabar com

essa situação irregular e afflictiva.

Lisboa, 15 — ("Correio da Ma-

nhã") — O senador José Maria

Pereira saudou hoje, em nome do
Parlamento nacional, a colônia

portugueza do Brasil,
S. ex. fez um enthusiastico dis-

curso, freqüentemente interrompi-

do com vivas á Republica Portu-

gueza, aos alliados e ao Brasil,

partidos não só do recinto como

das galerias, que se achavam rc-

pletas.
O orador referiu-se suecintamen-

tc. ao incidente que provocou a de-

claração de guerra da parte da

Allemanha, dizendo que Portugal a

recebeu com satisfação tanto maior

quanto tudo indicava quc a Repu-

blica Portugueza não podia conti-
nuar a manter por mais tempo re-

lações de quaesquer espécie com

uma potência que combate contra

a sua aluada, a Inglaterra, c ou-
trás nações unidas a Portugal por
afinidade de raça e velhos laços
de amizade,

-Conscios de que cumprimos o
nosso dever, todos nós portugue
zes marcharemos para as trinchei-
ras de vizeira erguida e com a se-
renidade de quem vac offerecer a

sua vida em holocausto a uma san-
ta causa, qual a por que combatem
as armas aluadas, disse o orador.

Enrolam sc neste momento as
ibandeiras de todos os partidos;
para que só tremule o glorioso pa
vilhão portuguez, a cuja sombra
st agazalhará toda a nação, mais
unida c mais forte que nunca.

Confiemos na victoria final, ex-
chma o orador. Portugal recebe
neste momento o conforto da soli-
dítriedade de todos os seus filhos.
Terminando, o senador José Maria
Pereira pede que todos o acompa-
nhem numa vibrante saudação á
colônia do Brasil, da qual a Pátria

portugueza tem recebido provas do
mais entranhado patriotismo.

Uma estrondosa salva de palmas
cobriram as ultimas palavras do
orador.

DINHEIRO t S; dcfst
torro, condições especiaes — 45 c 47,
rua I.uiz de Camões, Có5a Oonthicr.
Fundada em 1S67.

viço dc fiscalização marítima.
¦ < tm » —

COLLEGIO BRASIL

o ministro da Fazenda autorizou a
entrega da fiança prestada no Thesouro
Nacional pela ex-agenle do Correio do
lngá. Estado do Rio, d. Maria Alahar-
ne Rosa,

— » 1» » 

Sidonio Paes
Paris, is - (A. H.) - O sr. Si-

donio Paes, que era o ministro dc

Portugal em Berlim e «tá de pas-
sagem por esta capital, entrevista-
do, pintou com cores carregadas a

situação econômica que atravessa

a Allemanha,
Declarou o diplomata portuguez:
"Assisti nestes ultimos mezes a

uma mudança profunda e impres-

sionante. No começo da guerra,
em certos meios que eu freqüenta-

va, o enthusiasmo era enorme; ai-

guns mezes depois, esse tom bai-

xou dc diapasão. Hoje, nos mesmos

salões em quc reinava o espirito

bellicoso, não se ouve senão pala-
vras de desanimo c lamentações.

A idéa de que a Allemanha é uma

nação predestinada e destinada aj

regenerar o mundo já desappare-

cen. Não se ouve egualmente fa-

lar por toda a parto senão na paz
c na necessidade de a fazer. E no-

tae que se trata por excellcncia
dos círculos em que se fala com

arrogância para o estrangeiro ou-
vir."

Depois dc fazer outras conside-
rações, terminou o dr. Sidonio
Paes:

"Desde que estou em Paris re-

spirol. Encontrei aqui um povo
leal, elarividente c seguro da vi

ctoria. E* uma alegria. E tambem

um contraste flagrante com os cir-

culos officiacs dc Berlim. O c.;ta-
do moral do vosso paiz c verdadei-
ramente maravilhoso. Uma nova
luz illumina para mim as coisas ao
ver como o povo francez encara e

sustenta a guerra. Estou persuadi-
do de que os allemães se batem
agora pelo seu empréstimo, que é

para elles uma empresa formidável,
a mais decisiva, talvez a ultima..."

Õ "ministro austríaco eni

N'. da R. ¦•— O ,-eii.-..lor Josc M.uü
Pereira eíievc no Rio de Janeiro, lia
ermo*, cm syndicancLt ã Agencia l*í-
r.nncial ile Tortuçil, a ciri^o do con-
ttlliciio D.iiliJsa 1I1- Miitns. c aqui
deixou muitas «yTrp.itlii.is [iclo seu ia-
leme. e detconino político.

K guarda mini

de Janeiro, onde fez
nharia civil. , ..,, .

Pertence á arma de artilhei ia. tendo
=:do promovido a canhão em ipie.

Ao «air da Escola Militar, eni março
de' iooi, foi praticar por tini anuo no
Observatório Astronômico do Kio dc
Janeiro. .,, ,

Em 1002 seguiu para ã Allemanha,
onde permaneceu durante cinco annos;
entre as differentes commissões (pie
exerceu ne-isa época destacam-se as se-
guintes: a) fiscalização c recebimento
de duas baterias de torpedos Scuwaftí-

Café Globo, Chocolate, liombona
finos c fantasia dç

thocolatç, sóde Bliering & t>, r, 7 Set. io>,

Situação magnífica no saluberrimo.
bairro do Cubango, em Nictheroy. Dor
mitoiios novos e hygicnicos. lioa c va-1
riada alimentação. Educação moral. Se-1
lecto corpo docente. De 105 inseripeõe: \

1 feitas nc; exames do Pedro 11 obtive-1

r,iíiAM 110.11;

JORNAL DAS MOÇAS
O ministro da Fazenda remctlcu ao jseu collcíta da Viação a conta de pas-

sasens fornecidas pela E. dc K. Rio
d'0;r.-o, em 191^5, ao inspector fiscal

pediu providen-

COM V SAUDE PUBIiIOA

iTeiias «os exames ao rearu ^...^ , , ; j, . . _- _, vuk,,.\ram seus alumnos 97 approvaçõt., das " cancellad,
^^'«tatuó 

"" "5 HC";S5 iSÍ»^ P^Uens não icfc, sido ul

daPedem-nos chanwmos a attenção
directoria da Saude Publica para a
absoluta falta de hygiene quc se nota
na casa dc commodos da rua Ypiranga

Anui fica 1
convenientes.

pedido, para os I'm<

II7AF a ,!ní:1 Sffdinha, actnilsr-
VèunHi t n.t;hor ilo nos«o meresdo.

tait—enlt

O ministro da Fazenda commtinicou
ao prefeito municipal dcsla cidade ter
negado approvação ao aforamento do
terreno de marinhas, situado na pr-aia
do Retiro Saudoso n. 4, feiro pelo refe-
rido pri-feito a Alfredo Martins Rodri-
Sues.

1-
liíadas e no sentido dc serem os ag;n-
tes da estação ,autprizado3 a forníce-
rem as passagens qnç forem requisita-
das pelos funccionarios públicos, ao
envez do lhes serem fornecidas cader-
netas.

— »¦»»¦!¦
MOVEIS

Bebam só Café Ideal
Magalhães Machado & C. — Rua
dos Andradas ns. 19 o 21. — Os
UMlore» armazéns ílestn ennit.ii.

Lisboa. 15 — ("Correio da Ma-

r.hã") — O governo ordenou que
a guarda cívica faça exercícios na
Escola de Tiro.

Uiria o í íer ia dc Portu-

e-a! aos alliados

Lisboa
Nova Yorlc, 15 - (A. A.) - Tc

legrammas aqui recebidos de Vien-

na dizem que o ministro austríaco
em Lisboa ainda não abandonou o

território portuguez por estar

guardando primeiro a retirada de

seus compatriotas, que já foram

pela lcgação notificados do estado

de guerra entre as duas nações.
Os mesmos telegrammas aceres-

centam que só na oceasião de se

retirar 6 que o barão Kolin de
Kulmcnfeld entregará ao governo
portuguez a declaração de guerra.

Em idênticas condições encon-
Ira se cm Vienna o ministro por-
tugticz.

Rompimentos de rela- .

Lisboa. 15 — (A. A.) — O go-
verno portuguez poz á disposição
das nações alliadas, por intermédio
da Inglaterra, as suas frotas de

guerra e mercante.
Constava mais que havia Portu-

gal offerecido 100.000 homens, per-
feitamente promptos para entrar
em combate.

-,Í

çoes
Segundo informações que obti-

vemos na embaixada de Portugal,
o «encawcgaítJo do negócios, dr.
Jiistino dc Montalvão, recebeu do
governo nwtugucz uni tclcgramnia
continuando a noticia do rompi-
mento das relações diplomáticas
entre Portugal e a Austria-IIun-
gria.

! Grande reunião da colouíA
O Grêmio Republicano Porttigttcg

realizou hontem, ás 9 horas da uoiífli
uma grande reunião da colônia, par.í
resolver a sua attitude cm face do.4
acontecimentos portugueses ©ccorr.v»
dos após a declaração de guerr:-..

IA sessão foi presidida pelo dr. Jus»
tino dc 'Montalvão, encarregado dd
Negócios dc Portugal, A' mesa, t-r"
marant assenlo: dr. Pedroso Rodri*
gttes, cônsul geral de Portugal; dr.ií
Gabriel da Silva e Ruy Pinheiro, re*
spcctivametite secretario c addido Ao!
Encaixada do Portugal; Patiliiio."
Corrêa da Rocha e Ruiitio Pires. di-r.
rectores do Cremio.

•Aberta a sessão, usou da palavra <T>
sr. Paulino Corroa da Rocha, viça*
presidente do Grêmio, o qual jtistifw
cou a orientação da directoria, declài
rando que a presente reunião era para?
apparclhar a mesma directoria nd,
sentido dc agir conforme se tornasse}
necessário, na oceasião opportuna.

O 
'dr. 

rtistino de Montalvão agra'
(locou ã diretoria do Grêmio a suai
patriótica altitude, nesta hora em que}
a pátria portugueza atravessa um dos
momentos mais críticos da vida dd
úui povo. esperando, porém, que iV
colônia portuguesa do Brasil, que t.nv
tos exemplos lem sabido dar ao ivflivi
do, ainda uma vez cumpra o seu dc-
ver nara que se possa dizer, niir?\?
dianilo o grande épico .portuguez*'
"ditosa 

pátria quc iac.i filhos teve. '

O dr. Theodoro tle Magalhães sií-j
liitt á •tribuna, a convite da presideit-
cia, c produziu um bellissimo discurso"
cm' iiomenagctn a Portugal. Relcin-i
lirott que o dr- Jiistino dc Montalvão1!
ao iniciai- os trabalhos, accentuáral
que o momento quc passa era tnenoa
dc palavras e mais dc acção. .\'ãq'
sabe como principiar o .--.cu disciu :\
nesta hora cin, quc mai.-) do quc _ a
sua palavra Cítão as nianifestações
dns portuglièzes, traduzindo senlinicni
tos natrioticos, itolircs e elevados.1
Lembrou quò Guerra Jtinqueiro, em|
um comício republicano, accentum»
que a alma nortugticza sc movimen-'
tava. sempre em busca de um ideal.,
Portugal teve a realização do seuf
ideal' na proclainaçfto da _ Republica,
que hoje — dirá, como Joífre — S0U.-1
bo |ircparar os nossos soldados.

«Relembrou <|iic Portugal traz 11111:1:
Bijjli.i — oi Lusíadas, 0. um santo —«

o Condeslavel Mttimlvarcs, que são.
a própria Palria Lusitana.

-l-.sta Bíblia c esle nome serão ci
estimulo do soldado portuguez, 119;
meio dos toniientos da guerra.

Descreveu o dever do soldado bef-t
íigerante dentro dc um paiz neutro ei
disse om- as tristezas da guerra
aclual evocam a lembrança dos mor-.
tos sacrificados.

Apontou na bandeira portugueza <\
sytnholo do monienio e saudou' o pa-
iriota lusitano,

Usou di palavra, cm seguida, o dr;
Gaslão Victoria. A sua allocução foi;
uma vibrante saudação ao heroísmo',;
galhardia c patriotismo do _povo por*
ttigúez, e aos episódios brilhantes d.í
opulenta historia do velho Portugal..
Disse quo a neutralidade! do Brasil
perante o conflicto europeu estava'.
circumscripta ao governo da União»
eVn virtude dc formulas c preicripções;
do direito das gentes; quc dessa nêltf
tralidade não participava o povo bra^
sileiro, que cm sua grande iiiaimi.H
era pela causa dos alliados, maximét
na hora presente, cm quc Portugal
vae entrar na guerra. Referiu-se com|
carinho ás tradições gloriosas doipovoj
portuguez, ás suas affinidadcs hislor:-'.
cas com o BOVO brasileiro, que guar-,
da nara o velho Portugal veneração
é amor íiliaes. Exprimiu com cnthu-
siasino os seus votos, os seus desejo?
como brasileiro, pela victoria das ar-
mas portuguezas. Terminou dizendo
que iá ensinou ás suas queridas _ Ei-
lliinlias, que já lialbuciam as primeiras
palavras do formoso idioma portu-
guez, a bradarem, 

'como brada nc;-.e
momento: — Viva Portugal 1

Falou, a seguir, o dr. Pedroso Ro-
'(Continua nau "ultimas

Tuíoraíicõe''^ «
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DUAS VEZES KO A.NNO

„'.« KOCBO AVÜLTADO

A policia apprehende,
sm São Paulo,

parte das jóias de
mme. Yolanda Sio

Branco
¦;;i'i.£-i-css.ii-..ni hontem de S. Taulo,

i-idc foram cm busca das jóias ali dei-
Síàllas pelo sr. Alcides 1'aranlios, o sui-
cSüi- de quem nos occ.ip.mios lia poucos
<llh-, o? agentes Januário c Amador.

.Alcides niatoii-sc para fugir á ver-
r/ôiilia, apontado como autor de um
rólibo de jóias de _llc íoi victima tuna
r,ur. irmã, hospede da Pensão ScUra)',
tfaclr. já do domiuio publico.

• A- jóias foram apprtlicndidas na ca-i
pitai paulista, na casa -.I-ircel-ino, á
liraçu Antônio Prado n. 14. onde Al-1
cid.s as empenhara pela quantia dç
_ ;_oo$ooo. Constam dc mu "pendentif";

c. de um auiiel -dt ouro cravejado dc.
brilhantes.

O roubo, como já foi dim, itioiita

t. contos e a policia já -conseguiu ap-
prclieiider grande piirtc delle.

Mme. Yolandii Rio Branco tem sitio
informada dr todas as diligencias le-:
iradas a effeito jnela nossa policia.

ii i tm »_» ¦¦ ¦

isswifl
Soirée \wMmk

Direcção -- DUQUE
DANS4M DUQUE E mi

s.uiiíAno. xs no toiiRiaxi':
it.-, )!. -- li' absolutamente exigido

para ns senhoras ò traje rosa, branco
ou .a comlú-iav-K- das duas cures. J.'ai"í.
o_ homens, traje dc ligar.

Os bilhetes, cujo numero _ limitado,
serão vuulidus de quinta-feira tm de-
ante. 11a casa Artliur Kapolcâo c 'Res-

tauraiii Assvrio, até ás 4 horas dc s:ib-
liado exclusivamente.

XiuicS, Àvniando C-.rrèa Véjíif_ Aroldo Za- |nj. -"Arictotelc- M. dos .Mito. IkH.nuiii.,
AiigiíSto A._ Sobrinho, Clovis 1-'. de .'astro
Mcticaes, furlos T,. da Afíonsçca; Casto-
rino D», dc CàrvaThò, V.hsio do A. Pimcn*

Kãusto G. (Mattos. Frcdejriço M, Mo*
raeR et Fratieisai ,t. Oliveira. -4

Supiiiciiieittar. — Ivu £».. V. dt Mello c
José A._ ÈíÍIvíl.

2* série' ~- Scicuctas — Curiós T* Taulois
FÍH.O, Didcrut F. de Miranda, Djá.líií. C
Pimuex.i. ]>.i.ilui;i I), Seixas, JoSe tiomes
C-ttkuafães. JõSê T. Jardim, ..o_é (',. íiyra
.¦\a--aly, liirandrr _U. tl_ Azevedo, Jercy'IV.lc. l'in-_ .luraiidyr 31. Masalliíies, .lu».
Tires e Jesé I.. Jaustii de 'Mello,

S .implementar —- .. o_t' Cravo, l,;i_i..e_> K.
dá Roclia e l#ícinio O. dc Pinho.

i" atino — Portugutz — Joaquim J. de
Oliveira Parede», .Tona* dc -A*. Corrêa EI-

t lho, .loel I*. de Oliveira Roxo, Leopoldo
i !\ Sthimcbítntr, Mctio Kiirtado de 'Mi'._-

doi-ça, Osmar Fonseca, l.aü_o Rçndot Wari*
derk-v, -Pedro dc Abreu Reco, Kri.uto A.
Bezerra, Salino -liiaud-, 'Viriato S. Kfr.j_,
Waldeoiãr Viscanti c Walter L'. Kibtiro.

— l-xaini-s iu -° .jiiica, — _te_KBm.se
*maubã, 1; do Correuu., Âs io Iwras, os
segnisitcs:

i" fctiric — Ceograpliia— Alamiios n_. jy,
f-í, ... _;l, r54, tSu r -_. •

2» _*6iic — 'Cieosrapliia— Ãiumnos ns..3P-I»

.Bnw>lenieutar — Ni. sBjj, Z12 e B/o.
^aiuio — Alficbra — Aluamos ns. sG,

4S. juo. mi. 1.1, lHj. =1", 511 c ._-.
5ajrplci_ientar — Xs. 533 e S-Víí.
3» iinu. — tieonietri. — Alanuios 113. 3,

«. ... H3. 25fl c te .
Siippieincutar — Iv». t>j.r. »";. e *>99-

i_j« aimp — Uittcrria matutai — Alwurius
íis. az, ro: t; .Gri*.

1* «umo — Arithmttica (cscr!i-ti>).
1-1 ¦<¦ —

0 mesmo credito para dois

VM l-iüto JI"I»1CIAK1<)—l_uioi:lonii.ile i-oiiinii(;e de Miire Mmdo
lAMOK «CXD.-MO — Mneuiflro triftmllM) (k: Sulvailur .Fai-iii!!.

A' VEX1»A X(> "_-OBBl_íO J>._ ..lANHÃ"
tt
0 CASO DAS VELIIIXIIAS

pagam... xadrez
com ellas

..Üo lia dia cui que as _)a:s dcscabcl-1
Üadtis iiifracçõcs sanitárias sc não obscr-
vci- j luz meridiana, na inipossibili-
<...dc dc serem cffcctivadas, pela exigíti-
dade do pessoal ila üatulc 1'u.Hca.

; A par disso, surge outras vezes o
ligor, o exagero dc medidas que clic-
gani a irritar quantos dcllas têm 110-
ticiá.

Assim, o caso das Ires vcUtinhás 3c¦Pnquclá, ínultailas cada uma cm ciu-
toeiita mil réis i- que «fio podendo
»>../;.\r -obtiveram mandado ile prisão
judicial.

c_
8,

vieram, c nao pimesmo c as tmilias
ilii-ani ser pagas...

_.—¦ 1'- dahi a intervém;.o do ju;'_ c D
íNaO Pagam. . . XadreZ IwMo das caloteiras teimosas.'...

Ji Iu estavam as duas pruuctríis ue-
vedoras da Saude Publica íiut- domimos
do ,dr. Aurelino I,_«l, couiprovaudo
mais uum v-f-7., com a j.rcs&nça dns suas
rugas honestas íiíiqucllas ilçpi.-itdenuiiis.
que as prisões não ioiír.n füias só [inrn
o_ dcJiuqueules.

Anna Norgc! não pode ir tauibem com
aa duas coinpanliciras de contravenção
porque está moribunda sobre uma cn-
xergu...

Q5;--executores do mandado não a :.r-
ras-àtam á eitxo.vía...

^Oá nossos __j-vcntti:irios d:, justiçh ......
são ícinprc assiju desleixados. Como "™*
sc deixa sem cituipriiiiciilo unia ontlcm
tãti categórica emanada dc iim juit...

. | Jí o -certo é que as pobres' rclhitãta.
Utnntina Rosa dos nfio puderam ser soltas, apezar da in-'•"¦. ee:- setcnla annos dc edade,-| terecução salutar dos pistclõts apietír.-

tan- j-dos, por<|Uc estavam presas á di.pos.i-
nove , (,-ão do magistrado Itiitbalavcl...

¦ Cl eu?i-nht-ir,o -llourv- Borii.anl- tomou
dc cinpreiui-Ju ás obras ilo plano incli-
nado e seguranca elo morro, uo quartel
da Brigada .'olie-ial, coiitratanili' Com
u goveritoi * ¦' • ;

Mais tarje-, por uteio dc uma pre-
.U-íição em causa própria, qiara r.cclv.-f
as prestiivôe-s no 'Itlicsouio Pralçríilj f-.-_
cessão do _r_dilo de -Ii :ai)o$ooo, corre-
sptindcnws á -•" prestação .aquelle ípa-
gaiii.nlo a Eloy José tíotíçi, regis-
Irando-sc .1 procuração na ..' Prociirit-
dofíá do ÍÇ-hesõttro.

Ki-ssc sentido fui baixado o ai iso dc
n. i.ij).. do llinisterio da Jiistiijtv, fi-
-ando. portanto, ICloy, como o unico e
cxt-lüsivo projítieturid Scsfc credito
•contra ;i lirijrada.

Aguardava o cessionário o jiagaBicn-
to, quando teve noticia tl_ que o -enge-
'nlieiro 

Ile-rnard eniittira tuna uoía pro-
missoria, fln.te-.da.lada, cm íavor dc jc-
nu Jennann, credor fantástico da mos-
ma obra, (i\lc ponhurou, dü accordo
com o tní.euli:-i.'o, uo Tlicsouro, o cre-
dito já Icsalnicnt- cedido.

A' vista disso, a'eliai.di--->'c o foro _V-
deral cm férias. Eloy .apresentou liou-
tem protesto judicial, requerendo a ci-
tação de' rcprcsentanlc da União lrc-
deral, parti resaha do sou direito. •

Ci protesto Coi toiiuvdo por termo,
pelo jiüj! da _B vara federal.

tJKANJHíl ímUitiliNCaA.

ít,copoI(liiia Qtiiiitão, com setenta
nos, e Anna Norgel, com oilcntii 1
tiiinos c nti mais dolorosa senilidade.

A mais completa miséria as assola
a Siiuil, -Publica exigia coisas e muil
coisas^ nas suas clioupimtis...

A Saude _'__iicn, (juando quer, qu

í'elo sabor c rainha,
félo preço dcmocraiica,
¦A ccrrya Cascafinha
I.1a Companhia 1-tmscati,a.

í>!.-iVii-- 1' rjiiíí.,7. P ,'<**1'»«"'1lililli-li> III1ID0 Cir M.utt<- Mlt-io.I IIHW _•, J HJ;,« !•./„_  Sciisii(-j(,ii3il loiniiiicc (|c Murccl I ..'vo. Ia.' U-.MIA _f© "<XIIMIK!0 
JI.. J1AXJ1A"

_>l_.Ni-Ga_>A

A GUERRA
A LUTA EM VERDUN

COMAIUSTCADO OFriCIAL

(A. ;H.) —Cp.lotttuicadò
PRA-NOKZ
Varis,

(iffifjal:
"A oeste do -Mosa o inimigo não

iVz durante a uoito ncnliiuua tentativa
nova contra a nossa 'írente. lvntre Be-
thiucourt e Cuniiéres. contra-ataques á
baioncla c a granada dc mão pcruiitti.
ruui-uos retomar parte dos cleuient.i
dc ti-incliciras que- os allemães nos há-
ciam conquistado Iiontem na direcção
da cota __;.

Conservamos em nosso, poder Belliiju
ÇDttif, a altura de JIort-d'iIIomiiit-, :í
orla sul do bosque dc Mumiéres e _
jii-opria aldeia de -Ctliniéfes,

Cl bombardeio couliuuou com grantltf
intensidade- em todo o sector, ene-rgiciir
rcenle conlralxitido pela -nossa artilhe-
ria.' 'Nenhum acontecimento importam,
iia nti-trjic.ii direita do Mosa nem 110
¦Woevrc, onje houve canhoiiéio iuf.-r-
miitciiie- de ambos os latlos.

Kos outros .pontos da linha, c.ltiiíí
tlttriinlé á noite-, ,'

NOS DARDANELLOS
POSU-ÕKS TüKCAS BOM-

IIAKUKADA.S

Ao:-. York, 13 — (A. JI.) — In-
foriÚHÇ5,o official recebida dc Constau-
tiuopla anuuucia que as pjosiçõe^s tur-
cas situadas .uas civcumvi_:inhanças do
for.c de Tcke Buruu, nos Dardanellos,
foram bombardeadas por dois cruzado-
res alliados 1105 dias 11 c 12 do cor-
rente.

Uma entrevista do primei-
ro ministro australiano

a ci.ahsi: !)J<; íhns ai,i,_:m..
Pafisj 15 -- (A. II.)—Alguns

.dizem que, em certos e- ilciinniiuido
régjuieutos alleniães que estão na írente
de' Vcrdun, a proporção dc honi-iis da
classe dc 1.01- attiugia ao terço do
-ffoctivo total. ' 1.

li' conveniente realçar' que
de ioiG franceza ainda iüo deu
uliuin contingente para as linhas
fi-cuíc.

XAltltativa Di:soi,AnoitA

I dia nas escola Castro
H.iiv

Rcbõlto
: 'Üill-

:A — Hoje. í
nallo- jen

Cnloiil
:'! I,imi

.ein,
.'A-.

_.5S
iVftn
Alie;

OÍ,A ),Ci.,V,.ll',i.llM(
.- dn maiiliü, 1

I ft- seiiliurei
— AliVn CMireira Alves, . .aijniii., Caniarga, Holierti, SVlimtrulio tio-

Anpnudv dc Oliveiru I'crn_n-.biico'crclro <!c liemos Netto
t-Klt-Cf!.

rrna Biiitjilcmcníar --
José da Cosia .tiuie.l-.n-e-ii, Paulo Ileni_cr

stu 'Prajano dc Vil!'.-

, reiru, José J.uslinfcrao dc

ShOouvIa 

l^ini-C! ..M.-.eliuiln.
| (ironido..• ¦:\Tin;i-.-'.kií'::i — Ap|>r_viulos, suuplesnícute:

J.eur. :Savma tendeu. ílc M«llo, Knyriitin.
I do llr.-itiili.u Ccls r Çiiri.- .losú Vtris.iiiiu,

rionrc tre reprt-r_i»dos«
1 . llj-ÜBt-lica — Appr_ra_6s: _,lctiamentc_.IU. l-apõlcãn jU, .Amariil C

(runo di- Wtncidit e Srmzi,;
1 iMny.mlH, dí Moraes Vieira, Francisco de
i M":ai i \ iéir.i r Mtirin Pen ,

Domingo. -I'lij'5'e-a f.|wiiin-niai —. Approvailns, sim-
| lilcsmcnti ¦ .leroninu. illontéiro l.lho, lur-

Bunicro Biu-liota, .-ic !'c"l tltnrlanliiqnl
Jorge da Cosia

da Cmttitt Iiiran,
ic

t.coinclria di-si-ripliva _ 1'anln Accio-í^ii, Marcos Uaudio 1' Carneiro dc
jloeç.-, Allierico da Ctiulia Uudiiguo-
liflndi Uchòa, José J,ui,-. J*n_.-- 3C~ 3\i
.- J rvy CasttE,

V-.ir-ii.-i siipjijcincntnr - Pedru Hugo<!;i-.'. -olir.iriu <!c flarrus, liuri|iedi-s Tlt_.Anaibiil Honifini, Álvaro Cctn
Hi.)')'Alim

li ai dc Mcne Laurc

Meu-
Al-

iMKla

t.ou-
.pliilo
cou-:

da Co..ti
rcíirovntlti.

¦Calculo!
l?ra_ci_eu
-.ias- -C-ari
IIouve trt

L.ai nlii

¦Ao juiz da'a0 vara civcl, dr, Paulmo
da Si.-lv-.ii E"í, lu. dias, retjtícVida á í;it-
leuciii da The Staniltiril i>il oí Brasil
Coir.p-iuy, prio credur Joaquim Bellc^a
Osório, oue exliiliiu iinm letra de cam-
bio vencida _ prolcslada. da importati-
í.i-,1 dc setenta -¦ cinco coutos de ruis.

Citado o (.lircclov-í-CMC-mc da ciiiprc-
ha. ipedhi -cslc .os Ltck dias que faculta
a Ki .para iiUçgãr nnicria r.dcvautc gue
sustasse a üeerçtayüb da medidí-.,

Hffeciirameiiie, a 'Concpan-iia além
ide liaver feito _• dcposiio da quantia,
jdnnoiistrou que •<* obrigação fora falsa-
I incuti- contraída cm íiuiiie da Simularei I
i-Oil. .iimiando os jornaes lodo- desta i
¦capital •£ de Sieo ['.-.itilo en: que publica-]

j ra avisos para que niiigucin etitrássq l
jeni tTiuisaçáii com a letisietu questão. |
i O. dr, J^iulino Silva, ji:*^ da _.,:i vara. j
Jiçin despacho dc lion.cni. dent^uu .r fal- i
iluicf-i i.ndida ]»elo.- motivos d.t defesa, '

.Ahi fica a noticia a despeito dos es- .
aiitonio Ati- i forço - c da má vontade do advogado
stntplciiuicutf:, | du rpquereule, que tudo fez para impe- j

i!il-:i. aceiesceulanilii ainda que aggra- J
vou lioje mesmo do despacho para a '

_" fiimara da Cõrtc ele- Apjiell.nção. i
 __ » » « -i 'Annibal Feriiând'

tsparcce.i e houve dois
— Approvado.., bia.plcimente :

de S.liw o <.M«Uo, Jl.ni. -Pizarro
eiro c Pedro Fraiixcii lllicring,

i rtjiiovados.

Londres, 15 — A Rciiler recebeu de'
Aaislerilam o seguinte lelcgranima: ]''Coiuiiiuuie-uiii dc Gand que alguns
1-cg'imi'ntos dos que mais baixas sofirij-
ram cm Vcrdun, chegaram ha pouco st
leüiguarda das linhas allemãs na Flaij,-,
dres, b serão a-ru.a.'cimente incorporai
dos a ontros regimentçs para IhCs eoun
pídtar os .effectivoS- A maiovia dessQfJ
homens parece esgotada c algúii^
aprpvçifí.nun a ^opportunidadc de esfií*
rem perto da fronteira hollaudcza pafa
deserta-.;. ¦" Poucos, fliorúm, con?eguÍraii!
salvar-st-, Alguus .soldados narram mi-
nneiosamenlc os tonnentj)s que súffry*:'
rani ni. frente friineeza 'e' tiizein que a
bàlnllta do Vcrdun cm que elles toma?'.1
ram parte, nâo se pôde comparar, pela*
sua violência, ;'i nenhuma das anteriq-i
res da actüál guerra. Contam que dep
pois do ãísãlto :i Douaumoiu sc viant
juiito do arame farpado - das posíçõçí
Írauce;..'-S r.umas de cadayens allcmãeS
iitíq om alguns ppiiíos tiiíhain a alluiii.
• Ias ivrcas. As perdas dos allemães fo-
ram terríveis aügmcntadas ainda com n-
impossibilidade de organizar um scrviçin
regular de transporte de feridos.

AeieiHia-se- que haverá lirevcmcnlt
nti.a iuudánça de trojias allemãs sendo.
muito possível que as da -flaudres se^
jani enviadas para Verdun*',

Nova Vorl;, iC (A. ll.) — A Agcu-
cia .Reuter, de T.oudves, coinmunicou:"Os 

jornaes publicam mun entre-
Hisíu concedida pelo primeiro ministro
;dn Austrália, sr. üughes, que actual-
mente se acha nesta capital.

Declarou o entrevistado que, a des-
.peito da sua exígua população de ein-

[ço milhões dc habitantes, a Austrália
fijá poz cm pc dc gucra _Co mil homens,
Idos diui-ís enviou para fora do paiz 150

mil. No próximo mez de junho haverá
I íim campanha 300 mil australianos. As

| despesas deste exercito estiio avaliadas
[.'em ,-0 milhões esterlinos por anno. A

ÍAus-ralia,- 

porem, suppõrtafá o encar-
tgp <¦ ,3tá decidida a suppottar tudo,
ti.cuo. ,1 derrota. E este c o ..pensa-

jjiiento dc ioda a uientálldiide ilustra-
; liana. .-. • .
f; A influencia allemã na vida áiistra-
oliaiia já foi i.uutilizadii. Aetualmente

.lornae. .Incnhuiiia pcbsoii. : de' origem inimiga,
naturalizada 011 não, pode ter participa-
ção cm empresas commerciaes, O açain-
baiT-auiciito das riquezas do paiz pelos
•subditos' allemães csui já tocando o seu
.termo.
:'¦ Ames da guerra.» Austrália expor-
lava grande parti! dos .seus miiicraes,
ainda não afiliados. Hoje, todo o
.chumbo c 90 por .cento do cobre já são
afinados 110 paiz, -ç bem cedo toda a
producçâo mineral:-Sairá -do território
nacional- já colit aquella preparação.

•Além disso, dentro dc pouco tempo to-
dos os objectos dc cobre - serão iiianu-
Ifhcturnd-S na Austrália.
¦ Ci império britaniiico, açcrcsccnton
;o niiiiistró, pode tornar-se '• .definitiva-
¦•incute a -maior potência do inundo, sc
jos seus recursos forem conveniente-
mente organizados. Um dos effeitos

-da guerra será fatalmente n organiza-
,i,ão mais sy&tematica tle iodas as forças
do império, parn tuit fim elevado, paia'melhorar as condições de existência da
[raça humana- Tem de ser lesta a tare-

classe
11'.-
dc

fa dos inglezes após a conflagração.

O

Vicii

i.ivui; r.í iHi-iciro
i hoje u exame oral :

... horas -• llliii-im -Ma-
Üduardo -Francisco ^ia-
-¦rancisi-o .i-lduai-iio Uc

bica cxperimcnttl -- Francisco Salioia
, 

-nçrque, Uiistm-o A. -M.iriuln, í.utz, Au¦l.iiK. .iiuzr, Portas, tlclnvio liivcrlon Pinio.. Alauriçio dc Frontiu lle- c lícuflquc
<ie Alnicida Filho;

Taroia sitpplcnienjtar — Frnn.iscu Cesai I!...valwinti, Audilox Uorgeij de Aguiar. An-
fc*io Comes Avellar, Celto .-Ufou.o Soares.IVn-ira. .losé Amonio Ua,-, luulor, Clirvso
J!il).-i,-i, Jtarroso, .lae.ipicf Uil-licr. Abelardo
_Jn,-.ro.',o 1'arlicco c Godofrcdo S|)inola Díub.-Desenho de aguadas _ AV 11 lioras -
«nimeio Liicliino Coiíics, Scvenino lunqueiraWrcllt-i MU, Cliavcs 'Peixeira, Aiitonio<isii de Villerny, lídgnrd l.rreir« tia Sil\;.CáElão Pi-ali dc Aguiar, loão Conltiro Ora-.-, ,
qi' 1-ilho, .llciiriijiie Carneiro l.eáo Teijrira -p,;,
J-illio. (uhnii Jieonnrdcs, Manoel J.coiiiila. ! v,.-,.fl4 AUitiqucriiiic, Anlonio Onofre -.reira t ! /C-ni*;.l;io ci Barros Cluimarfics, '

Iiirma siipplcniciilnr ... Moacvr da Costa
í*cí.--lí.-, Ililnmr Tavares da Silva, l*raiicisco
.Uelisurio Tavora. Haymuiido de Arca l.efio, I

cripta

l-ACfl.HUH-;
Serão cIiíiuiihIiI!

.'." mmu - X,,•I. Cid Cniuiios,
i- ila \'e'ici e

\ -.sco_ice"íüi>.
.-"-nino —- Pn

rn Çdiréitn eivei'.
i" .tiiratn - - i\'s t_ horas.
-¦¦' time: A _ 2 horas d;-¦¦ Pes-.iilado.-iv dos CKlllles ll..

d" iha i.| ii., corrente :
.Mtinoc! de Olivci-:i _'ontcs, pleiinuimitc"¦ -"' e s-.ii-.pk.mi.il,: nas mura..- cadeiras:

Mlierto de ..Magalhães, plciiouieiitci-aikiras o Anlbiiio, Uandéira,

lanlv,

"tUS

todas
pleimiif-in«
nas outras

• 'I-ClttlCSU il(qc
*da factddadt
['ruv.i orai 3|

ade

i.iÇn

.. ¦¦"implcHiminte
l'tiltiiram.dois aliuiuu,..

ris_ 4 hovils, a Corigrc*
in-ro ile 'fiireito.

umn *-• A's : lio-

i'í
qni. _
liarão

Me.;A:-.o-i
J-higa
1:. I'l
Cqch-.-i

Tlll

lulio da V*i'ig,., Jorg.:\vtcj. l*^ú.i;i Moreira
Leal
Xasi

Burlatna. j >
u l'crdrá ,

(> e.-.r -Maia Ancvcdo Viiir Te
-cna dc llTcitas e Cililo Ateado. 

'
ma Riiiiptancntar ¦ l,r.i_ ' Hm-m, AI
de A, Macedo, Angci, Cifíimi. Ilai, Hapusta -i.t.-.iii.-alves, Juvenal Moreira Mina c Atíredo Sertá,

•"~" lil'sulia(b dos (xiini.. do dia -14: Fran''•¦¦ s de Oliveira, siniplefinenti

¦ jii._ftitiB.r
j S tal \\mM\]

IMarti
todas as endeirn.; M;

veira, siiuplcsinciitc nas _'•
: floracio Alves dos Santo

nica ri.ck.nal - Francisco de Paula l?*r!_.S.'r^T1-. "" •=" ,'Komeii dc Si 1'ieiio. Alberto O. I L ''ÍA lc ""-','' ,lc ^'-W-ua \
C.iiv.-dc-iiiii, Castão dos Saiu-,-. MoreLl . Stc c!,; ""'''*'
naiiilo Terra c CamiloAValJcnutr No .. , ,., ,Ortiz, | , l-y-.l |.li.\in; IH-; .CTRXtHA

D*

Crneslo Souza
! BRONCHITE

Buupão, Aslba,
| Tolieiculos. pulmonar.

GRANDE TÔNICO
ire o .ppíilie e m* a

liirci lauscoiar.

CftltNADO 4 C„ I» d. 1-Ni'CO, 1*

PELO TEÍEGfiAPHO

Vantagens obtidas pelos,
allemães

llcrlini. 1.; (T. O.) --- As nossas irók
inte as ..uas linhas a
dc Cofbeaux e nllur.i

general Gallieni partiu
para Versailles

j Paris, 15 — (.V. ll.i __ O gciiic-
ral (íaHS-iii, ministro da Guerra,
jliic se sentia imiito fatigado dc lia'tempos 

p__- e-á, fui obri.aatlci pelo
seu cBtdu a deixar esta capital c a
pfci.rur pra A ersallc., onde rep.ott-
..ara tliirank- «Iguns dias.
. 1 livci-SOâ iiiinistro. foram ile tar-
ii.- a Y-Dsallçs vi.itar o sou col-
iega -da pasta da Giícwa.

; Um

pas lévaraí^ -àdcj
oésle do üósqtiè
dc Moil-Honiiue.

('apiurámo- 23
dados.

* Qua Iro contra-
fràcãs.araiti por
Brandes perda

Fi
, -A<_tn,-i

rancisco. JUCÁS 
K I

... ij... ! piuloáoplua
profetsor d

Jiav-!
ller

siipplcaicutnr -— I,ui
IFcijó Bittencourt, Carlos le...
«ij l,'.:i' Maia Hittcncourl Ura...
-itiindii J-ioricn Cavali-iiiui, ltomualdo
tolutzi I'cgaí7.i e Josc Alves Campello.¦ Ioiiograpliia — Álvaro Coutinlio Souto-
Alaior, Lascniio Alberto Fcruaudeii I.ouruii-' 

dc Souza Filho, Oeiavio dc .Mattos
Alfotuo Cotcgipc Wihmi-z o Fran-

cmçalvcs de Agmar.
Te.raia siipplcmentar — P'lavio de -Mcilii-

ros Cuimaiíes Koxo, Waldemar Magno de
Carvalho,* llcradio Acliillcs de Faria Mello,
J_u.lavo Garcilo Braga, Fncas Draga o Cau-
by du Co&ta. Arauj'o.

Chiniica inorgânica .... Paulo de Menezes I
Mendes da Rocha, Avidio Mello, Josó Qui- jlinp di- Avcllnr Simões, Üdgard dc Barr.do
Leal, José Itaelic, Amo:ico Maciel tlantas c '
.Carlos Augusto Paiva ds Ancvcdo.

Miueralogia __. I-olinju. Kris, Oscar Fer-
reira de Sá, Aucusto" Salabra Muniz, Jus. |K.ieci I Damas, José Maria Uicalho c Ma-,

njfl licito 1'ercira Soare..
Turma ..app;.:..ieiii:ir — ]flrmi»o Salles

•ABotcIbó, AK-vandre Barreto. (.Virlos Oliveira
J'*re:rç, Aíítmso Celso ^larcíind, l.mj; AUicrto
da Uoclia c Mario Crt&^iuuia 1'aratihos. j_v:erridos práticos dc a&trunouiia — 01a-
vo Fúria dc Oliveira, .lulio Fàldo tle Sa- j
lioin c Silva, Oscar A. Portella, João drii.,!
Alficde dc Araujo Gonçalves, .Tayuie l.eite:
c Sflva, Julio Miguel d_ Freitas Filho, Frau. jcíteo dc Magalhães Castro, Octavio Forreira '
VciRa, Pi.ullno de Azevedo Soare., Mario jl.rtiri* v Johu Uaphael Sltalders.

l.xcrcicios |»r;i-i_r;; di? mtni.ratngia ¦ /or-
j;: líuiinarãcs Ferrcr, Adolplio U»ur__do l.o-I
ipcs, Dermcv,-! Vieiia kIc tteeudc, Sj-lvi.i :
Cardoso de Aíjuíuo e Castro, Os.valdo Oni-1
fin..rües SanfAnna, Adir JDtai. da Costa, Al-1
licrii. Cândido Martins Golon' de Castro,
31rauÜn Engiuin Mullpr, Mlierto Rodrigues
d;- 3iarros c Heitor Josc Muldonndo Brandiu,

Construtçilo ~ Fnmcifco J. Santos Wer_ j-ticcU, Fr.MH-tK^ Villanova. Alu,._:>r Malhei
tros I:crnandcs Silva, Francisco Yeuairçio
l:il!ia, Oscar Amazonas Pinto c lidisou Jun-

Tnrma fittnplcmcutar Olavo Metlciros
ííouiot 1-.UÍZ Pinto Torcllv. Artliur .Fracoso'.,ilha Campos, Dcolindo Ferrcérá I.iiua e He-
lin Ilrsiilio .lora,.- Itcgo.

Hidráulica - - l''ráncifeo l-l:i;;ei-.io Macaii-
ai..fi Torres, Álvaro A. Peixoto d'j Azevedo,
íl|í':. -. n Junqueira dc Pascos, Ignaeio Mar.

,'<r.'f. Dias, lírnata lira. ÜicnK Santa líosa
e Antônio Fclix tio lluüiõcs. _ *

<'e:;,i:ia, Cailes S. Kodi-igitcs Calda» Kciyton
3)uubani, Jnnqueira Mcnric. Itratra, Rcrvou-
Oino Stwgcr Junior c Anilio Muniz Freire.

._ A's n horas continuaWí a prova (jra-
pliic;t da atila dc tralialhos graphlcos dr

* _t»tíitíiític:. c contabilidade.
-• -Itcfiittadi- don exames de hontem :

i'. deicrijjtiva —- Diiis faltaram; um te-
í'; ¦ - c tre. foram reprovados,

il»cEc:d)o c&rtographico —.. Approvados
!•: plc.mciitci dí.ice <',iiinia-ãcs i-errer en«: . arlos V.riio. Um não cotUT-arccfU.

.'t-. ihfi de tptrada-í — Ãpprovatlos cnm
_i-.iio..-,.u, Artliur I-':aii,.s... .I.ima Campos:
Uilcun-ncntc. Ilelio .lo-lilir. dt Moraes Kl-
ív r Hcolindo Ferreira Linm: siniiilesincn-
íi, Miiacyi Mailiciros l!ernnnd-S Silva, lav-
«'ir.di Sova l.ie.a. íiolrr Caio de Araujo,ijrt-i V<ar vau Viri.ito dr Araujo o l-'_án-
cisto ¦Cçincs dc Carvalho Junior. l*n. retí-

.\mancio du
s ,1a cadei-

plenamente
,1" eadeivas;
una, jdena-

ji.üiOCIAliS — Ueali_a,se nojç, a
ii;) ífííjji-;., ,(i [t ova csLrip-a d
lo (tircilo, sendo examinado-
• Aílliur 1'iuto d:i ltoeiia, d

Aiudo

•Nesta
Blinda cl

•lo : da tarde, reai
.'i-cito lutem.
\ iitnnà), do

nada,

•KStíOl.A di;
k oi»li.\ ror.ii
prova, escripta,
oandidntoH Ce.sa.
freire dc Car-,-

DIR1Í1T0, PIIA„..ÍÃ'C1_\
j,IA ~ São chamados ã
lioje, as; horas da noite, os

Rego -Monteiro, Wal/t-diV
illwi i- Usear II. Cavai-

líSÇOI, .S- Continnam
_'OC.TLU<-\A_ C,l;\TrJTA-
abertas as matríciilas da cs-cola .iimiri. do l nun, Cii-ico Sete dc Sc-clmliro, á raa 'liarão ,l„ lti„ i:r.uis-.> u. i.|,sendo, attendidos us candidatos ilas io ásm lioras da noite. \s aulas e.slão funccio.liando eoai toda rcfiilaridadc. Xa

laiin
|i!iy

noctunias era
H. Çasto.-iiiiias nralriculas.
ilidas ce. :u,._i
loii-s.

Cül.l.líC.lli
JA-WÍIRü -.
rns. du ínanln
os candidato-

ia ?êric —
noel- \"iseonri,
tíal N*. da Silva
minha, Clit"Í5ti;ui
Santos Cnlir.it 1

Soares, Irnacli

ií as

l<§ AI
re_u
des;.

t'l_;
proximp

de l-.l.i

DA f.AVKA -

Ja menores
a.os dos se

:*:
MlI.ITAU
ilrali_aiii._c
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,\l,.\(JO.\S
I .l/,o-,.-',:. 15 i-\. A. i — Hni todo .'o

j Kstado eotuiuemoraisc o tlia tic lioic
que relembra a data ila inslallagfio da

' 
|irinn.-iiii Assembléa provincial, considi;

I nulo Teriado por tlctermiiiiiçãu lia lei'< 
tic ti-HI de t-35.

j Maceió, >- (A. A.) — O dr. I!:t-
i ptista Accioly. (lovcrtitidor do listado,

baseado na lei n. ;¦-. maudoti supjiri-
. | n:ir as cadeiras dc phy-.ica c cliiuiica,

i inglez e gcograpltia, nu l.ycctj de Artes
! c Oflieios. vagas por íallcpimcntfi c
¦ aliandoiio il<- cniprcuo pelos rc.poéticos
i leiitcs,
! O cn.iiiti de peograpliia iiíi(|ltellc esta-
j ..elet-imí-Uli. fjcavá sendo . niÍíi-,.tra_lo
[polo actual lente dc portygnici.»,

Maceió, is (A, A.' — Km .iageni
dc. inspccgàü, checou hontem, pulu trem

| da hòiic, acompanhado de sua familia.
;o general' Pantaleão Telles, compareceu-
i du au sop desembarque, uui ajutlaiúe tlç
j oi-i-lcn- representando o Rovcinadpf do

Listado, ítutotidaclcfj c outras pessoas
Juradas. Na.rcMnçãb tocou a banda da
| 1'olicia .Militar..

ji.iicfi., i.s (A. a;.,
irmã da Congregação

I natural da ÍM'aiu;a, qm
llii.lii ao Hospital de
devia ser operada.

Alacció. ij (A-, \.'i -- O seiicra:
rantalcão Tcl les, inspector da região'
militar, aqni cli.-mulo homem, visitoii o
governador*do KstadOj seguiridu depois,
cm trem csp-cci;il,.:para Qiiéliru Angulo,
onde íu iiará ttm automóvel, que o Ic-

j vara á Cachoeira de Paulo Affonso.
\ Ao seu embarque compareceram o go-

'I. i vernadoi" do Kstado, autoridades <• pus-10-1 soas gradas, prestando as continênciasIr,i um conttngcnÉc da Policia Militar,
— —»_»i _-

áuties dy-
completo; piodtiziiidflj

io inimigo. i

Avanço das forças germa-
nicas !

Londres. 15 (T. O.) — Us allemães*
fi.eiüiin. recuar n frente franceza ciitrç
Itr-iliincourt c Jlort-Iiomrae, A aldeia'
tle lictliiiicom-l so acha cercada por tres
lados. L"in .pequeno avanço-das tropas
allemãs obrigou o? francezes ;. evacuar1
a IIÓ.I.Ü. de- Iloninie-.Mori.

ti Kr.iiinrihz espera romper a frente
/ranceza a nprpé.te de Verdun.

NOS BÂLHANS
r.M i-.xcti.NTito.i-i.vr.iioí.iía\-

<i./,i._s 1. gí;_.(;os

"raid" aéreo sobre
Essen

Nova .'ork, .5 — (A. Ii,) -- O
hjlTielegrattT" dc Améterdam; «,c-
Jjiuitte li-li-^raninia. dali recebidos
belos .iormi.s dtíst-, cidade, moticia
Jioje que .os «viado-A-s alliados fi-
tzerain 11111 itnpolrtantc "raid" -so-
bre l-.s.n, ondo destruíram .seis
hansars do iiii.iu.igo."' '.hi.i-.-i. 1 .(ittotlriUias ^ dc aviões
rlílliados alaiíintiii Mujiích c t.llad-

ioc_es'J-ae-li--- •-¦'-•• >¦ - -• ""'

sói:

do

(..

itíleçeu uma
Sacramento

achava reco-
ridad

Abneidi
l tcimio.

Supjtleaient.v

', At-ic.ilit .1. ,M. ,üi
..:..¦. da toiisi-ca, íou»
lllo e joiO de Alia.jdá IV.

: MAIS UMA SCENA DA
1 FAVELLA SEM

A PRESENÇA. DA PO-
LICIA

;ri":*.(*.
¦.Mecânica racional -- Approv_do'=, plena-sr-vüi.; : Carlos Carneiro *Ccão, Altino M.•0.* Carvnllio r i.05. Çaiulido ile Lima 'ler-

an:'.. Htiuvc dois reprovados,
t Materia cs dc constnicçfin ¦— Approvado,

te^iíiplcRmenlp:- (Iiuclidcs Medeiros C;!:mQ-
rãe! 'Iio:.o. Dous não compareceram, dois
retiraram-se . hoiívr aun reprovado.

J upuürapbia — Approvadoi: plennaicnle,,T: e-.ualü. Dertoliirai Kejr-vi; simiilesmeii-
tr. -I.ino_ l;erna_de_ Turres, losc Alves
Campello. il'r_tiei.co IBe.-iiamiii Oalotli ck-iil.iiio da Silva Mila ril!;o. ITouvc umreprovadp. '

-liiinica inoritanloa — \ppravado-: p'o-
jaincnte, Flavio de Alçiiclrós IVulmatíes
(Kn-o; .oioilc^nicnte, José n_j*o _,ea| fe.-

AleiilM de 1,'ima Meu-
Arifiidcs -lt. dà. Cosia.

.» série - -ciência. - - Adallicrto II. Xu
nes. Armando Corrêa \ cilio. Amido Z.iuv.'AiÍsi.IlIcs M. dos Sanltfs, Aiv Brasil, ilBcl--larmilio Augusto dc A. Soliriitlio, Clovis

I V. dcCu.itro Menc^tis. Carlos L. de íVffou-
j seca e CaHtorino \. de Carvalho.
I Kiiiiiilcnicniar — Carlos T, 'IViiilo,'. Pilnoí

Didsrnt !¦'. A. de -Miranda. Ujalnrj ('.. da
líoa..éca c Djatuia IK dc SciNas,

:<• anno — l'«mig_ic_ — Aitair Franco
1-erreira, Aristides Visconti, A1I0I11I10 A.
lrvtentes, Ary líeotindo 'Maciel, Armando¦B, Percsa-eün, Clovis Itiiruel do Amaral.
Ciir.li... Autcricat-ú freire, Decio IPa^auí,
Fraíteiscii d.i C, llangel, Frederico K. da
Cuttltii- 'Ctilbertu Jí. dc Aln.eida c ^farino
Kaonel Brigidu.

S--j.pIt.*:»ieijt.;r --- Joaquint T. de Oliveira
j Pareiles, Tonas de-Aí. Cofrêa bllho, Jasi-
i I:. dc Ol.vi-ir.i Koxo e 'Ijiii^ Sa'*i7.r.
! ".Exaaies de 2".. época — Realilam-se
| lioje, 'i(i do cirreüle, á« to iior.is. o. sc-
1 gutnteí:

:" c 2" «mios — .Portuguez,
~',v-__rmú — Algelua — Aluamos'*HFt ~no.
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-7_ do corrente
.'.baixo específica

je naranlia
os csatne.
.eííiiit.tcs' candidato]

; _ i" .-íri; — Alcides dc -l.i.ra Mendes, Ari..
j t:d:f lt. d.i Costa, Adhcnur Ifet*naude_i Jí.is' Ms, llencdicio A. IMtilo, Cnmclio .. Fer.

uandés, "ivsii_riJU.fi f\, _\tartt«s, .''vuRCtuo
I íi. »MariÍTis. Ciitillterm; li. Dortu, iHecmanu
! llarns, Jo,. de N. Silva, ,lo«é lí. de -Mello
. GulUiDri, José Muricj*| •!...._- 'Iv. da Cunha,
I O-iot IKenile-, l.-ir.a- c Oeiavio O. Tirana

Rupiilamentar — Odemir iP. de Araujo
f 1'rhfSclíano S. Correu Junior.

1 ." «fru- — Ariiliolcicj _' Adilberlo B.

possui! honicm por um áuáo quario" dc
hora.

P ro c Unindo a chsa onde iü li vis cai .utli
liouco de r_pous_, saiu-the peln; frente
uni Rrn|ir, do nialandios. e, como liou-
ir.i a forca não lia resistência, o Cli-
máeo, a pulso, teve do entregar íjSooo,
ótie eslavam .-ii;a/alliados nos bolsos,

A'_i'_ )'oi7,-. 1.5 — (A. A.) — Tele-.
graiiiirias dc Uerítni, via Ainsterilaiu, di.
zem ([lie cm _tit.vle.oc gruiioji dc solda-
dos íraucuzes tulraram cm luta com-
grupos numerosos dc soldados gregos,
resultando nm .soldado francez morto c
outro ferido.

Os fraiicezc. receberam reforços, ilan-
de uma éai-gn sobre os gregos, nuo [o-
ram totalmente dominadas. Toei os OS,
soldados Rròjibs foram presos c eondu-
zidos paru o ncãiiipaiiictito francez.

A OKJSÒIA JÍBOUSA UM 1'K-

l.IIH- l»t»S Al,LIADOS

;V..,-,l Yuri-, |5 _- (Ai A.)  Te-
lcgraninias de Atlicnas dizem que o sr.
fc-kouloudts, presidente do conselho dc
ministros da Grécia, communicoti aos
alliados que n gabinete nâo acoeítn l*
pedido que lho fei feito de ser trnus-
ferida para a ndmiinstrarão íioluar

onde ¦ franco-inglti.:íi a administrarão das eom-
, panhiap de estradas de ferro do nortd

da 1 ireciii c da Maccdoni-..

u. 1 _'i!OTi:sro"i)o c.'OYi_n-
xo OKIÜGO

Uadriii; 15 — (A. A.) — Noticias
da Grécia dizem que o .oi.erno daquelle
paiz protestou ás iiaçòcs aluadas, na
pessoa do general Sarvail, CD.nniaml.tn:..
das tropas au_lo-fraiicc__s cm SalòÂita,
contra a occupaçãn das cid ides tic Flor-
nia c Kavala, para pn.de °S alliados -es-
tâo enviando vários coiitíngcntes",

Suppne-sc que . intuito do general
Sarrail atacar por aquelles pontos, ao
mesmo tempo, ;i Bulgária c á Turquia;
íiffirjua_ndçí-sc niesmo 'oue lul uma com-
binacão entre os estados maior russo c.
niiglo.-fraii.ccz paru quando os moseovi*
tas tiverem tomado fcrliizouda c con-
üiuiarem na sua ma reli a contra a capi-
tal tuicii. òs attglòs-francczes inicínrein
tiunbcm '* atVittc. qtie c utn plano con-
\ urgente contra Conslanlinopla'.

,\s i;i-:soi,-i'C'i.i-:s no ciixii.
IIIAI, SAIIRAll, .\.\ íillIlCIA

1 A campanha submarina
allemã

¦ Londres, >j — (A. II.i — Noticias
01 íic.iaos recebidas dc Berlim desmen-
tem o boato dc que o governo allemão
(cuba ordenado a suspensão ou o adia-
oienlo da nova cinipanli.. submarina nn-
iiüti-iada aos ncií^ros (cm fevereiro
findo.

desenvolvimento da in-
dustria britannica

.Londres, is — (A. ll.» — Informa
it Agencia 'Hctitor quo se iritttigttrotl
hontem a Pciva -o o Mercado dc T.ou-
.Ares na Galeria Kcal da -Agricultufá,
cm VVclüigtón.

A feira c paflicularn*,cnlc rica cm
ebjectos de fantasia, artigos tle mar-
íoquíui, armarinho, molduras para
gravuras o pholographias, artigos tle
.papelaria, etc. Nota-se, porém, qtte,
ijoiiit, na exosição de amostras orga-
nizada no mez findo pelo Ministério,
do Couitucrcio, o logar dc honra cabe
aos brii-jitedos. Km nenhum outro
imito dc industria o trabalho para
irradiar a industria allemã deu tão
liou. resultados desde o começo da
guerra, com.o no fabrico deste? olije-
elos. 'Os fabricantes vão mesmo, não
si) fornecer -tudo o mercado inglez
de brinquedos, que era outr'ora ali-
montado pela Allemanha, mas vão
(anibeiu tomar conta dc Iodos os ou*
{tos meivado. onde os fabricantes ai-
l.máe. posavam iU- uma situação pri-

ilegiada.
Já forani, troadas numerosas fabri-

cas dc brinquedos mecaiikos e dc
(.utra. espécies.

lista industria emprega já numero-
sas pessoas, qtu- trabalham nos domi-
cilios.

- _-',' necessário citar tambem a es-
(raordinaria actividade das oííicinas
estabt-le.idas pela Sociedade do Mo-
tuitncnio a Lord Rolicrts. que encon-
ífoti na alliidida industria collocação
para os inválidos da guerra.

D que dizem os communi-
cados do Foreign

Office e do Press Bureau
¦ inglez

Portugal e Allemanha
Continuação da 3

tlrigucs, cônsul geral
pagina)

d. Portugal,
que começou saudando o Brasil, a se-
gundu pátria dos p.nuguczcs, onde
sc abrem portas e braços para aco-
lher os seus compatriotas qne vão eu-
trar em uma luta litanica, que deseja
ver coroada pela victoria.

Falou com moderação, a linguagem
compatível com o seu elevado cargo,
apresentaudo-sc á colônia portuguesa,
(pie, observa com prazer, é iiitcfligeii-
te, nova e trabalhadora, e que deseja
v.er cada vez mais unida, esquecendo
por completo antigas disseiições poli-
ticas, para caminhar comp mu só ho-
iiiciu, serena e triuniphantc, para as
linhas de combate. Deseja que todos
sejam, acima de tudo, portugue.CS.

IRefenu-se ao Grêmio, que ainda
neste momento histórico soube tornar-
sc digno da confiança dos seus con-
sócios. e da colônia, para apresentar
uma indicação que considera opponti-
na. Iispera que a assembléa, cm que
se acha dignamente representada a
colônia, conceda plenos poderes á di-
rectoria, para que -se poss-, conduzir
nesta emergência, de excepcionaes
condições, ein face das associações da
colônia, do governo o do povo, como
sc tornar necessário aos interesses da
pátria.

iRéfèritt-sc com carinho ás .palavras
cheias de patriotismo c de amor á
causa portugueza, proferidas .pelos
dois jurisconsliltos brasileiros, ejetei:
nando -os seus agradecimentos pelos
conceitos expendidos e pelos seus vo-
tos cm prol da victoria dc Portugal.

IlisDerava que a colônia saiba ago-
ra. conto sempre, cumprir o seu <lc-
ver. sc a pátria exigir dos filhos o
sacrifício do seu sangue.

Terminou saudando Portugal.
Logo depois, foi approvada com

ib.uitos applausos a indicação conce-
dendo plenos poderc., á directoria do
,0remio para agir de accordo com as
circumslaucias de oceasião, cm defesa
dos interesses c da causa da pátria.

O sr. Paulmo Corrêa, procurando
fazer justiça aos sentimentos huma-
hitarios do dr. Justino de Motitalvão,
declarou á assembléa que a proposta
apresentada íi Câmara Portugueza
para uma grande reunião dc associa-
ções e dos elementos de mais pre-
stigio <la colônia para auxiliarem
Portugal uesta emergência, partira de
s. cx., que demonstrou assim o quan-
to se interessa pela so.rtc dos solda-
dos que dentro cut breve partirão em
defesa da sua bandeira e da causa da
civilização.

Falaram depois o; srs. Joaquim
Gonçalves c Julio Lopes, que pronun-
ciaram discursos- vibrantes, cm honra
dc Portugal, assegurando o seu con-
curso no instante apropriado. A pre-
side-ncia, agradecendo o concurso cl os
presentes," a palavra eloqüente c vi-
brande dos drs. Theodoro dc Maga-
lhães c Castão Victoria, pediu que do
coração de Iodos parta um brado que
ligue os dois povos amigos e irmãos
— lirasil e Portugal.

iDcclarou -cui seguida encerrada a
sessão. Dc todos -os pontos do salão
partiram cnlhusiasticas saudações aos
dois paizes, aos vultos porluguezes de
maior destaque neste motqento e aos
drs. Montalvão c Pcdro.o Rodrigues-

Festival no Phenix
A festa dc amanhã, cm bcneíi-

cio da Cruz Vermelha PorUigtie-
za. vae constituir um acontecinien-
t-0 artístico. Paulo Barreto fará
nina conferência sob ¦ o thcnia''Porttigal-1-rasil". IHvcrsos artis-
las recitarã.i versos escriptos ex-j
prcssanieiite para c_-ta noite.

Pela companhia -Christiano dc
Souza serão representadas as ap-
plattdidas comédias: "A Contis-
são", de Oscar Lopes, _ "Rosas
de -lodo o mino", do poeta Julio
Dantas.

Um numeroso grupo dc coros
cantará o hyii-iio patriótico "Alma
Portugueza", do maestro Luiz FU-
gueiras.

A CIDADE NOVAMENTE
flEBAIX£D'AGUÍ

Um forte aguaceiro desabou
durante a noite

enchendo varias ruas
Sobre ii ciiíad-c desabpu hotuou., pouco on-

les dc 11 heras dn noite, um forte bgiiajciro.
O mesmo :.ípecto desolador sc notou. s\s
C-ttivas cnçhéraúi varias ruas, prejuílicaudo
o Iraívgo doü IraydeSj dc-n.nHlo dos sua.s li-
nhas muitos delies. A Ltght foi forçada,
pila violência das agitas, a suspender o
traiego cm outros trechos, c, _3 II horas,
quatro vagões partiram du lloulevard, com
itio liomens, para or» primeiros soecorros.

A:; ruas que enchera'.', foram r>r> mesmas
dc çempto. S. CliristovSo, Mattoso c tranpvci-
sue:, parte de Haddock í_o).c>, BarÇó de Ííf-S..
qaUa. avenida Salvador dc Sá e ruas adja-
centj?!-, pra<;a da U.i tule lrc. quasi todas a_
ruas dc S. Chílstovfio, algumas centraes.
ermo Inválidos, Scnailo, trechos do Lavradio,
I-íaeliuelo c I.apa, RoEaho, Hospício e
octros.

Üs bonde? dt_ KiUíenho Novo e PU-dadc
foram desviados para o Bcwnyar.d Vjutç \*
Oito dc .Sctcjnbro, dervido a euclicntc das
ruas por onde trufçg.uu. O;* de I.iiis e Vas-
concollus não iam uo ponto, ottingindo üpe-
nos .. rua liarão dc Bom Retiro, .Os da linha
S. Francisco Xavier não passavam do largo
-Ja Segunda-l;tira; os dc Andarahy, até Uru.

Jíimy, e os dc HUpo e Sauta AleT.atidrína,
até a rua ltapiru.

O Corpo dc Uoiii.clro. c estações rc«iiccti-
\as, logo que comcsoti a .chuva, pimcr. lli-se
dc proniptidãi', pau qu.Jiiuc. emorseucia,
I'er sua vez, a policia .esteve vi.ilanle,

Oí cketricos .de Dotafcgo tiveram tainhem
a; suas linhas desviadas cm .ol.iins pontos.

Até 1 hora da nianiw, wa poüeia não rc-
_iítrára iiciihuni desastre pessoal.

O rio da Joanna encheu, o as suar* águas,
trausbordando, invadiram quiutacc, transfor.
mando tudo cm immen,.os lagos.

Nos suhitrbios, segundo çomimuiicações te-
IdpUonicas, o mesmo aspecto desolador.

A inoia-noite trafefravam apenas os cie-
ctricos linhas Piedade, 3;iigcnho Novo, Villa
Isahcl e Andarahy.

líiii Botafogo estiveram coui o traiego in-
terrompido os bondes que transitam pelos
deis tunneis de Copacabana c J.cmc,

liordo pelo representante do dr. Jos_ j '•|''|c" PHPOrtuna,
l,ni_ Murature, iniiii.tro tias Relnçúesi ,,,.,.,."?' ".•"?',....
Exteriores, «uc . o dr. Daniel Barilnri, \A ' '"XA0 D^ ÂHTüJfhS

i—i» tm +tm

A recepção do sr. Souza
Dantas, na Argentina

Buenos Aires, 15 (A. A.) — A 
"bordo

do paquete llollandiu. ii esperado ama-
nlifi ncsui capital .0 dr. José Mr.rlins
dc Souza Dantas, ministro do lirasil
junto ao tioíso governo.

Todos os jornaes .rcfe-ieiii-r.c á xlie-
pada do referido diplomata, .mostrando-
se jnbilosos pelo seu -regresso r.o e.pi-
nlioso cargo que desempenha. -

O dr. Souza Dantas será reícbido
1:
1
Exteriores, que .
tntroUtictor diplomático, «elo dr, Dou-
rival Ctiilholicl, cncarrogailo dc Nego-
cios do lirasil aqui, pessoal da Legação
Brasileira, grande numero dc amigos c
admiradores seus, alem (los nicniliros da
colônia brasileira aqui domiciliada,

Monlei-idéo. 13 (A, A.t — Deverão
chegar hoje, ás io lioras da noiic, nesta
capital, os drs. l,ui_ Martins dé Souza
Damas, ministro .lcnipotenciario lirasi-
leiro junto ao governo da Republica
Argentina, c. Altino Arantes, presidente
eleito do listado dc São Paulo, que via-
jani a liordo do paquete Ilolianxlia.

Irão a bordo, cumpriinentiir ss, i.-cx,,
o representante do dr. Manoel Oiero,
ministro das Relações Exteriores, etn
nome do governo, além dc outras pes-
soas tle representação, membros da co-
lunííi
aqui.

-Homem, íoi o dia dos protestos ju<
diciae-5 uo jui-o federal. í.ail,i menos
ile nes desse. r.m.tlio..> fóriiiu levados
It effeito nas duas vaias respectivas.

Entre elles, de.-.iaca-sc, pela grande
importância coniniei-ial, aquelle levado
_ cffciio nas duas varas íederaes, *
relativo i debatida intestão do empa
cotamemo (Jo fumo.

Trata-sc, nem mais nem menos, do
seguinte:

Òs comnicrciantcs Pinio Castro &
C, José fciiianjcs Alleu, rauliiin Sal-
eiado ÒL C'., Albauo Vianna &- C, -I'.
P. dc Mattos 

"lobo, 
A. A. Martins,

J.eilc Oouies, A. If. dc Sá íi- C„ J.
Secundiiio da Costa .& C„ Vieira I.iinii
&¦ C, fundados no artigo 154, do de-
creio 3.084, de 5 de noveinliro dc
1^.5. 1'at'tc III, apresentaram proles'.,
contra o acro do ministro da Fazenda,
contido 110 artigo .0, letra b, numero-
1 e- _• do decreto 11.051, ílc 16 de
fevereiro, tro mo lesivo dos direitos in-
dividuacs c attcnwtorío da garantia
constitucional da liberdade dc com-
mcrci.o c industria.

Allcgam que o 11, I da letra "b", do
art. .o precitado, sem outro precedeu-
te 011 similar na legislação fiscal, de-
termina que as fábricas ou fabricantes,
a quem os cpiiúiicrciarilcs em grosso
remeterem o fumo em folha, cm cor-
da ou a graycl, para ser desfiado, ini-
gado ou picado, só dêiu saida 11 esse
fumo quando já 

"preparado", -por con-
ta própria ou alheia, cm caixas, latas
ou pacotes devidamente fechados, que
tenham o peso ininimo de._5 grauimas
c. máximo do uin liilograiuma. Colloca,
pois, o artigo citado, os coiiunercianíca
por grosso, dc fumo, na condição \lc
c.titi-egarcm ,-,os fabricantes não a ma-
lljptilação, mas tamboiu o preparo de
seus piodiict-s, tornando aquelle. co-
nheceaorcs dus combinações c receita,
pelas quaes os diios produetos sc dis-
tniguem dc oir.ros similares, c dc faze-
rem propaganda dn fabrica lia qual u
fumo tenha sido picado, minado ou
desfiado, pois 03 pacotes delia saido-i
são vendidos com n •competente des:-
gnaçAo .lo ceunracrtíiaJHe ou fabrientt-
te c lambem dc feoliariin suas casas.
desappareccndo, -com essas, a ¦classe des
commercio ctu grosso de fumos c seus
preparados.

Além desses prejuizos, enumera c::-
tros,

Pe.mittisse, dizem, o actual regula-
incuto do -.imposto dc consumo o que
alé ciitàn fora j.ermit.ido pelos regula-
mentos anteriores aos .coutmerci.ntes,
por grosso, do fumo, nenhuma lesão
sofficriam os siipplicaiites. Ha luiisdc
dez annos. penuit-iu p governo a estes
coiinucrciiiiu^ que riuiietlesseni ás fa-
brisas o fume- cm folha, cm corda ou
a granel, para ser desfiado, .picado e
utigado.

iKcaiizaelo um desse; faeton, o fumo
era devolvido aos duo. cümin.rciaiite.,
que, .depois de tratal-o., beueficiiil-o,<ioiii
processos seus, fisaadu o lypo por que-era. conhecido 110 mercado, etc., o cx
p. niiam .-, venda em pacotes por elles
confeccionados, cm quc appunham -.,
sua marca registada. Com o actual rc
gulaaieiilo, porém, todo esse preparo 1
lodo ciupitcotanicnto item Jc ser feitos
pelos -fabricantes, 

que ficarão assim co
nliccedo.fts dos processos particulares
dos -oiiimcrciautcs c desviarão a clicn-
tõlla destes.

Alem .desses prejuizos, lia o rclcren-
| te ao facto dc, senej/j ,0 enipiicòtamen-

to feilo cm grande- escala, o .tuno po
der ficar secco o estragar-...-, por fal-
tu. de freguezes em .muiero correspon-
denre, cm oceasião propicia,¦Após oiitras considerações, pedem
seja o protesto tomado .por termo, pára
propositura da competente itcção cm

c p.,peséoal da li.gaçn.o brasileira

O novo eabineícb'

deixar
porque

. iv-ella,

Madrid, 15 — (A. A.) — Os jor-
naes affixaram boletins com os
nomes dos novos membros do ga-
binetc portuguez.

Em certas rodas era commenta-
do o facto de não figurarem no
novo ministério elementos sócia-
listas e monarchicos, dizendo-se
que o mesmo vae soffrer opposi-
ção.

tf.
\j\ declaração d.e guerra

da A11 si ri a
Lisboa. 15 — (A. A.) — Confor-

me telegramma anterior, o barão
de Kulin de Kulinenfeld. ministro
da Austria-Hungria nesta capital
recebeu ante-hontem ordem de seu
governo dc abandonar o território
portuguez, bem como de avisar a
todos os subditos daquella nação
que a mesma, pela sua allinca com
a Allemanha, se encontra em es-
tado de guerra com Portugal.

O Congresso Aeronáutico
no Chile

Santiago. 1.. (A, A.) — Os delega-
dos dos paizes americanos ao Congresso
Aeronáutico, reunido aetualmente nesta
capilal, visitaram lioje a Escola Militar
dc Aviação do Chile, sendo recebidos
Pelo respectivo director c officiaes alu-
miios,

Os visitantes percorreram ns diversas
dependências do edificio cm que fun-
ceiona a. referida Escola, recebendo a
melhor impressão de tudo que viram.

A tragédia de Icarahy
O dr. Cortes Junior, promotor publico de

Kictlicroy, oppèllott honier.i da decisão do
jury <lc Nictheroy, que absolveu c poeta
João Pereira Barreto.

-i>O ministro ingle;. ivcebcu ilo Vo
fflíficc o seguinte communicado:
í í.or.ihrs, 1 j —.- A campanha nn AÍYÍ-
ba 1 -nrutaf. sob íi flirencfin do ovncral'Sniuts, está sendo apressada com gran-
^do cuergiu c rápidos succeesos. Ko dia
n tio corrente, furam -atacadas as -po-
slçücs fortificadas e .poderosamente dc-
iftitiflidas dos allemães na coluna de Ta-

Tor

poiiea
pH', .fl

recebendo
Uepois di

S* districto, que o r
ao 1'osto Central d
curar íi região loml
estavam cm petição de

.pancada
i cli. 11 policia d»
andou dc presente

Assistência, para¦ c a cabeça, que

ULTIMA HORA

Jorge Gomes dos Pas-
sos Perdigão

\ apali: russos

X 

Perdigão, íi.iioi, filiia.. genros e
noras, participam o fallecimeiiio
ili; &_\i prezado esposo, pae c so-
gro, i- convidam os seus paten-'es e amigos para acompanharem 'os

saus re?í05 mortres para n ccntHerio
de S. Francisco Xavier, hoje, quinta-
feira, i(i do corr.ntc, á- -4 horas da
lanlc, saindo o feretro da rua Iiilicn-
çotirt ila Silva n. .4! (Desde já <e eon-
ícssani -agradecidos,' i.r,_()

:Xa.'a York. 13 — (A. A.) -
IclçgT-umnas do Ãthcnas sabe-se que os
alliados estão concentrando mais tropn
cm "(Cavala i- Florina, correndo cnmo
certo que o general .Sarrail mandou oc*
ciipnr o estreito de Coryntho,

A luta entre austríacos e
italianos.

O estado-maior austro-iliui.garo cnh.-
ituiuicá, em data dc 14 de marco:'• Xa frente .lo Uonzo desenvolvem-.
üe violentos combates. Os ítatUno^ ata-,
çaram com grandes eltVcíivüs, íoratu.;
porém, repelHdos cm tajuí a linha. Na
cabeça de ponte de 'fulmino lurittou-se
a actividade do inimigo a um vivo fo.1.0
dc artilhcria. As tentativa.- do adver-
sario de destruir as i!.sr_S obcatl dc;
defesa c obstáculos dc aram: uc. dis-
tiielo du - lavra, fracassaram. 3'oiuiH
egunlmenle iiifriiüferiis os varias': ata-
ipies contra a cabeça Üe ponte de Ooerz,
e uo píanalto de Yiohzráo. Xa refi-ião
de San Martinò o repimento de infanif
leria de . zcged v. .16. l'CpeI'_ii sete .1:11-
nites .com perdíi? sangrentas para
a iv.. sario," ' ' '.

uso de iodos os navios aproveitáveis cm
seus portos,

Kssíi (maneira dc agir não poderia
prejudicar a ninguém, porque ao fazer
as requisições, prometteram-se compen-
sai.ões: mas o itovcrno allemão preci-
pilou os acontecimentos por um pedido
peremptório d.- explicações seguido
desde logo de unia declaração de

alterar
lilaçã.

gue ria.
Isto pôde

questão com
compensações.

Póde-se observar
que agora attribuia
inação de neutra.id
outubro c dezembro
território portuguez,

completamente a
• a pagamentos c

que a Allcmanha,
. Portugal uma si-
de, já tinha em
du ipi.j violado o

meio ile rauls

VD-BAM W. QtmiMADOS
_.ut__ o iiosvxt.Uj
Deram entrada Iiontem 110 hospital

dn Misericórdia, Pedro José de Souza,
d. 49 annos dc edade, 

'e 
Novaes José

dc Souza, <lc 16 annos, residentes em
Queimados, onde foram victimas de um
disparo casual de uma espingarda, se-
gundò declararam.

A carga Je chumbo alcançou a am-
bos, sendo o primeiro na mão direi:.,
c r. segundo ua perua do niosino lado.

Trouxeram guia das autoridades po-
liriacs daquella localidade.

•m* tm mm>
o .\.-.\i!f..\.ri-;xTo d\ mio-

Ji.V WI. ISl.U.O IIOJUZOXTJ-

*-lut.v i'i:no AD.iiMs-
£ 1 lvtiVa.mmxti.

Continuando a administração da Es-
trada de Ferro Central do Brasil a rc-

ceber, constantes pedidos dc tarefas e
empreitadas para a construcção da Ji-

nha dc bitola larga para Bello Uorizon-
te, declara para conhecimento dos in-
tcrcssndos, estar resolvido que css. ser-
viço seja feito por administração, re-
spcilados aptuias os antigos contratos

qur ainda estiverem cm vigor, quando
{orem recnçctados os referidos traba-
Ihos.

— >«_,.— .
¦ tentou provo-
África Oriental

p:c a
res

O combate durou o dia inteiro, ten-
dn as nossas tropas alcançado um aoanr-
pamenío. onde íc conservaram durante
toda a noite. lVla manhã, o inimigo
t*eiirpu-se, limquaufo isso, uma das
brigadas do general Smuts perseguia as
forças allemãs que tinham sido isola-
das pelo nosso avanço de 8. o e Jo do
corrente, do sopc nordeste <lo monte
.[.ilimanjaro. Ao mesmo tempo unia,
forte colunma britannica •estabelecia-se
ua paite norte por (letraz de Kiüman-
jaro. cortando a communicação dc am-
bas as forças allemãs com o oeste.

.ísías operações combinadas tiveram
lírilhautissimo resultado.

— O consulado gora! da Inglaterra
leccbcu do "Press Btweati" o seguinte
communicado:"Irondres, 14 — Sir lidward Grey
falou nos seguintes lermos na Câmara
dos Comtmins:

i\ causa iinmediala da declaração dc
guerra pela Allcmanha ao mais amigo
do;s nossos alliados fo* a decisão do
¦governo portuguez requisitando os na-
vios que se achavam nos portos de Por-
tugal e das sua-, colônias, desde o come-
ç.i da guerra.-

Ainda que Portugal fosse nma nação
inteiramente nrutral. sem allianças, .ua
acção estaria completamente justificada.
A guerra tem sido a causa do rápido
decrescimento da tonelagein em todo o

'> sli.lm c crh um dever riu governo por-
t-.i_ icr. it\' iu:i'.:c6i(; dv fcjj £_iz, íajit

na colônia de Angola
car unia rebellião ti
portugueza.

Portugal ipôd. ficar certo de
Grã-Bretanha e seus alliados 11
tarão to<Io o auxilio necessário.

.Portugal, tendo sido compcllido a
colloca r-se ao lado dos alliados, terá as
boas vindas como üm valente coopera-
dor na defesa da grande causa pela
qual a presente guerra esiá sendo feita.

A utilização dos vapores
allemães no Brasil •

ltonw, 13 — (A. II.) — A noticia
dc que o governo do Brasil está dis-
posto a utilizar-se dos vapores allemães
refugiados nos seus portos tem sido
aqui muito commentada,

líssa medida, se- viesse a ser tomada,
não provaria senão que o prestígio e a
influencia da Allemanha desceram mui
singularmente de cotação nn America
do Sul, onde as syn.paihias pelos allia-
dos sc af firmam cada vez inaÍJ.

jtilgava-.e que a declaração de giier-
ra da Allemanha a I3ortuga! tinha pre-
cisam ente vor fim impressionar as Rc-
publicas sul-americanas-

... salisfação c, pois. simito grande
ai. constatar-sc que o firo da Allemã-
nha iia" foi de fôrma alguma atiin-
gido. -. * '

O general Liautey cm
Madrid

,-„/. 1; _. C\. H.i _ Chegou a
apitai o general Uaittey, resiilen-
.... d» l'r:ui(;a em Marrocos,.

VINGANDO A HONRA
Adolpho Castro está recolhido ao

quarto particular n, t, da enfermaria"São Pedro de Aleaníara", ua Santa
Casa de Misericórdia,

¦.'V;»re..enlaudo . fcrimcnlo -peiTetrantc
no tcrceii. espaço intercoilal esquerdo
do lliorax c fraeiuia do braço do mes-
mo lado. está sob os solícitos C-údailon
Jílo iprofcssor dr, Augusto 1'aulino,
chefe daquella JenfcrmaiiaV '

Apezar de ser melindroso o estado
do ferido, o illuslrc facultativo tem
toda a esperança dc salval-o. »

Não pudemos ouvil-o, cm visita que
procurrtmos fazer, porque o dr. Angus-
to Paulino, em aviso collocado á porta
do quarto, iccoiiinicnda o mais absoluto
repouso ao enfermo.

Nomeações de auxiliares
de ensino

v.
ücre

i1'
de

f<j"_i.n itonteiit nonteados flu-
ims escojns primarias:

Matpioíía Mendes, Jandyra Cou Unho, Jo!
Fclijc 1'asclioal. Uulce .lacy da t'o... Otti-
iia CI.itmf.rat... Vieira r,iniu, Georgínn da Go&.
tn l.unp. .liiíi,» d.* Oliveira. Maria d;\ CoHa.
1.c<k\kUu Dias Machado, ¦Leonidia Teixeira,
-Manuel Cari..?- Pcreivfl, César Ataliha dc
Oliveira Costa,, Alberto Vieira Souto, Au-
(justo Diuiz, ilídüardina dt- Carvalho, Ma-
riantia Oliveira de Souza, Maria Isabel OH-
veira de Sou», Rieardina Pereira dc lie-
zende, Hcral.da de Carv-àUto, Laura tios Sai;-
tos Rangel, liei.lin., K..lriinies, .lar;,. I.ui-
7,. Oliveira Sucupira, Auta Uutfa de Ma-
Curto, r.cbnor Kibeiro Cotitiulm, Joaquim¦llitiencourt. dc Si, ,\dlicmar Pia.ema, Clclin
da Ftocba, Ungracia Guimarães, Altla Dtjí
Ira d-j Siuu. .'«rjas c Olga da R$C_f.

Um vendedor de balas dt
assucar, levado pelo

amor, deu para distribuir
balas de revólver

Conforme noticiámos, cm -nossa edi-
cão dc i_ d. corrente, o creoulo Joio
da Costa Atitiiucs, apaixonado pela po
laça Maria dos Milasres, dc noljie cs-
time. nao só tentou matai-a a tiro dc
revólver, como lambem pretendeu dai
cabo da própria vida, empregando uma'bala no cranco.

Recolhido á Santa Casa da Miscri
eordia, c:n melindroso estado, o Othello
de fancaria ... Iiontem pôde prestar de
clarações ,que foram ouvidas peio dr;
Tolentiiio dc Campos, delegado do i;"
districto policial.

O apaixonado prclinho dis;.. o se-
eiiinte:"Tenho peun d» não haver as.-as-
sinndo Maria dos Milagres RodesKy, <
-morrido dejois, jiorquc era esse o meu
desejo,

Mataria a .realura á qual dedique!
toda 41 minha amizade, durante os _;,
annos dc minha existência, desde que
111c entendo, amizade que foi Ir.-msfi.-
mada na mais ardcnle .las paixões.

Morta, não dispensaria mais amores
a ninguem c nio teria a coragem que
teve para declarar que jamais me
amava.

¦Ella mentiu. Kão .fossem orgulhosa.-
as pessoas dc sua familia, quisessem
ellas falar a verdade c, estou certo, di
riam que as nossas relações eram as
mais intimas.

.Sabiam de tudo, c isso contra ,. mi-
nha vontade. A nossa ligação origino
não poucas discusaòss entre a famüi:.
di- Maria dos Milagres, Eu amava a e
cila correspondia ao meu amor.

Aui.-.vamo-nos muito, porém, nunca
ousei desrespeital-a, .sc bem que liou-
vesse oceasito para tal, intimas demais
como «rani as nossas relações.

Antunes aecreseentou que fora o au
tor do ferimento recebido por Mari:.
dos Milagres e daquelle- que o retinha
110 leito.

ü criminoso foi hontem mesmo re-
movido para a enfermaria- da Casa de
Detenção.

1 > 1 1 1 
OS EFFEITJJi DA CRIS-

Tres concordatas preventivas
Iiontem foi o di_ das concordata!

judicia.s. Há tempos que, diarinment'-.
registrámos a decretação sistemático d.
Saliências dc casas commerciaes da
nossa praça, i-eflcciindo o estado pre-
cario a que checámos.

•A concordata não í menos sytnpto-
ma-iica, unia vez que, jior cila, consegue
o commcrciamc rm difficuldades, pagar
ãos seus credores com uma pcrccii .vem
do- seus cr-ili:os, as vezes até dimiim-
lissímn.

for i-sso, as concordatas preventivas
.nxamoarom durante o neriodo da crise
formidável que nos assoberba,

Ilonlcm, nada menos de tres proces-
sos de.-sa iiaturo.a obtiveram a liomo-
lo^.n,;.!- judiciaria.

A primeira dcllas íoi a offcre-cida
pela firma .1. Pacheco & <C, cstabele-
cidii eom ..rmazo s de fazendas ú rua
Souza Franco e filial na praça Tira
dentes, esquina da rua Barbara dc Al-
varenga.

i'.ssa firma prometu- pagar trin.a po-
cento dc s;ildo dos créditos, «leníeo d
quinze dias. a contar du homolu.aeã.i
da concordata.

Acceita por leaiori.-, legal d. rred».
res foi hontem lioiiiòlogada pelo dr.
Ovidio Komeiro, juiz da _' vara eive!.

A segunda foi a da importante
.ir:-.,. Vieira, Mattos & (*., estabeleci
da com conimci.io dc sai, cm grosso,
á u:a d-i Aiiandcga 05, nesta capital, c
filiacá cm vários Kstados.

Aos credores foi ofíe-recido o paga
menti, dc 41 ":", 

por saldo dos seus
créditos, pagos cm quatro prestações, dc
seis c:n seis 111cz.es,

Homologado e. accordo pelo juiz tia
3" vara foi Iiontem, atinai, 

" 
julgada

cumprida por sentença do mesmo juiz.A terceira, 'ove mais complicado
processo,

C firma Bridi X- Racy, sucessora de
.1. Bridi, estabeelcida com ncgo.io de
fazendas c armarinho, á rua da Alfan-
dega n. 363. requererá ao juiz da 3'
vara a homologação da concordata pfc-
vcnlivá que oífercecra 11 _;-.is credores
c na qual se' obrigava a págar-lhcs
C1 por cento dos seus Crcdi-os, no prazo
máximo dc dois atinos.

¦Acccitn por numero legal dc inter-
essados. depois de homologada não re-
.cbeu a safleção pratica, tanto que foi
rescindida por despacho do iuiz, abriu-
do-sc, então, a fallytcia.

Agora, porém, a firma reqticrcu o
ti-ancamcntq JCS5C processo de failcii-
cia, pnjVRrulo q-.u uagáia .TModós oj

."'odores. '
O JUIZ julgou hontem, £0r scaiepjí,citcefrada a íalismlaj ' .

ilegível-
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COMPANHIAS PORTUGUEZAS
In formam*nos que <_ ilicnoá verdai

aoticia de quc as companhias -port*.
núo poderão este anno visitar o
por causa da guerra de Portugal
Alleniíiilu;

A verdade é que, üessaí còmpaiilil
v.irAo apenas de fazer parte os actor
licrlehjain j primeira reserva do

FESTIVAL UE HOJE NO PALA.
THEATRE
Realiza su hoje, no theatro da r

Passeio; a recita de homenagem aos
collcgas do imprensa Bailou Tigre ti
(lido de Castro, autores da engraçao
e apidáudidissima revista — "-Do
p'ru :u", iiuu nnriiicíla casa dc cspeci
t5o ruidoso suecesso causou,

A recita vac ser unia das mais i:
santes quc ali se tem realizkdo.

A revista — ".De pernas. pr'o ar"
represe nta ti a hoje cheia de attracttvc

¦Iform.ir.i espectaculo completo, p:
que ioi convenientemento orgaulzndá

Sumptuoso sortimento
de jóias, relógios, objectos de arte e artigos

para presentes
—- mi—'»

Por motivo tle balanço offerece á sua numerosa
clientela, durante o inez de março, o desconto de 10 i-
sobre os preços marcados

AVENIDA KIO BRANCO - 130 - 13»
Paris — 29 — Rua de Maubeuga— 231,atin

JS QUE DESERTAM DA VIDA

MAIS DOIS SUICIDAS

tre? actuí, tendo sido tiiim delles
cluído o quadro do "BarbcíroM( da r-
"() Rapadura",'e no qual o actor £Píui
Uio - ..-ii Unia d.ià suas maiores M
como .iriit':! cômico»

Só \v)v si, bastava isto para garani
Pahiee liiiu» citcliuulè formidável. -Ml
miis, *i* homenageados organizaram
acto -ii- vnrUvIides, çm que tomarão
;:rii'.ii; lioa hóbío.t priticipaes theairosS
ire .is fiti-ies Cliristiaito**^! Souza, -Al*
dre, .\-A.vedo, Maria f.ina, Jímma de $M
ItraudSa Sobrinho, fierrctte -lüori, C<
t.'. Siinchex Mell, Xathalina Serra, t
diieilú úc baile quo enorme succes3Q
\t cm todu o norte do Brasil.

Como vêem, não sc |ióde organizar
Kfumuia inaíiS interessante num aiaú
tracuíe.

.2SPIÍRANZA IP.IS
Decididamente a companhia Kspei(ris está fadada a unia verdadeira «1•:\_i\o no Urasíí, oo que Se vae \

oe'(i sua temporada cm Sanios,
^ A escmplo do qne suecedeu nó li

íi. Paulo, o publico santisla não s_ dou
satisfeito :oiii o numero limitado detas amiiuiueiadas, e, quer pelos jon
[iicr etn cartas _. empresai solicitou
obteve a demora da companhia poralguns lias naquella cidade. Assim.
torupe da sra. Ivspernnza Íris teve de
ta-rrtar a ustróíi no Kio, por poucos -• íüás. visto que reapppareeerá no He»
tres i|ÍMjr.depoÍ3 da nata primitivamente«Mudada, isto é, a 21 do corrente, te'¦ira próximo.!);:_ rtslo, nilo deixa de ser de co

rnciii, c .lu-andc, para a empresa, assiu
í.í e publico em geraí, o adiamento
strea, attendendo a que it noite do

<imo sahbiilp vae ser dc verdadeiro
naval nu Kio « um tanlo imprópria

•t apresentação da companhia.
Podemos tambem dizer, desde já,a estréíi se fará com a opereta — Ji! .cado de mücftàehàs, cm primeira recita

assignátura.

COMPANHIA A CHEGAR
1) empresário sr. Jc..;j toureiro iá temfirmados, tiú ívurupi, dtver30á (iutUfatüAj m.--a a vinda lo lirasil, cite mino, Oc variai••jinpanliias estrangeiras. A primeira a elle-

..ir i- ., companhia portugwena Rmi. iK)•licatro Apollo, .le Lisboa, o nus venl toa-'i.illiar nu uis.ho Apollo. A afinada n-jiipa
porlUKiicíii j.i eslá viajando, lia uuiiloa illaí,¦un demanda do nosso porto, na vapor hol*
>,ud;z frisia. Vários ;.;çn8 UO sticcensa con-liam do repertório da exoellcute companhia, <...,iuo itçjiuii: Palavra d'hcimi, Agitia mgro,
¦tosa 7'iiviííif, Viagem de Snsetto, Do capote¦¦ lenço ,.- muitas nuiras, Dentro todas íoi
;ici)Il:i Ia paia estrea u IiVjíi 'J'ir«io, fjue
i\ parece-nos, a mais legitimamente Jfortu»."¦«a. 1 começar pelo titulo. /ís.ta íiVaiiaeve «ran.li .«-.'ado cul Portugal, e o mesmo' ne siuMcdcr-Hie uo Uio, oude são muito

lirccia.las ,s revistos portugllCía».<jiii'iir:iK' tem sido anmmctado, cm quisii.idos os j.irnacs, a estréa verificar.»:-! no*i.?xta-feira, 24 do corrente;
Só .1 suiígesrâo do titulo d.1 nova e In*

'¦¦'••''ii.' :ev:»;i levará ao Apollo cen*íenaS de /espectadores, todas as noites. E,¦".ii:.i principalmente, attcndendo a que í
i --t.i a níQÍhnr eompahta dc sessões quocm de P.iriuy;;.! to iirasil. O Frisia dcye
;;¦);; ir 10 Rio úo dia -*: do corrente,

Jra que se afoga e ou-
tro que se envenena
Ha campanhas nue parecem de per-

itíuicãu systeniurica, quando, uo íun-
o, de systcinatizado so existe o d^s-
íazelo tine as provoca. Está nesse caso

pertinácia da Cantareira no iiue cun-
:rue á falia de appurclhus de prompto
iccorro a náufragos em suas tucren-
•dissinias barcas de Nictheroy. Todos
1 dias verificam-se casos novos Ae
tinanas vidas que sc perdem, devido
esse desmando, e a Cantareira, ligar-
da a 'elle como a uma rélii|tiia pre-
jsa, .persiste tia sórdida economia Ue
io melhorar os apparcJuòs de salva-
:nto de náufragos em suas barcas.
Ainda hontem pela manhã tomou
ssagem na barca Guanabara, cm sua'
igem de 7.10, do cács Pharoux, uni
mem sadio, de eslittura mediana,
is ímisculoso c forte, nue mostrava
tar agiladissiuio. lisse homem, dc
rca de 50 anuos, e quc trajava 1110-
slo terno de paniio marrou, sapatos
chapéo pretos, ao chegar ao nuio da
hia correu para a popa da barca, e
irou-sc ao mar.
Houve alarma a bordo, e o mestre

,rou logo a barca, mas sò o tempo
.gto para arriar os emperrados esca-
res íoi o bastante para que o dts-
açadó suicida, após 11:11a agonia tra-
ca, fosse tragado para sempre pelas
.nas.
O mestre da barca mandou dar uma
isca demorada no local, mas foi Indo
.1 vão.
O facto íoi commiiiiicado ao inspe-
or de serviço ua Policia Marítima.

O suicida da barca de .Nictheroy,
íamava-se Mario Duarte Galyão, era
lartla-livros, brasileiro, branco, dc 57
inos de edade, e morador á rua Pa-
iguay 51, no Meyer.
O seu cadáver foi recolhido ao Ne-

.'oterio, tendo sido encontrado no
istão de Santa Cruz.

Uma ameaça aos mo-
radores de San-

tissimo
líxisie na Estrada Real de Sanla

Cruz, proximidades da estação do Sau-
tissimo, em frente ao predio n. 255.
uma ponte que está constituindo um I
sério perigo para todos quantos teuhani!
dc demandar aquella» paragens. i

Essa .puiiíe, que íião merece os cuida-
dos do respectivo zelador da Prefeitu-1
ra, apresenta um lamentável estado de;
ruinas.

Já vários desastres ali têm oceorrido;
e outros muitos ainda so darão, se n j
Prefeitura • não providenciar com ur-;
gencia para os reparos de que carece a >
ponte.

Appellairios, pui.-, para o prefeito, •
afim de que determine as obras neees- j
sarias, em nome da-vida dos moradores;
da estação de SnntÍ33Ínio e adjacências.',

Trinoz
^Todico

dos nervos
NEURASTHKMIA
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Os ladrões operam dentro
dos próprios cemitérios

Os ladrões já não

•1)1!. TATú"
i!s:a hurlêta-faiiíasía, letra dc 'Rduardo

¦l.eite c musica do applaudido maestro I.'il-'".'^irat') está prompta a suu.r á ícenu no•ii.vitr.i_ *í. José, e aguarda pacientemente
l!.ie a yurletft — * Dauxa <!c velha, cm .pleno
:(i*ce5io, Dk* dè liccn>;a para tal,'»-. '/'(;.::' eàiá escripta eom muita graía¦ tem typos liem estudados, apanhados cm
i'!:igrcnte( com rara felicidade, e situações-•iü.i eomr.'iir», mas sem serem equivocai}, po-
ísndo a {iú_i\ ser vista por familias.

1) ultimo acto do Dr. Tatu* dcscnrola-se•n uma íanemtn do Kstado do Uio, durante

Levado por desgostos cuja causa
:ctiltoti, pôz homem termo á existen-
a, ingerindo uma forle dose de lysol,
viuva Anua Kosa de Almeida, de 29

mios dc edade, brasileira, de cor bran
ti, moradora á rua Dezenove dc

adiro 11. 50, -.111 Bomsiicccsso.
Aos primeiros syiiiplomas de enve-

nenumeulo, foi descoberto o acto tres-
louoado de Anna l?osa e coinimiiiicado
á policia do 22" districto. -a qitem fo-
ram solicitados os soecorros dn Assis-
tencia.

Devido aos estragos causados pelas
ultimas chuvas nos caminhos'.' 

'daquella

localidade, não pode, seguir para o Io-
cal o auto-ainbulancia, indo á casa bi
suicida um medico da policia, i|ue nada
mais pôde fazer pnr encontrar Anna
já morta.

Coin guia das autoridades do -'-•"
districto, foi o cadacer removido para
o Necrotério da Policia.

escolhem logares
para agir. .

Nem os cemitérios escapam. Anula
hontem os srs. Álvaro [inliassahy e
Ferreira Braga procuraram a policia e
apresentaram queixa de- que, de volta
do cemitério de S. líraueisco Xavier,

Ou- onde foram acompanhando o enterro do
almirante Castello Dranco, deram porj
lalla, o primeiro de uni relógio do
ouro com a respectiva corrente e o se-
gundo de unia. carteira eoni dinheiro.

A policia proiiietleu providenciar,
— 1» em » ¦ —

Queixa de furto
O sr. Fernando Modesto procurou .

lkKilcni a policia e queixou-so de que !
havia sido roubado em uma medalha de j
ouro com brilhaiiles, 110 valor de réis (
4òp$000; __ i

A policia iireiideu o autor do furlo,
l.*rl>r,iib .Rodrigues, apprèheudcudo a
medalha em questão na easa 11. 26 da:
1-11:1 da Conceição, de Manoel Fer.lan- ;

Fsljt&s tamos arranlioes
pisaclelas -u.sexxi

.!( .
Inn

ide.

liavendo uma festa, em que são cantados
:ateretcs, cpm« grande proprie*

-!.-,.\ maroaçuo da peça toi reita p::a'adar !.i companhia, o proveeto actor
iCduardo Vieira, cuja reputação como vtet-¦:r-rn-.!Ctiu? <) vautajoàimcnte conhecida do
publico freqüentador d'» tiieairo S. José.

ItSTSEAM HOJE "1.03 COUREAS"
A empresa Paschoal Segrcto, uo intuito

!»;• tornar vi espectaculos do theatro São
j- ¦, ma:.-? attraenícs, contratou para ira-

alliíi 'em n-'.-; tres sessões ns cclelircs ar-' ií.is "I..-; Correas", notáveis no spurt in-
.i.iiui. gênero desconhecido entre nós, e
';.:.' despertará grande iutercsáe e cnthti*
Vajnti'-!, pois constituo nm numero sensa-•111:1! dc des:re/i, precisão e força,'*.Correu'] e "Crioleta" :,ão inimitáveis noa

.•os ("iereícios, Com tt:n chicote dc grandes
l*tiiení»ri.*s, "'Corrêa" tira da boca de qual-';uer peásoa o, cigarro com uma cliicotadSi

ni de leve tocar os lábios. Atira tres
.:;?;¦; d: jojço e vara-as o :Íro, fazendo ou-¦ )s excreiutos, aliás perigosoa, mas qneio executados eom grande prceisfto,"T.o; Correas" estrearão hoje, tomamto

p.iríe nas rre;-=csáues.
N';n ditas primeiras, ^crâ representada

¦•teja ia buríeta-revista carnavalesca —Dan-
i de ; eiho, quo amanhã tonipletn o seu

.'¦rimaiiM ecntennrio, havendo, por tão nus-
ir-ioso' acontecimento, nm grande festival.

\*a íei-ceira cessão, será ouvida a sem-¦i.. qa.-rida rcvi.-iu earnavalesca — Dengo-
¦ -•¦''.(/•'.

Aninüh.1 terminará o "Concurso da Vi-
"'•iria", feita a apuração fina! e açclamado

1 club victorioso, que segunda-feira pro*;'-na receberá o ¦prcmio ')'¦"; lhe ú desti-
a io '— nm bronze arr ,:

tlmiríivclmente cinxelndo -
de corações", que 3C acha

.uio do theatro B. José,
O rea s ííído da ttpuraçilo

|.'eniano3. ....
Democráticos, . . .
i'i:i?nte.^

Biftic Richfie, o íJrrl*

gostosas gargalliadas a petizada, que
hoje accorrerá em massa ao Avenida,
a levar seus ruidosos applausos ao actor
que elles consagraram, 110 concurso
desta folha, o seu predilecto, dando-lhe
ganho dc causa, por uma grande maio-
ria de volos.

O Avenida abrir-sc-á á concorrência
publica ao meio-dia.

Uma banda de musica abrilhantará a
fesla, que promette des.isada animação,
alegrada pelas alacrcs risadas dos pe-
quenos eleitores do heroe do dia, o
grande artista que é Bil'ie R'!chie.

Continuamos hoje a distribuir, das
10 horas da manhã etn deante, as cn-
Iradas que, para esse festival, nos fo-
ram enviadas pela empresa do Avenida
c destinada! aos pequenos votantes do
plebiscito.

¦•» »— ¦

OS FII-MS DO DIA
C1N1J PALAIS — Dizer o quo ii 11111

progrnmniti novo do luxuoso salão da ave-
uida Ki-i^ Branco õ coisa já sunc.tlua, pois
que o Cine vae dc suecesso cm suecesso,
CHtla vc/, mais conquistando us syãípathias i
do publico, pelos dcshuubrantes nlms quc t
sempre apresenta. Na "•v->;uiíre" ile lioje, |

, i delcitcrà elle os seus innumeros írcqucn- :' tailorcs com o magistral estudo de psyclio-login social — '*Kscravo du uma paixão", ¦
cm cinco nmravilhosus actos, do vibrante ;acijão dramática, iuterprotiido» pelos dois
afmnactns artistas Tliciln ll.ira ¦ Kdwnril
José, edição da i.-put-.i.in fabrica l'"ox film iCorporation.

Diog>m£en A-AGUA OXIGENADA
MAIS FORTE, MÀI3
PURA E ECONÔMICA.

O CASO DO ODEON

O procurador da Republica
pede a abertura de mais

um inquérito
Km nfficio que 'hontem dirigiu

chefe de policia o procurador da Repu
Mica pediu a abertura de inquérito
para quc possa ser apurado a quem
cabe a responsabilidade do suborno a
que se stlbmettoil a testemunha do pro-
cesso do crime do Odemi, Sadi Laildes.
Ao que se Ah, esta testemunha, que 110
flagrante policial aocusotl o coronel Ca-
valcanti Rego, desmentiu o seu depoi

UMA VIAGEM ATTRIDÜLADA

QUARENTA E SETE OIAS DE
6ENQVA AO RIO

menío no suinm..rio, havendo denuncia
de que fora para isso paga.

O chefe de policia designou para
presidir o inquérito o ' delegado au-
xiliar.

tm » — > »»i

lia muitos dias iá haviam se referido
03 jornaes ao dcsappareciinento do ,
vapor italiano Affinitá, que cm princi-

ao j pios do -.ne/. passado havia partido de
Gênova, com rumo a esta capital, ssm
que so soubessem mais noticias suas,
pelo que era julgado perdido ou apri- '
siouado pelos allemães,

Ante-hontem, á noite, o Aftinilá an-
corou, porém, em nosso porto, desven-
dando-se. então, todo o inysterio da sua
demora. O Affinitá começou por per-
ler o seu capitão um dia antes de che- ;

stico e valioso,
- "A pescadora

exposto na 5a-

até liontfin cra
. . J.K59
, . 1.Q9Ü
. 8,-2

PIIF.MX
Sobe hoje á scenã, em reprise, a applau*

¦ 11 comedia — .*/ madrinha de Charley,
...ue taato suecesso alcançou, quando retire-

.'ntndit por esta companhia, qne tão cuida-'¦Nírjamente representa, devido .'t grande com-
utencia de ensaia.Ur que piissue o actor¦'hristiano de Souza r. dos bons elementos•tísticoi com í|tic está constituída.

Amanhã, realiza-se o beneficio da Cruz','erinellia Portugueza.

'O MONDRONDO
1'orçailfl a inierroaipcr hoje a sua car-•ra triumphal, a popnlarissima a applau-
ia revista dos irmãos £)uÍntiliu*io volta¦t.i:i;iã ã ?:c:;a tio Palace-^Micatre, eom a

ir'hatife apotheose a Portugal ua guerra,ua qual preito é rendido aos brio50R mi-'•nheiros purtuguezes.
O facto d-;- *_ saber quc a orchestra¦ ¦ -.'eutíira .1 "'PortuRueza" a qual será can-
Ia em «cena aberta, por todos oa artistas

!:t eoaipanhia, f;araiitína uma enorme eu*
dtvmc no _ Pdiacc-Thcatrc, sc a isto não¦ ;«.u'e<sc ainda .1 acerescentar a griiça, i¦uinio, o espirito da peça.

_-PATH!E' — Neste chie centro
soes, como sóc áeonlecer todas
tas-ícirns, teremod hoje mudança
graiuma. Uno eqüivale a dizer

q diver
S qui II-
de pro-cjuií novo»

queSUCCC3503 estão reservados uo 1'uthé,
tffferecc aos seus "habitues" nm surpre-
hcmlcnte o monuinenial film — "Os.invs-
tenos de \dv:i Vt.rk". A cshiliiçrio ilt fio-
je será apenas dos dois primcjros episo*
dios, oom o.-i títulos — "A quiulrillia dami.) do Diabo" o "O soitino iininesico",ali uni dos quaes dividido eni dois actos.1
scenas
illc.lilii
por l'i
fará .

constituído pur lima série derehatadoros em estremo, com
pplicacões du scieiniia, adaptadas¦ lUecourcclle. Será um film 'íue

L"il.

iiiiimiiiiimiti
'.rrvó.

m^ÚA%

OS ADDIDOS

ODKON — O puhücou')ji- de i-iiensii emoção, se'ies do elegante salão
ürasileira.

carioca vibram
fór a uma das
d» Companhia
1>j novoCJnematoKraphici

gramma mie hoje se estréa, solircr.ieni
pri.-ncira c a segundu séries cm dois epí-

j sadias, intitulado» — "A cnlicea corttuln"
t c "Anel que -n.ií.i" >\o tmmumemai -fílm"Vampiros, de lonsa mctraseiu, elieio de

episódios emocionantes, de scenas iinprevls-
V3 !,s "inis empolgantes, quc arrebntani o

I(spectador, 

Completarão esse grandiosoprogranuna "Miúdo benemérito da Itália",welicada comedia da artista "inignou" dalCauinont Bont do t,an, c Vitcrbo e Ba-
Jnliaia pittorescas paisagens dus duas lindas

i"cida-!e-i italianas.
o.

COMPANHIA DRAMÁTICA
«il;Ainda não esr.i nxana a imtn

dreará, no Carjo3 Liomcs, tx companh
amaina que a-i vac trabalhar e de que.tzctn parte a dt^tinetn artista Itália fausta
o uctor Alexandre Azevedo.
Como í>c sabe, cve-i companhia, a que,

íualmcnte pertruerrãu artistas do v^ilor d*_:
\ lelaide Coutinho, iCmma dc Souza, Kcr-

^a dc Souza, João díarboM, Juditii Ko-
• riiíites, Mario Arqzp c 'Luiz .Soares, está•siiamto «•om o mtiior enthusiasmo o dr.y¦¦i dv píitpitantc aetualidade —- A guerra,•íiiiifal Je r,uií de Aquino e Avelino de¦ >'ua, com que inaugurará os seus i*!ipr-

acujos,
A cnmpanhifl alternará a- r;iaa ríeií.n-i'-.fti üs do Theatro da Xatttrcz.ii

"MA TRANSFERENCIA
O srkr..lo ícetlvnl em b:ncficio do Colte-

r o Salcütano de San'a Rosa qm fiee.u
amiltrido devido .-10 mio tempo realizai--• i hcj-, quinli-fcira, ás 8 i|» hor.is dá

r.olk-, nn »hi. da R«-.il Sociedade Club' ¦ vn1i)»íl!co Porttiguej, i rua do, Hospic;o.
c. d8i. ..

O CARTAZ DO DIA

^ 
PALACK^fUBATRE _ «o Mortdrori-

t*____Í_*. 
"A andrinfca de Charle-j".

IDIi.VT. — A empresa deste querido ei-
neiiia proporciona hoje aos seus "habitues"

, 1 11 novo jirnxniinmu quo é um deslumbra-
t mento. 1 o:ui> film predomiiiiitite, dcMaca-1 si; o que se imitula -¦ "Os niystcriòs de
í 1 .'1™ CK<"'¦".' da qual súuieiitu serão cshi-¦ nulos os dois primeiros episódios, que des-que | crerem scenas de unia intensissima e
| violenta acçán, clu-ias de oif.-iMs altamen-te cniocioiianics. encerrando o programma,correra pela tela do Ideal .1 iíclla comedial tt costumes domesiicos — "Astucia dc mu-llicr . interpretada pela encantadora actrizl.elizu QuaranuiCaimii,, Je U_:.ta.

A excepção odiosa para os
da ínspectoria de

Portos, Rios e Canaes
Os funecionarios coUocailos mldidos

na .Inspeciona Federal do Tortos, Rios
c Canaes não receberam e estilo amea-
cados de tão cedo não receberem os
seus vencimentos de fevereiro. Com
estes empregados dá-so.tini caso curió-
so: Ufdos os addidos tias diversas ro-
partições subordinadas ao Ministério
da Viação recebem com o funecio-
nalisino chamado do quadro, ds da

. ínspectoria Federal de -r'?rtor., Kios e' Canaes, inclusive ns dn Fiscalização *Jü
Furto do Kio dc Janeiro, não recebem
e téin os seus vencimentos com um c
dois mezes de atrazo.

Talvez a autoridade do ministro da
Viação não seja baslante para demover
a thcspiirarin da repartição competente
em não continuar a hostilizar os pobres
addidos c, nesie caso, julgamos mais
acertado appellar pura o presidente da
Republica, que não deixará do mandar
aparar o que hu dc verdade sobre o
odioso ttbusò.

O ministro da Fazenda, por acto de
hontem, creou uma collcctorta .Ias ren-
das federaes na cidade dc SantWnna
dc Japuhyba, Estado do Hio, e nomeou
o sr. Pedro Costa para o logar de col-
lcelor da mesma.

gar a Barcelona, onde o velho lobo do jmar ficou sepultado. Kra elle o capitão 1
dc navio G. Trapani, contava 57 annos
de edade, c mais de 30 lia vida do mar. .

I Ores dias esteve, o barco, que vem j
consignado á firma Bolli & C., desla'praça, retido em Barcelona, afim dc ali
ser convenientemente feito o funeral
lo comniandante, e telegraphado o caso :
para Gênova, afim de ser feita a sua
substituição.

Os armadores dn Affinitá designaram
eiitíío o seu iminediato, sr. Micolo L0111- I
bardo, para mzer o navio ate ao termo |
de sua rota, quc são os portos brasi- j
leiros do Uio e -Sanios. para onde traz 

'

o navio duas mil toneladas dc carga, '

sendo mil para cada uni.
Partindo de Barcelona, o navio íoi

a Gibraltar. onde o aconselharam fugir
muito dos roteiros liabituaes, afim dc j
evitar encontros eom os navios alie-:
mães, o quc foi feito, retardando-se as-
sim muito a sua chegada a Dakar e
depois á Bahia, de onde o Affinitá se 1
fez rumo ao nosso porto.

O Affinitá é um vapor cargueiro de I
2.182 toneladas de regislro e tem 34 j
homens de tripulação. •

NAO SE ILLU FM.

c pelo impagável cômico

lltl.- Km rcmiere . teremos hojenm programma grandioso, no popular cine-ma da cmprc.a .1. Cruz Júnior, que cer.
lamente levarli .-105 s.-us Isalões enormeconcorrência. Consta elle do scuuintc 1 "A

1 herança do l.andon", estupendo trabalho
! cinematograpbico, drania?eanicdia de aven-
; turas. do lutns, de astucias, de traições ;"Aventuras de uni capitão'', interessante
1 comedia em tres acto-;. na i|isul trabalha obrilhante artista cômico iUülie Ritchie, o'¦ vencedor :1o rcccuic concurso de,Ia iollia.r.<

PARIS — Estreando íun programma no-
vo, o repuiajlo cinema da praça Tiradentes
apresenta fiojc yma obra prima de cinema-
togrnphia, que eslá destinada u ruidoso
suecesso. E cila o monumental drama po-lieial — "Vampiros", de «"cnas violentas e' arrebatadoras, nos seus ^n;s primeiros epi-

, ioJíiis — "A c«bçça eoria.la" c "O anrl
! que niiita". tftií.iir-se-lhr-ao: "dlanliain e
I Viterbo", bcllissimoa panoratnafl do natural;
; '"llenenieriio da Itália", curiosa comedia
| pejo nrtistasinho AKudoi "Amor platoni-1 to". 8ran,lir.ío drama de »:i»r »<i ire.wniroí acloi.

Ternos sob medida
de casimira ingleza a
50$, 60$ e 70$000.
WHSTS STAR COMPANY

RUA URUGUAYANA, 146
entre Hospício eAlfaiulega

im.\ i:.vci:iís\o ao prat.v

b ao pacífico

OVE (VICE

Um ponía-pé que aleija
um homem

Paiilino Ribeiro, nacional, tle cõr
parda, guanla-cancclla da listrada dc
^•erro Central do llrasil. reside num
barracão sem numero da rua da Ame-
ripa, nus vertentes da nunca assás ile-
cantada Favella.

iiontem, ao sair tlc cnsa, Paultno foi
aggrcdido por um indivíduo desconhe-
cido. que o espancou barbaramente a
páo, acabando por vibrar-lhe na região
sacra um ponta-pé !*••- brutal qi.c alei-
jou o pobre homem, deixando-o prostra-
do ->or terra.

O furibuudo aggrcssor fugiu, e a
sua victima teve de ser soecorrida pela
Assistência, que a recolheu depois á
Santa Casa da Misericórdia, em esta-
do has-aníe grave.

A bordo do paquete 
''Tubantia ,

sairá a 3 de abril próximo um nume-
roso grupo de "turistas'' brasileiros,
com destino ás republicas do^ Uruguay,
Argentina c provavelmente até o Chile.

Hssa excursão ii organizada e dirigi-
da pessoalmente pelo sr. E._M. Gron,
que ja tcni organizado e realizado, com
suecesso, diversas viagens internado-
uaes 'lc turismo.

Outra, excursão será organizada pelo
sr. Gron das ropublioas do Prata ao
llrasil, visando toda c«sa iniciativa in-
tensiíicar a confraternidade sul-ameri-
cana.

< li ¦ « nm —
Materiaes que desappare-

cem e reappareíem
A firma Rittz & Coita, estabelecida

á rua dc á, Pedro 11. 2S2, apresentou
queixa á policia contra 03 construeto-
res José Vianna, estaiwlecido á rua du
Gamboa tt. 45, e Antônio Ferreira, á
rua de S. Clemente 11. 83, que, senho-
res dc um material para a construcção
dn nredio á rua Alliança n. 27, deram
BuiriTço ao mesmo.

-A. policia abriu inquérito sobre D fa-
cto e apprcliendeu o material em que-
stao i rua H. Clemente n. S_, ^.k

áHOJE 21me> Jeudi uioudaiu ~ Jour chie HOJE
Um só film - Um espectaculo theatral

ESCRAVO DE UMA PABÃO
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Kfitupcndo deseuiponho pela bella e satânica

THEDA BARA e EDWARD JOSE'
DUAS CELEBRIDADES
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Esciaro de uma Paixão é um estudo, ao mesmo íempo em correullvo social'
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E«crayo de uma PaixS», é umrom»nce e assumido dos lempos moismos.
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Em poucas palavras, Escravo de uma Paixão é a demonstração do quanto pílde a
fascinação de uma mulher bella e de sentimentos perversos, sobre o destino e sobre a sorte
de um homem forte, na sua vida privada como em posição social, e que subjugado por tão
nefasto amor fie torna fraco, deprimente, ridículo e miserando.
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Sob a presidência do chefe da N'áçij»
reuniu-se, honlem, o Slinnltcrio panijj p3j
despacho, collectivo, 110 palácio ilo Làt»j
tetc, ás 2 horas da fãrtlé," tendo suj*
assignados decretos das pastas scguil»,
tes :
INTERIOR . B

Creando mais quatro brigadas ile iil*
fanteria de guardas naeionaes nas CO*
marcas de Cachoeiro do Itapemiriiii, VJ|
ctoria e de Alegre no distado do UoJ
pirito Santo e no municipio da cupitafl
do Estado <le Pernambuco s i
abrindo o credilo especial dc 21 i.itf.i.v.ioy
para oceorrci- ao pagamento á verbal
Santa Casa de Misericórdia do Em daj
Janeiro, dos funeraes do senador 11'
nheiro Machado,
GUERRA

Transferindo :
Na anua de infanteria ! - -
Os capitães Adelino de Gu:.>..

Pirarenia, da 3" companhia do 3•!"
tallião do ia" rcgimcnio para a 1
15» batalhão do 50; João. ÇhUadclpH
da Rocha, da 3a companhia dn ;" bjW
talhão do ,1" regimento para a 3 doT
34» batalhão do ia0; Luiz Goiizaga doí.
Santos rarahyba da Ia companhia düH
15" batalhão do 5" regimento paia 9,
3' do 75 do 3°; Joáé Jovino WjiM«e|;
lunior da 2" companhia regional do tuç|,'rús, 

para a 3" do 14° batalhão do sK,
regimento; José Monescol de yascouce»
los da 3" companhia regional do Jtnu*:
para a 2' do 15" batalhão do 5° regtj^
mento; Manoel .Vimes Pereira Lima, AS..
2" companhia do 34" batalhão do i.a^a
regimento para a e* do 7" lialaihão dol
9o c João Carlos Toledo llordini destaj
compaiiliin, batalhão o regimento para ai j
a' daquelle batalhão e corpo ;

Na arma de artilheria :
O major Custodio de Senit.Brngi .

quadro ordinário para ; o suppleiijeiit
sendo o major Parmenio Martins "

gel classificado 110 21" grupo do 6
gimenln;
Exonerando; ie
O major do quadro supplenienlar dií,

arma de artilheria Raymundo Scidl drf
logar de professor ila. -,!1 aula .Io i* ,
anuo da liscola de Eslado maior, coií,» '
forme pede;

Nomeando o capitão de artilheria Arí.
mando Duv.il Sérgio Peneira, ad iiilfl-
militar junto a Legação do llrasil uaj
Republica Argentina ;

Declarando em disponibilidade o gft
neral de divisão graduado reformada
José Fàustino da Silva, lente cáthoJras
tico da Ia cadeira do 2" anno do e*a 3
tineto curso de infanteria e cnvallnri
da Escola Militar do Ceará, ora' e^
exercício na Escola de Estado Maior«
MARINHA

Promovendo K '
A viee-alniiranlo, o graduado E3f??

vão Adelino Martins :
a contra-alnuranlé, os capitães de m__

e guerra, do Corpo da Armada, Uniria
que Adalberto 'lhedim Costa c ]oS_\
Carlos Mourão dos Sanios ;

Reformando :
A pedido, o vice-almiranle AlexaníM

Baptista Franco, 110 posto e com aulríljl
de almirante ;

Graduando ' *>
No poslo de vice-almirante o eontfjtl

almirante do corpo da Armada, Kduaíi
do Augusto Veríssimo de Mattos.
FAZENDA

Abrindo ao Ministério du Fazenda 8
credilo de 121 14741049, supplenicnlaiva
verba 3* — Rccebedoria do Distriçtdl
Federal — do orçamento pára o escCii
cicio de 1915, afim de oceorrer ao ps«
ganicnto de porcentagens ao pessoal) 1

cassando o decreto n. 10.200, de 301
de abri! de 1913, que autorizou a Sal
ciedade "União Brasileira", com séiíí
cm São Paulo a fuuccioiiar 1111 \i.-psf
blica.
VIAÇÃO

ApnrovanJo os estudos definitivos :íj
o respectivo orçamento, na importância
de 5-96:ooi$Soo, do .'.recho de TliurczCM
polis a Várzea, com a extensão de Irei
Uilomelros e 037 metros da E. F. ilK
Tlicrezopolis;

concedendo á Companhia Nacional di
..Navegação Costcirn| os favores qui
30/a o Lloyd Brasileiro, excepto a suH

Escravo de unia Paixão é um irubalho feito para ser devidamente apreciado por
uma platéa culta o intellecta, qual a do CINE PALAISt?

bvenção para o serviço dc navcgaçSOl
regular entre es portos da Republieç^
a quc se refere o decreto 11. U.774Í
de 7 dc novembro de 191S',

approvando os estalulos o orçamcffi
tos na importância de i.p3a:77íSi(í^i
para o prolongamento da linha dc Rifl
Claro a Itirapina, da bitola dc um niC"i
tro'c 60 até São Carlos e autoriza 3
Companhia Paulista de Estradas do
Ferro a proceder aos estudos do mesmCl
prolonga mento até Araraquara, o <ISl
Itirapina para Jahu', e dá outras Elifll.
videncias;

aposentando:
Pampliilo José Alves de Oliveivn, HS|

cargo de chefe dc secção da RepartiçSO!
Geral dos Tèlegraplios; Alfredo. dsJ
Costa Prado, no logar de agente de 4T
classe da Estrada de Ferro Central d(J
Brasil; Cândido de Sá Pereira Alvinft
no logar de auxiliar diarista da RepaOUI
tiçãn Geral dos Telegraphos;

declarando de neuhuiii effeito o <Jê»
creio de 8 do corrente, que nomeou tf
amamicnse da Directoria. Geral doK

ctsláo Ferreira Viannair
para exercer, em comniissão, o cargo da
administrador dos Correios do Estada
do Piauhy, sendo nomeado para o re«
ferido cargo o funecionario da Uinctq*»
¦ria Geral dos Correios Raul Dutra _
Silva.
AGRICULTURA

Concedendo patentes de invenção aí
Vicente dé Miranda Nogueira, Ja

"Um novo processo de defecaçãò 4
ilarificação dc caldos, melados c mela'

ços da canna de assucar, denominado!
Siguração Paula Crus";

Octavio dc Castro Cosia, de "Um a.pí
p.irelho automático denominado Rapia*1,
para voltar as folhas das partituras mu-
sicaes, durante a execução";

Samuel Politzcr, dc "Uma applicaçáol
nova do .papel c do couro moidos, no
fabrico de martcllo, rodas dentadas ei
certas partes dos calçados";

Edward Thompson Williams. di>
"Aperfeiçoamentos cm machinas de rir-
frigeração";

Francisco Sarly, de "Aperfeiçoam.ni-
tos na fabricação de cadeiras, denoinii
nadas Esperança";

Felix Breves, dc "Uni systema A4
propaganda .por meio de novas capas a
sobre cnpas para cadeiras".!»¦« — »¦ W

Massa de Tomate- ^jrtí
de Conservas Alimentícias.

 — 1» <!¦! »i —

A REORGANIZAÇÃO DAS 30-

CHIDADES 1>E TIRO

Florianópolis, 15 (A. A.) — O Tir»
11. 40, agora reorganizado, deliberou ¦
realizar semanalmente _ os scguiuies
exercícios: ás segundas-feiras, gyiiiuas-
tica; ás terças-feiras, instrucção iheo-
rica; ás quartas, evoluções de compa-
nliias; ás sextas, esgrinia dc baioiicia,
e aos domingos, exercícios de signa-
loiros, evoluções de companhia.

O Tiro de Joinville . recem-crendq,
conta 500 associados. Foi creado uin
posto de tiro ua villa de Palhoça.

Instituto de raios X e
electricidade medica

Dr. Toledo Dodswartlf, professor da
Faculdade i< Medicina, e Jçrge Do.li-
wonh, docente da Faculdade — Ave.
nida Rio Branco 11. 108, por cima da
confeitaria Castellõcs, de r ás 5 —
Telephone. z..-|2t5, Central.

"I ¦'!¦ mfím* ¦' ¦***•-' ¦"' •**

TRIKUNAIi DÍ3 COXIAS

Escravo ae ama Paixão 6 editado pek FOX FILM CORPORATION em 6 actos ma-
glstraes tanto em interpretação, como mise-cn-scene e primorosa Dhotographia, como sem-
pre soe acontecer para as producções da FOX FILM.

HOJBS mn,s«ni espectaculo dc arte no FALAIS, mais um fllni da cl-oematographia moderna.,

Por despacho de hoillcm, o "leài- .
dente deste tribunal ordenou o registra
dos seguintes pagamentos:

de 3131684$)58, a Société Auony .ie
du Gaz de Rio de Janeiro, provi-nieme
da illuminação a gaz das ruas. .pra:a3
e jardins desta capital e da illuminação
clectrica da nica approvada da cidade,
Quinta da Hoa Vis-.a c palácio Guana-.
bara;

de 10:000$, a Manoel Bittencourt
da Silveira e outros pela venda do -re-
dio c terreno situados em Vassom is,
n.-cessarios a Estrada dc Ferro Cen'.:.1
do Brasil;

dc snSoíi-io, 837$ 100, 
' 

38:Sooo,
.10$, ;2i'$47o, 2 :qsj$8oo, a diversos, de
fornecimentos K-ifos a varias reparti-
ções do Ministério da Viação c Obra.,
Publicas;

úc 32 :46;$j.-o, a diversos, de fon;c<
cimentos feitos a conta de varias ver-
bas do orçam?u!o de 1515, de Mini5'.e
rio da Marinha

Hotel Naclonãl^o^V*:
excellentes accomruoifac.2c3 par» liraijias 1
cavalheiros de tritaminto. Coiinhj d» i>
oro>m. Diárias it i% t 7). Sem diária,
4I000. Tft»p!i. 4467, Altft » ,»lil>»Íro, "

%¦*

x<m? ilegível* MUTILADO v. «1 U
1
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f BARÃO ERGONTE)
$ as suas prophecias

Sic itur ad astra
y. (Assim se vae ate os astros, disse Vir

ilTlio, o vatc, que skrviti dc guia pos-
ISunio ao Dantc nella cil tá dolente; c
'tato mesmo repito eu agora, depois dc
Sim rigoroso voto dc silencio nue me for
tuiposto pelo meu 'Poderoso Guia Es-1
feiritual, diante da loquacidade da ígiio-
Yaiicia preteuciosa c aulla; cujo parolur
«mstirdcce <•¦ não f ratifica.' 

O Mestre nüo fala duas vezes, como
SA disse Kriscniiamurt lEgli non parla
üluc volte); c lambem não quer que

¦ eu dig;i mais do que o estritamente lü-

jüspcnsavcl, razão por que só venho a

imprensa com grandes iiitcrvallos.
¦ Assim começarei- 'por demonstrar o
ciccrto dos meus últimos vatictnios, ter
(minando pelo avião opportuno das gra"
n-cs coisas que sc vão dar.

Depois do assassinato do senador 1 r
olheiro Machado, que araiuncict; com a
tiniiioi- nulcccdcncia c procurarei evitar

_,» ip mu—maiw. ¦¦¦ i "rrf '¦ — ¦¦.— ¦¦'¦  '¦¦ nn ¦ i T_T^—^^^_^^^T!iii I — «S_______Osspoiis
TURF

VAPUAS NOTICIAS
¦Segundo ouvimos, a directoria do Jo-

cleey Club Fluminense está inclinada a
canoellar a pena imposta cm 1915 nos
joclceys Joaquim Coutinho c iDitwrto
Vaz, 

"cujas 
matrículas foram cassadas.

Realiza-se lioje, ás 7 horas da
noite, a assemblèa geral ordinária Ao
Joclccy Club rpara a apresentação c lei-
tura do relatório e contas do exercicio
passado.

Desceram Be Petropolis os am-
niacs Ornatus, Claimant, Scamp, lina-
ge, Escopeta, Estillete e jandyra. Hoje
011 amanhã deverão Tegrcssar a esta
capital Sicilia. Aniar.otic e Carovy.

Estão abertas na Secretaria do

fia occasião precisa (oppomlo-sc a sua Joclccy Club as matrículas para pro-
itemeridade, não acecitando (i alvttie qu» in-jeturios, rlratidores, jóokcys c Ides,
llie aconselhei)<; segui para S.Paulo,onde :|devendo lambem requerer matricula os

sócios -que desejarem fazer correr 011
apenas trabalhai- animács seus no pra-
do dc São Francisco Xavier.

•Acha-se taiíibcm aberta concorrência
para o fornecimento de impressos c
arrendamento do serviço dc botequim,

.garanti aos chefes políticos que P
ireessor do actual presidente do Estado'não 

seria o que elles haviam escolhido,
<• sim o que fosse por uniu indicado,
como aconteceu.

i]£ jielo Correio Paulistano de s de no-
lyembro do atina findo publiquei mais
isto: — 1, O Successor do actual presi-
liintc será o (Ir. Altino Arames; — 2,
a-ejo um escândalo .passional, que nao
llerminará de maneira trágica, mas cujos
mudes conseqüentes não serão, evitados;
.— 3, luto eni uma das academias; —•
'4 assassinato dc uma linda c triste.mu-
JÍier de vida alegre; — 5, morte íacS-
rj.íi-rnla de um grande capitalista de Sao
IPntilo; 6, qucibra de importante esta.be-
Jecimeiito; — 7. luto'na imprensa; --

i>, luto da magistratura estadual.
Como faltavam apenas dois mezes tn-

lecrmpletos pnra terminai' o anno, fiz
apenas oito prophecias; e^ todas reali-
jzltranrsc cm tão curto período de tem-
|i6, como passo a demonstrai':

• 1, acaba, nos siiffrngios de 3 do cor
rente mez, de ser eleito presidente do
IBstado de S, 1'at.ilo o dr. Altino Aratl-
rles, por mais dc 58.000 votos.

2, o sócio dc importante casa com-
hucrcial da rua Libero Badaió, em fins
ile mez de novembro, encontrou sua
jovem esposa cm flagrante delicto de.
adultério, e cm ve:-. de lapidará, como
auandava a lei divina, correu-a do lar
(profanado; ficando c-lhi de então por
iliantc exposta ao despreso social e
ipriváda de seus innoeentcs filliiiihos, cx-
piorada por nm desclassificado, que lhe
roubou a honra, a felicidade e o cou-
ferio dc que gosava.

3, morreu, ropealtinameulc, o joven
'Ur, Porchat, leme da Escola Polyte-
díiniea.

4, uma liuda liesjjanlioln, Jc -1 annos
Vir edade, que vivia com um italiano
kjiie a abandono'.! para casar-se cora ou-
itia, na própria noite nupcial .foi ao cn-
icsntio do 

"bandoleira, 
que assassinou

nrn alcova onde sc havia recolhido com
;i dcspdsáda.

5, morreu, quinze dias depois du pu-
lilicada a minha propheoia (tendo cs-
tado apenas lies õia> enfermoi. o mil-
lionario José Paulino Nogueira, presi-
Vleulc da Companhia Mogyauu.

f', quebrou a empresa Daluearia de
Santos, cm fins dc dezembro, dando um
li'vcjttizo de V.íi.to coiiios de réis á pra-
va de S. Paulo, .

7, morreu, 110 vigor da mocidade, o
jornalista Adolfo Araujo, com quem sc
iie:: esle notável episódio; ires on qua-
iro dias depois de publicada esta i>ro-
Siliecia, ceavam elle cómniigo u mais
mu: amigo, primo da esposa do senador
íCarlos de -Campos, depois das nossas
[Palestras de todas as noites uo salão
nobre do Correio Paulistano, pcrgim-
flon-mc o Araujo se o morto seria o
iLisboa (de quasi 90 annos de edade)
011 o Mesquita (tuberculoso uo ultimo
firáo); e como eu lhe respondesse ne-
(•ativamente/ ergueu-se de um salto,
recuou, e disse, vivamente impressio-
nado: — O' diabo! não vá o raio cair-
11.e cm casal... — TranquiUizci-o, por
ttui sentimento de piedade humana, mas
:;: ciaramente nos seus olhos que era
íillc o eoiidcnmudo, do que podem dar
testemunho as pessoas da familia do
senador citado, em cuja lesidencia al-
aiiorc-i 110 dia seguinte.

!'. morreu, em dezembro, o vencran-
8.1 magistrado dr. 'Miguel de Godoy,
i rt-minislro do Superior Tribunal, e pae
tio joven poeta Ajitonio do Godoy, que
falleceu em 1005, no exercício do cargo
d,- chefe de policia de São Paulo, cuja
auoHe lambem annuncici (cm casa do
.senador Bernardino de Caninos), . com
dois mrzes dc antecedência, estando
file então de perfeita saúde c no vigor
dos seus 33 annos de gloriosa mocidade.

Pela Revista dos Estados, de 1 de
janeiro de 1916, anno XA, 11. 1, publi-
•qnci numerosas prophecias para o cor-
jcnlc anuo, (Ias quaes já se realizaram
íis seguintes: iprivorosi-) nanfia^jo cm
¦águas do sul do Brasil: enormes cn-
clientes e inundações nas cidades do
Itio de Janeiro (eom mortes nos stibur-
liioí), de Pernambuco c do Rio Grande
do Sul; morte de quatro membros da
(.•nutdú-Acadeniiu Jc Letras, um dos
quaes nem chegará .a ser empossado;
estamos uo começo do terceiro mez e
já morreram dois, José Veríssimo, re-
pcrrutinamcntc, c Affoiiso Arinos, no
v.gor da mocidade, lambem quasi ili
repente-; entrada de Portugal na grande
conflagração européa, além das outras,
nue irão sendo (rtozíitlas logo que sc
transformarem cm factos realizados.

A minha propliccia sobre Portugal
na guerra já eslava claramente acceii-
(nida desde setembro do anno passado,
quando publiquei a minha ode O Itaiser
perante it Historio, onde ha os si-gnin
tes versos;

Portugal dc outr-ora I
1'ntria que eu amo, por ter sido o berco
ÍI03 a-Jceatrnci. dos itiicus ovos gloriosos ;
Pátria que admiro, pelos altos' feitos
Desse; navegadores atrevidos
Que cüiit açus mastros desco.nrani mundos,
V, ao mundo (leiam as lições eternas
Has armas c os Barões, rassigualados
(}ne na epopéa dc Caurõcs íevivcni !

Como não pretendo tão cedo voliar
á imprensa, direi que vejo agora um
pomposo lulo tm Sán Paulo, que dará
um aspecto inesperado ao scenario -po-
üiico do grande Estado da União Era-
sileira; dois assassinatos, lambem poli-
1icos, nesta capilal; luto na imprensa
carioca c na imprensa pattlistanai rc-
volução victoriosa, <iuc se eáendeiá por
todo o paiz, sendo acclamado 11111 di-
clador, violcnlo e honesto, que deixará
na nos.-a historia ur.i nome digno de
figurar ao lado do de Floriano Peixoto;
•c.,. borrasca rcfcrcns.l -- além da
fome e da ¦guerra, sx peste, a peor das
epidemias: -o cólera morbus, que com-
tildará a obra de destruição do ítincEio
ipiadriennio mr.rcchalicio.

As pessoa; que quizerem niiijlunizar-
se, não percam tempo, venham ao meu
¦retiro ua esiaçãu ui: 'JviiCáirLjtuo, rua J.1"-
raiiá li- 100, onde só serei encontrado
até o dia 10 do corrente, em que 10-
maíei o nocturno As luxo de São Pau-
lo, para 'onde sigo 110 propósito de r,=.
frislir dc peno a grandes acoiiiecimen-
ios, devendo .permanecer ali duranle o
scriodo da epidemia, que espero poder
cviiar que se estenda até lá.

iKio de li.iliiin. irua Paraná 100,
líncantado, 

'— 
scsien: palmarum Icr.tus

ir, uinbrti, 12 dr março de 1916.

llnríiu ICrtGOXTM.

ciurante a temporada próxima. (J .pra;
zo para recebimento das propostas scra
encerrado 110 dia 20 do corrente, _ _

AQUÁTICAS
\ llill.MA SUSSÀO DA FEDlilUA-

ÇÃO l!. DAS S. DO 11EMO
Iícunitt-sc ante-liontcm, cm pc?sÚo txU^v

ordiliaríü, u conwillio director da V. Ií. P.
K., tuli a prcStdciiclo ilu dr. Antunes oc
l*'íiTiicivcdo, (.-rt^iduiitt'. Cnmo ^ccrclark-í- *%cv-
viram os rjrs, Octavio Jltlio e Alberto llau-
deira.

Adtavam-sc oresentes es representantes
Srs,: Octavio .Unindo c A. Bandeira, do lio-
lafcigo; I.. 1.. de Moura e Leite Ribeiro,
do Guanabara; Abelardo -Mello, do Flanam-
Bi.; Cândido -Araujo, do boqueirão do Tas-
seio; OctHvio do Mello, do NataçSo c lie-
(ralar-.; Nicoláo Mtfri|ucs, do Gragoatâj Ary
Parreiras do Icarnliy; Affonéb Itoyart e Ma-
rr 1 Veiga dr. Silva, do Internacional.

A scsiiio foi liberta ás o horas da noite.
O 1" secretario leu a acta da sessão anr.

terior, que, fiem dcjcitu, é ^j-pTovíidu,
C) impedi ei ire constou dou $c>z\úx\lvs oru-

cios: do Club Internacional do Rentas, apre-
sentando ,. sr. Mario Veiga da yilva para
substituir o sr. Alberto de Almeida «a rsjia
representação; ila federação rátilista das So-
ciedades du tícino, pedindo verificação nas
cornai, enviadas pela t:. B. S. R., cujo total
não combina com o existente cm seus li-
vros; declarando aiadá estar prompta n sa-
lisfazi.r o (lagamenlo dns inesinasr; da mesma
Pedoração, participando 11 eleição dc um
nicniliro de sua directoria; ilh I.iea Náutica tio
lt. (',. du Sul, participando a eleição de sua
neva directoria t d». Crus Vormdlto to»
Cubas, ir" mesmo sentido; dn Duli dc Nn-
tEÇ-So c liegatas, enviando uma relação du
Boeios climiuiidos, jior faliu de paRaniento;
rlc Boqueirão, íiirescntiuido o sr. ívorhorto
Itittciicourt, para stibstituir o sr. Antônio
Duarte, ua suai representaçãè; do dr. Alberto
Bandeira, pi-liiido demissão de mterliro ii
coicoilssão de natação e v.alcr-polii. que lbe
c concedida; Justificativas dos srs. Auto-
nio Pinto dns S;rut"S c Major Carlos_l-re-
de.rico de Oliveira, du S. l.hrriscovão: Auon-
'.1 Burlainaqui, tio Vasco dalGauiaj e Iiúzeoio
Nãyior, do ICflrali}-, por não coarjcrectrcm a
iscãsao. •.

O sr. Octavio Mollo fala soore assumpto
de ordem interna, declarando que a com.
missão de syndicancia, para bem cinnpnr o
scu dever, necessita de que alguns club For-
ncçáni maiores ciçlraccimcirtos pobre oi zc-
mndores que ra.indarnii! n rcfíittro. ;

O presidente dcclarn que vae solicitar as
inforiiiai;i"cs iiR;>rcsi.-iiidivcis ho caso.

O sr, Alberto fiandeira cavia á mesa mui
proposta que oliri.en todas a« guarnições aos
clulis a usarem os respectivo? uniformes, a
qualquer hora que ciubarqrjeni.

Aos iiifractorcs será anplicada a malUi de
::.r?;c'cl,¦,• »,. j r

O presidente nomeia or. srs. Pinto dns &_¦
105, dr. Oelario Mello e Aríoiiso Uorart,
para. em comrnissãe, darem parecer sobre a
proposta. ,

l;m seguida, são lidos pareceres, da conu
missão de natação c water-polof ¦

tt) niaiidando npprovar os tutittios cr.con-
tro- rcnlizados <r tornar sem effciio o ponto
obtido pelo learr-.lry. no ei jmte com o <lua-
nabai-a, devido a ter tomado parte 110 WBjM
daquelle club o sr. T,uiz Otiimnrâes, que nao
se aclra rcgislrado;

1/) relativo á organização <la tabeliã ile ar-
bilTos. coinnosta dos srs.: .1. víaiíari. Aros-
tilílio Sá, Hugenio Viriirmdcs Vieira e .Taco-
mo fllesli, do Natação; Ary Parreiras c si.
Máeliudn Cttitnarãcs. do Icãrahy; lídgrud
I.eite Ribeiro e 1 tcwcrcll, do (.nanubaçirj
José Maria Castello Uranco c Antônio r-in-
io des Santos do S. Cliirislovão; Oriavio
Macedo, rio Botafogo, r Armando Miruiho,
ilo Internacional;

•r) anreseiitaiido a trnielra para os jop.s
cio 2" turno d" campeonato, :,csrrn oig™b

ilarço, 56:
Natação v. Icavali" .
S. Christovão v. Jntcriiaoo-nal
Abri!, -•:
S. Christovão v. NritriÇao.
Guanabara v. fcaraliy.
Abril, o:
Internacional v. Giianaliara.
P. Christovão K. Iciiraliy,
Abril, if-r
Jntcriiaeioiial v. ft.-ttaçao.
S. Clirlstovão v. Guiiar
Ariril, .-.tr
Internacional v. Tcaraliy.
Natação v. Guanabara.
São approvados os tres aareç-ei'

<> primeiro "tcaiii" do Victoria er.i o se-
Kiiintc :

Mlinoel; Jucá c Aiuiiu-, Anionio. I. La-meco (cap.) e 11. Antunes; Eduardo, I'a-
checo, (Doca, Carimbos e Jorge.

FLUMINE\.Sk' FOOTIUL1, (LVD
Para o "niatcli iraining" entre os nus-

sus combiuadoii A e t! a r.ccUzar-so sab-
bado, ib do corrente, ás 3 i]-- horas da
tardo, estão escalados os "tcams" :"Tcauí" A :

L\i_rC0S McildüÍiÇ.1
Francisco Netto — Sylvio Vidal

Octavio Uurãu — I.ais iMoracs — .A.
,,,.,,-, , 'CaimoiiGodiuho Cerqiielra—J, Couto — II. Wcl-

, fare—J. Haptlsto — .1. Guimarãesir.rnuni Carvalho — Alfredo Viéita — lt.
l''errcii-a — Celso 'Silva — li. C, Netto

('.. 'Gilvray — W. Tij.lndy — llaiilcu
,, ,. ,, Dantas>i alucinar Cardoso — loaqtiiiu Cardoso

I.uir: dtoelia"Team" Ji
Iveseiriis; Mnaeyr. Primitivo, I. C.

iNctlo, Jair Tovar, Álvaro Estcvss 'Nelson
•Moniiriru, AKnuula lloria, Ed. Silva T,..HaitlK.lori.cii, G, tíirne, 1. Calvert M
CarntirtC C. Carneiro. Mario Moraes, C,
S.iian, 'Raul Vasconcellos Ü. Gomes, He-
raldo Amaral. Paliiu 'Mendonça, II. Malrr-
Rittt, 'Hdnardo HorgcriTi, A. Ttocsch e lír-
iiesto P.-.ranhos.

lUM.WTA' 'Í'übfÍ5.\l,i; 
CliüU

(EXPJilHIv.VtH-: Ül'J-ICJAl.1
Jristão convidados os ossoiriados a to-

mar parto _ na assemblèa ccral extraordiua-
na a realizar-se a rn dn corrente, ás 19
horas, cai nossa sede social, á rua Vis-
conde de Cítavcllás 11. 57, .para a boa mor.
clia do club.

* 6 *
AD1X1J F. C. vtisus UACVLOXIA

r. ,. P- C.
.lvcaluam-sc domingo ultimo este ¦-•.iinunci.v

00 encontre, saindo cenccâor, uo 2" team. o
líaoytonta l\ C, pcio scmc -dc 1 „ o.

A éqtiirc do Adttc F. C. jogou muito des-
fiucana; e cstranliou muito o campo, devido
ao ^estado nlagadiço cm íjuc <A\c sí; acimv,!.

Nn principio do jogo, os piuyers Ao Adite
1'. Ç. jogaram muito dcsririfiitndauiiititc, jrnb-sando mesmo o brjon para os seus adversa-
rioF

M^^W***i^*'******+toto**4+*i**

I TmeóFioo de Bmry
Limpa, Re-

J: fresca e Fortifica
;: o Pericraneo

e
Faz Crescer

; | u Cabello Sadio, Formoso e Abundante.
1

calmliuenU 
'ás 

c^igciiciaí jiüo só du _if'-
mento còuio do ritiur*.

A Sttük-dadtí .Naciona! df A^imiltiira *Õ-
r licií_r/i do Inuitietro da 'Agricultura tj:ie
I seja Iclta a experiência da ".Vatalinu", c-.ija

Utuida3c p_i<.yt desacecísario r-ju*_recer. Ü
coronel Iliuuubal Porto, (pedindo a palavra.
íu£ a rseffuintc ]^'.'opo^ta:"Proponho uue ac reaístreiu os applait-

Sociaes
xçtrit" rofJilltmtimt

__?* TE_E

Correio dos Estatios
PELO CORREIO

MINAS
HIÍI.l.u ÍIORIZONTI-I, 1-- — -i;.vxvc rc

unido- aiiíc-hoiitcni em Hessab o IConscMio
Puperío." dc ijistrucçiíu, solí a nresideneja
úodr. Américo I*ppcs, secretario tb In-
«xnov. líürivcriim presentes us £rs. ir..;jor
l_iyin„i;do rc-lici?.sia:u, Üírcctor dn secreta-
ria; Aatolíio A. de '.Moraçs, jiroféssor Rgy-
dio Poarc?, dr. .M.ifililhães Gonit:s, i»roíçá-
eor CoaicB llovxH. pròfcàsãi* Artliur Joriü-
110. dr. èvelíou Saptista c jmrJcssor Bento
F,mcito Janior., <lcixando dc compaicetr,
çon; causa jusüficada oá drs. Josó 414an*
gftl, Tiioaiaz 'Hiv.ndão e Domieiniío \' i_ira.

Ãbt-rta a cessão áí ; hovn= dn noite,
a;>r--ovada e assisnada n acia da sessão m-
terior. foi lida pelo secretario do conse-
Iho, C, Dayrcll Junior, dc ord;:u da pre-
sideute, a comrr.uniiv.tfto era que d. l;rau-
cisca du? Chagas iltezcndc aceusj. o recç-

, ¦ . . . 1 Í)Ímcnto do officio transmiuindo-ilic vo: v.C-
.Tl 1T.™C5-S.'íurai."Io J'*"™11-, P"r naC I I)in o voto dc pczar do conscllio pelo

fallecimento dc seu c-rposo dv. A^síí d.^s
ÕiRRa?, cx-director da _ccrctr,via do In-
terior, c apresenta seus agradecimentos ao
presidente c Ültjril>roi? da nicsma. cor^tra-
í?.o,

ííft^sándo Se á segunda parte da ^ordcia
dos traballios, entrou cm dÍaciigs4o c jul*
giiníento o i>toccsíu disciplinar n. $•: dc
ip.15. dc d. Maria Jòsephina, 1'rangn', prO-
fcsw>ra rcmowda dc Santo Axtoniò do Co-
Tutu_a,_ municipiò <lc Gvão_ Mc^v1, para
S. João do X'araizo, mnnicipio dc Rio
Pardo, lendo sido p eoirsellio dc cãfceer,
unanimemente, que á professora seja inipos-

:;: í;-! :;: | í.i a pen» do art. .pS, paragraplio ..", do
BSIA' DEOÜ1IDA A Jf „)AJÍGA I i'CKU'-amcntr. geral da iuslruccfiü do Msindo.

í'ii>» 1 ipi-A V.i-Í.Jviií iiDW lllns' füi sttUmcttidd a discussão o trabalhoI AliA ,A ItlA.lilMIIS Allílih | "CttrtoiiaKcm para o eiiüino de geometria
pratica'.' do professor joio Ventura lror-

lerem eoffiiiarceido os jorjadores dc" ambos
os frrupos.

O 2" tcttir, dn Adite V. C. jogou .-isrim
cptistituido: Eáitli Juão, Fortclla; 1'lnto,
Kcbrrto, I.ima: JoíHjitim, Jaeob, Tcssoa, Sc-
bastião; Diixelriutio.

ActiK.u como juiz mu jocador do 1" íeii.-ii
dõ Babyloriía, uue foi incorrei-to,

* S «I
(iPOJXV CliVB VOíiTINTÀRÍOS
ror ordtaida direciona, cjtão convidados

todos os sócios quites o comparecerem, cm
sua sede. no dia 17, ás S lioras dn noite, para
proceder 11 eleição da nova direciona.

hor.
.1 )cj;ois de tuna demorada conícrcncia

que tiveram liontem un sede da Liga Me-
tòjoltaia o sr. redro .Nunes, um dus : 0 tonrt]ljo foi ,,,, ,;,,rccer, também uru-,
proprietrinos da coiulccida casa l'arc Koyal, „;„,. ,c rrferi(la 

'ob .„., j frri-prescuraiido a/ firma locadora, c os srs. | ,i(lafle lard. 0 aíAm u(! geometria prática,Vwsco Abreu c I.evy, respccüvamonfc ic; traballios mamiaes c desenho, mas sém Jip'fecretano c. tlusourciro da l.ipi Metropo- 7,;,-c.lçr,„ nM „0,s(,;, progranimas dc cn_oIitain, representando a_ locatária, liiaram | primário <lo i;_do.aplamauiis as .íiipçiaçoes mn a imidan-, _s;Em.aos os pareceres c nada mais ha-
ça. da Lica Metropolitana da sir:, «anal, yrmlo ., M int^ íoi Kml:mih

8 lioras c um Quarto 
'da noite.sede da rua Gonçalves J>ias para o scçua-

do andar do predio ã rua liirt-noi Aires,
esquina de Uraguaj-na.

O contraio será lavrado no próximo sali-
bado. a 3 hora da t-rde, no rtríorío do
tái>_ltt_p Jànn RiVelro, YO.n lÀgz figurará
o ^cu tbescureiro, fr, fx-vv Leite, e por
p:\rxc da locíidora, us «£. Y*odro Niiuèa c
Vasco. Nunes, proprictarJor. do Pare Koyal
Ü :pi_7o do contrato écçh por 2 _raios com
a opção <Ic mais _ _nr»òs.

O novo local para oime hú a nossa eo-
uhecida a-sociaçiio de ^>crts está perfcjfa-
mente de accordo com a sua .çrande im-
poitaiicia. 

'
Ahi ia estlvcrauí associações impbrtau.

ter, como a Associação dos Empregados 110
Comnicrçio, lendo também fun-cciemndo ãe
çrandes píriciiuis do I'arc Koyal. O prodio
c j.mplo, muito
-ccordo eom tod«
viewc moderna.

_ O andar onde sc Inslallará a Metropo-
Jita_a tem 10 jancllas de frente c dispõe'
de çrancles talas, dcstacamlo-íc o salão
principal, o.tic enfrenta .a tua t"rue;ir:tyaun.
o qual, pelas suas enormes proporções —
¦cerca de 15 metros por 30 — c?tá apto á
rcaHiração de uma jjrandc assemblèa.

A Federação Brasileira àc Spòrts já -en-
Irou cm trato eom a Liga para occnpar
com :i istia secretaria tuna das talas do cdi_
ficio,

.- -:í':^(í

*
PIO KO\'0, 10 - Sob a dm!c'ç5n><lo

cdllhccido lioniem ,dc_ lelras Carmo Cama,
rca p parece rã no próximo dia 10 dc marcq
o **líir. iNovo", um dos orgãõs irai? Wcní,
feitos üa imprensa mineira, lendo como au-
xiliar de redaccão o rr. :lar!,,-is de I.cry
Eantós,_ .íctiral redactor So "Kfo". ,

•—* iTÍão obstaute a eimva implacável quecaia, liouve íjãsta.ntc animação n03v'fcá|ejo9
dc íiforno, tendo SnÍ(lo á rna dirversõb',:íru-
í«ip et cordões, cada qual mais csptr^^&o.

¦O jogfo de "crtfnfctti" e iança-pcrfilmcs
foi extraordinário, no jardim e rri» hai-
les,

— 'I_31eceu. uesía cidade, nn dit* .?¦¦. dc.s-
te, è-d. iMuria íCajoüna èn Cáína Cóujo,

í;«.r v'cVtfhI<Í.V"c"c/lÍ"-iÍc I ^«Md* profcçnttora do sr.' .Carmo Cima.
los os prcccilòs da hy. ¦K-—J'$' ° 1,U1''.',. l Município dc Kio

.Novo' vnc ser publicado um livro dgrípro.
ipapanda clcste mtàiieipin, lendo como dí-
recioncs — hrtistícb u liia'arÍo — t!ói> ta-
lentosõs jovens nossos conterrâneos, os
quaes jà tém contratados a typojjritphift
para escetição do Ecrviço, j>botbííraphí»i 

"cie-''
.Secundo fomos informados o presidente

da UaniaTa de;te município, coronel* 'Ame*.'
ríco J>iíis. a <jucij: xlevcmos os 'n1;;;^ rc-
levantes:;s"crvlçòs, está muito einp{çhliívím nn;.
realização desta obra, tendo-se pru;upt'ficilí
do ti auxiliar o? scuí directores haV|ufllD
euc lhe fór

TERRESTRES

co, e, este pouquinho, .meimo, foi devido
ao cinema o a nm (mimado baile havido
dn ultimo dia. (Porque : 1'orque não te-
n:o» um loírar 

"par.-1, 
reuniões, umn praça

ajardinada, e quanta íalta non Ííií.
— Hoje, quaría-íeira; dc Cinzas, esta

cidade .esti eutree^ic a uma verdadeira so-
lidfut, adequada 00 dia.

Chove torrtíitciHJracutc. As fiias estão cm
verdadeiros barreiros* Os nossos passeios
são poucos c náo se sabe a (p.ic attribuü-o.

A 'Câmara passada deixou grandes peda-
ços do sargetas feitos; como, por cxctnploj
1, que lisa a praça,da 'lí. Wortial á in-aça
formosa. Os proprietário? do referido pe-
daço, todos, põdéai no cnlanto*. Já sc iie-
correram oí; tres mezes ile prazo para a
feitura dc passeios c elles nSo sc movem,
nem tão pouco a nova Câmara os forçit,
o que_ se torna necessário, pois que, assim,
(.s referidas sarjetas serão estrapadíis sem
a construcção precisa dos rcfevtdos pay-
:\-ióz, — 

'{ÇorresJiottdíittCt)

S, ;iO.\0 Xt;i'0.MUCE.VO. io — líscrc-
vem-noa :_t-.\ notícia sobre o Carnaval ucsla udcaü-
tatla cidade, inseria no brilhante e itide-
pendentô diário o Correio da Mar.hii, dc
11 do corrente, na secção ''Pelo Correio",
e datada do t4, provoca da parte do Club
dos -'Trombctctros fie Momo r um protesto
(formal o enérgico; quanto uo facto do mis*
sivista entoar a victoria aos "Dcmocratt-
co.s". *¦

O missivista dcsttfaivonado, deixou trans-
parecer claramente otiavez da descri peão
quo fez, um strabismo qne estü a reela-
mar a intervenção dc emérito ocülísta. p ,

A victoria tão decantada pelo missivista
(¦ daquclkts CRuacs ás de ,1'yrrlio e está
pedindo musica de OffcnbtuÚi.

Consiste t\ victoria na "guarda dc hon-
ra de í'amazonas", homens eom trajes á
X.iiln XV, luz electrica nos carros I...

lí uiai.1 não dis?.;.
Hcoú o missivista gyro-g}*raudo em tor-

no de dois lindíssimos carros nosso-, uni
i;< muita arte c bom gosto e outro que"elmmou n «ttcuçãò geral" c não viu nem
um carro de arte e bom gosto no prcstlto
dos r'Democratico3,V'M como ?e conta o historia dc um
triumpho do cluli vencedor !

í's "Tronv''eteiros de Momo*.' sc satisfít*
*em com os appláusos da maioria dos ba-
bit antes deste nuiuicipiu c dos innnmcros
fonrateiros qne aqui vieram assistir c.03
folguedos carnavalescos n victoriarctii in-
ccshítutciucnte a nosso club.•t Is cinco carros de luxo, dc arte ç. bom
Rosto e lindíssimos, que constituíam o nos*

.."tt f prestito, t-dos quaes dois deslumbraram
.tanto o missivista a ponto de uão o deixar
•ver os d(_s ''il^emoíraticos", estão expôs-
tos no nosso barracão para ferem vistos
c comparados aos dos nossos adverarios.

A directoria dos "-Vonrbctciros de .Uo-
:r.o",-vcm por este meio lançar á dos De-
mocraticòs _ o seguiute repto : nomear-se
itiiin cnnimissãb dc artistas dc- fora, ailbeios
á- paixões, quo se uão deixem süggestio*
nar por cmpeuhbs c nem por euptivantes
amabiíidadcs de_ occasião c então sttlmictte-
remos ao vercâiçhtin dessa comniissão que,
fo comporá dc tres ou cinco membros.
Vóra disso é, guerer-so. tapar o sol eom
peneira e mui esburacada.

A v.ietoria dos *' Ti'omúctcirpSÉ*' é do do-
minio publico ; cila se evidencia pela opí*
uião insuspeita da '"União" dc 12 do cor-
rente, na correspondeucia ali iuserta; ella
se demonstra pelos appláusos que recebe-
_>os ntt- o nosso prestilo st recolhe: na
terça-feira ; cUti sc verifica de muitos mo-
do?.

rerguntamop : qual o ultimo club ;\ ra-
coljicr-su ? qual dõii eiidís que percoi*rftt
innipr numero de vezes ns ruas dn nossa
itrbâ ." <) publico 

' o dirá.
líspcraroos 'que os ne>£i?or, adversários,

conscips como estão d:; missa derroia, aceci-
tem o, desafio que aqui fica, qual o dn
comniissão de artistas livres c insuspeitos
a se pronunciarem.

]'or hoje é quanto basta. — \ dix-ecto-
dc AUrtio", S. João

possiv .
-tãnibcm o commemladot José lfcrrctra d>

J Castro ViÜar., homem a quem o nosso i iia dos "TroliJüeteíro:
r.rui.ieiiiio deve inigualáveis eerrifos', lou- I Kt-poririreciio, ra—3—
vou os -dois Ulusircs moços pe'a patríaEícn

„KI"\TT-Sí: IIONTKJI O COXSIÍ-jjiadfl «-"e t;v«'"-ra <¦' yac airalial-03;•;_!• TTTPPA <è MAP
1 UO DlHÍCfTOlí li\ IiÍÕA MR- c.-Knicnu- para que realizem ti obra idcnli- .1 (s,is\A\t\ ç\ lVlrtl\

atÍIV^Í?^ 
™° «VOP.ÍS;:^ -.odirrio _«, idéa _b iiobi-e e

__i.IIIjI'jJ.ILi<>í5 ;t3xriáis patriótica do que essa; por isco os
Kcuuin-se hontem o oo-sélho flir-ccíor dk ! «ossos dois iHustnes couterraueós dwcmícs-

I.iga Metrorrolitar.,-!. rrestdiu a sessão o rr,' 1 \<™* a Prctocção e amparo .de. todos rji-.e
1-.-1 • t- l j uesejam o progre.pso dtstc município*

Scuza.Uuiaro. Como acretano.se.viu o sr.l _ Víl0 flmc,.:t,n.lr „„ cii,, ,s d,.f!f ..
Vanoo Alircu. aulas dr. "liistltulo 'Rio Novo" |Gyroiiasio

Acharam-sc preseiites rc srs. Marcondes | « Msepla Kprmát), n.b .-1 _ djrccção do cdtr

Irr.ni.

d., com-São approvados os ires pareceu
ínissát' de ualiiciio e w.-ili-r.-pr.lu.

tinira em discussão o parecer sobre n pn
ora subscripta urtr »c represen-

secretario ila 5. 53. 
|-|WOJác „;.,

Cjrv.-iliio, 1'crrcira Vi.-ir.ua, T'::u!ii Eanios, A. |
Tc-d-2, Kocl dc CarvaDio, Córlc lieul c Age- j
íinr de Oirvallio.

Ku 
"nora 

do expedicuic. após tn sidt- lidol
c .'rr.yifovada a acln, d s-". Pcemãía Vianna .

revogada r decisão -do cotiselh-o ,

Uro dr.

obras
padre

tiesta fre;

posta, 9'S.s
tanlirf. para que ..

_,_!f^»l_heí%_WwS«SK1, «ií'c ™»to ',cKi"r 1*5 '* I"1»0^ '
parecer 0 coiilrario 11 uro]ioi)tti, cir. vista delia ¦ i-nvinl-a á connnissão dc estatutos. 'P sr.
a com tr i:rriinli- tralinllio á _ secretaria. _ | .í.t;i,,„;„ Miruuda fropiv .-|tie, cm tí_ du lia-

iVadà, dcclaramlo uue o sr. Norbçrlo BUtcn-1 nrto dc Football ua 5» diviniio, s^:i rroroga-

caso. n tarda
Vc(íní.rãn.

tornam

., ,, ,, . ,...„., .. . „ í cacioaista 'Mario de MftgüUiãés, ;Terrar, Jorrgc Caldeira, Avib Mello. Carlos ;\Guk.mi:l Minéin| lk. ictras.
Fu-lliug, ü.uir l.rôre, ITario Haruos. Auto- > — Jístío iiasbinlc ádrantridr.
uio Campos, ArEiuuo Miranda, Kiuio dc' ds. Santa Casa, sob <i aireecão1 l/iiiz Conrado 1'trcir

Clicrii.l.
Deve estreai* tio próximo dn tjj dc

^r.rço o "Crúpo _)ramatíco", novel socle-
•d;.de organürada por diveríos r:i]»iz.-s (ia¦nossa melhor sociedade. Stibirão ú scrua
_s comédias *-I»r. CramaM t "Os bdhe-
inios''.

th ensaios estUo sendo feitos no théairo
t*. .lo'ê snij a direcção do distiúctò actor-
imia^or Alberto dn 'Costa 1'iiUo. t

. — O nosso conterrâneo Kdmundo l.ery
Santos, que havia sido pr.oaiovtdo a ti ner.-
;tc-secretario du ^ bal.ilhão, foj designado
n ficar como addido dn secção militar cm
Ki-lln llorir.oule.

Nos tiVs últimos di_s do rcinndotde
^r'o:;io não tivemos musica no coreto do jar-
dim, "pois a ckoiiüente 'banda liulherpe Oir*
los õoineR, que tem conti ato eom a Ca-
mara, cotttrttldu-se para tocar cm 'Cnrararv.

:;: -- ...- *
r..-\i:i'ICA'].iV. 1.0. — Üctivcraiu, biirl.intc

animados os folpoedos carnavalescos na cidade,
graços á feliz iniciativa dos er.nitáei Álvaro

líaj>tista, 1 louve
aljrumas criticai; espirituosaf?.

Ko ultimo dia, jicrcorreti n= rlins erande
areineirq de earror, Kalliardamcnte én'feífà_oí,
coriâúcmdo iniercíisaiites meninas c gentis se-
lúioritas, eníouniio canções alegres, c?' ripta?
espcéinlmaittc p'":o íiocta d\. Ar.l.bur Itrawliu
do Araujo. juh: imiuicipaL Mereceu peral

....... ,.„|,.,„,i1, rr.-1 O* pareceres oa ctrmuiffiaão uc- imorraa. 1 Oour-òr., priiicipaliiiirute, a .rmimwra allecoria
A proposui sobre os liolemiSi omranuo en. ... , ¦ '-jiuiiií-,. da Cruz Vcr-iu-1 ur .

votaçSo,.sem o mimiograplm, nüo logrou ser gCes regulando os casas de .rJmEao e favo- ^_I*raut^ii_das balilbas de ronfelti
approvada. „ ,,.., t>„ r.-vei ás moJifu-aço» mi-s estatotoí do tlu- r lança-pcrfumcs, lendo-se realiirrido dois¦J) presidente i.e. Iara ovo <i sr._!m.ii;;^; J; ! ,.,;„„,,,, yM,ü,i.\l Clr.il,, ÉEo ..ipprov.-idos. cxccllcntcs bailcu, cru casa dos iiromotorít
reira, ropresentaute do I-latnen(ra .mm <i j„c,hnrtn 

1 In- áos festejos, bem corno um. na lerça-feira,
estar multado, cm,vista dn sua falta 11 ECS. ]'i,5sr.ndo-se u Jjatc íua'.. UBPtrnada a 1.1 | „ ^ ^ .^ tle -Oliveira, corrtrto
são perdeu o -direito da rcprcsctitaciio. teresse geraes, o rr. f-telimr po.:t- urBcaeia di.lccado local.

A sessão é encerrada, pur' "rola »*>s '"f™ , discutida u proposta <1o sr. Miranda, i A praça do Rosário foi íEurraiitada iterica.
marcada nova sess .0 para r, iata r - 

., m I moate, e ali unia er.cellerrle rrcl.. slra'cxee,<lou..nue i.ni,fc.i\«K ui :¦•• , lindas jlcças, a foente da Casa dd cniutao
O prcsidcnlc. ne. arrn-oi, r.om o par.-.(rra- 1 ^--tão. que fez para esse fim construir um

unico. «rr. co dos (rírUrmos. indefere e.urc'.o
lUny.

lvvi-i-i-ilo
piruotorin ric Kugcalua, 15 dc março de

ioi£>. — líclcliui 11. 29. —-Para couliccU
inchto desta Directoríu, faço público o =e-
guinle:

Foi recebido pelo 2" tenente intendente
eornorme parte dada pelo mesmo, os quan-
tias de: 33t$ííoo importância dn (olha de
vencimento^ dos operários da bateria da
l/onta do l.eme, relativa r.o nicz de feve-

I reiro c ;: tle o?;oj dç dois dias de venci-
i mentos a qúc teve direito no alludido nicz
\ i> in sargento atnanncnsc Ceeilío Osmttndo

Alves t Vieira, ulUmamcnic incluído nesta
repartição.

—. l'Vil enratminicado, a esta Directoria,
pelo, general coinmaiulautc da 5" repião
inilitaf, que 0 i° tenente Arnaldo da Sil-
veira Ilautez esteve prompto. como attxb
liar do scmço dc engerílutría daquelle
quartel general dc 1" a 11 do corrente.

No iinpcdiiucittr» do general director
(Assignado), coronel Albuquerque Souza.

econômica e fácil a .
piopostas vn.i :i commisKio ílc inforniaçocs.

Õrâ"íiSo cxislinilo o mbniograpliQ, o propor-1 r,-issa-sc á ordem do dia.
ta fknrin prí-iudicada; ., 'A renuncia do rr. I)!oces:tno Gomes, de ¦

O m-, Cândido Araujo tento, c- »d'»|»c»ÍJ i n,(.lnbro da'eomiuissão (lc sporlp ntlflcticos.
dn votação inir.t a sessão sciíutmí anui ui . , ,
trae o conscllio ohlelilia uma çsplieacSo do, r.iío c sujeita a discussão, cm vista de um
s:, K, llrrreiicr-.rrt sobre o inimiograpbo. I officio do iBoqueirão do 1'asscio, lido no |

O presidente, «era .« a''li»'l'"lt'J:„...,..,. -'I cxocuiciue, no ii_ nc comnitiiiica nâo wr'

nara di^saoTo ,m_r _"címS" st \ Cie mais soeio <lo club. cru enjo caracter íoiUV", . ,Vr ¦.,' .:¦ :.

meada para estudar a prontista que ir.anda j.reerto Jiarn a comuütsTtO. O jn-esidctili u-.ar- |
considerar O Tmpareial c A Tribuna orgaos , • cirrgn vago, para a ses-;
ofíiciacs da l-crileração, fazenSo consideraçoK '•;' - t"-.v ,

„1_ esses oritãor, dr, imprensa, uas quaes sao seguinte. !
0^ «logia calorosamente, J 3".' npjirovada a mslitmcao uo campçmsitoj

Acceita a preícrciicia, foi a soguir appro- ^ Dasket-Ball para o .anuo dc 10:6.
vr-.da n propostnv ,..,.,.... ,„.r. „m'| Qs pareceres da cirnimisaão dc itiforma.'|

A REUNIÃO DE HON-
TEM DA SOCIE-

DADE NACIONAL DE
; AGRICULTURA

Tl-eíidida jiçlo dr. Mieutl C.iluicii, levt
logar Wntjjliomtcm, ás .1 boras d.i irirüe, 1
sessão dç dlrectorJa da Sociedade Nocioua
dc A?,TÍêuItn:a..FL»eelara:ido aberto os tXi
IwlKos e? dv. í;\ilnmu^tlisíc o.ue devido
achar-se doente o sr. dr. Lauro Multe
presidente cÜfectífo, 'deixava esse scriht
dc presidir üs tralialuos '*V^

Km • seguida o sr. «iir.4c'jhiioii ili cor.
do eojruiuto cxptdionte: / Tcieigrauuuu i
Syutlicato Agrícola *<le ^t'au!pos, ("üús 

'S
g*uintes termos: "Syndicato; Agrícola (
Compus que oom' niíiximo mterc-3se acoi
patina vossos Hrabalhós, ^(cticttá mui vai
rosamente essa tustituiçSo^élo grande 3
teresse que estü tomandcg/peki cultivo ;t
caiittBj procurando' Beujdcscnv^iviinciito
limitado. Pedimos permissão* para leiubi

eonveuicneia estudar •opportuhiÜadi

DATAS INTIMAS V

1 lioje o itsiivo imlalicio da graciosa
:a Nair Vci^ti. dilceia fillia da sru. d.

l'rancisca Oliveira da Veiga,
ssc motivo a otiiiiversariante recebe

os cuinprimcnlos das suas ainiguitiliari
icssoas J.-.s relações dc sua progciii-

annos hoje o sv. Alfredo Goiiçalvcí
coueciruado g«awl4-livi'os da firma',u:ues 

S C.

Hinos lmic o dr ,1'raucisco Tavares
'ind», ciritrüiâo-deutista, muito rel.ieio
m nosso meio social,
iniversariante terá boje occasião de
r o quanto c estimado e ajo-eciado.

boje n anniversario natalicio de A.
Fi.rriír.t Nunes, esni'Sa d„ coróucl'unes Uotlrigues, conbccido capitalíst»
•raça.

um aiiniviesario nataliclo 'coniplctoil

o major Vicente Ainorim, nosso
collega ik iriiptiiisa. Ccrauucutc cs.

, pelo seu trato delicado c |»rr suas
des, recebeu muitas ftíicilaçBes dos
impaiiheiros c amiüos.

.1.•*•
plclo Iwje mais um anniversario na

o sr. Alberto d
auditórios

Mafililliãcs Couto
do Districto 1'c

tralar,
dc correnti

—«(-•Í^^E^íHSPw-

Movimento na Armada

FOOTBALL
VKTOIMA V 003 IIA lil. Cl.Yli vw-

sus DOrS DK ,11 MIO 1'. CM B
uteaü/ou-sc uo rlominpo mliinin, o -espe

rrallo niromi'0 entre os elubs acima. (i
ONin terceiros e sesunilos "tenins vrti-

eeii facilmente o 'Dois de Julho,:; -devido
jiiSncipabnentc ao estar (-• Ueioru jrii-
tra- "clevcns" -ii:'^!?mes di-sfuleadus;'

Si, primeira 
"team'. õ jarjo eerrett sob

n coinpcientc direcção do tr. Rubens 1 or-
locarrero. A saida íoi do 'l'ois dc, Jttllio,
>".ie itititilinente tentou clicuar até us bar-
ms dc Victoria, rpois sna .ilclesa bastante
nueril.i reebassoii-os com íacilidtde,

Antunes dã bella orada <*::i Calniia. eiv
trcRando 1. espbera a Uoca (inc sem demo-
ra passou ri :i .r.diKirdo, este dri lindo cou-
trn une liarürrlics perde por infelicidade.

Pot-co depris só mesmo devido 11 muito
íi;:ar e urre .|i-:;:e c 1'acliccn uão conseguem
abrir ¦ "si-ore" lr-rr;i r. Victoria.

j.NcKr "ball-rime" Manuel tem oocasiuo
dc licitar ura violento "liicrV de Cirlirito,
Jla tun '-pcnallj-" contra '• Unis de Julho
iine b.ii.lu ]..-''.l. J.iiinego não dá n sui-
lado, ..

llVi-.eü depois [.fimesfo tftn occaínto de
desferir uni do? seus violentos "l.iclu." qne
resaHá da trave pma fora dq catnpo

1.10
í. rcquexriBcntfl üo sr.

IS í: «
Na hora do cxpotlientc, foi lido um ti-

J.'cio do 1'arc ICiy.á Football Club siiliiiitam-

dr. rfiiiação i I,iuü o 7)éuindo r.o consellio
.que lbe seja pcrmittiilo apresentar csin pre-
J-.içiio, iiv.-ndo tr,-, conta nüo lhe ler fido

jirsfiivcl cro-iol-a r.nli-s. por írr.tivo? (ir força

maior.

celebrada n missa, de
do .pranteado baepen

Al.lASDIÍ-tiA

Ko di» ¦". -íoi
dia pelo fnlieciraes
dyano, tnonucnuor SrarcoB 1'oreira ííomc!
JSORUciva. qne prestou rclcvanfisí-inios ser-
ricos â nossa lenn.

.for iiccumtil.i de altimnos. foi, pelo
Bccrctario do latòrior, dctcrmiiMilu ';• Inii-
cciowuqcirio 3o grupo cscohr "Pr. WVnco"
láo Brarr". local. ir-'ri dois turnos. A incdida
entrou cm esticuçfiu uo din 4 do torrente.

-Keurriiu-sir ni; dia irr u seguiu!.í assem-
hlén geral -ordinaiia ila caixa cüeolar ''Ama-
ro NugUtlra", pnrn pocsçi th iipvti directoria.
appi-ovaçõo do orçamento c outras medidas.

Sabemos une vae appíirccc*. ,-tiçi novo
ri jornal nesta icidode, O P.ulrhta, deí-tiuaiio a

pugnar pelas boas causas* tendo um cseoUtidf
corpo redaetorinl. Hun impres-ín

u'c Bucpondyensc qu
A írercnciii un novo p

entregue ao sr. .losé Vieira Ata:

feri ir

lico será

les tiicnlc.
• ¦ - rinliícu-teiicti- ' No scjtuiido "bnlf-time" o jugo cratuuiott

.rnin (U-.si.;i."i.'S. (.- canitacs-tc cn- victoria. A barreira
Francisco l-.slanislao Pizewoclowí.ki, ^onJai,;i ,,„,. ,M, Antunes, .1. O-aniceo c

Irião llonifiicio tle Carvalho e Oscar i.uiz 
|.,\nt0„;0 Ln iniriuiiponivel c as iioncas bo-

ilos Santos Vias, para servirem na La- ill5 qlll. 1.;,.---ivain por elles eram .mr.r-.isir:,'..

DÍtania do Porto desta capital e o i" mcnic rcbaiidas por Juea c Arthnrsmho.
I dt-ai-il Xavier dc Muitos, para Lto o menino dç "ouro do Vicioriii t , Ctirai-r 'li-rmorr

flotillia dc Matto Grosso: victima de i.ma ^liarger Jjrulal^ «PPtod» | ovai;ios, aãxm
r.iAuo para embarcar: ti ca- h,.or- •"

Por iinvi.ir-iri. o intpnetor dosifrPo-.i bon .
tem. os cscrijrturarioB IV-dro ide Andrade j o/ficuu
, Mario Moita Corrêa, para classifica- ; 

,:

í-triii c a.valiai-em 00 pares de nirias dc
séil.-r iiiijireheiulidas pelo offieial íitllia- WfRüOCA. io.'—Tira despert-do gr-an-
Beiro liduardo Car-neitO dos Sanlos cm I ,;0 allimação no espirito do laborioso povo
;• í dc fevereiro ultimo, a bordo do va- \ Jesie niunicipio, af. dcícobcrtac das inmaE
por "Yiinbaii'', e r6o p-aawnas dc gaze, dc iiicl.ci c titmuic, no rfiatrieto dc 1,-ivra-

Co dc lindas r i.íoO dc- fitas, nulo dc mento. Muitos,proiinetariBS ilesci-çnlcs dr,

svdur. anprehendidks pdo conferente ] 
a«£ 

^- ^tliííS'^.
Araujo Gocs no armazeiu rfi do C„s do i1ia„stón. pTBmc_ilara do i-ecompcusris mais
Forto, ein io também tle ícvrn-ii-o pus-1 Vnntãjo6ní.
pado. cruando classificava mercadorias: Alciuis já ciicoiilraram «ignars c-.-idcutcs
ali cuidas cm commisso c que sc aclia- de jiiridus do imds mil Vn.s n-.mi-r.(- - '.

vam occtilras cm um travesseiro dolosa- ] ferro —- vendo assim as suas. pFíiífUzas
coroada? de fel;z exito.

Pata (*sa capital foram, lia [liar, ctviadiis
nmostrj

Hritiiul:i INilicinl
Serviço parn boje: .
Superior do dia» eapilao licuedielo ecr-

reira de Assmuiição.
Offieial oe (lin á Brigada, tenente Fran-

cisi.-o ifeiiri.iire Rtilbeni.
Medico de di:I nn Hospilal, capitão dr,

ficnrirjue ( onslaniio Heirassi.
Intcriio dc dia, alferes honorário Anui-

Andrade Kíbciro dc Almeida.
Musicn de' <promptÍdrtOj meia banda do

2" regimento de iníanteria.
Auxiliarei do r/riicial de di.-r ií Brigada,

aargcntAJS Joaq,uÍm Antônio Guimarães e
I i,r."(. íosé .Soares.

Jii.i ii iibarmacia. tenente plianiiacctttico
lViiopo l-'iciicire-.ln L.citc (• pratico Arnaldo
lírico dos Santos.

Kond.-un ns patrulhas, nlieres Joatiluni
de Souza Martins c Carlos dn roíisocn
Carvalho,

O 4" di-stripto, alicies Joã" Bapltsla da
Silva 1'rado.

Os io" c ao" districtos, aríeres Luiir dn
Silva Cordeiro.

Xa Sat-.de, alferes S;.r.-|-(1 -Rinerro dc
Mello Moraes.

J'rt'in;/tidãn: na cavállaria. alferes Josc
Restos Ilrasil, e no V1 regimento dc m-
fantcrla. nlferes Sabino José ün Cunha.

Guarda: : na Aluorlir.açíio, iiiiercs Pedro
Paulo dc Urines Palmeira: na Conversão,
alíercç Miinoel lrorrcira dc Abreu: no The.
-«rrn. tenente Manoel Scr-vulo da Cnsti'.;
r-r. Mbcda, alferes l-'eiippc Octaciario de
SanfAnna.

Kstado-niau-.r: no í" batalhão, capitão
Diniu J.iri/ Xunir. : no 2': tenente Abel.-ir-
iro .Meirclles (li: Sousa; nn 31, tenente
Augusto José Ferreira c Silva; no .1". ca-
pitfio Álvaro Pinto Terra;': uri cayatliiriit,
leiicnte i-rancísco Ca1>ia1 dc Oliveira; no
Mever. tenente Sylvio Carneiro tle Souza

Irar Itrasil Convenção'Jtrusellas on far."modu? vivendi"' ^provisório tine nos pi
min.-, produzir ^amplamente c exportar (
trando assim a nossa industria a^í_ic._rct
no regimen de normalidade. Este *>_'
cato fica desde já altamente peiílioraüo
essa bcuenterita instituição, ( pelo esfor
qne certamente fará cm prol dos intere
.'•cs da industria Assticareirn que s;ía .
do itrasil, ScbáslBãò Teixeira Branda
presidente". Sobre e=íu imporlüiite a
sniuplo .resolveu o sr. Miguel Calme
uma conuniisão composta dos srs, drs
Pereira Lima, Augusto ÜRauit»„ Teixcii
l.citc, Cah-ailiõ Borifcs c l.cbon Rcsi
qüe deverá dirigir ao governo tuna repr
sentação nesse sentido, — Telegramma c
A.BSOcntção Commercial do Ceará do teor £
seguinte: Apparcçeratú. cliui*__ fièrnes, 1
grauíleí apfilomerãçücs Tatiúirtos porto- Fo
talc7.a» CnmoCim, estações vias férreas out
sc registram mortes fome diariamente fcódi
regiões recebemos su-pplicas soecorroa r
passagens estrada ferro populações desli
cadns verdadeiras uiumías sem menor i"
curso Citão impxisiãibilitadas reffpessar sct'
larci. urgeiu medidas immediatas c ene
gieas ' contrario mortandade- pela íon.
moleíiia será assombrosa. Obítiurrio cap
tal ultimo trimestre z.íj6 'pessoas somei
te creançãE em fevereiro $20, agora qu
tanto se copita desenvolvimento t cultur
algodão sorteio militar teria medida ccl
uoiniea financeira nctidír Ceará eom ttin/,
assistência publica por qualquer meio d\
rante uns Ires mezes sentido salvar grai
dc parte sua população onde íc enconír
gran-dc numero braços e liomens f>,rte
capazes preencher voluntariamculc j elare
exercito nacional para que o Ceará, ten
concorrida sempre com valioso contmgep
te Kcsps. j-ruids. Josó Gentil K. Háíbosa,
presidente, seerelario, Associação Coininer-
ciai Ceara''.

Uqpois dc e\plier.r :i díjíiiril sitoação
cm uue se acham os diversos irmãos do
Norte, o st. Calniou estuda o iiitere.-se
que tem o Brasil demonstrado de couser-
vr.r ;i vida daquelles infelir.es, propõe que
a Sociedade, tomando cm devida donsiiie-
ração o appclio que llie é feito, poça ao
govenio providencias capazes no sentido
dc evitar os terriveis resultados daquelle
flagcUo, Paro isso nomeou unia comolirv
são eotnpostu dos srs. drs.: Clirysauto de
llrito, l.cbon Rcgls, Auítusto líamos, Pe-
reira Lima, Iliinmbal Porto, \irtr.r l.ei-
vas c Teixeira Leite, c pediu venia para
indicar lumbem o sct; nome. para fiurcr \
parte da comniissíão. , I

Carta do sr. tenente-coronel Sfaiioel Ab-)
Solou de Souza Moreira, enviando uin rc-
qucriincntn para registi-o de sua proprie- j
dade no 

'Ministério 
da Agricultura c pe-

dindo preços dc um inolo-godilbo de 5 a jX èavailos para mover embarcações peque-
nas. Officio da secretaria dc listado da
Agricultura, industria c Commercio con-
cedendo frete gratuito para uma batedeira
dc arroz, consignada ao sr. Altino de IVi-
Ia França. Carta do sr. Leão ltiueiro, j
perguntando sc esta Sociedade pódc for-
necer 500 nramnias dc sementes de nltafa
c qual a iníportiiticia dns inosmas remei-
tidas pelo correio.

Terminada ri leitura do expediente, o
sr. Carvalho iiorgts Junior leu um pa-
rcecr sobre a applícaçrto üo _a;. Clytou
na extíneçrio -das formigas i-auvas, basca-
do na idéa aventada pelo dr. Jaj-mc Sil-
Vario.

Cl rir. Calmou disse que. com o nnir.r
r.rn'adn, a direcloria da Sojiiedado Nacional
di- Agricultura -ouvira a exposição (pie tu
r.ha acabado de fazer o dr. Carvalho Itor-
ge-. c propoz ti approvação das medidas
nella exaradas, lembrando cm. seguida n
conveniência uue haveria ciii rxretn feitas as
erpi riencias do apparelhp Ciytuii no Horto
Prttticola iia Praha, «fim de ser feito />
estudo da parte econômica. Disse, mais,
que eni dc stimina necessidade que se desse
ao governo conliccimcuto dos resultados
oíitidos.

Km peglúila, o eórotK'1 líanuibal Torto
apresentou uni exemplar da Resista Commcr-.
ciai, e dizendo-se inlcrmcdiario (Ia iilcsnía,
rnmniuuieoit ao presidente qrre aquella
rovista offcreeia á Sopicdadc r.s serviços que
per ventura ella possa prestar.

O dr. Miguel Citlmon agradeceu, penho
rado. essa gentileza, c ::;rreuliu em ouvir o
seguinte rartit, endereçada ao epronol llanin.
!m! ]'orto:

"Amigo r senhor. — V. s.. que veiu. hr
! poucos dias. do norte, bem verificou ta fal?

. I ta dc transporte dos oroüuctos dn lá para'' 
j aqui. O Rio Grande do Norte;, apezar de

horrores da secca, <:stá amparando

multo feii-l.-adã "¦ niitc-liontcm, i'u!
de scu anniversario natalicio, d. Ma<

liza da Fonseca Pulliàrc.», prógcnllo-
srs. Joaquim Palliarís, sub-direclor

iitabilídadc da Prefeitura, c CcSai
es, sociu da finna Teixeira Porgei
up. *
¦•n lioje o aoniversar o natalicio dj
icrneel; iMacliado, conceituado iuedico
capital c especialista dc molestiu da

na l'iil}i:linieii. t's seus amigo» o ad-
fores terão hoje feliz opporlunidadr

demotistrax" n Rrande consideração t*
flue lhe dispeusatn.

«
.ta lioje mais um anniversario natallcit
José Cordoiro da Graça, que por css<*

o será muito felicitado pelos seus in

iplem annofi hoje o Rr. Vicente Trom<
funccionario npóseutttdd da íístrnda <lc
Central nio Brasil, onde prestou cr-

res SOTvIçoB, durante largos aniiús

mplcía hoje mais uni anno de existefl
sr. Maitiniaiio Augusto Luiirciiçi,

• attuos Iwjc a gentil ccnliòrita Carlind..
r. Caule, fillui da viuva Soares Cant.-

s í? I
ssa hoje a data iiatalieia do sr. H»u

1, Soares Leilão, iiitim porteiro do Al'
io dn Pazjsnda. %

.rebeia. lroje muito» riunpiiincntos, jn li
.gtin Je sou nimivérrarlo natalicio, o
/raucisco Tavares de Miranda, conlicci
stomatologistn, cotn clinica nesta ca.

¦I. hoje ura anno ti imioccnto (nleirc, fi
lo 2" sargento do 3" batulhilo dr. UiigaiU
ria!, Anionio Martins Coelho,

?0T5IBNT0S 
"'

'Í^,írii;rrt«ii'nus o nasuUiteutn seii seu fi
-. -.Mario, no dia i.( do corrente, o
'íohins Kodrigucs, <ii;e fiz parte da

elenco do llicatro r-r. José-

lb

%

liAJ'TLSAliOS
Segunda-feira, ultima, o Ur do maesln

F. Mallio, -íoi curcqticeido com o nasci
monto de seu primeiro uetinbo, que na pia
baptismal receberá o nome dc Drvel,

í= O í:

ÇOXI-KKX01AS
Sobre o momcutbso asítiniplo de iate

resse iiyfiienico c eeoiioniieo —<• " U café
torrado'e moido no Kio dc Janeiro", reali.
^a cm breve uma eonífereneja publica o
dü Dcoclceiano reptido, chirnico do Lnbo
i'ntorio Municipal de Ánalyscs e membro
da Sociedade Cliimica 1'ortugui"?.n. Logai,
dia c 'nora deverão ser marcados pela A*.
Bocíação lírasileira de í^liarmaceut^cos, sob
cujos ausptros está o trabalho de confe-

V1AJAXT13S
No notei Globo, hospedaram-se liontem

V)v. Joisé •Goncalvcj
ria c senhora, *Tofo
roneJ Fniücisco

.\evcs, Trajano de Vi
Autonio da Kosa, co

familia, Joüa

ovelhas, que se perderam, aa casa <le Is-
rr.el. Untão veiu <-.!la, e adarott-o, dizendo:
Senhor, ajuda-me. Ii elle respondendo, disse:
Xão é razão tomar o -pão des filhos, c
lançrj.-o <k>s eães. Ji cila disse: Sim. Sc
ubor, 'põr/ím tanvbem os cacborrinlíes comem
dus aiigalhas, _uc caem da mesa de seus
sculiores. ilÇiitao respondeu Jesus, e disse:
O' mulher, grande ê a tua te, façn-tc coni«j
queres, lí sarou a fjilta desde aquella ii>

¦M1ÍZ DP, S. J0S15' _ (Rstao sc- c£fe-
cttiando neste mez os exercicios do mez de
S. José uns seguintes templos:'Matriz de. Xcssa Sc.iiuun das llores nio
Salctlc, ás Ci'-- horas, eo:ti cauticos n.i-
"Matriz 

de rSTofía Sênhorn da >!.a/"V fi I-UI.lVlriCDIKXTOS
•„.1Õ*\ (.'SARAÍj/rivKlrlTlt^

roneJ Froncisco fjputtiino c família, Joiii
Jl::pU.ita Pereira Via Silva, dr. Nilo Tcí
xeira de Carvalho |e .'cwiiora, major Cario:
Mattos, Nicolan SínhorclH, Josc yVntonio
Ferraz, TKõhiiis *de 

fAraujo, niajor .loãu
Jssc.o, Joamtim Ávila, João de Castro c
senhora, dr. José Alves AV '.e!ra, Antônio
Jtranàãfi e ;ínimüa,»lV>fio de Vlmeida Vicir<j

<. família c dr. Emílio Jardim de Kezende.

MISSAS 
******

"À Vencravd 'Ordem Terceira dos Mino
mos *t\'í S.^Ftancisco dc Pauta, commcmo
rando a data idp s" centenário -to niíci.
mento do "scu*inil«Kro?a patrono, ía^ ee-
Içbrar fcqíiíftodo esplendor uma missa por,,
tificiil tm sua egrreja, no dia 2; do cor-
rente, 'com <a honrosa assistência do tar
ceai arcebispo.

IXYS NIÇVKS
Matriz dc S. Josc, as 7 'horas dri noite. Paücccú fímtcliontcm, ncsla irapltal, á run
Matriz de -Nns-r. Seirliora da Uactíçao. (I0 'Kosp Jn.-» 7.1, a scnliorita Sarali Pererra

do Realengo, ás 7 'horas. í das iNcvrs (ilimii, filha dn distineto cli'.Malrrz de Sanla Uita, as ;.' horas iia^ior-V nico ¦cWclegado de Saúde do Porlo, dr
lc, celebrando o cigano conego t-lodovcii .p Pereira tías Neves,lc,
C. Pinto. . . ..

Matriz do Senhor Umn Ji-sns do Monlc
de Paquete,-' ás < horas da larde.

SUA KMIXKNCUA O CARDKAi,—ào
palácio da Conceição, sua eminência o env-
dcal arcebispo d. Jncrjhlni ArcnvcrdC vlai-á
audiências publicas, :'<í ePRitndas, cjuartas
e scxlas-feiras, da 1 ás .1 horas dn tarde.

CAMA lí A iif CI.KS1ASTICA
díxpedtciite dt- liontem: Antônio Machado

Uastos c 1'rrza -Ir-.iz.bia de Pratica: -üiclntiro
Pereira c Siella Ferreira da Silva; lusa
'lístevcs Vizcu c Maria Rita Oavinhò: 'Jírir

niillmrcs de fingcllados no íabrico do sal. I Anionio Olivio e Ahiyde Alves llaslon; Josc
ilas, ti falta de vapores para o iranspone I M;-rques da . Co-Ui e Lcopolduia da Cou-
clesiaC produeto é tal, que
,,l«rr

le lá me u-U-gra-1 eciçrib; Oreilin Xavier «a ponseea e Josc-
 queliwt dispensar oc trabalhadores _- 'phiua Eigonimo; dr. ílanocl .loaqtitm Al-

gclladoa. t'.-:isteai nas salinas particularoi ves Pcitosa c Krcilio de, Souza Araujo;
ico.060 tonelladas de rai. sem saida, para José l.vr;z Pereira c Virgiuia ilprçira 'la-
os portos do Rio até Portu Alegre, das quaes (Irão: João Paulo Luz illrito e Marta -Ame-
somente ti Jiosen firma já tem vendido 40.000 Mio de tfrciias — Sim. \
c não pódc entregar por falta dc transporte, | José Alberto da Cosia o Zili.i Ribeiro J cM
Zvctose que eslns 100.000 toneladas tle sal . drosa — Cem attestado do parocho, que
representariam tuna receita pnra o listado' kó o dará após solicitas indagações se H^
d» 700:000? c daria no governo federal, ; facio se refere a ortidâo de obtido sc «12
hléai de cerca de- 1.500:000$ a t,8oo:oop$'jviuvo o nubente. Dí> attestado* deve vmi-
(conforme o porto <le destino) do freto oo star ninda que o mn«enlc sc manteve jio
í,1oyd, mais ra. 000:000$ de imposto dc con-j estado de solteiro livre e descmpcdidn, (

u peja 3.500:000$ u 3,800:000$, que

•tMiecumbuÍTa pcrtiiraz níolcsíia, que in'multo »?,ombava dus recursos da sciencia ti
do»4 cuidados ?Ue'sita extreníosa íamilia.

J;:',i umTdos mais bellos orn&mcntos de
i nossa e;ocil'düdc. líx-díscipula do professo*

Cnvio? ílc -íJCaryaUio, no Instituto Naciona!
rle 'Musícá, v ijõssuidora de 'lieltissitnn voz
ícz-í-e ouvir'sempre com muitos appláusos
e admiração. ';> •

d/rofutidameulc ^^icdosíi ^ c dedicada á
pRreja catlioUca, xieixa Rtandes rautíades en-
ire as il-ilhas de^María du Siou, a cujo
prcmio ¦prrteneia, IcTíeiUre os membros di
Orcem \Tereeira fele»'rB. Vrancisco (I:ra
ternídade ide 'Santo Anionio). onde exercia
elevado 'curso. •¦**

Inteilijíeiicia 'bríHiante, cscitvm
tn j;rit(;.-i (• corrccçnu "frara o orgí
}ra. «Urdem nn Miras:!.- /

'l*o: coiicorridissima fi> seu cnl_'ro, nw
nc cffectttou, hontem, yio cemitério dc Sãn
ÍI-Vçiiéísco Xavier, jenr jazigo perpetuo dr,
familia. —-•%-^"t*

JVy.z ja cjiconjineudução o corpo, com a
devida 'licença JÍdo vÍríhÍo da Cloria, o
1'evmo.. fr.*3gtuieiú Ili nic, director du Or-
tdcm ;TcrceÍrn. fna egreja dn 'Convento de
Santo ^Anlp.íjio.Xe :íoi o eaUão carrcgadci

lí.V^OVlCTK DK (IFFICIATiS

lrmfprtnc
nlreres lldcfn

,,". branco.
Ce'ruína.

UolilO ílc f5(i«il>r.ll'fis
Serviço pnra hoje:
listadoniaior, capitão aloracs.
Auxiliar, alicies Gonçalves.
.Vromptidãu: 1" soccorro. /papilü

reira j s" soccorro, tenente Temeu 1
.Manobras, alfcecí iiomnno.
Kmerefeueia,

Monteiro.
rrmuptidèo

donça-
Jionda, iene
Medico do

Bastos.
Uniforme. •

c;.r.:lai dr. Trigo c

no Cg ti et O)

.iie Santos,
promptidáo,

alicies

Meu-

J7^ 
¦¦ I amostras uc puimoagiun. crcirauia ua jaaim

flAtt^C Vl1*tllA!i;a«; '¦" l:-:n;?- I ciásteme em uma rl.is fazendas de pronric-<?UIUI3 ílilUUSííS to Souza dade do coronel Pórpliiria Mcuilcs Pinto

cnil OS COKKKIOS

f. ucnl
servir na

íTivcrum ..
pitão-tenente graduado .Toaquim Nunes dc

ficando impossibilitado de con-
joga

Castro Leal, no São Paulo c
nente engenheiro inaclitiiisla Tscwtoii
Campos de lfipieiredo. no Tir/identcs. _

lio Matto Grosso para o Bahia foi
transferido c o" tenente, Paulo dc Sá
Cusiio Mcuezcs.

flll' DA CI.AUAHOl.i E

yiiAtnr.or o ciiaxko

/™£Miíc"m'«lsíni a iírúia dn i^ctoria :| CHOVE KO <_âSS_
te" (Icsanimava c a defesa do IBois de Junlio

arde?, inales flo . ulero,
¦z a i*roDria Cystitc.

Voritilcza, 14 (A. A.) (Retardado)
 Continuam a cair cojíiosas chuvas.

Tclcgrrvpliani dc Qitizeríinioliim. qne o
rio do mesmo nome (leu tinia enchente

acliando-sc inundada? mui

foi a principal figura hent sc- l
cundatbi por liduardo..Pacheco e Cadinhos. |

TCn r'-'** Senador Ponrpcii ri. T?n. cs-
lava hontcni a con cer: .-ir uma clara- ,
hoia Anionio dc Oliveira, dr nacionali. | que Uu<
dade portugueza, morador á iravessa dns 

'• 
,,'i","-"1;> .

,Pnrlilhn« r ítn SSa defeKi ..I. Antunes, .1. Lumcgo c iMa-
r^^dâ,neme, 

o hrfeli* perde, o i %* ^ 
"^V** « ™

equililmo. c, vindo ao sulo, teve o era- I JVn (Dnis de .Imilro, nnto-.r se, no ala-
flcr* fractttrado. que Camillo <|im fcí o .-possível para li-
VlTranspOrlado p.-.ra n Posto Criiira! dr I vrarse a terrível mareafEo de ftntnnlo. lia-
Ãsiis-.cucia. ain reeelien os primeiros I luan". ^"^'j'"11, ''"Vi""' 11'1 «icípsa l.ir,
ctu ativos, pendo d'pP's mandado 'inlcr

via-se tonta eom ,1 perfeição e rapidee das
ataques c r.ú mesmo delido ú pouca snrte
dos jogadores deve o Victoria não ter
aberto o "score".. , ,

(Pois -liduardo, Pacheco. IDoea e J- J.a-
incgo por varias viras deram violentos | mruca vist.,
"kieks" urre cn baliam na trave (111 para- 1 (a6 casas c outras ameaçadas pela
vam nos buracos enlameados em íicutc ao; agt,a, foram aliandotiains pelo seus
*'r(,n\ ¦ ¦ t'iriidorí-5.1, sem ipre neuliiim dos contendores anris- ' ¦
se o ".-core" terminou <i linda pugna,
una das mais rcnbidüs que têm tido traí .população sertaneja^ conlintia
vadus t-m í. Chástovão, pcir. lindo empate j nuiilo precária, devido 11 sieocn dc 1015
dei.no. e fi falia dc recursos, contintmndo o

'j!'1 ' 
êxodo daqucllas que não fornin apro-
ciladas nas obras que a União está

Apezar do inverno, situação da
ser

executando
'A <nvzm\*

Oar- uo hospital da Sanla Casa dc ,\irse-
rlcordia, onde deu entrada em c-aJo
CO-lir.roSO.

Monteiro.
lc dofeuden-

nett jofrí'n nem asÈíin
i'ÍLanipTeia jogou com muita
I do io fortes ''flmois".

j O ''vcUri-c", Knjicn* Portocarrero,'tercjai. C.i
• eor.-:

Como sempre liem redigida e com ma-
gnificas gravuras, recebemos o 11. 6 do
nnnn III dn "A Cruzada".

A capa da revista traz uma gravura
representando um soldado, cm solo ini-

; niigo. ri partindo a sua ração dc pão
I com 05 ptiiiicnos mendigo».

o districto dt* Alagót
Hstá a passeio nesta capital o iionador

1'raneisco do Andrade Botelho.
S ex., <iuo esiú lioüpcdado com o ku i"-

mão. dr. Pidelis de Andrade Botellio .liinior,
iten sido muito visitado.

Sob a direcção do dr. Uroscnttts. foi
iniciado o serviço das obras da matriz, as
quaefi. secundo o calculo rfaoucHç ptofiafio.
aial de comprovada comprtcncla, ficarão oou-
C1ÜTÓ-K BUtee de Eeis meses.

Pintrou na lisla dos 50 .professores pre-
ia!a3os i. tr Anto Ílni-ma«idns ii'.- Maga-
Ibãos. director do grupo escolar "* Conscllici.
rn Fiòelis". desta cidade, o qual, cr abri!
próximo Hr.ú a Bello Horizonte, cm gozo dn
prcmio de viagem.

. liisia'.lar--scü uo dia co do cnrrcnle a
t" .sessão ordinária do jury, deve.ido entrai
cm Julgamento, vários processos já prcjia-
rado». ... ,

A procuradoria nuinicuial arrccadoti, era
Eeverciro findo, a quantia de loiCC/íf.-r, lia-
vr-nd', uma differença. para mais, da nrrrea.
riücSo de. ORUal período do exercício de ifd".
1 imporlancíu uc p6„$48ò.

—(Colilinuitnl repulnrcs -ss dinvit *•¦•: lodo
o niunicipio, espernndo-uc, wr ir.T., iiliuiidon-
tes colheitas dc ecreacs,

»
íl'líp? PO\'TAS, R—(listevc l.a-l.inle lies-

animado o Carnaval nesta cidade, este
anno. 'Xão te mostrou aquella animação
de annos ntrax, entre a rapaziada, proum-
venda 'Rrupos ísnlípiaSns. ííriirnu-sp po't-

Datado do Alto Jequitiliá, ilinas. rc-
cebciilos um lriu.eo iclegramma, cm que
o jiovii da rc ioi ida localidade prolcsl-i
contra o acto do administrador dos
Correios de 'Minas, suppriiniiido
agencia daquelle logar. ccni gruride jirir-
juizo da pnpiílaçãp.

A alludida apreneja, s.-pttndo reza o
despaclio, conta ina's de doze annos c
csun-a cm franca prosperidade; não sc
eomprehende, por isso. o acto dn ad-
ministrador dns Correios dc Illiiias.

Aqui registramos o appello do .povo
dc jeqtlitiba, appello que (': nniito justo,
c racrccc ser nltcmlído pelo director ge-
rai dos Correios.

O telegramma a que nos referimos,
traz inntimeras assignaturas tle pessoas
graduadas na localidade. _

Oue se suppriuiani agencias que não
u-iií rendas, comprebcude-Be! mas, que
sc acabe coui aquellas que dã.o rendi-
mentos, uão atinamos francamente com
os motivos.

E c este n caso do Alio Jcqmtiua.

renderia, dírecta c tndtrectaiuçute nos co
fres da nação, nnc 'anto uece, 

,, 
.

A indústria do sal ampara np flageliados _,_,„
e í ainda uma fonte rb- receita, para não- ... \i>-\i,\n\
ser desprezada. Como sei que v. 6. boje se! i».v •"'¦"-»"¦'
intenderia cora o exmo. rr, presulontc <Í«i
Republica, peço-lhe o favor da falar-lhe so
lne o transporte pura o sal, cm seu nome ou
no da Sociedade Nacional dc AgrioiüHurn.
Agradecerei, ^em innis, firmo-me, com cs-
tima c eonfideraçfío, de v, p. — Antônio Dan-
deira, soeio de XI. P. do Monte S: C."

'• \ Sociodado^TCacíoiml dc Agricultura,
¦— diz o presidente — está cheia dc íntcressi
por essa importante questão c empenlin oà
seus meUiorcs esforços no f.ojitidoi dc evitai :_!
contintiaeúo de lão prejudicial situação. V,'
Iriste saber-se que o norte do paiz lem sal
e.d nlmndancia e não pôde esportal-o, (piau-
d.. d pu) está muito necessitado desse gc_ci*o.
Urge que sejam Kuliadas ns providencias
gue mclliorciu a situação desse commercio.

Pedindo a palavra, u tlr. Pereira l.inia
prestou ii Sociedade interessantes informa-
cões süIh*c o algodão.

Referindo re a esre trabalho, o dr. Miguel | _ „_-._
iTesnondc inleirntnen-' " "" *™*z2**r

1» <i» » m. ~ã
1

ndo RC
Calmou diz que c.llt

iNo Restaurou! Paris rcalizou-Si
u.-limitem o liaiiquctc em que anntiai-
mente se rciuiein os officiacs cia Anua-
da. que sc matricularam na Escola Ka-
vai cm rr>70.

-Bcssa 'liti-ma fazem parte o:; alrni-
ramos A. C, Gomes Pereira, Américo
II, Silvado o Jorge Americano ü7jreire;
capitães ilu mar u guerra Antônio Julio
de Oliveira Sampaio. Manuel T. ,11a-
citado Dutra e Josc Libanio Lnutoulia
Lins: almirantes reformados Nelson
Vítsconccilos u Almeida, Sebastião Cviiil-
lobeí fi Caio PinltctTO dc Vírscoftccllos;
c«ipitão de mar e guerra reformado Ar-
iliur Pinlicirn lios- e oiigcnheirn jcivil
r\dollillO Cnuliri 

'l.inia.

31 inui
offieial

indc

-«V, .. *

por ruiua
CCil-S.

•Salleccujiionlcm, á- 5 112 horas da tar
d>, ,11,1 _Í'C9Ídcnei» dc seu sogro, general
tlvdiiardo A, da Silva, á rna Fonseca Tel-
ter n, t'.-P, d. Cândida Zttltnira Santiago
Silva, viuva dri i*' offieial dos Correios do
Paraná, lAIainiro Augusto <ln Silva c filha
do -major•l,'rancÍ!-co Jaiiuario 'Santiago.

-f-l outcrraiiiento sairá hoje, it 4 horas
da ,t.r.-ile, 

-para Io cemitério de S. Francisc»
Xavier. •*¦»»

«r i .'. jfj m\t

KxyrcmiXlviEvrós -;'
'Bcilizou.se honlem, ^s .- '.-oras da tarde,

o enterro da, sra. %d.T(!Ma:-iinnri «Teixeira, .
mãe do sr. Abílio !i'eineira,%[icl-*do»llic-
sV.nritii d.i 'Estrada <!e Fer.ro Central ido
.Ilrasil. «

A cs*e acto comparcceVatn grandi !
inero ide -pêssoas^sendo colloca
tjimtilo nVnitas porôas d* flores _£.*

i'.\i:\ 01101 \i'i'i:i,i,AT!

A .C.IliCI I.AOÃO IM) PATEIc

te nos- intuitos da Confederação Algodncira
eloiiirrrnlo o esforço c o ardor com que o
;.-.i signatário estuda ef.-i ,i|iieslno.

Tratando das iiuporlanles Informações T'r'i
Ollf prestadas Folire o situação do assucar.
Ia/ o dr. Calmou largas e ponderadas con-
sirlcr.ii.-ôis sobre, esse gênero e explica de
íítodn calial as sensíveis fluctuações do mer-
cado. citando," como exemplos frizantiTS, as
medidas lonitwlas pelo governo iia J-'rrriiç;r
que. iulgaudo olister-se dns mercados es-
tniiigeiros, pela organização do stock tem.
entretanto, de adquirir 5011.000 toneladas ...
desso artigo nara scu gasto. O mercado de muros, desauaiycntos de prédios, * I
interno não pódc furtar-se á alta dos gene [até desastres ipcssoacs! J
ros. quando o externo c deficiente
goeiado lambem por preços elevados,
governo não fizer o que fizeram a Iuglater-

ÍIOI.DA XA .AltCKNTIXA^*'

líxistetn na nossa capilal iirauiucras .Buenos Aires. :; (A. A.) ~l-\Jcir.
casas sem esgotos nos quinlaes. anoma- eula(_ dc'Inípcl-mocda «esta »Kepubli-!
lia esta que acarreta grandes prejuizos, Ia aliiiigiu a'iiir! inilliões 'dc ípesos, te-'
nfio sú aos iprpprietarios, .como ú saudc} .jiresentados ijior- '2.(ã.i'o7.,'toíi T^pesos,
dos próprios inquilinos, miórmeiitc cur). cmrn «deposilados .ha^Caixa 

'ili:"Cnnvcr-[

ijjiocas de .chuvas, como as qne acaba- V srl0"c ^mr «00:324.&n 'pesos, lotu-o, .'ena
mos dc ur. . 'deposito fias 4nossas «Icaai.-ôcs, >aio (c:s 

'

Pur falta rlc ^escoamento das agitas tci-ioi-i ~» .- - 1
dão-se lastimáveis cnclu nio*. nucdaif!

Ô^CASOJLEONISSÁ'"•' As agitas permanecem estagnadas v I
D trausforintim-sc cm fúcos dc moiestias ' - ' -v. . _^ ^

. a .-rança: cre: . ¦ , .0 paraUje larvas de 
go«lullo. 

que, imr W] 
^Uma declaração tíO /adauirir síurü-jt -para vender nor preços bm- vez, ameaçam scii.inictiu .1 saiu» pu ,'¦*>. -» -,>"~-- -, *

rsos. mas applicando a previdência a Iodos blica... 1» \ 
¦*. ,rnr*.<e\\\ 

'Ap. 
iPorílipal

os gêneros ílc prhiieirn itecessidndc. Pelo J',' cspeciaUuentc nos subúrbios _gticl ,-„»'U«aUl 
'UC irtíHUglu 

^
que lii.riin o ministro da Agricultura tr o|(.SSCB inconvenientes se fazem 'sentir r„ *r.—:> , , „:.,-r~~".„T,i; -.-, ^éii
presidente da Renubiiea. a lavoura dc canna ' 

,„.,:, ,.i0lencia. * I CV:1" Ja4e .ido ,domínio lui_i.o, lesta,
de assucar s.-rá favorecida. Continuando. ' U '„''':. 

w do icili-ir da Prefeituínih0,TC!itl0 Ma iindçicpcia 4.uxili_/llfti
dr Miguel Calmou ossegura que precisamos L-ina urutu t oinicilia ... Pieti .i,_raí ;,-.;,„ .„!„.,. Vtdr._arirgwV.-l «Lconissa
nr.roveii.rr .-¦ alu, rara nue- o desenvolvimen. ;'¦ da Saudc Ptil.l.ea aos diversos -arrã^ •...1 

di-SVon iDolIiiigcr-Wa-Graãã de-

VTS1T.VS MMJTAnTIS

O general Oabino llesouro, inspector
A:\ 5* região, aconipaiilirllo dc seus aja-
dantes dc ordetts. iniciará rhoje pela
íuanliã. .as suas visitas aos corpos d;sta
gli.-irnii;iii.'.
S. »>:. inspeccionará lnijc n .-," ri-.;-
monto do infanteria « © 55" batu
de caçadores.

baldes da'nossa cidade não seria 'para
(ksd.iihar.

Aqui deixamos, pois. o aviso com!
vistas ás autoridades competentes... Use1
i que i-stão dispostas r, fazer algumaj
coisa em beneficio da população do
subúrbios. -- -"

"¦¦ » am * i"" ¦*¦

OOIÍOÜBSO r.\i:\ MliDICOS

lo da producção sc faça.
"Quanto ao algodão — tliz o orador — ouvi

palavras ns mais animadoras do .cr. presiden*
I; da Republica, que inuitn ro empenha pela
cultura dessa uialvaceai S. ex*. elogiou e
felicitou a Sociedade Nacional de Açricul-
tura pela sua feliz iniciativa, c concorda com
ti medida ti elle requerida, -da concessão de
passes pira plantadores de diversos Kstados,
oue deverão tomar parte na Conferência
Algodocira, julgando dc multa utilidade pe-
lo? bons serviços quo a cila poderão prestar
elies une conhecem ns minúcias da cultura e
a, dificuldades enm que lutam. ^^ 

cll.,„Uldos piira provn escrip
O dr. Migirc. {.aimon d.i notrci.-, do no- . , conCurso para o primeiro poslo d

vo produeto "Natalina", que substitnc o „..«„.. 4o iRxercito, hoje, ás lt horas

fS ' ^itórr-rllf pSS I «o Si| g_«l, ns dJrs : João Arnr.
esse produeto. já muitas eirperjeiicíns fo- rico dos Sanlos Gmnca. i.uiz !• rança üc
ram feilas. sendo os resuliudos satisfato-| Souza Leite, Eatfl da CtinJia llcllo, e 11-
rios. Para nós, diz o dr. Cihnnii. que I defouso Cisneiro.
não temos aindri cotiitusíivol nolaveí. qne jj em jllnlla supp|L-incnlar. os drs:

gosnüaios, o jpetralco senão cm j -1 
J0»é Sebastião Jnnsen Fernandes, Ari-

DO EXERCITO

mincrou como -falso 'medico.* ¦

4-lontein. <o sr.^Joaqtjinl de Barroi
l<\:i-r,-ii:a »da Silva, isêcrõtario do consu-
l.-yn» geral"de^Portttgi.il, que veiu dedla-
r.-ir. *rse. nome .do" sr. consu', que o mes-,
mo ,si\, Lêonissa náo é nem nunca for
membrofda Real Academia de Sciencias
dc Lisboa.

Quanto á sua qualidade dc medico o
consulado nada ipóde affirmar.

t_MM«ispjixsao i>os 'iui;xs dr

oa:
mos

seimo

ktiSat-WS- ZtSioíaio/ernandes M.irt. , . -¦..-.. ... ,...,.
¦ da Fonseca e Ca11 Inglez. Ií' posslrcl nue n sua adopçâij mis | <ja

I diversas ¦ , 
'''nas de locnnxção satisfaça des

da Koclia Fciuan-

, LUXO Í)A CIÍ.VTK.VL

, Conuniinica-nos a direcção da físlra»
éja dc Ferro Central dn Ilrasil :

; '' Devido á otiOda de tuna barreira no
kilomctro 77, innio du estação ilu Sciieid,
siftffreii baldviicTio naquella estação todo»
ok trens do interior e até segunda or-
dt-'iu ficarão suspensos os ;rcns dc luico,

Sú será rocei,ida carga ali o
im.tximo de 30 kilos," pest

t*..:... ,1 ilegível. Éí MUTILADO •¦* v
: 
%»**¦.

V
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RUAS QUE UM S. CHP.1STO

m

S iO ESTAO EM CÓMPIiE-

I

V
TO ABANDONO

' ¦ -•
*E' •lastimável b estado cúi oue si*

l.cham as ruas Tres Bocas, Tiiyuiy c**J Costa Guimarães, no populoso bairro de
„ão Christovão,¦Sem calçam eni o, cheias de caldeirões,
.intransiiaveis para vchiciilos e, o que é
«uais, privadas de luz electrica. apezar
dos inmmuTos ip^cdios que lá uslão,
íindamenlc construidos, já dispenderem
JQOlH a Liylii 'para ;i illuminação interna.

1 A verdade, no emtanto, é que na nos-'ea cidade, becos e travessas sem a
menor importância, estão no gozo da-
ipielles elementos de utilidade e de
i_mforto.

_'m pouco de esforço da Prefeitura
íi da Inspeciona Oeral de [Iluminação,
«•stamos certos, conseguirá o bem estar
Ide tanto.-, moradores que no Retiro da
lAmerica. principalmente em dias de
cliuva, passam pela* maiores provações.
*—*^—*—m iii 

1

LOTERIAS

ás 12 i|2, idem com .porte duplo até
-»8 13.

Bocaina, para Paraná. S. t'raneisco,
Florianópolis e Kjo i_i Prata, rc.ccl.n-
do. impressos c- objectos para registrar
até ás io horas, cartas para o interior
até ás io i|-', idem com porte duplo,
e para o exterior até ás n.

Amanhã: ¦'*'"'
• 1. .'kii.vii. |,ara Santos c Rio da Pra-Ia. recebendo impressos alé ás 12; ob-

jecios para registrar até ás 11; CarUs
para o interior até ás i_ i|_; idem idem
com porte duplo e para o exterior alé
ás 1).

Ayniorc, para .autos, portos do sul.
Mano Grosso e Montevidéo, recebendo
impressos até ás . horas, cartas para o
interior até ás >s *!.*, idem com porteduplo i pára o exterior até ás o e
objectos para registrar alé ás 18 lio-
ras;'de hoje.

Ceará, para Victoria e porlos do
norte, recebendo impressos alé ás S
horas, cartas para 0 interior alé ás'8
e meia, idem com .porle duplo alé ás
o e objectos para registrai' alé ás i_
lioras ile hoie.

CENTRO OE C0..1.MIHSCI0 E IN.
.1

s

***'***--''-*-Íg>'**^**M*>*«.^^ -'¦--.-•. ...-¦¦¦

M. _^r____f__ •*-*_

,..*.¦-' *r-. ¦.'*. W

*A BAKÇACENW.NSK S. SALVA DOIS BA BAHIA" *
'ECRETARrA 

RUA DE _. Pl'0*\Q , sio cfcdãdòg iodo* ôi___2-_L___ ]____=__kJ.___»á,fo<1'P(*íl'-c com ° art; 46 e!
N, _o&.. Tr_£ jL'V;iiri!.'tÜl[C_ I 

'•"___imme?. 
&., sc- ! »¦-•• PaMgrapOO unico (los no.-sos esta-!

.•__ ..fivj — ÍI". presidenie pejo o.ri-' de io:uuo$fljo, inscriptos-.até o dia 1 s ¦ luto?, fieam e.onvid_dos iodos os sócios'
í-íliparetiniento de Iodos os iiídikti. aes !•*¦ jwvembrò dt i»i4, d- -?ric Jc _o:ot,oS. ! quites a comparecerem á assembléa ge-
de pedreiras a uma grande reunião dá'\w-3 - -it9íl .'4 ?-'*'_ '" dc Jr":u*>r° d. ral e extraordinária a reunir-se 110 dia.
Classe, que se realizará nesia secreta- : '*'}' 

ali _**.1_.'*_ d. .._„_. .T'.«'f .. '?>,â? <-'?*™*te.. ap meio-dia. na sede
ria no dia ,r, do corrente, ás j horas da ^d;!. V^ .le-.ro'.1,,'pY... t $¦_&_ social a..,,,. de. se resolver sobre as-'
tarde para discussão da tabeliã dc can- j a çonlar da--ireseiiie dala. na sédc ou aos I sumptos dc interesse social c encampa-;
lanas que lie foi enviada. ; banqueiros locaes, ». quantias respectiva* ções de outras sociedades, tomando as'

Otitrosim, pede-se .. todos os íiulu.-! ineute dc -eu-, quatorze. r. -trinta mil reis t deliberações que forem julgadas ncec-s-
triaes de pedreiras a restituição da re* [í}."!'"',.'„*¦5___í„ 30.000.1, qaoi43(lcvid..i | _;ili_s. __ .4 ãirectoria. 

' 
(R 2855)

S. SAI.VAI.OIS D.v BAHÍÃ"

1 Antigo....
Moderno..
Hio
-rtlteado...
£* piemio
3-
_•
5' 

' 
.

ÜElUiM HONT. M -
' .'dl Carne tio

471 Porco
06. Porco

Cabra
 930Í

...  46** '
 57S
 65.

ferida tabeliã, para ser arcliivaila, pelas !/"•... ••a^l»'-;1*'*-* :*Je ,. «<>»**¦'¦¦ cç*i»e"Ii_
r-ivMi-s •1iii-r--/.ni-, i-, '¦ Polor-S •Vcdrosa Marim., oceorrido em

I in i_ .í ,' ,.,f„ ,1 . ^ . ! Malica. lísuJo dc . . 1'alllo. d. Anilha S. SAliVAl-OU DA WAHIA"Kio. 14 (k- ni.ii(o dc 1016. —O se-: I.-ra„ç_, oceorrido cai lieliuonit. KalarTo d-1 \SSIÍ.lBLfH GEÜ.l IHÍ lll V \ 1.1 \erelario, Wiifoin. da Silva. M 2559 , Baliiii.'. d. Maria Rita d. l.ncc.-.. oe* .. •, HKDI.NAklA——: .corrido era .ama Rila de Cássia, _ul .lei Uc contorliiidade com c, arl. .|s dos
J'|.;i!SKVI':i!.\X('.V Min..-. nossos esiatutos, ficam convidados to-

MÍM III

lv ,v XTlUiXACloNAI.171—.\\ t'..\'in.\ um iiu.wcd -,;i
.Crnpns dç liconomia

Resultado do sorteio mensal de rcmtssàó.realizado em 13 de mano dc 1 p 1 c.•
;l'oi coilteill|iludo o 11. 1.13, 110 78" -or-teio da l.lrupõ 11. 1, o 11.1 -o" sorteio doliraujio n. _¦. (1 próximo sorteio mensalserá 110 dia 15 de aliril de 1910.
Se-a-íeir.i. 1- do corrente, terá logaro 2||" sorteio snpiileniciitar para ns nosso

sócios iiuiies a comparecerem á1Kitrlui-cna, _;<) dc tcvçríii\>. de ioió, —* j dos
ri l/tí.T.fUi.

__ . 
| „p (ij;1 |fi (|_ corrente, ao nu-io-dia, ua

A' 1 -tAÇA ' í"'t' soeial. afim de st^-froceder á apre-
Os abaixo assignados, sócios da firma sentação do relatório, comas da din-

MU.Y...II. 1 CAI.1,0 _ C, fazem pu- 
' ''lor,:i 

V P-.*:*-«"*r do. conselho fiscal, os
Mico que. sc.imdo escriptura lavrada 1 .nat's . .verão ser discutido.-, c sujeitos
hoje. em nelas do Cartório Roquctte, 

*-. *|PPr9) ""j 
.? °? mesma, e para eleição

ot| j do conselho fiscal qu_ deverá servir

Agave
Garantia 683

. ¦ teta _¦*.

7S4~
Hoje ás is hora..

tito-io-.-;i[6.

%\ Favorita

— mm i;*t ,, |B ur

.X:SiM AI_ fiiJi
Leite, Ct-t-ip, Rouge e Pós

cl'arroz

564
Rio—Ifi-.-PlG

A Feliz
135

S 3004

- -?-A

J 2021
P.io—15**3—91C

em
dissolveram a sociedade (pu- tiuhauí

mutuários que esiejam rigorosaiiicntt n , aquella firma, retiraildo-sii os soeio- no corronte anui».
ua com stuts nicnsaltilades o. tnscriptü; .

j _ril|  .•, que e.iiiei.rrerá.» ás ti.v iiea
çíieg esi..!*_l.ci<la_ pura estes sorteio., semliI eoiileiii|ilados os niiiiicros dc matricula. .

j nao .- nuiiK*rns ilus fiimcs que concorremy Capital Fcdftí-al ' ANtmur, ü7T__^iícl_í"no l«;.»«.
Resumo dos nr.mios da í lotei ia lí' _ mellior remédio por vi-i t-sin* \-dO plano n. 310, 30- extracçao do ca. par., curar ii svpliiíi*. li' de gosto do êm'"i'-"anno de lí'lii, realizada étn 18 de agradável c nã. i.-ir dieta Vende-se IpH-id-i -i \,ITÍarCO de l.lii. i cm qualquc*. pliarmaeia. : C>'|iruxiui

PTOMiospií soioocsoóo a taom *+••*. . US[Ãvi.n oiVíík»! ti.i»-kiÜ.- ;' '•"¦¦' "¦" ' •""¦ '

AIMI.Il'KS .Klil-I.VK•¦ sorteio d,-

l-.cdi
d-í

rs. dr. Üiii... l.inard de Araujo e Au-
gusio ila Itoeha Monteiro Callo. Ciubol*
sados dos seus capttacs i- lucros c livres
dc ciuaesqucr rosponsabilidiides, Lendo a""  I .referida firma ellliado cm liquidação, a

{ qual fica ao caruo tlfi sócio L*L'l.p|>e dc
iioriizaeá". realiza* i t.a Róeque, unico que a pódc assignaf
nnii, foi couttMii- i com o addiiivo t'/;i UtjUiilação,

Kio de Janeiro, f,. de março de 1916.
Or. Hcnio Dinard tle Arauto, — .Ia-

2431.. 20:000.-0(10
89930
29ÍG7 : 
_li:v,8
.0051
_9.'i2S
39018

I'I.1_XII0S DK 2005000
„2431 !U'iü2 22W1 27.'i"7 30S30
32.531 :;:.v."i 3.v.".'u tiCtüii i .•.:.!
440.1 4?ii:i"i 52431 53233 niiOs

.IKMIUs 151. 100.'ip0
16152 2432 4493 5 lll.S r.*.iO*<
GO;.", (1014 9752 10093 I4SIÚ

;033i im\ 22'itã 24372 2M!'il
2f,sc,6 2(1202 26".?* -OllOfi 27Cül
2801H 28053 28790 :tUi2i 30913
32.".(:t 325!!'» 45B0S 41Í9ÍI 47121

DA l-MXI-!DK s. i'i:.\\(is('o .... , ,,,,. , ,,
Tl-.\<"1 cpininaiulilario fuinho .1/. An;.. Rtbeiro.
\a cereja desla Veneravel Ordem. .  C.R -'('sí>'
aliza-se aiuauliá. sexia-féirá, 17 do " 

-"
iS horas, o _" sermão dei A' |-1!.\<'.\

udo orador o rertliiio, pa-1 loão Datittt 1'illió e .loaquiin I.a.niiiii-- l ardoso,
aeão hcnlii

que , ||

\ " l'.iiuil>;.n de Sc.11" c uma g;-:000.5ll00 lia para a -and.- de quem usa esle
t:00nS000| i-avilhos... preparado. "Atesto ter
l:(i00_. in Ihido o mais eflica/. resultado nos
t:001HÍ)00 sos d.- l.vinplialisnío, eiifraqueeiiiieiito | córreni.nOnSOOÜ liulmonai-, racliilisuio, cnm o eiiqirego I doulrina

r>00,.000 do excellentc preparado "Kumlsào dc dre Joiiiiiiiiii Goucal.
cou". "Aucslo mais que pela sua bem preearii sobre a -.age

| cuida.Ia manipulação ella é .-upponada | a Coluniua.
pelo estômago mais fraco que ni-cessile Secretaria da Ordem. 11; de mar.da sua accão. Isio é resultado da oh- (le iflifi. — O secretario, João Kibiserva vão do* longo emprego tjue tenho f ro (•crnuHttcs Coelho,

| feito 1:0- casos supra-iiicncionados, liem j --- -¦ - —
como nos casos de èiifraqtieciiiicnio ge- "liHOI'pIiÍ>'IXÁ It.VI I.WAV"

| 
ral, não cessando de rccoiniiicudal-ò A ei.aieear dc. dia id. fica rcstahele- si|| sempec. 'ciilo o trafego de passugeiros destina- is <lliii.inslo Kibeiro da Silva. " ' '

lippe dc l.ii liocquí'. V. p. do sócia

sócios solidários da firma |l\l'l)T;- | í. I.AlH-.VII.I.A, esialieleeidil ncsla
[praça; á rna do Kiaetuielo n, .\,;-\ eom

P o laboratório pharmaceutico. fabricação'- .v coiliniercio dns preparados A SAUI-U
; DA Ml' 1,11 lí li — HKOMII. — IIIÍMO-" í-S \\"o — 1 Uopnraúvo Lyra), couituit*
I uieaiu .1 esla praça e ás demais do Ura-

!¦> exlerior t^tc. por distraio de

— A directoria,
_. {& eSõõ)

C.\ |.... TA.IOVO
Tor motivo de grande alia nos preço*do papel para saccos e capas, c uosdiscos que suliiraiii a mais íoo "|" (qui-nlienlos por ceuioi e mêsiuo o café que.sendo typo 7, hpni para torrar, não s,'

ohiein a meiio..'.dc- nove mil e tamo aarroba, que (lc|lóis de torrada dá í.
kilos, e não querendo eu torrar escolha
ou fazer' misturas como está cheia esla
eapilal de taes caies, olhando a alia
do. cariai, c a despesa que lem o café
ate a entrega aos srs. eonsimiidorcs,
sou obrigado a vender de hoje cm
deante a iS-no o kilo ao balcão.' 1- dar
uma eomniissão aus srs. varegislas para
que o possam vender ao mesmo precò.- egual '-eiiei-o. i|u,- uã„ temo analises
em lisia de só empregai' cale e uão
escolhi* ou outra mistura.

[tio, 15 de lllllrco de
liriffiies.

O QUADRO
Resultado de hontom:

Anligc  Àvêslruz
Mòrterho . . Cachorro
Kio  |!|_o
Salteado- . . Águia

Vuriaiües
00 Oi—r/i—52

Ilio— lõ-'-:;—iií.o s ;',ii 17

A Legal
764

Rio, ]..-.;-. ig.

GARWÀVÃÍi
S 29.9

i_i6..

Vara assistir ao desfilar dos prêslUos
do próximo domingo, 10. alugam-se. ia-
zoavclnicnle, janclla'* cum ou sem jjabi-
nele, na rna Uruguayana, i e 3, canto
da nia da Carioca. .B 290S)

I.. 
r-A_~>r_!_-_i.i%iii \-& <l'it-'iii «lá a Cortinia mais ra-

• AiVIER-CANÂ Pida «as Loterias e
. ç>ta7 : dlfereco maiores vantagens ao

*-0/ publicomo .—-Ufa. i snoiS casa matriz: Of VIDOIí IM. onitan-
11 - 

- - ja ;..i, esquina rie Ouvidor: !• de!
rOpa^ailüíl -,l,u'f2 r,;;' L.r8,° du ICstaoio de Sá 89, |1 c? rua General i.amara ::«: canto da

KF -1 sa *'li;i '*0 Nunolov.• 1CJ^ Uua ti • Ouvidor n. I.I.-J.Ro- llii-, I.i -3-..1-. S .010 15 de Novembro .0, .S. Paulo

PARA a BELLEZA dis
V13NDE.SK

Rua dos Ourives 40, Ouvidor 18íi
e Travessa tle S. Frnueisco 86

li G':t-,

Aos doentes do estômago
que nos mandareni o seu endereço,
oconipanliado de 11111 sello de ioo réis
para resposta, indicaremo-., graüiitamcn-
le, o unico meio para oln.ivin unia cura
verdadeira e radical. Canas á red.cçío
d'.. Abelha. Villa Nc|ionmceiio, Minas.

K _S0o) — •

Dr. cuiTeiue mez, tilisso 1 eram amiga-

V Plí.\(,\
Manoel Aueusin de .Miranda, deéliira '

<*8..8i
513T5

«ViSJ«12.1-1 .19301
53iso ü_0.i t;rin.

At .•UU..IMA.OI'.-•SWO e Í--V.Í.
30929 e 119931

ru:/.i:.\A-
2431 .1 '.'t',0

39321 a 3<,i930
ci:.n"I'i;nas¦SSM0I a 250,1'2V8Ü1 li 2(1900..

itiKifi
i0lV.IT

—<•-.¦--i_»-_g. » mw

Ho
2111$000
Í-Jjiiün I ,„'-•,,,,

I Mau..
3C-000 i|nc* -
lOyooo _ão e

ii fim
|i\.'('O (|iie o
851)00 iã" [oTodos; os iiuiiieros terminados em unia

31 tém 'SUOn. dá,..
Todos os números terminados em luz pi

tem S50UÜ, e\ee[iii:(iti_i.--sc o_ termi- pniilm
tios em 31.
, .O íirt-id du çoverno* Manoel Cosme Ptulo,

O director presíticute, ritbario Sarada Je
fjpr.sec ti.

[ O directo'r-as..Ís,en.e. rir. 'lu.-.ufa'Olyniho dos SuiIua t?irc<t, vice-presi*'de 111 e.
mmmfm*mmammmm**%m*mmJm) _-_¦. mn**m*mmm%*m

AOS l-.SI'ilMT..\S
lailos pulo nutis profumlõ senti'
I- piedade, doemos orar fervo-
te pelo int.-li/. irmão I.uiz de
liireeii.r (Io Centro Kedeiiiplor,

aelci doniinado pnr forte pbees*
_ ju/ ao nosso soecorro espiritual

" libertar dos maus cspirttòs¦rcani e por seu inU-rtnedio es;
lnv.iiiiiit [.'seandalti contra a dotr
piriia, (pie -¦ ioda amor c per-
canil.-- a Jisus misericórdia e

1 elle c iodos íjnantos o acom*

EM».

nus as iinlliis de 1.1,111.).,.-. Miraeenia. ! u-lin.-iiie a referida soeiedade. ivtiran-i''"S, v',"'"•" S*Ctl ,U'S0.':10 de sc'cl-°H '" iCarniisola t:,.i(.|,„ii„, , rainaes. pp- ,,„.„. „ ,,„¦!,, Joaquim l.a.uniihi pago "m",'?*• 
."" :' .r,,a,.:>;"'a »• -'.*• "«'-

rem eom liald.aeao. i.or aliiuii. dias, em ,|c ,.;, eapilal e lucros. Meando o nclivo I *'.¦ °.a* . fí1"" «J0- '"Te e deseinliára-!: forto das Caixas, de ei-rea de
ineiros, ;i pé, pois não é possivel em-
pregar-se oiiini iraiiS|ioi-ic.

So serão accciios despaelios de tia-
vai:.11. de passa.ueiros eóm o peso ma-
sinto ile ,-jo l.ilos.

Cominiia suspenso o Uafeen para as
esiaicóés ,!,¦ Saiuliaiiilia alé hrilitifso e
Portella, ramaes dc Sumidouro e Ala-euco por lia Xiciiicroy.

Kio dc Janeiro, i* clc niareo du
"iió. M. C. Milia

aetivo
e passí\ o d:i firma a cargo _ sob a i
responsabilidade exclusiva do socío [
João Üamlt f*ilbo, tjtie adipiinu tam-
bem a propriedade exclusiva das íúr-'.
mulas (.- marcas "dos ditos preparados, ;
coul*ot*me escriptura da mesma dala.

tado ti-.' todos
tiver reclaniaçpn

sipier ônus. Quem !
fazer, faeii-a no '

prazo ic oito dias a coutar desta daia. I itlo, l."i-**3-01CKio dc Janeiro. M ,]v. mareo de lho. - ¦ Manuel Augusto dc Mipunda
Confirmamos a declaração acima

/->.<'_¦ iV Aivuio.

Nova Suburbana
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CORA RADICAL

CAYMU^|
HH Cum estt. twdero.b remédio, 9jfl.
¦B qualquer ¦ Tosse. Astliiiu. Bron Bn
H| cliii., 'l'tilif:\*uiusc, lísc-irrin de KD

çurR-it. cptliciilniente, cm puu • Bfl
mS (empo. O preço dc um iras . -. _m
|B •¦'¦ 

-iV'auc. de (piat(|tirr iicsstn, flflpon eit-t.n ap.nai _•,<.(..}, ijjueni ^B
^1 !>.).Km;í ilespeiuler tft.i < ^Kqiiãttua pára _ ver livre de ura _*¦mal que desprezada ir:i_, 3 mais _\
WM VCZCS, ttltlf-SKi. COlIS.tjU. 11 ^HM| l-Nie prrvio-.il pie[i,i:itio, ^V10. nléin tias viniiii.:i tneiieíunatJa*., c BB.'1
9g uíii i-oderosu lonieu reconstituiu- WêB
WM ' '¦ ¦• nii.i conièiii tctrcaiicos, «i __w"

] mm rame-s.. ___*¦; BB Lu. .Miirn-tí p'm ir.udir.ier pli.n ^HiBB drui;arfn no. .lc- , .s:;.», BB"
^B lí i (.'r.iRí.i.tyaii-i, o: • H)

pPSj faiieiivv, ^fl.

O* 33)

iH .

marco'celor-Kerente 1

Joào Daudt r*ilHo* eoinimuiica a esta i
praça, ás demais do Brasil c ás do cx- j
lerior que. .111 suceessão á firma Daudt 1
('•':* l.ajfunilla, organizou uma nova
eieda.le sob a razão soeial de IJAÜI-T I
& OMVIÍIRA, da qual fica lanilieui fa- ——
zciid.. paru-, como soeio solidário o 1\Tlv\l)K\('|.\ i).\ C'l'|.;|;|;.\

EDITAES

AVISOS
0

t.ti.i.

si:i r.\o 1 .•:cii.io-i>i;i.;i)i\i,
da "iíiii ni.; ,i,\xi:ii{o"

¦\:i presenea dc .niunde uuinero de pliarmacculico, antigo -e presliuioso in-; GOSTUR-VSpessoas araria., e seüiiradòs. realizou- lercssado da firma antecessora, I;cli|i- 1 >;-,,-; 1.,,;.---... ,1 ,. 
' ' 

, • ,sc hoje ., jo" sorteio da Sucção Pe-11»' Uaiidt-de Oliveira, conforme conlra-' ''¦-l"1""-..»' de pecas de tarda
culio 1'r.riial da "A Kio dc .laiiciro",,| to reiiistrailo. em 1.1 do eorreiüe mez. ! mcM0 *l nianiiiaetiirar. as;costltrei
leu.Io >:,l.i cucarrc.e.ido de tirar ;, cs. na Jiiiua Coniniereial desla eapilal. solil.ras niatrieiila.la.-. soli n'.s. gol it
pliera o dr. Bernardo lacinilio da o 11. ;.i_o.|. o qual eoilieeou a vigorai' I.IÓO, nn. dias i.i, 15 _ 17, ;,|,j fls 

Caridade
079

Fluminense
1

Da CO.NOI-IíHkA CtlltOMCA ou!
RKllEXTM, em poucos dias, por pro* •

: cessos inoderiios. sem dòr, garante.se o 1
tratamento. Trafanieiito da syphilis. ;
App. C06 e 914, Vaccinas de ÍVrifht :

SJ0Q0 AsM-mbiea ?4. das Sãs ,1 e ,..*, ,8. j Med,„,„ viclcuo. consulta em todo,, SM.\I(,.U .NUC l ItMI, S i«_ IO  os senlidos. descobre, qualquer segied,
Z_ 

'__ 
___-.__!__.!__ __. -'.'.!4 I por mais occullo que esteia, fazeiuln

| oesapparrcei- os atrasos c rivalidade* da

UnANOE HOTEI. naiípr -l.u_._io°ii?j 1, sobrado, ("...'j.— 
U.RGO UA [,APA —

S :.",|-- i ^as:i ""¦"'•• f*imil'as e cavalheiros de1 tratamento. Opiimos aposentos rica-
mente mobilados de novo. Accessóres, I
ventiladores e cozinha de 1* ordem. Compra-se qualquer quantidade, pajjí-Hnd. lclesr. "C.randliotcl". j sc bem; uu rua Sele ile Srtenjbro 15..

Cartomante Qccuit.sfa

OURO

.\t't;.:. !•: ItKSi*.:. I.U.I.:. I'|(.\.
ji:.;\ 1 r».v 1 >!¦: nsi .\..oi,.-\

lioje, in do cnrr.-iile, ,, ssàd niagi
dc iniciaeào. Convido.os llrr:. do i|u1 liro , nnnnace:. Hráii:. a ertiupiiree.

, por tiii-i
ela. lirou a correspondeu!
n. i(.'.|, |tertencentt' á sua
.1. I.aura Vvivu..

.1 Üirceioria

eonienlei
li apoio

jlhi
1 <i 1 fl.

Esta r-panii,'ã.i _;.*ípf
scjíuintcs p.viiitífe.s:tanto.*-, Paraná, Sam

d..
s In.

Araei
hora-.

COKK.HIO
dirá malas pel.

Itajttbii, pari
Calliarina e
-iiipsiSMis até íi
interior ate á.-. S i'.-
duplo alé às 11.

Iliipacy, para llhéo
! -jú. recebendo impre:¦cariai, para ¦> iiiicrin

i^duni cum por ti- dupl'
i "\Mc.rico. 

para San..
ia, recebendo iiupreüsos .¦ olijcctosparr
iregislrar :,ié ;i- 10 horas, enrlii. paru
V'* iiileriiH- até á> m i -•. idem com
)i.'iic dupl,, c para (. cMiiicr a:é á-. |*i j botas.v \MayrÍuK\ pata Anyra, l'araiy, portos jile S. Paulo. I'aranàijiiá, S. i-r_uci.cn 1
íi Florianópolis recebendo impressos i
nu'- ás 1-• hora-, objectos para n-ai-irar 1
me a- 11, cartas para n iuierior até'
!"!U '.'¦

Sil-, a.

' Rs.
"'" lindo

\f>TA niíinua o p;ionus rclatii

cm o do corrcnlc inez
A nova firma, que assume a respon j |. Q M ,| . ,',,a...,, ,1 , ., _
ulidnde do aeiivo e passivo tia firma • -• -

¦ Daudt -S* liaguuilla, continuará a fabri-
cacáo e comiuercio dos pre-paradós
pbiniiaeeiuieos \ S.\l'DIÍ HA Ml j 

—
IvlHÍR — HKOMII, l|.|'_IO_._XO|.—
l Depuraiivo l.vrai e HÜRO BOU-ACI-

siicikii.viik i!K\i:i'i< i:\ii.:
ÜKTIIliNCDtUT DA K!I,V.\
Kl \ l.t.-|Z DK C VMÒIÍS. 1/1

associação i:.:...:i.'i<'|.;vn
!>os i:mi'i:i;(;ados d\ i.ki».|'oi.di...\ i:aii,\v..v

Lana n. 10

Ki l.u

CKXTIit) DI-: <'().M.MKI{('I(
Dt'."-'I51_VK DK .MATi:i!l.\i:S iii.;
COX.STItl TÇ.. 1)

Kl' 1 1'".' S. f'lil..KfJ ."-'.

.-'///-< .Uo

~5tè
': 

Rio, ili d marco de i.ifl.
NOTAS' li.» DIA

íllnje, á 1 bora da tarde, deierâo
reunir-se »> credores da falleileb de

1 i\. Santos _ C, r á 1 1 • hora dji
í larde os das de Doiiiinjíos l''erreira da

_iiia Oliveira e de l>i.>•-;.• Mnrà.cs.
' 
Ul' (Na Direciona Geral d- Obras e V111-
(."io da frcfciiura, termina boje, a* :•
lioras da tarde, o pr'azo para o recein-
méilto de propiostas para a consirtieçáo¦ *1í uma imirallia ua ladeira do Cíus-
.mão.

-'*Hloj,-. á 1 liora da larde. deverá rea-
li/.ar-.-Ju a assembléa «Li Companliia de
¦íjçcidos Alliança.

Cn-lorcS de \lbiuii Machado de .11- . I liimliiir.tji
railr, dia -¦.. li 1 h-.ia.. -h-ttãi .

ib l..-c Maria 1 impo.. dia j Pnriujj.-i
! N:òiá Vrirk

de Mano -1 Simões, sneee!*- Montev..lco
io'.-* .'¦'• Cosia, dia -\i. á i ! liei

j Suissa . .
de Xuii.i Casicllôes íi' G'.. I Hiienos Alre

-a. ! Val-s-oiir,, |
de Claiideiiiiro Alves Dias l Xlilcs-eafé.
-'¦7. ás -• liora-*.
dn Socic Ia i.- \iionv-ina "(I

-¦o. á t t _• bòra. 11'l''.-;l',iiei.-i 
dc Pin:iinj.i,s José Marlius iiaijj,'Affoiiseca, dia ,:... á i hora. i vendi

l'nll_iu..-i

i''iillci>i*i.-i
í..res de _

, hora.
I i-alícii.-ia
I dia -•;'. :. i
1 Credores

Gomes. Mi,
| Valli ncia
, Diário ". .i:

3©5

João liuiidl l-'illio c Zclippc /.íi;,/1 dc 
 

!, '.[._'_  ._ !'_____' ^ 
t'»* 

lÓflUil (lf pilllhis) H
.,,'-.':¦.--:•-..--  RODA DA FORTUNA Hü i_if.nS_lf_._1J_ A I ,ü TY I)0dei'oso "peci.im •.,.¦¦• .•..,..,¦, ,i;,. sv,»«,iu_ li

SOI-IKDADl.; IIK SOÇCDKIÍUS jfm. 43 |tó| i M H 11 1 l" I 8>f 8 BI A ¦! 
°' ^ C'0en-,us i*CSM 1 tíiatCS ilil Ílll|UI.í'_;l tio _*

"'íia---j;__[.!mZ t !•',-a^rii^òir.-i-rai, aWâm ' j^er5ea~~ 
~| »«W GERAL: Pharmacia Tavares I,,, - „.,.;.;u::""b —-1" — -¦ jgfcjg \mfà J&. oor *i____í_J_Í________^^ I

COMMERCIO s^~^-rV~J> Êt^-1
i.s,,:.„,,, io.Soo.. ; l.lcin. .-'. ..,,i-i,- , . 

' 
\ só.;.- :i SC511 i linilo passa'.!.,"'"i.,.._..j.i i..o_ooii Soiueiios .Vôo ha ¦• ' ' '

¦..,..õon !"'„._""¦' 
M;";i':'i:"i'" • • • • - Í;I5" ii .5.0

^J. a sujo I Con.aueil. . . . 11-;....... Air.i.i.ii, I
. i;;S;i, ;, 

•no 2S.j1.-j
;-;,ii. a

" •"" ciados abaiNo indicados, .*, virem liipu-"-'• "¦"¦ ns seus débitos alé ., dia ;• ,|," cnrrenie. afim dc uão* serem elimiiuido¦'• !•>- nn ...nua dos Ksiatuuis;
i Aristidcs Cionies kib.irn, laein-h

Si|iieira, Anlonio Carlos \'
V. I.eilc de Castro, losé \'cve,
1.*. Morili., Jnsc Aguiar. Dai
_ard e Maiiocl Ximcs Kilho.

Seereiiiria. 1 1 dc marco (te 1
, .Irfhitr S. {'cutlo i" seer firio

..(. 1

LÜ1RA.
terjuios fora 111 -cO-ados

J! ASSK..IKI,i'.A.S . (»\V»K Af»AS
Companliia de Setjuroí. Kr imI, dia'(1 1 hora. I em frente¦Companhia Nacional de kcjtisíro e j Co Xavier.

(Garantia, dia 17. á.-? j hora-;. \*a li:-.
Companhia 1'ciropolis liiilusirial, dia n.-.l. paia

jjS, á 1 hora. I ile 1'azriii!
Companhia l.rtniiieio N. S. do Sa- listrada

meiro. dia iS. á i hora. i par, o fi
Companliia de Seguros Oarantia, dia jd

HÍ. á 1 hora. • ao meio-dia.
'Empresa Agrícola 1'huuinense. dia ío, ! Abril:

a 1 hora. ! '• i lístrad
Companhia Industrial l''liiuiiueiise. dia Hra.-il, para

UO, ao meio dia. .. ci:_¦.«.-s. dia'Companhia de Teu^Ui. felropolíiaua, !
dia _.u. ao meio dia.
«..Companhia de Ácidos, dia eo. á i li.

ICompunliia Carris L*rli:inus, dia ....
|ÚS 2 horas.

•Companhia Villa Isabel, dia .'u. ás -•
íioras.

Companliia Centro, fastoris do Ura
sil. dia .... ,-', 1 hora.

Companhia Tecidos Industrial Cam-
jiístas, dia ..*.. a-, i lit»ras.

Unn.u Xaeiuiial Itrasilciro, dia ji, á
1 liora.

iConipauliia di í-e.iiros Hnifil, dia
22, :\ i hora.

'Conilianliia Progresso Industrial do
Brasil, dia -•_•. á 1 hora.¦Companhia Auricola e Pastoril do
ÍMlirialié, dia ._, ii I hora.
i ICompanliia Am|iaro Industrial, dia -'..,
_ 1 hora.

Companhia S. Clirisiovãii, dia ..•;. ás
_ horas.

Conipauhia Calcado Clc.elaud, dia .'.|.
Í5 .: horas.

Conipauhia Teci-.. Hom l'asior. dia*-5. á-. 2 hora-..
Companhia f.ocativa e Construetora,

dia _;. ás ,i hora •.
Canco do* luuiccioiiarios l'uld

25, á 1 liora.
Companhia Coiistruetr

día -'.¦¦. ã- .; horas.

<'<l\MH.I.i:..(I..S
A XXI X< IA DAS

^ N'.i Inspeetoriii de Ma:.a*. I ilea e
IVsca. para o arrendamento A >r com-
paramentos il... nicrendos de ílures ua
travessa dc S. |.'riuieisco

JO.

1. v joftXoo, ficando com
_.(tÇi)ò_i e compradori - a

¦íi-ti') M. l;!innim-iisc
i/o \$-; Velix . . .

1 lu ; Hrasil Indiis-.rial
I.S.S., 1 Ciniiclã ....
1.1.5" í Carioca . . .
.S.101 | Cor- aviulp

C-_iifÍ:*i*e;i. , ,
1SSS5 1'eiropoiiíailii -;

lllli. .Mineira .
.740 Taubaté Ind. .

S. I*. Alcântarar n.-."-..-,.
reis Docas Ia Hahia

Docas dc Santos

CAI.XKS Vim DES
«n 111:. iadouro de Santa Cruz Cura r.l |abatido» limpem

i;,, .o;,Soe, |J. K. S. (Volto; 0.i.ditns, n I. Alves lü-i>o,r-, jo ._j:,-as, a \. -*eiin.i St i.; (> ia-
05 :uo8?(ilQ eus de i|iu*ij..*. ,-, N. .,,r,iv:i: 13 ditos, a

|.\. Ilock Sony; .• ditos.» lí. R-rlrigiies;
4 dflos, a li. Alves; 4 ditosa A. ..asi-ues:
¦1 (jttos. a I.ohatn liliius: 1 jaeá <I_ carne." e. A, Carneiro: 1 dilo. a ti. Uiliciro: 1

Usa. o calçado* -
sob medida da marc*

FIDELIDADE '

JULA S.ICHHT. 8. 80Bi!..l)0
^ lrlp. ii>39*Ceiit--l

(Alfredo Mato)

\-- iransace-cs cffrehinila.s duiiii
d;a foram de pouca monta.

uniu..
Dila- i
Loterias

1 I.

e. 111
¦ dia

dc

Carruaceus
I I. c C doni.aeão

I.h.TkA.. DO TIIKSOi.-RO ! Cmiiro.s 1'asrori,
\s letras pape! foram colada* ao re- . Mníh. Maranhãobaú- de 10 por cciito, ficando eom eom- : Mclji. ,.,, Brasil

nineis- , pradorès .ie ' 10 a 10 1 1"

ira 111 .-ni -tu :ooo.Mt<K

cem o. Mure. Municipal .
--'. 11 1 hura. [conloriiic a dala da emis-ão, . vende- 1'. Saneauieiito,

Io l'a;rinionio Nacio-; dores de o i -• a io por cento, Uc&enittrcs:
.'iaiento á- repartições j Os negócios realizados durante o dia f |^„ ,.l;- ,]t. <>..tt!(^

1 Banèõ Cuião , 
'.

| Meie. Mtinieip. .
C. Inilusirial . .

.'' 1 I ee, Maséeuse.'' I \nicrica l'-;ibril .
le h.rrn Central dn I "'"."' ¦!• flmitineiise

¦)"'

' I. !

Irniilo; 1, aüõs,Ti" 1\ ¦ .ír'or*_s 
"&*""c; '_"(íi- : i', , 

'i^: . fe a Ç'"!"""* K.C^-Jit.;
lov.a 1'n'sia „ C: 5 dilo», _ C. Tavclra 

', ', 
I 1í!i,_- 5' ?-.Baln,s,* ("i.-- <llt0*'•'.. *s' '•• Htl.c-ir,,; ,| ditos, a João Cunha; 6l-lauida; 1 dilo carne, » M.'Ver.

)'oo. Unira le- .10 dia ,.| ,.f,o. 1-,,-,-vs ' *"?".'"LT"^'' '"^ " X' «'*l*',a:' " dilo.. n . . Vaiples a f. 
Jxi^r'!",;, :l ''¦,.M<..tíá?> 

Mi108'l.esile 1" ,,,¦-.,! ,;,.,;,' 1 a1'.; rc'-' s- 5S porcos. 37 carneiros c 0- ditos, _ \l. Saraiva- 1- ditos 11 II Cn .' », °,,; -".'">• a J'. Almeidiij -• ditos,les. 1 . IO..O.Í íamos „ celas. Ii.urio: - ditos a C ílo <•- 
'_d„„__C * f": Almeida; . dito. a V. Almeida; 3 diloi^Saídas 10 d-a 4 , or, ,anl.,s. A , ., f - Kfl,_i.„;- ,'_ ,'„ a \. . . rv • 8 j_S_. dé i! ^ .lo.-!"í: ' <!i!?' :' ,;- ¦'•'•«'"'í -1 di'

\x-tS: "-6J? ,"r.''*- , ¦« ma.ebanies: 
°% S*-1"" lòiieinho, 

a A. 
'Sdimidt; 

,0 *dit 
os, í^Kerr» ! Vi *_,„.""^Íi/.'1"^ a S"'.r*. » J,^'

Candi.In lispindola de Mello 5, ,¦(¦- lr:l,ll"i '! ditos, a T. Illorgts _ C.j 3 di*
zes e -• porcos: Duriscii _ C.', n re- '. !.V. . .SJ,1,-™ 

'-7, s,'lil.'"'- •• L'-. lareira

."•osA.kT'"-_i,,Vi .'r." ('s"',ri"',ü' M|'^o:/"&: ;r-jlnÁ_;U",_^ro, -.;|i;..( ..-. A .Memle. ,V ... 6j rezes e O ditos, á ordem; 20 ditos, a Carneiro Ri*Hienas. I.ima S 1'ilhos, 50 rezes. 7 lietr.; 3 aiDs. a <'.. Blbciro; (. ditos, a
porcos; _ carneiros e 5 vitellas; Fran- T* Borxos; 45 jacas de .liatatas. a li. Car*

,......, ... , cisco V. Coulart. 6í rezes. 24 porcos : V'"l,,: 3" ditos, a .11. O, !•'.: ... ditos, a"V3 ....... -os....... a _;¦*.„. 1.1 j u , vitellas; Cooperativa Sul Mineira I í,oar.*-:s nastos; .., ditos, a 'Xolireaa ..mios;iomo,, rezes- Cooiicrativn Orsi-c ri,. Mi„-.o' i '" ''"',5. rl *'. Caminha: 80 ditos, a C. I.-
.0Í...1.T Liiísr irmão, chuiniiiiilcain as Kguin. | ., íe/..- I 

'• 
i ¦ -, ,i. _,¦',..*"'' -'"s <i;,l,s' :l l(- 'i'"lm- *r< ''""•-• ¦> **-«'-

SoSoo. l£j coações dc café: ! 
*,,,',;,:,,-,;,., ' 

,*''' .''V - -"! «'-I- Serra: .,, dito,. .-, lt Torres: 3; •_.
1 .11 1 , II-.IS. Ulnein limaos & ... 147 re- tos, a Justo I-inliciru; 10 dilos, a S. Ras-

-„í„oo ---.—  zes, 15 |KM-cos c 4 carneiros: liasilio 1 tos; . ditos, a Siqueira _ C; uo caixas.

líxislencia clu 15, 
1 <-.-$_ fardos.

I'oii:i,ào do mercado» fírnu
;:..i...s..i... COTAÇÒKS
.pju.Sdiiu ( iVriiaiulmuo , . . 26S500

13.500 j R. C. do Norte . .OSjoo
(iiSiioo Parahylia .... 26S50Ó

OS750 Ceará _.(,s;'-

-"'./' '¦' l/V •1V0.

.le l;errn Central do Hrasil.
oriiecituento de sohre.saleiiies
conforme desenhos, dia ... Lilaruic

leoiiSA
-\ fíòlsti ruuecionou ri

tetiva i- tom has-aii:i'.-. nejí
íillio.*-.

,  ... 1 ';W aPulieiiÃ Ijeracs, as dc 1.,...,. :,s w Industr.loinci.meutu .1, ,.u,.. e Aliii,*;.-.^. as Municipais de 10.4. »s I,,, Sie-irio-ir"*' S- ''"' "' il_..'."I"M,::'- I-C5.W «In K. I;. Minas dc S. Jero- -^"p^mS-,,.
M.TIC.AS ll!-; WVKIWfW MK.t- ;irn_'ánn«.1karamr'susilema,.à ¦ a. 

'das [• 
fS'»;? 

¦

•'¦' ' l,u'* ! trouxas: ns apnliees I opulares, as M11-1}.;_ _ Õnissíuiiã¦ Í'"'í, Hoje cotam -so especiaes, ¦ »:cÍtKic.-. de io'»0 e as tio i. ¦¦¦--¦
bons re.ií-.il.ires e l.aivo*. ,;o$ a ;s. . 

' mes.
,1.!s 11 i I.. -'"¦* a .1 .s e _liS a -SSlllKI. ."..-.
Com :, approxiuiacão riu uma saíra VKXDA.
hou\e sensível haíxa nos preços, sendo , .i/*_»/ftv,v:
{...-.-*¦..-1 o.ic continue ate sua termina- í (,eraes .le. 1:  4 a . . 7.6S000
çâ„. Ditas iiiein. _'11 707ÇOÜO ]

/¦'-('/lin — lli.ie eniaiit-se 1'orlo \lc-1 Ditas idem. 4. i* -'. .1. 1»
pre. Iiiiiicrin e eòres, 17S a 17.J00, .4- '-'. 1-•• 86 a ... .
n.s .-, ; 1- e 13.* a J4S000. I i'1."1'- ''•' ""'¦*¦ '• ' •' • • •

d mercado inaiileve-se esi':i\e| sen.lo Uilo ilç 1000. '5. -• a . .
resularcs a* sai.Ias. Apezar dc rsiir: I .to idem. S, S, 30 a . .
mais firme em l'orln Aleyr,- não liou-.M-*!*0 hlèni, t. 5. i". ü a .

llcraeâo nos preços il-iidoao I •*>»*«» de 1015. dc 1:1 s.

IOO-.OHO
„-Wo 

,
iSoSoOftj

iO_.$001l !
I55S000
1 "jSíJoo I

, . ... 
'¦ 

IO.SZ..O
... oSqoo
... oSíioo
. . • ¦' y.300
... • ySonn
.... -SllOO
. . SSdoo

1 a vares. .;,, rezes e 15 vitellas; Cas
Iro tt C, 2} rezes: Cooperativa dns
Reí-alhisias, .'.i rezes: Portiiilio & C,
15 rezes: . crtiaiides ,. Marcondes. 7
porcos: AiiKilsIn da Multa, 2-, carnei-
ros e u vitellas: F. P. Oliveira S:
*--._ ;.5-rezes.: Luiz 1-iai'bosa, ii rezes.

l'*orani rejeítaoloa:
i|S rezes, ,i 14 porcos.

00S000
75SüOO
(_Sii.ni Minas ci

per_-tivai,

is^ i* 2 vitellas.
Foram vendidos em Santa Cruz:
_íi ,i 4 rezes.
I'.:n S. 1-íiií-iK venderam-se':
54.

tcjueãra &•.. T. il.oryes; too ditas, ã ordem; 20 ditas.¦a -.ivo Iraiúo; i,-, ditas, n A. lareira; 30litíis, a A. -Jarroao; y» ditas, a 1 . Unma*
Um; '» latas de lingüiças, a 1*. Almeida;
10 ililns. a Carrapatoso Costa; i_ diraF. a
T. _or«-s; .*_¦ latas de banha, a lí. Crijó:
fí IwlatOri de cebolas, a H. Torre., c 35saccos dc feijão, a M. Pinto & C.

Marítima
Car».'! rcci-hidi :
.1 suecos dt! feijão, a Mario 1'ijito 1 H_\;

;t ditos, a Soares Basto-; JS ditos, a A.
Aiiiaraulc: i; ditos a Siipieira & C: 43
dito*, a Corrêa Ribeira; eS iliuis. a Cosia
Pereira; 55 ditos, o liranilão Alves: 10•zes. com 141.460 Kilos; 54 i dilui, a C. Moreira: dilui, a l'.rraz

'¦--S-. Feii- . .
Tf. e Carruiiítei

1 Amarei. 1'auli

Miimu. _|.| porcos, com 4.036 kilos; 3. car- Ira,..,.: 11 ditos, a Tb. Pereira: ., (Utos' ncii-.is coni (,40 lidos: 44 vilellas, com a A. Aiiiar.inte: H diios n II. Vergai;

70Í...I.IM.
i<6o$ooo '

7,-*(iS'uoo
/ ãiSooo 1

A \8ene:.i Geri
Asrieulas d» _ lísia.i.

170.. JOO I n-wl as Seguintes ,..  ,,, ,.,,,,,; (| \ ,l ;-!l.i -. cien ' a A. Muarmle; ÍI du.is •.. II. lera.
IIi)$ooo l-COTAÇÚKS OKC..l*_ fQR 15 I.II.OS •¦• .!.r' ,;'I0S. 140 llllo!, a A. Medeiros: IS dilo». a, «.'
i7ã$ooo ...i-i.,.--. ni  _____»»___________»_», I A igorarain no entreposto de São 

''"arte; .-; dilos, a _cnlia Ramos: 2.1 di-
1.5.301) - " ! I'i'140 os seguintes preços- ' l"** •'! Ferraz Irmão: 17 ditos, á ordem;

1 (-,,;,..;, ,„; Bovino '$,,<<„ , *,¦-„„ ' H" A'}"\X-i .J"!i" Suarez: 114 diios. »
„....,,„ ,,._.,._ „ ,. ¦ r„ . Xii.s.omI, I Porco 

À,„" lf •*»•• '*¦• Moreira; 10 dim* a '/.. Ramos;J'IMü, I.Ü.-H « t, | V.. oi-st/de \ Cafés ie txitras \ c™„-, ,.l 'f**06 •' '.Moo -,-„ ditos, a 11. Albuuiicrmic.
Rua Floriano Peixoto 1-1  Pres-I *" iftiuts 1 procedências ir-.'.' '.-''"'' 3 'S/*00 iS saccos de milho, a _-r_.li & C:' ¦ 

| viteil,  ,s.„„ a $So. .15 diios n I.uiz «ilieiro: ;4 dilos. 11 F.
! Irnr.o; .111 dilo*. á ordem.

tam a* ineltioi*e_ co*i;.

/••,
ICItll
lide armazenado.

itiainíioctt -
penei rad

: 1 |.\-,....

4 a . . 
l-ipeciaes ''''"- i''eni, 1. -', -• 11

:,. ['loje CO- | "it" idvln. I. -'»" II . .
14. a 1 |S?(io. I "''¦" iileni. .!"¦ 5°. ¦ '¦•
iJSju». Mer- alé 3", a ..... .-.ei., rirme, sendo pcipieras a* eiiira- '-'Ho ideín, .;. 1 i ale 1 d

la- de 1'ortii Al.¦;::¦.-. principalmente abril, a ...... .
.speciac;--- t- 1 :.!.*i.. Dito idem, -oo idem .1

Haliiliis — Hoje colavam-se d. Sjjo ! Muuieipa..*, de i.,,.o. port.
1 $__o. 'I'ciu vindo ao mercado lotes! .-." a .,

1 dc artigo mineiro >¦ paulisra ((ue tu-j ¦^¦ta.s idem, 1. .(. fia, ,
s, dia I eontrain boa collocação havendo ri-Jill-!'• • ¦'" Minas Co-iaes d

liar síocli deslc ceiicro. i . i:ooo_. i„ a . . . ,
líraadeira, ! Milhit ¦ Hoje cotavam-se de oÀjoo ! ''¦¦ ¦¦" ^'-' *-e .i1»"'. uoin,

(' mercado uianteve-i-e fír-

CAFE'
MOVIMENTO DO MERCADO

í.iljj Sarem '¦
75-'_noo K.irstcneja cm i „

I dc l.lrde ....
7 |,.Sooo j I .ni ru.l.is em 14 ;
7l(>$....o : ti. i'. Central . . ij_.(ioo
750S0OQ 1 K. [**. UeOpoldilUl .i.I.Jrp;

1 ilmiiiun : Còr: _onian__: C-r:
.MANlFHSTlr ,W. fAW-ORT.-ÍUt»

1 argas recebidas

,|t'i.t*t5

1 -. , ]. . '.o ''e'" Vapor "Tocantins". ,|L- N'ova Vork:I Ki|i.iai_J§5_i in.sjio a,,S_47j cevada: 732 saccos. á areiem; 1.050 .caixas! io?7-',t a loSopi iio.sjua 111S417 ! .1 tirdcin: ao barri* d. oleo, ao .l.lovd lira-
| i.iS_i.'a 10S417 I glfolf.i io$i 10 1 sileiro: 10 diios. a Cataria _ C; 51 ditos,(¦ I (1.S.S04 a loSoo- I fl$6ooa o. S04 j ' Ç. t.arillcux; 1.. I.arris de azeite doce,

.114 : p?,.o6 a. 9SO00 ii.s.;.|o :i Calado
dem:

.5? mo Total , . .

100 Kinlfànjue.. em i (:
.on S.,c.

¦ ! I.uropa , . , i_!.'i
100J Pacific,
ioo Calwtatieni .... ..

100 ¦ lí.\-'stencia cm 11.
de la:-Jc ....

4o

.1»4*. 5. .... I,— üffs**yvaçües :
I Mercado firme. Cambio 11 -•.;.!-• —

Si/cdi- Frunxo. Pauta 1.0.1.
Os eaíciç de enr são os mais procura-dos. (.)_ cafiíj finos do Mil ,- Oeste ili-1 .....ij.707 Minas limito procura.los. os demais de-; fa..

Companhia de S.jjuros 1'nião l'mn !'"' devido :i- pei|iienas entradas prover fi'? (4 o|o.i, 6a.-,,,
ailòrcial dos Varcgisias. din -7. 1 h. nientes das ehtivas no interior, sendo Companhias:

Companliia !•'. C. do Jardim _ota- esperadas baixas logo (|iic se norninlizo I I.oterins \',iciunac_ du Ura-
tlieo. dia _-,-. á 1 li...ra. I" iraleiíu, .il. ivo .1

Sociedade Anonvina Lavanderia Con- ''"''" — ""'•¦ eolnvani-se de _¦;.? a Moucas da Bahia. 100, .-.,...•
•fiança, dia -7. ás : horas. ¦ .;..*;,„,., por 5 .!,• ,,:.;,,,. O mercado '•5llas «« Sanlos, nom., 6 1

Com iliia d, tecido.: -ama Rosa 'nanievc-sc esiavcl, bavembi diiíiciil.la- í tíelienlures:

preciados p.,r falia de neiíoein—- Devido á (,'raudc f|Uaiilidade,
Í.í><i- j cale?* baixou e escolhas, entrados dc

, Paulo, Rchauvse aitiito depreciado...
hon- 

i. C: 17 minis de soda, ã or-
(tem; u caiva-i dc pliosplioros, ;. ordem:
-•1 .dou caixas tle keniJíicii., :'. ordem; .ioobarris dc lircu, á ordem; 1 caixa dc cou-
ro. á onlciii; _.*r, fardos de algnilüo, a
l*'. l'.. tVdro.-*..: 3fHi dito.-., ;i ordem; G57
-siçco. dc assucar, a '|\ da Silv.i; 4yj In-
ti..-, dc álcool, á ordem; ;_ ditos. ;( !!•',
Uras 1: _ii dilo. a (',. Miniieiro; _-. di-

l„ M. Monteiro: ?.. ditos, a \'.
i-o ditos, a C. Meiide.; 2,uoü Sac-

ontem: ..«m ditos, a I'.

ml "Sa.tcllitc. do> pôr-

dia
Con Carríl Ca ¦oca.

a 1 hora
mnliia l-e

2ÍS. i, 1 hora.
Sociedade auonvina Crande* Mido Rra.il, dia -S. ás • lioriis.
Companhia d Tecido- Corcóvad

20. li 1 liora.
Coiiipanhia Crande Manufactur:

1'iiinos Vcad,,. ,|ia J0 .'tj - |lnra
310IIC,

_ Companhia I- li'tora.

Companliia dc S.-_uro*- "A \lun
dial , dia io. á i liora.

.dura.

Seguros

.Sociedade \nunyina Moinho Flunii-
nense. .H.i ,*,i. ,i* .¦ hora-;.

Coi.i|,.irthia de

I na collocação devido aos ía lírica n Mercado Municipal, iu a.
(Ila I 

* 
.1.1'e'te arligo que o uiierecem com Oocas de Sanlos, 5, 15. 50¦ tliíiVreiii:a de preco. ,!"¦ mo. ioo, a . , . ,

ho. I Hõnha — lioje cotam se .• I.ilos eo
i l.ilos. I.,,•una. i.S.,1,0 a 1..400, 1^46(1 OFFKKTAS

lua lí5."u ''. lS-,V" " '".4-4".. ti mercado (..era.* de coou. _ou$ui
esta imiito lirme e com 1. inleiicia pari 

I.inp. de ioo.; . . .O5S1K
,]. talta. -uniu pequeno o stock. Dito de n,o.i . . 75'js, 11

 Dil.i de 1011 . , 
' 
~

OA.1BIO 
'• l'1'1," •''''¦ ""-' • • ""*'*'

.. _ Inumanas ... —liontem. este uiereadu abriu firme, límissâo fl I o v illíoraudo par., ., foriircimeiito de sa Braspeirnl
n Ifl ll, e cm Si- !¦-. ,|„ Ri0 f . '

j cos dc -1-tó.ucítr, i! Almeida.
1'v'o v.vpar wr.c

los du norte.
Uiilrariiin iU-^\,- 1 dc jullioatc hon-1 *"„ " 

*"'"' Vi''*.* r'-'l-ll,i,l:lV ,leu. _.7f....-47 saccas ,- embarcaram HF.MMS ITBr.lC.fl „ds de ..Icool". C .leude°" 
"-' 

d1?o<' .em cüi-al período ,.;.S.o.h duas | Al.bAX IIKllA DO RIO DK JANEIRO K. Marinlm" 4» ültol :. % ... soà'.,.1 ,.000 ; .. Anula hontem este mercado -hlirm Airce.ulaeâo do dia Ij: "<le assuear. a T* da Silva; i.-bnrris ileolco,1M3  Uniu-', eom pouco eale a venda c sem Em „ur„ OI-'6_SO'0 a "•'¦ t*sla'nder; 107 saccos dc trigo ao
95S000 . rande procura, lend.i sido acurada, dc 1 Em p*||,el 18. 

'sòoSoO' •*'"'"''" ln_l«*
I nianll" iransaeeõe.s de 700 saccas. nas, ....  

'• '¦ |_1„ vap.it nacional "Planeta", de Cahn
bases ,1c omiou e n$ioo a arroba, pelo „,*_.. -,«": .iw.ooo kilns de sal, a l. Pacheco de
typo

"M
A' ia

periodo

Ia

... . . ciui.ni, ntclecidos .\. S. do Ro* ,¦-,.¦-..rão. (tia (.,. ás _ hora.*.

*iut*s a*. :a\a,
,;. • 1 

1...-..1*. ... ..,._¦_„.__-, o.. ,1,, K,„ 1 . ¦¦
Mii.1.1 çs;a_ ,. a dc i, .:;... ,|. c para h),._ ,|,. ,,,1- .¦• .in|iii.-i..ai, do papel particular, resp.- I Dilo de 500S000,s de. 11 _5 ,;Je ,, i.i.iud. ! no,,," _ _«o (ha o mercado firmou- .\lunicip. de 1016

Companhia Csina* Xacionae... dia 10.. .àcar !"""¦'¦ | ,,**i""" °f "wiicos a Dita, 110,,,.. . .
á 1 hora. ' |,„,,.n ,1"'..''- •'"' d- c '' l-**t-t_! (X eo-,,

Companhia d- Tecidos S. Felix, dia 1" i,,C ^ 11 
"'.,*'. t'"l,,:r,"r:l L.l»rl

.Con.,.,hia dif SiSro. CWi.0 do dc tmliiilcf 
rà" 

^ d°e 
f? 

[" ^K"1» P?J« "«¦. "-'•

,. . i ", -'¦'¦- ''• ' l'"'' ae„„isieâo do pa-| Mercanlii'dia 3i, as _ pel parnciilar a clc " _5 ,, ,| Coníncciai .'1 p... os vales-ouro o Manco do Brasil Brasil
lramway. -.nservou a taxa de 11 4_|fM d. Comiuercio .' 

' '.
Us negócios do dia foram resularcs. I.axiura

feebaii.li, r, mercado cm posieiio frou- Ci Jc ieauròs 
'

xa. eom os bancos sacando a 11 2i|__ Garantia '
Çonipartliia de Materiaes c Coivstri. c 11 11 16 d. _.,«;" ' • • •

'*'.';,.;«„„•'¦ :' 
_ 
•,0r:'-- I As le,-"!,s *>« cobertura ael.avan, eol 

'
_Çflnipanliia Mercantil c Industrial-'! t

Mctallu,
Sul. di 1

IC>'nn;,nh!:
ítoríü».

Cuniyaiihía Brasileir
Í.1IZ .' I',.r,.a. dia 31, ás . horas.. Companhia de Seguros Anglo
Umeneano. din ,;i. âs _ horas.

.ul

fÇiy \ ivaidi. dia 11. S , l,„r.,
4<-ompanh;a Viação, I,.i* ,. t-orça de
jWm..s Geraes. dia 31, õ* 1 h..ras•t_>-

1-p.i;tr\no ou i;ii:t:fii»iii,is
IHíarço :
igjille.cia it Poriell» _- C. iíFllencia_íi_.

Ta-
bancos:

A ,10 d|
í^ondre. .
Paris . .
Hambürso ".,

A' vista
1 17, 1. O..I: *s. .

' K^ i_. . .

Minerva':..•¦-} ''• . 
„ , Anglo Sul Amcri-iili.-i.fas - na§ labellas dos, cana

Confiança. .
i Estradas tle i*e*rJi 51S a 11 1C1. 1 M. S. Jeronymo .

$800
71.*

n $!S a 11 q[ 1 'fi

Í730 » Í7..7

Noroeste ....
Goyaz 
I-i*'!.* Mineira . .

C de 7\ ciifas :
tirasil lii-iiiáir.. m

7.S50

194^000
204^000

3.105,000
18-S000

14__,„„,

i5-'?ooo

i7?ooo
isíooo

1 l!*áoo
6oS.aoo
38Í000
-'1-0.10

;4 -Sooo
76050011

;4r»,i;.iiio
77S500

lc fora'tu renlizíutp.. uu^octos i [íe i ;i i-;<!** ecren •l." 1 (.000 "siit-cíis. nos nitr-onoa ( l?n- eaual
pregos ilu abertura*, fecbaiulò o tuèrcii-J 101.
do cm posição firme,

I'assaram por Juiut*aliy 1S.700 sac- Dfferenea para ma;s enC!t_. 
I "no

.Vio liouve ciiiradas. KECEBEDOIUA UlA Uni-a de Nova . orli abnn com 1 Arrecadação do dia 15

¦" :':: 1;:::: . l£ caís dò porto
. . N...;oii e X.-. |oo

vapor ingiez "K-cric.". de Cariliff.
reeul-i-la: carvão,

II',-!.
548 :o_-O$/J0 [ Carga

x. ! li. I'. CK.NTr.AI, 1)11 ItltASH,
l_i (•** l>i<>lío)

C:irg;is recebidas:
1.1.1- Maiiteisn, u latas, a Alve* Irmão; lí.;¦ '•'•¦'1.1:1a-. a Vieira Monteiro; 1 .¦ diu.. o Cor*U(l)ciro; 10 ditas, a ferra/. IrmiVd;41,..-<f41 l u .duas, a Armandio Violo; -„ ditas, a

Í4.-M*

Mi WS

accoi do farinha, n A. To.o.lor,
-o saccos dc arroz a I'. l-iil. Oliveira,

(ii dilos a José .|.allc.
íi ltíilaio. descarne, á ordem.
.1 rolos de sótii, a -Se.ii.cira> & C'j ir. di*

tò» ii I', II. Walter: ... diios, idem; e
¦ .N tlítOS, a X. Saraiva,

15 saccos de polvilho a .'. 'Xiigiiares.
i.o-.-t crtiaa-i dc íi^uas, á ordem.
-\l_ tardos dc alfafa. n 1. Unira.

1 vaKÜp-carrn á ordem: 4 saccos de anien-
doini, a ..X. 1'ollcry; 6 diios de arro_. 5Slata. de kaolini, á urdem; 284 pacotes de
fumo. a C. Tavcira - C; .... ditos, a
Siqueira; uo rolos, a Cario* Tavcira; 57dilos, á ordem; 30 ditos, a Itihciro Xa-
vier; o diios. a I.ima: ;i ditos, a *'. llerm;
11 caixas de bebidas, á ordem.'

MiUti •— ü.262 SíicCos, á ordemj 1,1 di-
t.ij, a H. N. I.c-sa,: ji, dilos, a C. 'lie-
zen.lc: .|i dilo*. ,1 .1. Carneiro; uo dilos.
.1 I', II. Wahiicr: 64, 11 C. Irmão; iK di' í
tos, a M. Cama: 10 dilos. a .. Vallc:
j8(i duos. a li. Garcia: Cii dilos. a ÍI.
Martins; 1.1 dilos. a I.. Kibeiro; 70 dilos,

a _S. I.oinailor; __ diios. a Queiroz Mo*
reira: 10 dilos. a Mario l.orcna: .: ditos,
a \ . Monteiro: dí, dilos. a I'rnsedes
(unha: i-o dilos, a .lolm Moore; 100 di-
to", a 11. Alves Sr IX; 1.15 ditos a _la-
riu l.orcna,; _., diins, a M. Pinto' & C:
.1» dilos, a V. .Mesquita; 40 diios. a K.
I.czcnde; _i diu.s. a A. Scliimiili, _¦,. di-
lns. a Avellar _ C: 128 diios. n Tlicodo- , ... , ,,.ro 1'crcira: -.1 dilos, a IC. Uc/eu.le- -o Kl" da Praia, Pampa

dim
11at.de:

(S. Diogo*
*. nrípis reeebidiw:
17 latas pianlelga, a A. Almeida; ia ditas,a Coelho Martins; 31 diias, a A. aSutos; I_duas ,1 Valfrewe; 1.1 ditas, « A. i'. Costa;14 üitas, a A. Irniào: 246 ditas á ordem;

5.) ditas, a Laticínios: 37 ditas, a Almeida;-•.duas, ai .rcira; _j ditas, a A.. Kibeiro;
9 ditas, a l.usuana; 5 engradadas manteiga,
a l.aiiia 4 L,: (1 latas manteiga, a !•'. Irmão;1- duas. a Alves; .'6 ditas, a T. Borges;11; duas. a fl; .Stic?.; 17 ditas, idem. .1 D. -
Souza : 5 ditas, ,-, F. Hinas; o ditas, aAdseliamdtp; 8 diias. a C. Bastos; .* ditas, a
1. Machado: .1 engradádos. manteiga, a C.
Ç, I.; 10 laias manteiga, ,-, Fc-iiaiidt.; J
duas. n I.ima; 41 ditas, á ordem; 6 ditas, i
pr(lcni;_ _i duas. a Alberto; 1 jaca queijo,a I„ ternandes; o dilos, a João Cunha; 3engradádos. a C. C. 1'. 4 jacas, a Cunha;jacas a João : _ dilos a „_ Alves; i difj
a A. Irmão; ., dilos. ti Vasques; 6 ditos, a
I. Kegii; .¦ diios. a AJford; - ditos, a .erra:;
Irmão; - ditos, a Sampaio; _ dilos, a Al-unida: -' .iilos a Álvaro; 2 Uilos. a Souza;
i.é duos, a t.opes; _ ditos, a Alves; -i dito* a
|,a*i,ar; 1 diio, a A. lr.uiâo; 6 dilos, a Al-
licrli.; o dilos. a Alberto; 4 ditos, a Braga;
-• dilos, a Pereira; 2 ditos, a Medeiros; 4diu.s. a Antônio; s ditos, a I.ui/.; s ditos, a
B. I.opes; _• diios. a A. Christovão; 3 ditos,
a A. Irmão; 2 ditos, a .loão Cmilia; 10 divas,
a, Carneiro; 7 ditos, a (iiiiinarãc. . a ditos, a
C. Vasques; 5 ditos, a A. Sanlos; 4 dilos, 1
V. Uuaric; 6 dilos. 11 João Cunha; 6 lata»

manteiga, a Burges; (1 dilas, á ordem; 6
laias creme, a Braga: 1 jaeá canis, o IJ. P.
C; -¦ ditos, a 1*. A. _.'; 2 dilos, a S. Mari
n.1.1; 1 diro, n C. Gomes; 6 jacas toucinho, _t
Carlos: i laia manteiga, a Machado.

(Alfredo Maia)
5 laias manteiga, a lt. Bra.ma; 7 dilas. *

I.. AII1.1; _ jacas queijos, a. V. Moreira; 3
duo . a P. Almeida; 5 ditos, a S. Martins;

duo. a .. Moreira; 1 dilo, a 1'. Moreira;
dilos. a I'. Almeida; S ditos, a P. 1,oj.es;
diios, a !'. I.opes; -• ditos, a K. Antunes;

.1 du.is. a 11. Barreto; 4 dilos. a M, Pinlpt i
ditos.:, C. Duarte; 4 ditos a Palniuifa;
1 dim. a P. Almeida; 8 ilito . a V Morei,
r.i; .; diios. „ A. Pinto; _ ditos, a' A. Ic.
mão-, 4 dito., a A. Irmão; . ditos, a O. Ri.
...ir.-: -: ditos, .. A. Irmão; 5 ditos, a p.I.opes; _• dilos, a A. Christovão; i dito ,
S. 1,1111,1 Uibeirn: 2 diios. a M. Pinta! 5dim-. a S. I.. Itiliciro.

VAPORES ESI 'lí RABOS
Rio da Prata. "Jaeuhy"
Portos do none. "Javarv" ....
Portos do Norte, '"' MaránliSo"' .' .Inglaterra c escs.. "Araguaj'..'" . .Portos do líorte. "Maranhão'' . .Uio da Trata, "Sequana" ....Rio da Praia. "Dcsna" .'...,K'in da Prata. '.'Taisini" . . 

* 
, ,Piirios do sul. ".Maroim" ....

Santos, "Minas tícráes" . .
•I''""*. a K- Queiroz; .-4 ditos, a Queira*.Moreira; .0 ditos, a M. Coelho: 1,. ditos,
a M. Zaiiiith: 50 din,.*. a C. Piulio: ••-

I duo- a T. Si

Rio (Ia Praia. " P. de Satruslegiii''
(L-tlláu . escs., "\icto***'*"
Xova ^'o»; e eses.. "Verili" '

Helaçi
< 110 trecli

410S000
1926500
200$00C-

Sir,VA I.IMA .V- ItlBUIKO
I Kua Marechal Floriano Peixoto,

Únicos que prestam boas contas dei

dos. vapores e embarcações <l« e se adiavam atracados 110 Cães d.i Portoenlregue a Comiagme du Piirt) no dia .5 de março de 1010 i.i 10 lio-
Ia nirtiiiii.

rv- e-" L , T„i ,6,fllos' :l A-.l'0'lc* Ri0 da Praia. "Vauban" . . . .

IV*,:: l(- V..'-'-sa: .0. ditos, a F. .1. i . i J. 
'', ' _? ,:::,_..; ' al,1° •

RMBAR C ICi.lv.

.loSSooo ;

.; 1 o$ooo !
iSo$oõo i
1Í.6Í000 |

200I000

iS^Suim !

ioo$ooo :

2-*;.. 000 [

12$OQO

MERCADO DE SANTOS
Kniradas. 1 _.41 ,S saccas.

Diisde i", .'.1.S74 saccas.
Média. 16.S4S .saccas.
Desdt! 1 de julho, 10.441.169
ca s.
Saídas, 65,ji7 saccas.
Existência, .'.101.170 saccas.
Pre$o, 4Sgoo por 10 Uilos.''¦¦ " do mercado, estável.Poslcãi

19.Í10- i —

L-SSUOAR
Entradas uo dia' 14, 3.872 saccos.-
Desde i". 47.9.4a saccos.

Sai.Ias no dia 14. 4.IÍ.4 saccos
}?.•-»-¦ ']'¦ *-?-4S6 saccos.
I .Uxistencia em 15, (lcxtarde: nos tra-

i3?..oo piches, -io.460 saccos: nos armalicns
| luraes. 50.004 dilos.

Posição do mercado, "firme.
COTAÇÕlíS

líraneo. eryslai . . . $r,oo a $6-0Cryslal, aniarello . . . $5*0 a $..!¦>

2 jl .0f) '

3>S.«.iO í

3
Vapor 1 \m

I
5 }Vapor I Nacional,'>--.. líChatas —) N^acionaa

6—-7 Chatas.... I N'acioiiaci

V. <i [Chatas I Nacionaes.
P. S|ag. ICliata* I Nacionaes.

P. io ICiiior..
j-» I Vapor* •

P.l-l [Vapor..¦i i Lugar..
P. 13 [Vapor..15 [Chatas..

;.-|::;::::
1- (Cluta*..p Kuá :

..I Nacioual .
..[ Nacional. •
. | Llitmmarqticz
..I Orifiital .
.| Njcion.u. ,

.. f NaciO-Hes

..1

. !

. | "'Uin Pardo".
. I .Diversas' 'Diversas

'Diversas
Diversa»
"Anil.-."
"Planeta"...
"Jíocaiua*...
** Rpsciilijem*1

• * » • J "Novillo".,.
Diversa.1

''.verti',.».

I \agn.
Vago.
I>c*ic. carvão.
Vago.
\ag...

! Kec, couro.*..
I _|c do A. .Prlnce**.
! 'C|c do Temisylva-

| ninii",
.... Descarga dc gêneros....' da tal». ap|novaila.
.....f J.atrp, dc maiigatiez,
....j C-c. dc* v. vapores.

Vago. ' .
Cabotflgcmi
Cabotagem,

.1 Descarga de trigo.
• I Rec, couros.
•I Dese, de trigo.
.1 R,*c. couros. . . .

,.l Dese. de bagagem.
I *-'S».

I
Waltlier: i(> rliiõs. ;, ('. Kcjciidci is ili
tos. a Jnhtl .l„orc: 34 ditos,' a P.tlli.
vcua; _e: ,lii„*. a A. K. Alves: 1- dilo-.
a A. Poller.v: _¦., ditos, a I. lll. Mario,.:
44 ditos, a C. Hezende: ;o diios. a II.
Alves: .'o dii.i. a Queiroz Moreira; |o
llltll.-*. '

I Porlos ilo stll. ".lupiler'
Áinstcr.iam c escs., '*J;n'sia" .
l'ort"s <1" none. 'fSerpipc** .
I.ivcrimol e escs., "Drina" . .
.üd da Praia, -'-Aragiiava" .

VAPORllS A 
'SAIR

duos. a A. Avellar: 1. ditos, a I). fer- Ri0 da Prata. .Bocaina"". .'."V 
p',ii!h,'.'.'*- " ..- 

IM"r.i;."'i:..-1-- ',,ln*'| hortos do sul, "Itajubá" . . .

15 ditos, a A. Vallc: 50 dilós. a V. ,.M.„, *'" da I raia. Araauaya _ . . .
teiro; itio diios a lolm iMiiore: Cl dilos. I [nslalerra c eses.. ' Dcsna . . .
.1 I'.. Alves; 1.10 dito*., a Siqueira Veiga; "orlos do norte, "Ceará"
41 ilitos. a J. Carneiro: .... ditos, a V. Montevrdtío e esc-... "AviiiOrc"'
de Oliveira; _*(i diios. a A. Lemos; .1 Inelalerra , escs "Ta'sini"
dito--, o A. X. r.cssa: 20 ditos, .a-J. _. P.ordéos e eses.. '''.Scuuana" ' "
.M.ireira:' ,!i ditos, a Utbciro .1 lilli,.-. \I.ie.n ,. ,*- '• \I • ,. ' *

.anilha, So.i saccos. á ordem: ,1 ditos, j ff?,," wcs- -•'•"•>;ni . . .
V. .1. Mesquita; ía dilos. a P. Ctinha; t88 „ rí_ t'"a,i e cscs- Arassnallv" .
dilo*. á ordem: ..5 dilos. a |. B. Marino- 'cc,te o escs., "Iiapura"
25 ditos, a II. Martiu.-; 5,1 ilitos. a Ivduardo \\ <"'* N'ova e esc*.. "Pliiladclnhia"
Araujo; 47 ditos, a O. Campos; 1; diios, a 1-iglllla e escs.. •¦Anua"
Avellar & C; 5.1 ditos, a T. Borges; 0 diios. Portos do sul, "Ilassuc." ' '
a A. Lollarcs; ;u ditos, a ordem; .10 ditos. Maranhão ,- ,.sCs 

• . -" Manti,|ucira"a .1. I.antl.as; .., ditos, a V. I am* '\-... b- , . ' •• ;',Mn" .."-"'¦• .
-hei; ao ditos y M. Pinlo * {•„¦., v'' ^' 

:lfe... c.cs- ' ;'i"J''' - * .o ditos, a B. Mailins: _i ,litOÍ a r, T Oli- .ri,* l' t'í<cs- Saturno'' .
ycira: 21 ditos, a ..John Moore; 20 diios °"o*o e escs.. P. de Satrusteirui"II. Martins; 13 ditos, a M. Pinto S C; -i Tortos do sul. ".Itaipava"
dilos, a S. .Ta.vsoff; -.-2 ditos, a N, I.arimii': Laguna e eses.. "Mavrink" ' ' '
10 ditos, a It. Queiro-; .10 diios. á ordem: ' 

' • ¦ • -
?; ditos, i ordem; 2 saccos feijão, a nAlves & C- 6 ditos, a Avellar _ C, 13 di-tas. a M- Pmtn _ C.i 18 dilos, a F. Ramos;

. ilegível
i fardo- carne, a Jolín Mnr.re; .1 ditos, a ('Pinto &; C; 2 jacas idem, a Bcn liinão;1 (blo. lombo, a C. Tavcira; 43 amarrado,couros, a C. Pereira; 5 n-e^tes fumo. al*. raveira; ;. rolos, idem. » p. Salgado;ia volumes esteiras, i ordem.
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11)
17
17
17
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19
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21

24
34
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2')

I.Í
Kl
lí
Ki
17

17
17
18
lü
1.
I»
1 ÍÍ
iS'
19
1»
I»
20

Nova Vork c eses. "Minas Geraes"
Inglaterra e eses.. ''Vicloria*
Recife e e-cs.. "liajiba" . , 

'
Nova York « escs.. "Vauban"

Kio da Praia. "Verdi"
Ria da Prata, "Ilollandia» 

,' .' 
'

Santos, "Mucury'' ..
Porta, do floríe, "Brasil" * * "
Rio dj. Prata, "Frisia" _ 

* 
.* * '* 2
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CORKEÍO UA MANHA — Quinta-feira, 16 de Março de 1016

ACTOS FÚNEBRES
Carlos Alberto de AI-

meida Roque
(PRIMEIRO ANNIVERSARIO)

tA 

Sociedade Mutua de Seguros
e Pecúlios "GLOBO", por seus
direotores, manda rezar, hoje, ás

91I2 horas da manhã, no AI-
tar de N. S. das Dores, da egre-

Ja de S. Francisco de Paula, uma mis-
M por alma do seu saudoso ex-chefe da
contabilidade CARLOS ALBERTO DE
ALMEIDA ROQUE, commcmorando,
assim o primeiro anniversario do seu fal-
lecimento, para o qual convida a todos
os amigos e parentes do finado a assis-
tir a este acto de religião, confessando-
»e desde já agradecidos. (276a J)

Manoel Gomez

Í 

A gerencia c pessoal operário
da fabrica de caixas dc papelãoá avenida Passos n. 46, mandam
celebrar uma missa, amanhã- sex-
ta-fera, 17 do corrente, ás iji|2

lioras, na egreja do Sacramento cm me-
nioria de seu saudoso chefe, bom amigo
c protector MANOEL GOMEZ e de seu
pae ENRIQUE GOMEZ, infelizes nau-
tragos do vapor- Príncipe de Asturias-
Antecipam seus agradecimentos as pes-soas que comparecerem a este piedoso"c.'°- •> (2954 B)

Maria Rosa Ferreira
(FALLECIDA EM PORTUGAL)

t 

Manoel Gomes Soares, sua es-
posa, filho e filha; tendo recebi-
do a triste noticia do fallecimen-
to, dc sua irmã, cunhada, c tia
MARIA R,OSA FERREIRA;

convidam aos seus parentes e amigos
para assistir á missa que mandam rc-
zar por alma da fallecida, amanhã, sex-
ta-feira, 17 do corrente, na egreja ma-
triz de São José ás 9 horas, pelo que
se confessam summamente gratos.

(2866 B)

Maria Peixoto de
Araujo

Í 

Manoel Gomes dc Azevedo e
sua familia, Adalgiza de Azevedo
Barçotti e filhas, Joaquim Gomes
de Azevedo c filhas, José Gomes
de Azevedo c Francisco Gomes

dc Azevedo, mandam rezar uma missa
por alma de sua sempre lembrada, mãe,
avó e sogra, sabbado, 18 do corrente,
ás 9 lioras. Convidam, as pessoas de sua
ainisadc a assistir á este acto, dc cari-
dade, na egreja de S. Francisco de
Paula, e desde já sc confessam gratos,

(29-18 B)

Joaquim da Silva
Porto

CHEFE DE MACHINAS DO LLOYD
BRASILEIRO

Í 

Maria Porto. 1" tenente da
Armada Leonel Porto, senhora e
filhos, .penhorados, agradecem á
todos que procuraram confortar;
e, participam juntamente, com os

demais parentes, que hoje, quinta-feira,iG tio corrente, setimo dia do falleci-
mento de seu saudoso esposo, pae, so-
gro c avô, JOAQUIM DA .SILVA
POR, será rezada para descanso eterno
de sua alma, missa, ás 9 horas, no al-
tar-mór da egreja de S. Francisco de
Paula. (R 2178)

Luciana Souto de
Campos Amaral

Í 

Joaquim Maiiovl de Campos
Amaral, Joaquim Manoel de

. Campos Amaral Filho e seus
irmãos (ausentes), Maria da
Encarnaçâo Leal Souto e filhas,

João Antônio de Campos Amaral e es-
posa, Seraphim de Campos Amaral e
esposa (ausentes), José Joaquim de
Campos Amaral, Lucinda de Campos
Amaral Nunes c Henrique José Nunes,
dolorosamente sunprehendidos pelo fal-
lecimento em Lisboa, de sua pranteada
esposa, mãe, filha, irmã e cunhada, ro-
gani ás pessoas de sua estima o cari-
doso obséquio de assistirem á missa Ae
setimo dia, que será celebrada no altar-
mór da egreja-matriz de S. José, hoje,
quinta-feira, 16 do corrente, ás 9 ho-
ras, pelo que sc confessam profunda-menl-.- aitradecidos. 2497 J

UmUMUMRHU
Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil

Exüacçoespublicas sob a fiscalização do governo federal
ás 2 Ii2 e aos sabbados ás 3 horas, á

RUA VISCONDE OE ITABORAHY M. 45
HOJE HOJE

334—3'—Novo plano
30:OOO$OOO

Por $750 em inteiros

Amanhã Amanhã
336-5-

15:000*000
Por SS00 ern inteiros

Depois OLô £i<xra.ajxiliâj
A.'s 3 horas dà tarde — 343 — 1-JVovo plano

Por 8&000 ein décimos

SABBADO, 8 DB ABRIL
Grande e extraordinária Loteria da Paschoa

Novo plano ás 3 horas da tarde—343—13-

OOOffiOOO
Por Íi4$ooo cm qiuuli-ago.siuiosEsto importante plano além do prêmio maior distnbue mai»:1 de 50:000#, 1 de 30:000$, 2 do 10:000$, 4 de 5:000$, 8 de 2:oooS,17 de 1:000$ e 30 de 500*000.

N. B. —- Do aceordo com o novo contrato fica sumit-iiuido oimposto do 5 °|°.

._ Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais00 jC1s^par.a, ° l,orte do correio c dirigidos aos agentes gersts Nazareth ScC,rua do Ouvidor n. 94. Caixa n. 817. Telcg. LUSVEL. c na casa F. <iui-macaes, Rosário 71, esquina do Beco da8 Canccllas, caixa do correio nu-.Pt/O I.Í173.

Estella de Azevedo
Alves

*

Alfredo dc Azevedo Alves e
sua -esposa, na impossibilidade
de pessoalmente agradecerem à
todas as pessoas que por meio
de actos e dc palavras lhes le-

varam conforto moral o material na
cruenta provoção da perda de sua inno-
eente filha ESTELLA, o fazem pelo
presente meio, hypothecando-lhos toda
sua gratidão; R. J062.

Domingos Antônio Al-
ves do Rego

ÍSenhorinha 

Alves do Rego e
filhos, sogro, cunhados u mais
parentes, participam o falleci-
incuto de seu muito prezado 111a-
rido, pae, genro e cunhado, DO-

M.INGOS ANTÔNIO ALVES DO
REGO, e convidam as pessoas de sua
amizade para acompanhar o feretro,
hoje, ás 5 horas da tarde, para o cerni-
terio da V. O. 3" de S. Francisco da
Penitencia, saindo da rua Conselheiro
João Cardoso 11. 22 (Praia Formosa).

(S 3024)

Cândida Zulmira San-
tiago Silva

(NENÊ)

Í 

Major Francisco Januário de
Santiago, esposa e filhas (ausen-
tes), Orlando, Alberto e Alice,
dr. Miguel de Santiago e esposa
(ausentes), general Eduardo A.

da Silva, esposa e filha, Floriano 1J. da
Silva, esposa e filho; capitão Francisco
de B. Pimeutcl Cavalcanti, esposa e
filhos; capitão João Christovao da S.
Junior, esposa e filhos (ausentes), e-Maria H. Gondim, Alamiro Mendes e
senhora, sinceramente compungidos com
o falleeimcnto dc sua prezadissima fi-
lha, mãe, irmã, nora, cunhada, tia, neta
r sobrinha CÂNDIDA Z.. SANTIAGO
Silva, convidam os parentes e amigos
para o seu enterro, que sc realizará
hoje. ás 16 horas, saindo da rua Fon-
scca_ telles 129 para o cemitério dct>. Francisco Xavier. (S 1020)

Dr. Barão do Paraná

tA 

baroiic/a de Paraná e fa-
nulia, profundamente »eza-
rosos, coiiimunicnni a todos
os seus amigos o passamento
do sou muito querido esposo

o parente o convidam para acom-
p.iiilinr os sons restos mortaes,
hoje, (itiinta-fcirn, 16 do cor tle,
as 8 horas da manhã, da rua Mar-
auez tle Abrantes 11. 157, para o
cemitério de S. João Baptista.
_... (H 2910)

Marcellino Pereira de
Amorim

tjunas 

Coelho, senhora e filhos,
Julio Bruno dos Santos 'Mora
senhora e filhos, Luiza, Waldc-
mar e Argemiro coiiimunicam o
Falleeimcnto de seu sogro, pae e

avó MARCELLINO PEREIRA DE
AMORIM, e convidam aos demais pa-rentes e amigos para acompanharem
seus restos mortaes -ao cemitério deSão Francisco Xavier, saindo o feretro
do Bóulevard Vinte t Oito de Selem-bro 11 122, hoje, ás 3 horas da tarde.>-.-,', !,;, eonvjlcj; ,t„ir cartas. S. 3013.

Etiphemia Peregrina
+ 

Isaura da Costa Teixeira Coc-
lho, Raul da Costa Teixeira

, Coelho, Guilherniiiia Nery, fi-
Ji lho-, e netos, Ltidgero Reis c seus

irmãos, Antônio de, Amorim e
Sylyia de Amorim, convidani iodos os
parentes e pessoas de sua amizade paraassistir á missa de trigesimo dia, que
por alma de sua extremosa e sempre
lembrada mãe, filha, irmã, lia c prima-EUI-HKMIA PEREGRINA, mandam
celebrar amanhã, sexta-feira, 17 do
corrente, ás S horas, na matriz do S. S.
Sacramento, e pur este piedoso acto an-
lecipaiu os seus sinceros agradecimen-
tos aos qtte se dignarem comparecer.

.'.'.' '-: :¦..-'¦•:. .-'•' II. -:| '(i-

Antônio José Ferreira
Braga

ÍA 

viuva e demais parentesconvidam as pessoas da sua ami-
zade a assistir á missa de sexto
mez do seu falleeimcnto (pie
mandam rezar amanhã, sexta-

feira, ,7 do corrente, ás ,j i|j horas,'
na egreja do Senhor Bom Jesus do
Calvário, pelo que desde já Se contes-
sam agradecidos, R. 2X0.1.

Senhorita Abia Fer-
nandes

Florinda Gzorio

t 

Mario Augusto Gomes da Sil-
va, Cariucn Gom s da Silva e
•filhas, profundamente penaliza-
dos com o infausto falleeimcnto
de sua d -içada amiga FLO-

RINDA OSÓRIO, convidam aos seus
parentes e amigos para .assisti- á missa
de setimo dia, que por sua alma mau-
dam rezar 110 altar-mór da egreja do
Divino Espirito Santo (Estacio de Sá),
aamnhã, sexta-feira, 17 do corrente, ás
9 horas; pelo que se confessam eterna-
mente gratos. (J 2610)

Vice-almirante Jacin-
tho Madeira

tA 

familia do vice-almirante
Jaeintlio Madeira agradece a fo-
das as pessoas amigas que se
dignaram de acompanhar os res-
tos mortaes do extremoso pae,

sogroi e bom amigo, e convida dc novo
a assistir á missa do trigesimo dia que
será celebrada hoje, quinta-feira, 16 do
corrente, ás 9 horas, na egreja de São
José. Por esse acto religioso a familia
agradece profundamente. (R 2781)

Dinheiro sobre promissórias
EmprCsta-sc a firmas em boas condi-

ções. E' desnecessário apresentarem-
se casas fallidas e sem cotação, pois o
nosso serviço de informações é com-
plcto. Rua da Quitanda 132. sobrado,
com o sr. Nobre. Teleph. Norte nu-
mero 1920. 2284 J

GRAVIDEZ
(PESSAKIOS DE WILKERSON)

Evitam radicalmente todos os in-
.convenientes da gravidez. Em todas as
pharmacias. Informações 200 P a A.
Morelli, caixa postal 27S, Rio.

2234 J

Block Motes- Gaumont
6 1I2X9 lentes Zeiss. Vende-se- um

por .|oo$ooo; ou troca-se por um Ste-
reoscopio de agual valor. Hua Volun-
tarios da Pátria 271, das 8 ás 10 e 17
ás 22 horas, sobrado. J 2959

Pomada anti herpetica
FORMULA DE L. R. DF. BRITO

Approvada e premiada com medalha,
dc ouro

Infallivel nas empigens, darthros,
sarnas, lepra, comichões. ulceras, eeze-
mas, pannos-feridas, frieiras e Iodas as
moléstias da pelle Pote i$joo Dcpn-
sito: Drogaria Pacheco, rua dos An-
dradas u. 45 o Sete de Setembro. 81.

. 304 J

Xarope Peitoral de Desessartz
e Alcatrão da Noruega

FORMULA DE BRITO
_ Approvado pela Inspcctoria de Hy.

gienc e premiado com medalha de ouro
na Exposição Nacional de 1908. Este
maravilhoso peitoral cura radicalmente
bronchiles, catarrhos chronicos, coque-
lucile, asthma, tosse, isica pulmonar,
dores de peito, pneumonias, tosse ner-
vosas, constipações, rouquidão, suffoca-
ções, doenças de garganta larynge, de-
fluxo asthmatico, etc. Vidro i$5oo. —
Dftpooítou: Drogariti3 Pacheco. Andra-
das 11. 45; Carvalho, rua Primeiro de
Março 10; Sete de Setembro 81 e 99
c á rua da Assembléa 11. 34. Fabrica:
Pliarmacia Santos Silva, rua Dr. Aris-
tides Lobo 11. 229. Tclcplione 1.400,
Villa.

HOTEL PENSÃO TURINO
Alugam-se bons e confortáveis ' quar-

tos a rapazes do comniercio, cavalhei-
ros e casaes sem filhos, a 5$ooo, 6$ooo
e 7$ooo diários, com ou sem pensão.
Bons banheiros, água quente e fria
electricidade, telephone e todo o cou-
forto; rua do Cattete n .104.

Teleplione 5853, Central
HORTAS E OAPINZAES

Arrenda-se para esse cultivo, 314 (Ires
quartos de hora distante do centro, um
grande terreno, lodo cercado, com grau-
de "casa, a qual tem commodos para ha-
bitação do arrendatário, e ainda alu-
gar a diversos; iníorma-se á rua • Ro-
drigo Silva n. 26, 1" andar, esquina da
rua da Assembléa, com o sr. Souza, das
11 íi 4 horas.

FAZENDA NA BOCAINA
Vende-se esta fazenda, com 177 al-

queires, terras optimas, sédc de 1" or-
dem, a 10 ks. de B. Mansa. Informa-
ções; rua do Ouvidor 102, hol-eis dc
B. Mansa ,e cm Falcão, cum Carvalho
& Marcondes. Preço. 50:00O$0O0.

(J. 2823)

aTmãzeI
Aluga-se o espaçoso armazém, com I

quatro portas e moradia. Bóulevard São |
Christovao n. 70. (S. 2664)

êÊk 0 BOM FUMADOR nüo pr mais IiiaF outro
PAPEL DE CIGARRO!

de BRAUNSTEIN frères. - PARIS
rotnétidíit. Jo enado rrancjz b mi

prlntlpaei latrinas liratlieirai
para PAPEL de CIGARROS
em R^smas e Bobinas

. Fora do Concurso :
Londres 1908 — Tui-in 1911

P0' BA PÉRSIA
GARRAFA GRANDE

Este celebre c afamado pò. pelos seus reles effeitos na mortalidade das
pulgas, percevejos, mosquitos, formigas, baratas, lagartas, piolhos, bicheiras e
coceiras dos animaes, tem conquistado o primeiro logar entre todos os inse-
ciicidas.

Tornou-se um indispensável familiar.
Não suja a roupa. Não è venenoso. Seu aroma em nada prejudica a

saudc. Pódc polvilhar-se 11a cama de qualquer creança seu» perturbar-lha o
somno.

No rot;ilo vão Indicados os differcntes modos do applicação, conforme a
«specie de insectos que se queira dcstr'uir.

O que conveir. é procuiar o PO' DA PÉRSIA DA GARRAFA GRAN-DE e para obtel-o, o unico meio é dirigir-se a nós.
Nosso PO' DA PÉRSIA ó preparado unicamenta com as flores frescas das

plantas e não c para sc comparar com o pôde acção quasi nulh, feito dasraízes ou da planta toda. quando não o é com substancias oíftuisivas á saude
; Cuidado Cí.m as IMITAÇÕES BARATAS (inertes ou prejudiciaes á saudoc a roupa).

Sempre que os fregueses sc tem queixado de que o Pó da Pérsia não i
Í,ar-Drcfll SPé ífíííS wrlficado que não compraram o verdadeiro PO' DA iPÉRSIA DA GARRAFA GRANDE

ATTENÇAO — Em todas as latas com o PO' DA PÉRSIA vae grudado um rotulo com a seguinte mar™ rwistrada

mstt^mmmmimmmt

AVISOS MARÍTIMOS

I

O paquete

PRAÇA DAS MAHINHAS
ENTRE OUVIDOR È, ROSÁRIO

LINHA DO NORTE 1 LINHA DO SUI

Portanto, rejeitem as latas que não tiverem esia mares, registrada norotulo, como nao tundo saído da casa Garrafa Grande.
Luta 21,000. seis por io$ooo e 'doze 

por ao$ooo. Rt-meile-ie pelo Correioi lata por 3$ooo, seis por i2$soo e doze po r 25$ooo

A' GARRAFA GRANDE
66 RUA URUGUAYANA (>6

Perestreílo «& Filho.
A 3700

AOS SRS. NEGOCIANTES Enselgnement gratult du cbant
Viajante eom comitiva própria, offe-

rece seus serviço;-, aos srs. .negociantes
que pretenderem vender para o "Triail-
guio Mineiro e parte de Goyaz'. Refe-
rendas e informações com os srs. Al-
vadia Novaes & C, á*rua de S. Chris-
tovão n. 552. J i,|(S„

' Casa em Petropolis
Aluga-se uma por 500$ até 4 de ju-nho. com 5 uuartos. 2 salas, ele., ua

Avenida Piabanha 11. 747; as chaves
cstã-i ,i,i padaria próxima; Irata-se
¦'""" no R;  ''.,•"--il Câmara m
com o sr. Vilhena. Telephone 1.S72,
Norte. (R265S)

Madame Seguiu, eleve de M. Isnar-
don. professem' du Gonservatoire dc
Paris, continue ses eours dc chant gra-
tuits, dans sou sludfO' Ae 1'Aveiiida
Rio Branco 127. 2. élage. Se préscn-
ttr toift les maidis et vendredis, dc 2
a 5 lieurcs et tous les sainedis, de u i
11 heures.

Sairá, amanhã, 17 do corrente,
ás 12 horas, para Victoria lia-
hia, Maceió, Recife, Cabédellò,
Natal, Ceará, Maranhão, Pará e
Manáos.

LINHA AMERICANA
O PAQUETE

Minas Geraes
Sairá uo dia 21 do corrente,

as 14 horas, para Nova Vork,
escalando ua Bahia, Recife, Pará

e San Jiian,

Ü PAQUETE

S.u.á, amanhã, ,; ,1o corrente,
para Santos, Paranaguá, Amo-
nina. São l-'ia,iei_co, Itajaliy,
Florianópolis, Rio Gian.lc c
Montevidéo.

LINHA DE SERGIPE
O PAQUETE

JAVMY
Sairá nò dia .," do corrente,

ás ili horas, para Cabo Frio, Vi-
etoria. Caravellas, P. Areia,
Ilhéus. Bahia, Aracaju, Penedo,
Maceió e Recife.

«aa

CARTOMANTE
e chiromante estrangeiro

Trabalha com quatro baralhos de
cartas, e pelas linhas das mãos. mora
na praça da Republica hii quatro an-
nos, sempre satisfaz, a pessoa mais exi-
gente. Consulta das p da manhã, ás
7 1I2 horas da noite, c nos domingos
e dias feriados até 4 horas da larde.
Praça da Republica 84.» 549 J

A

ARTIGOS PARA
USO DOMÉSTICO

KUNDAS »„r,t tratamento
lierutiis, dc a$5úO ;i. . . .

TALCO boriendo de Parle

das

t>.i.
Int.-i.

COFRES
Novos u usados, nacionaes e cstraií-

gciros, dos melhores fabricantes e de I
div-ersos tauianlios, vendum-su dc iou$ .
para cima; na rua Camerino n. 104.

(J, 1014)

| FUMADORES, Exijam em todits as tabacarlaso^^g I

DOR DE DENTES
"MAG1C", cura instantaneamente —

A' venda cm todas as pharmacias. Dro-
garia Bcrr.ini, Drogaria Alfredo dc
Carvalho. Casa llorlido, etc, etc.

--M4 J

PREDIO NOVO
Ven,k'-se um assobradado, da rua

Angélica 65, Meyer, trata-se rua Gene-
ral Câmara 359, ou rua da Quitanda
n. 136, í", andar, eom o dr. R. Gui-
niarãcs. J 2973

&.'. F.\ II,-.

A todos os ijuo
soffrem de qualquermolestifi esta socie-
dadn enviará, livre
de qualqiaer retribui-
çâo, os meios do
curar-se. ENVIEM1LLO COitHtIO, em carta fechada -nomo, morada, symptomas oumanifestações da moléstia - e sello para a resposta, que receberãona volta do Correio. Curtas uos INVISÍVEIS -Caixa Correio 1125

I ILAGRES11I AZAR COLOSSO I
:!idcinos tuilüi; artigos na iiíaior bara

in¦,.t t- ¦ (• > < '1 c.cin» itr:ni
Sempre temos as melhores novidades e

tez.,; e to.,i> sortimento eslá exposição com [.retos marcadosdes vantagens. Temos esplendido sortimento tecidos .|>relo. |,ai-.i Vestidos cliarmcuzelie,,, metro largura i^íjeo: ereiie da China seda metro largura 7?5„o; gaze chifoin
preta cores 4?..,n.; Setini liberti preto c cores desde 3?; sorgurão preto e chama-lotado .1Í500: cliarmcuze superior prelo ecôrcs ,S$-, Sarjq preta e casiriiini pretametro meio l,ir«„ra r?5o„: Muitos teeidos prelos enfeslados desde t$ até í?: \ aric-
(laje ,e,-„I„s pretos próprios para luto -, tateio para saias c forr,.:, perfeito 2$joo;-Mess.-ilme de sola, 'Setini liherti; Roial setin, llessaline de algodão e Iodos ns for-'ros hislrosos-; l-.spleiidido sorii„icmo tecido s leves erepom bordado, Mól-mól l,r:,ne„.e aioi-inol .In.rdadu, Crepeline branca ,111 c õres; Zepliir para Vestidos e camisas lio-mem; «niií li,„„e„s de hnho ou ulgodãoi ülrins de córes de algodão o„ linliol
grande sortimento meias rendadas brancas 011 córes para creanças i$2oo; Meias bran-
eas lrai,s|i„renles senliuros, 800; Alnlas par a roupa c viagem; MW1AS eôrcr. lisas
transparentes. Senhoras i$3oo; fitas todas cores e todas larguras; variedade de ves-tidos bordados lir.lueii.i para creanças, 10 'das dades; ternos brincos ou de córes
para Meninos iodas edades; M:ei.-n seda se nliuras desde .($; -Meias rendadas pretas se-nlioias 3$8oo; valiscs e eesias pira ercan ças collcgio, livro.-, valises de eoiiro qua-dradas uiglczas Iodos tamanhos; colchas, Toalhas; filo para blusas meiro largura,issno; filo para cortinado; Morins finos encorpados; cretone para lençol; f.inliosbrancos especiaes e ie iodas larguras pa ro vestidos; variedades de camisas superio-res ,1o melhor e anais fmo zepliir. camisas do melhor pcrol e para homens desde
5? ale 8.Ç; Ceroulas dc Linho e de Zephir homem 3?Soo; tci-.ios tambem camisas eeroulas ç roupa para trabalho. Vinde ver a barateia do afamndo llazar Colossorua Haddock l.obo n. 6, cm frente á egre ia, largo Estacio de Sá. (S tooRI

A "Alicina", em cuja composição
figuram o alho e o.agrião, dois ve-
gota es reconhecidos por vario?
scicnttstas como verdadeiramente
maravilhosos na cura da tiibcrculo-
se, produz resultados seguros em
todos os períodos desta terrível en-
fertnidade e cura completamente no
1" e 2o gráos. Na bronchite,
Ihina, infiuenza, coqueluche e prin-
cipatmente na brotico-pueumonia o
resultado é infallivel.

Depositários: Silva Gomes & C.
Rua de S. Pedro 40 e .|j.

ARMAZÉM NA LAPA
Aluga-se 11111 bom armazém; _ rua da

Lapa, 01, esquina da rua Joaquim Silva.

vis, para arriaeiar :i pell
AREOMETRO, pesa licor . . .
AREOMETRO, pesa aleool . . .
AREOMETRO, pesa leite . . .
BARRAS dc sabão perfumados,
uiiia*

ESCOVAS para dentes, uma de
i$niiii 

PENTES para càspa o alisar, um
dc $Snt) 

SERINGAS pata ouvidos e narir,
dc $800 a 

SERINGAS para elyslcrcs, dc bor-
racha, ptpo de osso, de $800 a.

SERINGAS de jacto continuo, Sys-
tema, tuna ?$ooo 

SABONETEIRAS de alltimimum,
uma

LAMINA flilelte, dúzia ....
SPARADRAPO ^,(ll,e^ivo para cór-

tos, um, dc i^xm a .... ¦
TIRAS do nlgodito, elásticas, para

pernas inchadas; veias saídas, va-
rixes de todos os sys temas. Re-
conunenda-so o seu tratamento
cmn esta faixa, de .1$ a . . .

TALCO horíendo nacional, lata*
MEIAS elásticas, dc algodão, para

pernas incluídas e vnrizcs. dc

I2$00«

-'$500
IÍ500
I$SOO:
¦Í500

l$ooo

1Í500

I$JOO

i?Soo

i?3»0

3$SOO'

l$SOO

5$"0O

IÍ6eo

¦1$5oo
i$50O,

a.
PO' UA PÉRSIA, italia para

de 1$
completo,
completo,

nickcl',

IÜÍI;
Aos srs. dentistas |,As íabricas de sabão e sapa-

Semente de .Mamona
Compra-se qualquer porção", na rua

doll Ourives n. 113. Os vendedores de-
verão (lar amostras c preços, dizendo
qual a quantidade que podem entregar,
mensalmente. J. 21,13.

Um bom primeiro; andar
Aluga-sc com boas commòdidades c

bom (minta!,, a familia de tratamento.Pintado e torrado de* novo. :á rua dosInválidos n. ,185. lloudes Silva Manoel
ou Praça 11 de Junho. • ' 

(32713)

CAPSULHS RAQUIKS
GOPAHiBÃTO de SODA

CURA RADICAL
das GONORRHÉAS

Antigas ou Rccouios
le suas complicações

I ExigiroNoim deltAGIVINcoScllo da"Unton des Fabricante"
Nas Principaes Pharmacias do Mundo

.Estabelecimentos FUMOUZE, 78, Faubotirg St-Denls, PARIS

JÊÊÊÊsÈ&IÊSÊéÊ

RUA DO SENADO N. 35 - Esquina Ha do Lavradio
Aluíra-se estd pi-edlo no to do oti cin narte, completamente!

reformado, com boas aecoininodações ho sobrado s ci-andi; loja
nos baixos, com Installação própria para bar, cale o i-estati
rante. Trata-so na Comiianliia Cervejaria lirahma, run Viscou

di^di^Sapucali.v nj^^ggO^JIVlei)..J. 11.. Central.

LIVROS
Compram-se novos e usados, peque-nas e Brandes bibliothecas, resto de

edições •'chamados e informações a
Praça Tiradentes 73, sob. Telep. 196,
Central. (B270S)

Pequena fazenda ou sitio
No Estado do Rio troca-se por um

destes uma bonita casa nova com jardim c quintal no valor de i.|:ooo?. In-
formações. Rua Emilia Guimarães n. 29.
Caluniliy. 2609 B

•Conipra-si: com urg-encia e por preçocommodo uma cadeira Willcerson, ulti-
1110 modelo, uni motor electrico de cor-
da, 11111 quadro esierilizador electrico
compressor de ar e mais apparelhos ele-
et ricos, novos ou quasi novos. Discri.
pção e preços, nesta redaccão, a 1). G.

M, 2360.

TERRENO
_ Vendc-sc mn bom terreno no priitci-

pio da rua Francisco Muratori, juntoao predio n. .(2; já tem muralha e
passeio; trata-se na rua dc Sant'Anna
n. 114, com Martins & Va. Pacheco,
da, 1 hora ás 4 da tarde. (K copo

tarias

matar mosquitos, lata
IRRIGADOR de zinco,

de , 1.-2, 3Ç500 C. .
IRRIGADOR esmaltado,

de ,!.--•. 7$ „. . . .
IRRIGADOR ,le vidro

i I...', 7$ 
PINCE..MEZ de metal, i$?oo a .
PINCE-NEZ de nickcl, ,5 1 . .
PINCE-NEZ doubles, 8$ « . , .
ÓCULOS de nickcl, dc ii a . .
ÓCULOS doubles, de 8$ a . . .
CINTAS abtlomiiiacs, de u$ a .
ELEGANTIOR susps. para cosia»;

tlá elegância áá senhoras c bellc*
um

THERMOMETROS para febre, de

Vende-se barattssiiuo uma massa iplu-
teu de mandioca). Polvilho inferior.
Pedir amostras a V. Duarte. Maxain-
bomba. Malheiros. 1 \< 2643)

COFRES
NOVOS E USADOS

Novos, com grandes abatimentos, c
usados, pela metade do seu valor. Nin-
guem deve comprar o que precisa sem
primeiro visitar o deposito á rua da
Alfândega n. íeo.

PARA BOTEQUIM, BAR-B RESTADRANT
aluga-se o grande predio do BÓULEVARD S. CHRIS-TOV/VO n. IO; ponto de grande movimento, eni (rentea estação dos bondes de Villa Izabcl, com todas asdependenciis. Irata-se na Companhia CervejariaBRAHMA. rua Visconde Sapuculiy n. 200. Teleph. 111Central.

CASA MOBILADA
Aluga-se uma cm Botafogo, logar sau-

davol, coni todo o conforto moderno,
para-familia dc tratamento; informa-se
na rua Delphim n. 50. (J1370)

CASA PARA NEGOCIO
Aluga-se nma na praça Quintino lio-

cayuva n. 14, própria para qualquer ne-
gocio. Estação dc Quintino liocayuva.
Ex-Dr. Frontin, (R 2401

A NOTIE DAME DE PARIS
Este importante estabelecimento está recebendo grandevariedade de artigos modernos.

Tem sempre GRANDES SALDOS a preços sem
precedentes

PHARMACIA

Caminhões Saurer
Vendem-se, de 4 a 5 toneladas, cm

perfeito estado. Informações á praia de
S. Christovao 140.

INSTITUTRiZ

(i- tòWÜVERSA-RIÒ DE SEU FAL-
LECIMENTO)

tjosé 

Gil e d. Raymunda Bar-
ros_ convidam as pessoas de sua ,
amizade e as amiguinhas da fi- ,
nadinhã .-iempre chorada ABIA
PiERiNANDES, para ouvir uma

missa que sc manda celebrar na egre-
Ja dc São Francisco de Paula amanhã,
sexta-feira, 17 do corrente, ás 9 horas>'
pelo (pie desde já antecipam seus agra-
ilccinientos ás pessoas que comparece-
rem a esse acto de caridade. B. 2KSS.

Tenente - coronel Joa-
quim Raphael Pes-
soa de Mello

URGENTE!
Uma familia (pie se retira para uma

cidade da campanha, necessita de uma
institutriz, franceza, ingleza ou allemã,
que queira acompanhal-a, afim de en-
carregar-se da educação de duas cre-
ancas. Pede-se referencia e faz-se
contrato; trala-sc na rua Fonseca Tel-
les 11. 13S, das 7 ás 9 da noite.

 J- 230i-

Enveloppes Mercúrio
Gratifica-se quem comprou 7000 tn-

veloppes Mercúrio, no dia 14 ou 15,
ou quem foi buscar na casa II. Rosa &
Filho. Informa na rua do Carmo, 55.

1L"£Í.8
PARA FA55ER CARVÃO K

LAVOURA* Precisam-se 30 homens, tratar Var-
gem da Tijuca, armazém, com Ilcinete-
rio Ramos. (B 2928)

ARMAZÉM

Í 

Amanhã, sexta-feira, 17 do
corrente, jo" dia do seu falleci-111,1110, sua viuva Francisca i'i-res de Mello manda celebrar

; uma missa por sua alma. ua
«grcjtt da Cruz dos Militares, ns 10
horns. \\, ,s,-,,

AltiRa-se oit arrenda-sc optimo e vasto
armazém, próprio _para grandes fabricas, of-
ficinaa ou depósitos; trata-sc na rua dn
Hospício 11. ,41, 1" andar. (A --97,1)

Euzeirio tiazüeu Vi-
9nna

Í 

Antônio Marlins Vianna e fa-
milia convidam os parentes e
amigos para assistir' á missa de
setimo dia que mandam rezar,
na egreja dc S. jo.iqi.im, ás 9

litoral), hoje. quima feira, :6 Jo corren-
*C. (A 37H)

liliario de oceasião
Vende-se uma rica sala dc jantar de

imbiiyá dò Paraná obra da acreditada
fabrica Red Slar, a'dormitórios, sendo 1com mármores, rosa, .j bonitas mobiliasde sala dc visitas e mais moveis avul-sus, no Beco da Carioca.. 28. I .•996 S)

DUPLICADOR "RONEO" •
Vende-se um duplieador "RONEO",

cm perfeito estado, completo, por pre-ço módico. Para icr e tratar com ,1?
srs. Azevedo & Reis, á rua do Rosa-
rio d. 133. 1° andar, das 9 ás 17 ho-
™». (1 30i>;

ELEVADORES ELECTR1C0S
De construcção garantida, com todos osmelhoramentos modernos, perfeito funccionamènto

e segurança absoluta para pajvi=. p.-irtjaóu passa-
geiros, com cabine si moles !•' leiu n e manobra
de qualquer systema.

FUNDIÇÃO ,..,í-í,j,;n,i
RUA CAMERINO, 150 - Teleplione Norte, 387

GLYCOLINA
FOKMULA UE JL. K. DE I3R1TTO

Approvada e premiada com medalha de
ouro nas exposições de hygiene

Excellente preparado da antiga Pliar-
macia Raspai!, empregado com sueces-
so nas empigens, comichões, frieiras,
darthros, acne, pannos, aspereza e
irritação da cutis, rugas, suores fétidos
e todas as moléstias epidérmicas.

Deposito: Drogaria Pacheco, á rua
dos A miradas 45; 1° de Março 10, As-
sembléa 34, Sete de Setembro Si c 99.
Fabrica, Pharmacia Santos Silva, á rua
Dr. Aristides Lobo 229, telephone nu-
mero 1.400, Villa.

ESCRIPTORIO
Aluga-se um de frente, com sacada;

na travessa de S. Francisco de Paula
n. 28. (R. 2013)

Doenças da pelle e venereas —
Physiotherapia

Dr. J. J. Vieira Filho, fundador e di-
rector do Instituto Dermotherapico do
Porto (Firtugal). Tratamento das doen-
ças da pelle e syphiliticas. Applicação
dos agentes physico-naiuracs (electrici-
dade, raios X, radiuin, calor, etc), no
tratamento das moléstias chronicas o
nervosas: cons.: rua da Alfândega u.
9S. das 2 ás 4 horas.

Material de Photogrâvura
Vende-se um, completo, para pequenaofficina; cartas n,.su redaccão a H. G.

S. 2490

Pílulas Purgativas e
Anti-biíiosas de Brito

Approvadas e premiadas com meda-
lha dc ouro. Curam: prisão de ventre,
dores de cabeça, vômitos, doenças dò
figado, rins c rheuniatismo. Não pro-dunem eólicas. Preço, i$5oo.

Depósitos: Drogaria Pacheco, rua dos
Andradas 45; á rua Sete de Setembro
ns_ 81 e 99, i° de Março 10 c Assem-
bléa 34. Fabrica: Pharmacia Santos
Silva, rua Dr. Aristides Lobo 11. 229.
Telephone n. 1.400. Villa. 3058

A. & G.
ARCRITKCTOS E CONSTRUCTORES

Encarregam-se de coustrucções, rc-
forma e concerto de predios, orçamen-
tos, plantas, vistorias c quaesquer ou-
tros trabalhos inherenles ao seu ramo
dc negocio, 110 Rio, S. Paulo, Nicthe-
roy c Petropolis. Escriptorio: Avenida
Rio Branco, 171, terreo. Rio de Ja-neiro.

CALÇADO
Rua da Uruguayana 11. 14S — Cal-

çado para homens, senhoras c crean-
ças. Esia casa c a que melhor serve
c mais barato vende, por isso convém
visitar esle estabelecimento. (R 35S)

MOLHADOS FINOS
Vende-se uma casa de varejo, boa

copa, fazendo bom negocio, em pontocentral, pagando pequeno aluguel. In-
formações para a caixa do Jornal do
Coininereio n. 105. (2Í51 

S)

Para esta capital 011 para tora offe-
rece-sc pessoa com longa pratica, dan-
do as melhores referencias e até fiança
sc tanto fôr necessário. Cartas neste
escriptorio ,1 A. M. S. (R 2919)

Estudantes de Direito
Vende-se o assessor, forense dc Cor-

deiro, por Autran (quatro volumes, di-
reilo civil, criminal, commercial e or-
phanologico). Direito civil e conimer-
ciai de Pauita Baptista; medicina» legal
de Afranio; novíssima lei de fallen-
cias, de Albuquerque, e mais livros, tu-
do pela metade do preço e completa-
mente novo. Cartas neste escriplorio
a A. Mi S. (R 2916)

• MANFMIIMiiiriiikyviin
Vcndc-se um novo 11. 46, por 15^000

réis; na rua Pardal Mallct n. 20.
(J 2929)

QUER GANHAR DINHEIRO?
Pessoa pratica, cm cálculos -matlic-

maticos no jogo do bicho offerece-sc,
mediante gratificação, a ensinar 11111
methodo para, com i$ ganhar 9$200,
nas unidades do bicho! Portanto, mais
i$200 do que os banqueiros pagam com
o methodo usado presentemente, quesão 8$ para cada 1$. Pelo meu metho-
do, não só garanto ganhar mais, como
tambem nunca ler prejuízo, como dc-
monstrarci pessoalmente, Cartas para a
caixa do Correio 598, a Soares.

J 
2065

LEILÃO DE PENHORES
Em 24 do corrente

DIAS & MOYSÊS
14, Rua Barbam dc Alvnicima. 14

Tcntlo de fazer leilão 110 dia 24
ug corrente, i!c todos os penhores
vencidos, previne aos srs. mutua-
rios qite suas cautelas podem ser
reformadas até á hora dc nriiicl-
piur o leilão.  (,T 2307)

Cora infallivel e absolutamente
certa dos ORGAOS OHNITAI5S,
qualquer que seja a causa do en-
frjquccinccnto ou edatU.', com o
suspenso rio Ulectrico-Magnetico do
dr. Wilson, Depositários — Me-
rino & Comp,, rua do Ouvidor,
ló.i, Rio. Remetlem-se catálogos
deste apparelho. Representante em
São Paulo; Januário loureiro, rua

1 $ dc Novembro .». 7.

Xarope adstringente
de Quina, Casam-
lha e Simaruba

Formula do R. de Frito, da Pliorni.ieia
Raspuil, approvada pela Inspeciona
dc Hygiene.
Receitado pelos mais altnli^ndos médicos,

contra hs affeetjõcs do tutio ftastitiMiUesti*
nal, principalmente contra ;•,•; diarrltéaii rc-
neldos, acompanhadas de _ coltc-js, ;lysente'rias c Mtiscntcritós, dii\rriic;is i!:t denllção e
das convalescenças t!:is fclirus yrnvos c das
liiolcstias puhnonaies, consetiuindo sempre
maravilhosas curas.

Modo tle usar: veja-se nõ vidro.
Preço, 3?ooo. Deposito — Drogaria

Pacheco, rua dos Andradas, 45, 1" de
Março 10, jtAc Setembro Hi e oçi c As-
sembléa ,|.|, Fabrica, Pliarmacia Santos
Silva, á jiiíi Dr. Aristides l.obo. ,:j,j —
Tel. 1,400, Villa, Rio de Janeiro,

(S I PARA VIDRAÇAS

y$eoo
i$SOO

-tísoo

P$oco.

.1$,10,1
4oóo'
J?54H,

15 $00 o'

IJ$O00|
2J?ÜOO.

I0?00»

8$ono-
.líooo
3$ooo

.i$S°o

,l?5.»,i
THERMOMETROS para banho .
THERMOMETROS para parede.altnosphcnciis, 2$ ,
12 ALMOFADAS eom uma cinta

para o fluxo mcnstrual ....
SACCOS parn oguá iiitcníe, coti-

tra á-s eólicas no ventre, e con-
tra qualquer dòr, de 7$ a . , .

ÁGUA oxygcniidn, de 1$ a . . ,
PASTA de EuMiytnol, para dentes,
uma

PO' de Eutliymol, para dentes, uma
ÁGUA oxygcnada, para dentes, um
vidro , . . ,

SONDAS c algnlias, para extrair
a urina, dc ($500 

CINTAS timbillcacs, dc borracho,
para creanças, uma

CASA GERALDES >f
Rua do Hospicio n. 118'
tEm frente á praça Gonçalves Dias)

ISSOOO;
J-fSOO.i

.-íooo'
^$500'

l?00O

2$0OO|

6$oo^

Mme. VIE1TAS

eJOmALLARB
KvóI.WMário Zê- m© • .

J07

Curso pratico de costuras
Podendo uma senhora ou senhorita

com - ou 3 ligues lazer qualquer loi-
lette ou outra qualqm r costura c coni
pouco dispendio, indo á rua do Rezen-
dc 180, onde encontra pessoa compe-
tente. S 301J
*¦

PÍLULAS de caferana Abreu
^obrinlio

OURAUl
Sezões-Maleltas >

Febres i>alustros
Intermittecíes

NcvríiljçiasJluifo cuidado cum ns imitações o falsiOcaçãcs
Únicos depositários, Bragança Cid & C. -Rua do Hospicio 9

UM TUBERCULOSO
Que sarou com o mais moderno cs-

pecifico contra a tuberculose, fraque-
zas, anemias, dôr nos peitos, febre, ca-
larrhos, pontadas, dyspcpsia e profun-
da nciirastenia, com enfraquecimento
geral, e tendo obtido a cura depois de
desenganado c os médicos pelo exame
nos pulmões e escarros lerem achado o
bacillo ou germen do mal; indica por
humanidade tão santo renicdio a iprem
enviar aoo réis em sellos e endereço ao
professor Zacharias Jordão, no "Cor-
rcio da Manhã.". Rio de Janeiro.

(B 2912)

PINTURAS DE CABELLOS
Mme. Ribeiro particularmente tinge

cabellos com nm preparado vegetal ir)-
offcnsivo. de suã propriedade, á rua
Rodrigo Silva, antiga >os Ourives n. io,
í" andar, entre ar. ruas S. José e As-
scmblía. (S. 15 n)

iiE, MARCELLE
Cartomante — Tendo trabalhado cm

Londres. Berlim e Moscow onde ad-
quiriu grande pratica sobre oceultismo,
faz trabalhos para o bem estar, assim
como regula negócios inal suecedidos,
etc. Fala inglez, ailemão, russo e por.
tuguez. Rua do Lavradio, 36. J 1S31

PHOTOGRAPHIA :,: •
*.-?:..¦"'" .

Oífcrece-se retocador de negativas,
podendo tambem fazer todos os demais
trabalhos.

Cartas neste escriptorio, A. M S.
(J -945

APOSENTOS MOBILADOS
Ka Villa Rio Braneo, i rua Menezes

Vieira n| -153, alugam-se com servido,
roupa de cama, lua cloclrica a ;o$ < 80$.o -vo

H Moléstias do estiiniago
enjôos da gruvidee

SIGBSTOIi
_Unico f especifico ,i„c eu.a (Unes-

tões tliffíceis, u/.ias, enjôos do unir,
da gravdcz, tonteiras, náuseas, prisãode ventre, etc. Drogaria Rodrigues,
Gonçalves Dias, ,í<j. Granado, Primei 10
de Março, i4. Pharnmcia Sinias, [ira-
ça Tiradentes, 9. Pacheco, Andra-
das, -13. fim Nictheroy, Drogaria Bar-
eellos. Vidro j$uoo. Pelo Correio,
,|$ooo. IJ 2060)

Escripturação mercantil
Ernesto I.ouzada. lecciona á avvnida

Rio Branco 1.11, 2" andar, das 7 ás 10
horas da noite. S 3063

TO-LET
. 1 ãplcndid furníslKíi room c^ü-

trally localed and near lhe ocean
front with .'iil 1110,lern improve-
nie-nls, ixcellaiu cooking. American
or English cotiplc prefered call at
32 Ferreira Vianna or.

J -'PIO

Morrinhos de luxo
Vendem-se bonitos, fclpudos c bem

pequeninos, raça Tene.riffe; ua rua
Carvalho de Sá 67, Cattete. (M -'551)

Carlòniahte estrangeira, vencedora'
do iQ logar uo grande Concurso dc
Cartomante do apreciado semanário "Oi
Suburbano", trabálh.-i coni perfeição]na sciencia do oceultismo.- Diz o pre-,sente e prediz o futuro, desvenda qual-]
quer mysterio na vida. Concerta qual-
quer difficuldade, cm negocio, ium 03
desunidos e faz reinar a paz no lar das;
familias. Residência: rua da Carioca
n. 65, 2" andar, entrada pelo beco dç/
Carioca 23, domingos e feriados at«
ás 4 horas. J 5.(3
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COMMODOS
Alugam-se magníficos, com janellas,

luz elcctrica, etc, predio vistoso. Pre-
ços módicos. Rua General Canabarro,
44, (S. Christovao). J 295(1

A moda impõe...
E o Bom Gosto, que nas nossas Jóias

usemos sempre uma miniatura em-Es-
malte, com a photographia dc alguém
muito querido 111 A Foto-Brasil, á rua
7 de Setembro 115, executa maravilho-
samente este genero de trabalho, aos
preços da Europa. Pedir catalogo.

jiSi J

FAZENDA DE CRIAÇÃO
ESTADO DO KIO

Vcnde-sç uma importante fazenda d*
criação, situada á margem da Estrada'
de Ferro Leopoldina, no Listado do Rio,
a sele horas de viagem desla capilal, c
servida por duas eslações a-unia e duas
horas de distancia, com magníficas cs-
iradas dc rodagem.

A propriedade lem 104 alqueires da
magníficas terras, sendo quatro em mat-
ta virgem c 100 em lindas pastagens',-'
caprichosa mente preparadas, 1:01110 uni
bem cuidado jardim, onde ,': difficil en-
co^.rar-se qualquer vegeUação extra-,
nha.

lÂssas pastagens'(too alqueires), es-
lão divididas em oito secções e cerca-
das por arame farpado c montões du
madeira de lei, lendo eada um dos pas-,
tos, assim separados, duas, tres e atá
seis nascentes d'agua superior, coai
forragens escolhidas, laes como: capim,
da cidade, graiumas larga e metida, ja-
guaré e pcrnambiico, sendo estas dua»'
ultimas as espécies mais abundantes.

Possuo ncttialniento 380 cabeças de
gado _ vaccuni, das raças "Caracú" e"Zcbú", tres ninares, dois cavallarcs,
50 suínos - entre grandes e pequenoí,
muitos gallinaccos e outras aves,

Das ,iSo cabeças de gado vaceum, daí
raças "Caracú" e "Zcbú", contam-se
230 vaccas leiteiras, 30 garrotes, 30 bc-'
zerros, 67 vitellas, 3 louros superiores,
gado escolhido e de rara belleza,

A producção, diária, dc leite, é des-
linada á fabricação de queijos ou i'
exportação para o Rio de Janeiro.-

A boa casa de morada é dividida em
espaçosas salas de visita e jantar, qua-
iro esplendidos dormitórios, despensa c.
cozinha, porão habitavcl, dividido em
cómpartimentos para fabricação dc quei-
jos e armazém.

Existem mais dois edifícios, lambera,
novos, destinados, um, á moradia de
empregados, e outro, a armazém de ce-

Magnífica ceva. poleiros e outras de>
pendências.

Situada em zona saiuberrima, nas
condições acima descriptas, dando uma'
grande renda mensal o custeada apenas
com seis empregados, vende-se esia pro-
.priedade pastoril por um preço de vet*
cladcira oceasião.

Preço c condições exclusivamente com
o coronel Baptista Pinheiro, á ma Bam-
bina n. 164, no Rio de Janeiro.

R. 1028,

NEÜRASTHENIA y j-:
Eu soffri horrivelmente deste mal du.

rante muitos annos, tomando tudo.
quanto me indicavam, sem ter tido um
pequeno allivio. Hoje jcho-mc perfeita-
mente boa, graças a um remédio quei
uma casualidade me fez conhecer. En».
agradecimento, indicarei aos que sof-
frem das conseqüências deste mal, coihoj
sejam: anemia, moléstias nervosa^
palpitações do coração, etc, como poi-'
dem recuperar a saude. Esertver a!
D. Amélia C, á Caixa do Correio 33Jí'
Rio de Janeiro.

SITIO v-,í
Em Sao Gonçalo, vende-se uni, coni

grande pomar, e mais arvores frutife-
ras, com boas nascentes e casa coni
duas salas, cinco quartos e cozinhai,
sendo a maior parte dos commoío3 foi*rados e assoalhados. O sitio, tetrt dei
circumfcrencia 1.064, ou seja. 5o..oo"4'metros quadrados, e tres alqueires ao.
proximadamente. Para vêr, dirigi>ío
ao logar denominado Boqueirão Peque1
no, em São Gonçalo, e procurar Antoi
nio Soares, na referida propriedade.
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VENDAS EM LM40
J. Li

r».-'RIPTORIO _ ARMAZEM, RUA
.-', Dp HOSPÍCIO Nv «5
5" Teleplione n. _--.-*.oi —• iNoite

Semana de x S a i- de marco dc-
'"llOlT;, 

QUINTA-FErRA, 16, ás 5
At.-as: '.; 

' 
,

Leilão -do predio á ma Morro da
Saude, a, .spolip dc ..Samuel Pcholl.

HOJE, QUINTA-FEIRA, ifi, ás .S
lioras: _,

Leilão -de moveis á rua de _. i-rati-
•-'cisco Xavier 30.

AMANHÃ, SEXTA-FEIRA, 17, - -
_¦-¦_. T . n¦ Leilão de predio a rua JOSe l.eriu.r-
-'(iino 15. Ciiluiiiby.- „,,,_, ;

AMANHÃ, .SEXTA-FEIRA. 17, -S
. boras:

.Leilão do predio a rua Santo Amaro
nu. 75 •

.ABUADO, iS. á 1 hora:
• il.eiião -de dividas aciivas dc .-».':.
¦*:,7!$6..P, massa fallida de Abel da
Éií. a; serão vendidas á nue do Ilospi-
tio 85, armazém,

SABBADO; iB, á 1 hora :
¦Leilão de inoveis á rua do Hospício

.. '..- armazcni.

XAROPE wS.B_.__Z
Sc alguém cm sua .casa soffrer de tosse, coqueluche, br—ícltit. tul-er-

lose -ou ust-ma, compre sem demora o XAROPE DE S, BRAZ, Se a
P-armíécia não o tiver vi á rua Marechal Floriano u. 5.? ou Uruguayana
ti 01. ahi encontrará. Se lhe offerecercm nutro bom Xarope, recuse-o,
exija' o XAROPE DE S, BRAZ. O segredo não está na fórmula c sim

'.r.o modo dc-.ire.paralo.

.MPLORANOO A GM*DE
Cor' intermédio de«tu t.dacçSo, «ppellam

--¦.sr.. _ o_rid.de -jiu.lii», as seguinte»
.íi.lneiis:•VIUVA ANNA DO AMARA-, cega, <
Bil(-! ilisio doente e rrni iiingue— -P»— sa»
„.ni|..nhi-.:, -recolliida o um quarto;

VIUVA ANGK.A PKCORARO, com
*5 anuo. de .dade, completamente cega e

elr.
BO.iV_--.IK.AS, 

precisa.:
boneteiras, na Casa Colombo,

dn Kio Uranco 11. m
pert_tas'

Aveni..
D

/'.i.EABEIRA o
V/Casa Colombo,
n. in.

ni-Cliiiui ¦ precisa.se na
Avenida Uio 111—100,

OPFüKECE.SE 
um pintor com justiça

de reparos dc casas para tiu.l.uer cou.
.trueçio ou avenida,, .ara encarregado,
quem precisar dirij-ú-C ú rua Archias
Cordrini n. 706, Quliitiríti -ocoVUVn, Auto-
nio (Dias. • (.2290 O) R

OWERF.CE.SE 
um homem 'le meia cila.

de c ele confiança para limpes» tle es.
criptoricis; ou avenidas; na rua Custa
Guimarães 11. _o. (~l?s —O K

--fiir—lytioa;"IU V" iv. .8 vimos de

PKF.C1SA-SE, 
i^ra casa dc uin senhor

ei c de algum— croi—ças crescidas,
uma empregada branca, limpa c ilcscmba-
raçada, que saiba do trivial, inclusive um
pouco de" costura, (lc temperamento soce-
gado c quc -não tctrha conipromii^o. ; ma
Chefe dc Uiv-ii-o, ...litailo 11. 1.1. Itiuximo
a (Ji-vcli. Santa 'lh-reza. dçMS B) S

PiBEC*â_-.SÈ 
dc inua eu>i*e-.ii_t ivm

_;_:;_ lie pequena fuinilia, p-ra tudu o
serviço, -nà rua Yi-coiiúe áiio Branco, fii

,A., caaa. 10.  _!____—

PUECISA-SE 
de em empregado para

easa tic movei-, (latido fittriça 5<-o$i
ou sócio; iiiíurnia-se ú rua General Oa-
mara 11. 232. (-.4» D) J

At elegante ca__, nora.
bondeis ii parta; trata-sc na rua Thcc

pliilo Ut-.oni 11 . tc7. t-rSi l!) K

A LCGA-SK
j_*.V.iic'ariu n.
lauda 165.

AI.I'GA-SEdeUtna n.
tai.ila 1 í?..

«rn!.i:'..:ii da tua da Cau*
7; trata-se iia rna da Qui-.___._-

o sobrada ela rna di (.'an-
-17; trata-se ua rua da Qui*

(iocji Kl .1

* I.r_C._I.>S.rá Iims mias para escripto-
i_rio«! na rua -.Ia Quitanda n. 105-

(i_!)J I») -

brado da rua Vasco da
baves ne mesmo.

(i-.-jo Ei K

A I.UGA-SE c sobratl
xioCama n. i.;-; as e

A I.CC.AM-SI-: cptartu? e salns õe -"UC,
J\-Jesdc .11$ a 111.J. liem raobilades;
.veni.Ia 'Ra. Uranco (.ráÇa Mana n-.. 3|.
-'1 «"dar. ______J i'_Í.

A LUGÀ-Sl! o i" andar elo j-redio da' raa
_r\.('.eiiei-al Câmara ri. ;S, r-cito t'.u leve
nida; informações 110 2" «melar do u-.tsme.
c trata-se na rua úo Ouvidor us. 90 e 9-;.

(e.nj li.i R

LÜGA-M-Slí duas saleta.»' para e-Cri.tr.
da Assemhlca 11. 35. .soj

(J340

\ ILUGA-SE o bom -' aueiar _o rredio,
___<„ rea Municipal o. 1 . com seis qiai-
to», duas saias granlcs e mais ttCJCCDUea-
cias. Preço co—modo. (2468'i,) .»

IA-1 jtJ-rio; nu ri
¦*_- 11 u__ -rim hrtitlo. __ «^f.-»1

ALCGA-SÜ 
uma boa

rua da Alfandcg
sala de frente

1. or, sobrado
c.2.99

na

lá) J

\ l.U(iA.M*SK consultórios a me*
^"-dii-os 011 dentistas no 1" nn»
_ar do predio n. 11. da rua l ru-
-uuyauii; trata-se 110 inesuio.

..-.vcl sobrado 'da rna
:; «? chaves mi lol»,

(__t8E)S
ALUCA-Si; 

o toafui
da Alfaiulesa ti. 2-

onde sc trtita.

VIUVA AMANCiA,
-¦.taòe, 'quasi .ésa „,

ANNA ÜMJLIA ROSA. pobre velhl-
Hhliú. vinva, com 70 aut.03 de cdade;

-1.VIRA -DE CARVAUIO, pobre, cc_a
Ükii ãmpaib «ic __.mt.ia. „_.__.

¦FRANCISCA HA CONCEIÇaO BAR-
«tOS, ucn-.de nrohos os ollic-i e aleijada;

30AQ..ÍW FERREIRA CHAVES, -en-
tyrcvadu, t>em teci*r;'<i-?;

VIUVA LUIZA, com oito lithoe me-

VIUVA MARIA EUGENIA, pobre ve-
ii': 1 '*eni u menor rcciirtó para a sua sub-
* iaicr.eia; _ .

6_N1I_RA ENTHEVADA. da rua Se-
!,:,«:¦ de Mílilonhilios, 'a, doente, IMPOWI-!
íiili_da dc _r-likliiai. içado duas fdliaa,
•cinio uina -uiieücido/ia;

VIUVA .SOARES, roVni, «in poder
--.-.lialliiir.

VIUVA SANTOS, cem Cl ar.nol de
r.huk-, .ravcineutc dneme de moléstia m-
tatearei,; . ,THEREZA, pobre cegumlia sem auxi-
Üiii dc .iii-jeuetu.

.VIUVA iBERNARDINA, com ~t an-

MAS-SECBÂSEDLIEIT£
T15REC1SA.se iíc uma menina dc ia
:!l ib o

1JtR_!G—AiSE 
ele v.nui iieiiuena para co.

. .fira e arriiiiiadeira, em casa dc fami.
Iia de tt-taiuetito, r.a Rua ICoclmelo, 67-

(-S7Ú D) J

PlíKCISA.SE 
dc 1:111a peaucna ele id a 12

annos, para serviços 'leves cm casa dc
pequena familia, 11 rua dó Roclia n. 91.

(-•38:1 C) U

• - A-LUGA-SF, uni bom u-.iarto a unia sc-
,-.>:a mocos, ¦<io 1 _.j. ,.,,_,„ _.._.,, .„ im,sos aistiiicio-., ci-i-

ti-aiiallie-ui fora. cc.m serventia na casa, cai
_ _|l caca dc: oniro casal, lojiar iiiuiUi soceganoi~~~~~~~~~"rr.„ 7~~ -1 «Ui «ia Visconde dc K'o Branco a. <>}--\<

A-íUGA-SE unia .randc e espaç.-5H sala (__M7 |i)
_ —de .frente, r>ri>p.'- liar .....
l-tfKv.i o;
i.en_r_!
Ourives.

A d.rC.A-SF um q-.ijrl-.. .
i_comn:crc;n a 3"? e 20$; na rua da C.an-1
driaria D, 53;. . (i.3.48:'B)." Jj| _

rua Viacondo dc
um 

"liom 
c.crí- j 

casa --'•<
um e*_cet.Mi.e iloírtUtopio;

.«mara u. i~:-, proxlni-
'."' n," ',u'Vl. A T.UCA-Siv um lindo escriptorio, proírio
V-!!„'- ..-,,m 1!' j£-!pac_ dcnti?:a com jimelí- para a rtia,
1 '____.' é dc esquiua, Icm clcetcicidalde c tclrpln--

/.lU-Á*. um bom fl~*ta^^.»«||Ii_-:'_. *-!*_„

o?.!? i;> s
_-J-e
riam

luz electi-lcn; ua rua
ti. 1.0..

A JLUG.-VSI-; uma hos
irV.risco .Iuratori n.

uma hoa casa na rua l-'nm-
3, está alerta das

-. _., 11 lioras e trata-se na rua do Uns-
piciu .33, loja. (.153,1 F..I It

dc cí-quiua,
ia run Sete dc Setembro n.

dc S. Francisco.
(22 E)

AEUGAM-SI-: 
<iuet!-o sobrados cena (lois

-quartos, du.s salas c mais dc.cr.flen-
cias, bCiulo dais ;i ioo?, um -por i-u> e
ouiio í»r 130V; mi rua _ei__a liarreto 7o-

A'l,t.'i".._M-SK fltiartos com janellas, agua ] ÔnftBíiòft
___ luz e-ctri»- na rua dc S. feâr.oi| *i-WI»''l'U
11, 169, eantii da rua dc: Andradas

ACCGAM-Sl-, 
comniodos mobilados, ;- casai

sem fillios ou rapazes do comníercio; na
rua do I.avrailin 11. 2-.-. (.-6Ci. 1- - n

A IA-G-AM-SI'1 na Avenidn Central
¦^»- 11. 15, sobrado. Vousfio Minei-
i-a, jiiaanifieas snla*' o -fliiartos de
frente, ..'Ic-unli-iiieute moliihiflo-,
c eom pensão, imra uma pessoa.
_!_«$ a 150!. ; nara duna!:._-?*¦'._

jUgll 00
IRI101 ¦i a 11117 <i

Aeliaan-s* tiiuilu-ni ú vendi, os volunu,s
O Marquez de Fayolle - ""

Coiuiiiúii lioic á veuda no "CUIUl-lO DA MAXILv ,
ouvidoi-, J62, Ó iiaCás» A. MOOR—, .nn da Ouitiinila
n. 111, _ 10° roluiue da íiow-a eoHçc.ãó

e\ ¦ 1- 1 .' ., .,., Do coulii .-ido escri-Servidão e imo na vida militar •*«? *****:«; ^
hi editados,
notável escuptor

I1CC. GÉKARD UE
NERVAI.

O Tamanco Encarnado — DHEN-RY,°?0MURGERr
Um casamento na época do terror "muÍecoukt
T A7API.  D. illustre c^criptor hespaiihol_/-__J___-l_/ U0N 

iacinTHO O. P1CON

Duas Orphãs - ° "t"oM'""io 'l"u_..ette mabio
Pedro e Thereza S-*»,1»»! roai",'^MARCEi. prevòst
Um erro judiciário Marc mario
Amor vendado " M:,s,1"";o '"^"'Ia-lvador farina
Ódio irreconciliavel ' Po ao^t-àuo^J:ocZms
«, .. N» ('npilul: \'oliiin<:s hi-ocliti-o»,
PrAP.O. _.11 SO . !i*?0«0; oiR-iidei-iindos ini pc.cali-riCI-U. flfUld.. JJ S8i000; 00111 ciieaü.erliacão tle
iiiiiador (especial). -180011. _,_,_._,„ 1

Ko liilei-ior: \"oluin<'« brouliailo.; _.t>..>»u; cueaik-i-
nados eni pcmilina. «.500 : cem t-iiendci-iute-o dc
-iliii-iii- (especial). '41.500.

Insti-iieeões para assicaatiu-as. vide números antecioi-e».

A IA'GA.R um bom diiarto com .ens.10 n
_—.casal ou 11 rapai-! ua avenida Uio
llriincti n. 1--2. 2" andar. (s;ü,- l-.l .1

A '1,1'G.V. li d armazém do novo pirdio
__.ila avenida iMem .le- Sá n. .ur ' ínji-K
contrato du predio; as chaves estão ira loja
pegado, perto da rua l-'rei Caneca. ,(i.j;t El S

\ I.IH .A SLí uma esplendida Sftln bem mo-
-Vl-ilada. ciitixida indef .iidciiu- e inii
quarto lambera mobilado, m a cavalheiro
de tratamento; na rna Senador Pautas 15.

(,.-_!Í»_ i',t h

l>i::!«:í«i:!«f:!!_!'iiiíl!'-i«S_l;8[ieaEia«
. RP.PPIÇÔES...

V'I CAUX, i

Giiarmiesia
.¦_ Rp.pEiçõEs... _

Vil CAI.IK DP. Ii I":'a''!ft:.'Sa;fl!;í?-í«^i;"T,i:;'fl'3-í!.;_;'_fi

A 1.1'GA-. li um bom .ir.i-r.Miu para, depo-
irSCSÍtò ou officina; tia rua do Senado
115, C/0 e -;¦-, preço i8"$; trata-sc com
o sr. Cordeiro; na Casa í_a—ilçr.

(:-«.- li) S

A I.L't.A-Sf'! o iüagtjKico predio _a rua d»s
XXKe\X'6 it.». Paula Matu-s; Için nuaírp
quartos; fica prtuiimo aos bondes tic Sautà
Tliereza; ti-a_.se uo n. 19. (-t.js 1-') K

¦*. IiCC.AM-. Ii cm casa dc familia, doi-,
jtXquartòs liem arejados. jio» -:6$ c $(>$',
cí-iu çlçctí-cidadü e serventia tia avenidn
-Níem dc Sá 11, 1.5, loja. (-'r,-5'J'') 3

A -f.CG.VSii um bom quarto dc ,,.;frente,
———.cõui peiisád, om casa de familia.: na
rua da' Assembléa u. S. a" andar.

(.•50S 1.'

A (LUGA-SK na nm 1!'. J_ii*a n. i«.
-C-UGlaria^ unia cas- coni duas salas, dois
quartos, cozinha, de.*»pcn$a, baiiliêíro, com
haulicira, chuveiro c jardim ao lado estan-'do a mesma ferrada dc povo, *iyr ,*-3Pt_ías charca cítãi» na venda d.t csi|iiina_ «
truta-sé ua rua Uru_uaj*hiia n. i.*, !oia.

(","71 F) .1
A l,rtlA-SK ea) casa de família um ex-

j-fXcelloutc cõaunòdo; na run Maramtimpc
u. i.t. l.'-.)'i,! i:) s

A í,ri.A.»Sl. uma sala de frente, a moço.
_r\>ii]uiiiis ou a cisa' som filhos; rua A»
l.ap;i 62, sobrado. (2922 n „

\I.t'(i..-Sli. 
por ij..*., na sáhilirc .anta

.'l'lierc_a, o iirclin assobradado da rua .

trr-dus,
quartos, a sala;

rdim. electricidade,

Au-
quintal, j _n-

bondes á porta'.Sm V) B
"-hrm___rri_rr______r

CATTETE, Ml Wi
BOTAFOGO E GÁVEAi l.l'(.'A-SK o pi-edio da rua Dóinl]

•."V.laiiiit-l UO, (lc tres piiviinciilos,
com fuces j,ai-a il ruas, ai-uiu/ein
(livisivcl; 11 coiiipai-tiinentos iu-
(lopeiiilcntes <• com jaiicllas; luz
eleeti-leii, banheiro, etc. As cliavi-s
110 11, _S; l.ratu-se na 111a da ,,,.,,, .,. ,, , ,,
Q.ltit»mli|; 75. (il 23__. 13 „-;l.üGA-SE, na rua iluarquc dc -Mace.

A l,t'GA-Sli mu
i.i-_.a;':ui.!-iia. n.

pequena cii«a & rua da;-
.¦O- (morro);

Gl J

A ),Ui"..VSli o predio u. -j da rua dc
_"V[?. .lorae, novo c com bom arninzem c
ccmiiicidos, podendo ser visto todo o dia.

(2370 i;:> «

A!_I.CGA-SK 11111 qiiávtp
, a moçoj decentes
.'re'.r_ u. .3, Icrrei

.ui casa dc faiiu-
ha avenida Co-

. ffírcço, 3o$ooo.
K) i

PltECI-A.Sl. 
de tinia lavadeira c cn.

-ommadeicii, .ura a casa d emn casal
sem fillios; nn rua Larga n, i;.t.

(-'á'M 
r»' .

1)-ECISA.SE 
de boa lavadeira

. .omiiiadeira. Ladeira da Gloria
(=313

c en.

ii.i 'j

tnèritna de 12 a
5 annos para serviços leves duiua fa.

nu: Af.sumpç_o,
(2299 c- J

1>REC1SA.SE 
dc tuna

. 15 annos jiara sen'
milia .de tres pessoas,
5C Dotafo.o.

I5RECI.A-SE 
dc dois rapazes de IJ

. tt, annos, '.ara trabalhos leves, ua ia

QiuiõSi para tuna secca;¦ci. Andarahy'.
tua f.cnpol.
(2542 D) J

brica dc inassiis aiimenticias.
Kcpublu- n. 7.?, Gttrclli & C".

üraça dao»

IJREÕISACT 
de -operários com bastaiv

. te iiratiea (lc íabrica dc massas ali
ineitlicias, nn irrai-.de fabrica sita á pra-
¦;a' da Republica n. 75. Giorelli & C*.

IíUBOIbA-Sti 
de atui carpinteiro. Ttai.i-

sc nu tiia 13. Zulmira n. iC, com
Eduardo, (*-3S I» M

.ioo li) .1 AT.GGA-.li em «..-. de
1_— j jt—sala c quarto, ua ave

de tienlc para ii. 40,
AEÜGA-—-! 

uma boa , . .
tlorniiteri-i, bem mobiluda, li'.r.elc.tr;-, . . q|i.

ea e hora banheiro: nu avenida Henrique A-Si ."-.,,-
\_llat_rea m. ;!2, sobrado. (íç)3,i lj h - -*-»-1!0 "¦ '3-

(S557 Ií)M 5~—~'- r~""
_. Al.ttiAs-l-, a boa c.

familia, optima 1 X—tem bom quintal c
nida Kio Branco milia regular, preço i

USoo 
"' "•-- ¦"-

5a da rua l-ris Si.
coimnudos para Ui-

;o$. (-S.'„-li'. M

sala

AI,C_A-lSE 
um quarto em cua de pe-

quetia familia séria, a mn casal ou uma
senhora só, leu: banheiro, luz electrica:; ua
ma Visconde dc K-'o Branco n. 6i-A, ca-
sa io. (-48 (?) S

,,.:._|.:.»í!ii]Ê-i:-;_.!:'a: -'iiniíiíBiiiiW'AO VBVA-üTm: . . TOMAIS®'• VM rEQVIiXO CAUX D-|

Gntiranesin
—¦**_____»**3**»~,__*r___***____5

COZINHEIROS l C02WK
. A.liTJGA-.E uma cozinheira (lo trivial, na
-j-_Jrr_i 'Aristides Lobo 11. -iO. (-731H)-

l.llGAM-SK boas i-./iiil;ciras, fieis, lio-
taicst.i.? e dn roça; '.c-Helos u A_cno'

i'i-ti„a.l, -na vvt.ii- de Vas-icins. (lio-
4UCÍ11 .Htllo.). (-JpS Cl ,f

lavadeira quc
durma uo aluguel, c nue seja dc. cou-

fior.va; á -rua do? KeáetUctiuos 11. '7-
(-•8i::C.'"M

pKF.CI.SA-f-E . do . tu.:-

1>REC1SA:SE 
de uma menina dc 1? o

. -.7 anuos, liara serviços dc easa; bolt-
tevard £b' dc _eicmbr_ ir. 28:'., caaa n. l„

A-LIGAM-SI-: 
tres — bis, sendo tuna de

.frente, próprias para rcpfescnlaÇ-es; na
rua Viscoudc dc Iiihaimia u. in. '.-MêjÜlS

AI/UGA-.K 
uma liuelii sau: de frente com

boa -leova, cai casa dc familia" proço
80$ mcii—es, tendo o conforto; na rua Sil-
v.i Maiiool n. i;to, sobrado. (-2.il-'. .1dc 

fre:
11. Ií>ò

12 Ki /

M
i rente; •ua ti

(2755 1

-" 
_!___; . ___" I Uy.UGA_f.-Sli os sobradinhos da raa -.' a-! xje.Mr.ttu.?o 11. 217 e 2:0, 10111 2 ralas. 2

M 1 quartos, cozinha, liaulieiro, etc.; a? chaves
—\.estão no 2t-, loja; -para Iratar, na rua un

LUGA-Sli uma boa sala, com neii-Oij .Cctistit.iii.e-úo-."-13, ::pliãrmacia, - (in.i8..1-,) -M

casa 
"dc 

familia, a um ou dois cavala*)--. .~~ ,,._"„,. ¦-.. . ,,"T,'",
ros; nta do Ro-rlo ,. ,09. 

%$% w AÍ. _t' !„,„" /"„.,..S"í!uiíios.^arío
 ¦ **". de liarilio completo, fogão n gaz, eu:.; as

U.tíG.M-SE us loja", pura moradia, tia j chaves eetãn no 217; para tratar, iia...nui
i-Jarleira do Barroso 11. 65; trata-se 110 rtui-J da Constituição
,;,.? .,ii..."-l.i.it. e-;. Ç,o_panhia.^4|«ro||^^_^A^-

píiarmacio. ófijf K>il

ALUGA-SE 
um bom escriptorio

.tc; ua rua Sete dc Sc-albrn 11. ,io„
(2

\iI.UGA-Sl-; 
uni porão habitavel, bem, are-

jado, ci0111 todas ,as conuuodidade., loga:
parti cozinhar, banheiro,, latrina, c quintal,
serve também liara fabrica dc caixas dc pa-
•pelão ou dc cigarros e charutos, -por ser
doi*» amploc salões; ua rua líram-isco Mil-
ratori 3(i___ ( _5<"i _E) .1

ALCGA-SJi 
unia loja com duas portas

para pequeno negocio; na rua de Santo
Antônio 11. id; para Iratar 110 liar Nn
cional. (-'553 E) J

Ci.iãii dos rróprietarios.

AW"GA-Sli o esplendido =',,.1"-':.-,'_,!!''
iipredio n. 85 da -avenida Kio Branco,
esquina ela rua da Alfândega;, l1"*-» "°
arma—111. ^--"' •

AI,t'-GA-SIi 
uma espleiiiuu:

íindai du predio n. SS dr
Branco. Trata-se uo iirmazca:

cm casa dc um casal, uma
_—oaplendida sala de frente mobilada 011 sem
moveis, pára 'uni senhor inu mu casal sem
filhos; na rua. Senador Dantas 11. ?!?

. (250,? K) .1

A 
LUGA-Sli um quarto para moços ou *e-
niiorcs, no 1" andar da rua .. redro

K.í. (largo do Capim!. (.-...lí? I',) _J

\l.L'GA-SIi 
uma excellcittc sala dc fren-

tc. cm esplendida casa dc casal; ha rui
Manoel 4^. (3541 K) J

VI.jUGA-f.SIi 
uma bon s:-.la e uni quarto,

com jancllas para a avenida Kio Brnncu,
a casal (lc tratamento ou rapaz do liom com-
portanicnto, cnlrada pelo rua V istonde: de
Inhaúma u. !¦¦. _(Í.Í__1__—1

A i.CC-.K lliiiii optiniii cisa. mobilada
_-.Vot! liân com cicellcutc.5 acuouimodações
par.-, familia de ¦tratamento, lista mobilada,
coin conforto c algum luxo. Ver c iran,
na travessii .Muratorl 11. -19. das

AT.rC.A-Sli 
e-ni casa de 'fa.i-.i'.

t.!t_ jardim unia sala
urodo; *pov *5
ICeizindc, I0t>,

rodeada
piobiladà c iuu coai-

telcphi.ne e luz tílcctrÍM..
esquina da do Riachuelo.

1285.: !•) II

XVdn ro, uma pequena
eal uu pequena família;

sitilta para um ea-
haves lio iO.

(1802 C.) J

A LUGAJ! Si; pequenos caulcis,
XjLT-pargAiç -de ÍUacedo vã. próprias pai
moços solteiros: as chave* estão no 16.

(1802 G) i

riu

it.i da tarde. (.•:.I.C',K' J

A3. "CA-Slv a casa . .
Ararei-tas. ti. 17, 1-dcir

1 sala 110 ¦:"

1 iivcni.Ia Km
. (2.0(1!-) J

Á-UGA 
SU lUiia sala de frente, com ou | _A.qi:r.!qi

isem pciu-ão; rua da Carioca 11. 28, 2" and, 1 cordia n
(-2.133 K) K

\ LUGA-SÜ uma boa loja própria ..para
-"Vqu.r.lqucr negociei; ua raa tia Misctl-

80; trata-si no n. -. 1•
(_i;R fi) S

Anna Mas-
Madre de

4)eus, perto da rua Coracrino, bon» eom-
modos e bom quinta!. Ahcrtt..^s^t^M--'
c ira i-sc na me.:

ALÜGA-Sli 
o oniia-cm do predi

da rua General Caiuara 11. -.?<>;
vcf estão no 11. •:.!•! c 'r-'-Ui-
Carioca r.. m. loja.

1 iifiyo
:is cha*

ic na rua dn
C__..j 1'iK

:.4U

;.A.H!GA-Sli Utnn ci./inlii-:i.i. para
l—_i—I; lava roupa e i-is-a a ferro; iuioi-
¦niríçucs ú rua Silveira Martins n, 14.

(joCo B) lí

EXTERNATO NORMAL
108 — Rua -da Alfândega — 108, i° andar

n- . A .(UGA-SE um esplendido sobrado a rtia
'•' J XVAerc 11. 00, coin quatro -quartos, ni.a.
_-_¦ salas, quinta! e mais . dependências, trata-

_ I .... r.n nntiar.cui cm baixo. (-_____ í

LllRECTGU: — DR. CRUMMOND ALVES
¦Cu-Bo- eguacs uos ela Escola Normal, de accordo com o Re_ulaniclito de

¦14 dr fevereiro dc 1016. Cursos de I>—panttscloa puni «xames no Gollegio Pc-
dro H, .relimiiioros -ii ¦iiiatrrcltla uns Paclilda—s c Kscol-is bttpeaores da Repu-
lilica Clireos espec1.es iu» candidatos a eKaincs dc odinifiSo aos .olleffio. Pc-
.dio fl, Collcgio Militar, 'Escolas Naval « Militar. -Chinsos -eii-ciuís (le Phyíica c
Cliimlca c Historia Natur.l, com aulas praticas. Cnpu docenle competente
PRKÇOS MÓDICOS. Teleplione, Norle, 1,390, (M

,_jj H .____..__________!__——.5_—5——5—l__—__5__*____—-55 f \ Lf-GA-SE o :
A -11'G.VSli um bom quarto era .cíiíi de jt-ctrien 

c fogSç
-rStífamilia, a rapazes do cómmercio ou a (.'V-nnmra ti. -„¦ .

AI/UG—M-SÈ 
scpavailos, grande

fi--nii- e
d.:

quarto,' mobilados, coai 0:1 sem
do familia. a pessoas dc

iodo o conforto; na! pensão, cm casa
i respeito, Jiu-la vis,.. .. , .
I tu.-i General Câmara 11. Oo, esquina d..
1 avenida Central. Í-ÍO» '*'¦). .

; 4'IVGA-Slv na rua General Citldw-l
-A.11-. 231, uma sala dc frente,-moliiliida,

j para passar nlgumos horas. __<_J_°''r '' -,

GRÁTIS
plicados .0. meios para obter bòm-netai. coníorlo
e posicues sociaes invejáveis. Revela o qtie fazer

Rico C fcli- será aquelle
que conhecer o "Supple-
m c 111 o ilhistrado"
do MENSAOEUíO DA
FORTUNA, onde silo ex-

conforto, saude.
posições sociaes niveiavei*. _ujY.-i-u.jue fazer para ser

amado, vencer todas as difficuldades c embaraços da vida.
fazer bons negócios, ganhar muito dinheiro, obter bons
empregos e a sv-mpaibia dos que tòtn dinheiro e impor
vossa vontade aos demais. DA'-S1'. CíRATIS c cnvia:sc
pelo Correio para toda aparte. Escreva para o Sr. Aris-
loteies Itália- ExiaSenhor dos Passos OS. Kio-
Caixa Postal «O-i. O professor .Vristoleles [falKi ocn-
conlrado' agora das S da manha ás 4 da tarde. .1 25-..

Alexandre
Faz com quo cs nabellus brancos

(iciuem pretos, não ciiieltnn, nâo
ramiclia u pelle.
À Juventuuo Alexandre ilesen-
volve o crosoimonlo do cabello
c extingue a easpa com tres ap*

iilicii.Oes.
Vende'*., em toilas as perfuma-rias — 1'Iiarniacias e drogaritiS
Pie.. b.fn.ts.

A J.__a_L.I._]<i nei-lii «los luinlio»-íi di- íniii-, iji-iin snln ili- frente c
fliiarlds ii iii.-uos ninito reduzidos,
com (Mini-to imi-ii _ jie-sseiiis, i-oui
pensão eonlortavel ilesdc -OO.S
iuçuhucs. luz .ejeet.icii, tt-lenlionc.
J*i'ilsão liiiitiliiii-, iii-iu-a iliisé <lc
Alciicni'. IJ. («tleie. (2310 tt)K

AlI.l'GA-Sl-: uma boa
4Ajijp!)ilÍu- casal seti
solteiro: na rua í>. C
tele.

VLGi'.A-1-SK 
os piedios da rua C

IJiirrtííi 11, u, ,i roo$, tendo ?Ído

"ila coni ou sem
iu ÍUh_>.. ou s moça

1-Solteira; i::i rua 13. Carlos í n, 11. Cat-
| -tcic. (.-oiS G) Fi

Costi
re-

oütiatrtiidu? c umiadoa novuinoiite, com p«-
.rõci. (|ue« rendera ;*»'V. <- com graml-s terrf-
jiios; as chaves c.tao uo predio iuuto; trata
se- no Cattcte .!¦. "(lí.ií. (!) Tt

.A 1,1'(i-.-Sli o
-I.Ai;jcnin n. ,.;„

predio ;'i nm Maria l.u-
iBo.af_[ro. A>, clrave. c*

nna?.em (hi esquina c u.i.i-re k
líosario n. í-jtí, '-¦íuic> Altiaiic*.

LAPA E SANTA THEREZA
\LÍ)GA-SK. 

por ".?.!* meiis.-i.-s. boa ca«a
de dois pavimentos, ;¦ tua Moraes e

Vallc ii. iK, tia Lapa; eslá alierta; trata-se
_ rua S. 1'cilr. 72, com -Cosia Uraua S (.

(40.|.. I-'___M

VLUC.A-SIi, 
125$, casa, 4 quartos, a sa-

Ias, Ittf. electrica c fa». Iioni qiilulal,
muito saudável: rua M'uule Alc_re 3__; cnn-
ves 110 1K.1: tratar, AlmcNtC Oiivtdirr H-.

(joi.l.l'. .

U(i 11(1
.'ua du

A I.IH.AM-S1-. doas casas nova?, cem trei
^A^uartoa, duas Balas c nrais dependeu
elas, gaz, liledriiuilaclc e lodo n cauíortíi
pt-rto dn collcgio S* IgnociOj á rua d-,
.-'. Clemntite n. a.so, |.rr-i;os rcilnrltlo*.

(--.g G) J

\-,t"(V\Stí 
om eus.-, de un*__ senhora si.

.òfftima paia para dcFoáusir do _i« ou í
noite; ittforraa*so na -rna d;i Gloria io.\ .*>¦
brado. (08? G,l .

tri- 1 T).RE01SA-S_ ele
foi1-1 JL rua de> Ouvidor 7-

um cortador papel: á
ts.3" S)J

'fliltltC-ISA-SK de mim bor, c.niiiibeira de | San
si íaiiiõ c -fogão; ma Haxidock Lobo in;-

"IJiIdiCISA-SI-: tem mecânico para ir para
1 o interior, Tara míormaçOest rin nc

Anna r. • .03. __ 'f-"-0 D>..-'

dr um homem de edade,
liava -easa Ue famlita, -qnc entenda de

nn .coainl eiva para j liorm, inciliaiite casa e comida c pi-qucno
Una fons.T.í Tcllos ordenado; taa—-— ua rua do SIattosi; n. 45,

(21,07 D) J

(2938 II) B «U-UCISA-Slv de ttm h
.. _— X ,pava ttsa«. dv íuinlitu,

(-10G Cl .f

pitfiGIS-.—15 de limii ir.ocii-.lia pa'.-a fçr.

iJi/Ifl-ClSA-PK dc
.ÍL ¦- pequena famil

. . «f o;

?">UKCttS'A.SE ide ¦ uma empre-iiJa para | 
"I.íKIiftSA.St: 

.de uinii ír.ocinlia para fçr.
1 í.i::itil'.;ir r lavar, nue Su—— em 0.3a; 1 J. i i .us donucsticofi. (l-.ier.se ressoa cie.

,& rifr, .'Imilru u. p.?8 A. (...?p_J__i_ . ciente c ru_.'i tc l-cin. Lua Oi-.nve::, 
^5,"JTí 1ÍECÍííi-V_fi_- dc '.unia .cozinHctea nítan- —• :-*-"*¦;—r

I nada dc preferencia .p„tn_i-_, que 1»'RlíClSA-Sli, com trr_e.ncm; 11. «Hias.-cm-
«limita no iilu.t-e!. lrat.._.c ¦ rua Carioqn. J. .pregad!- i-ara «rvicos iioiueslicos.
_S > aiUlir (_,in- Jl> [< i I-.y.i.f*e que ticjam fortes, saibam traba-

__.^J  I Hiar, 1: tlécm boas infornncõcs eic cou-

IJllECISA-St 
de unia co.inheira !>ara o .duota-' -Conde-de aioutlim.n. .Gr3. ((sô.jPjJ

.'trivial n« rua ch' K020 II. .12. I-iian. ! :,.,_.,,.'I"- ""
jeuías. (5354 •-) J : 

"l>Ul..tMS-tS- uma arrimiadcira para ío.

FIU-CfiA-Sl.pam ica*a de
iK.ia.se na rua

A- liílli
foinili
Stic

: petleiui cozinheira
„ u;;s Laranjeiras;
dc Setembro, 1.1.

(2530 C.i 1

pMTiClSA-SK
.'1 .lürllla ili
tlW.ruííiUp d. py,

:it. KI5CI_A.SH
.1 i_; iti- Uai

una Uoa coniulreira,
tlt.'.- 1 atríes: na rua

(=793 11) 11 '

iinti pe-iie-ua coziidici. :
* Mç.íittita u. <to.). 1

(_;ai J3) J !

OUrcCl-ArS- ¦'•'' i-ii-i ''boa cminhoiva
.1 que lave c tllil-lnii lio i.Ui-Uei, paru ¦
i-i-miciia lamilia -le iiliruin tratamento; tra-
ia-se na rua e'.. Uosariu 11. j"?. loja;
¦ ¦¦¦.-.:. não estive: nas conilisO— pedc-si-
«¦!¦.. e„nli..r.-r.-. !-?¦<" B) .1

ninnliã a-tií -' horas cia tarde, etn .pcqucmi
eusa cstraiig-eiiii (Gloria) rua .Biuau de-
(iuin-atiba 23'í, 1" andar. (-'ii(-3 ''.' )
'TURBCTSAiSE dc uma cmpi..ada cm
i ra.-a rio c:rvai por.tiigll«. Rua da Ai.
fandc.a 2371 sobrado. (-'St?-' D) K

:"Tt)__ClSA-Sí5 dc uni meniiin para ser.
i 

' 
vicos .domcslieos, uo rua .Marquez dc

1'ômbal -¦:.. (-0.19 I" >'

atidar,
1 ftar-i

limpo, lur clÇ;
ia rua General

(jóo ! li) li
casal (íüc iv_t1.nl.ic fora, com on
na nm dc y. Jos- n. _£>- (...5°

A I.UGA-Slv uma optima rala de frente.
___cbm ou sem pensão, em ponto bastante
central c cm casa dc famili;., illuminada á
lu- elccírica c com direito oo lianbeiro; na
rua dn Assembléa il. ai, a" andar, perto da
avenida 'Uio Uranco. (208^ IÍ) !¦

A LÜGA-SIi en: casa de familia um bom
_"—qúarlo illumiiiado a luz electrica; r.a rua
do Carmo 11. 4;;, -p andar. (-5S8 JO .

" P 
.'•?°. ! A L-UGA-Sli um bom quarto para casal' .,;, _Xou dois rapa-os sérios, caas clc ninn-

lia; nn r-.-.a Senador liautar. u... !_..-
(aoj/i tv) ¦ «

¦A LT-íGA-SJ. um ¦z° andar, ua rua i do
-_.'3n)riVÍdor; jn£owna*se por íavor nu joa*
litcirg Borc; na mesmo ru:: n. i._.

(açiOi li) I

A íTrXTCrA-.Sl. .mn : °anflar com t duas sa*
Xt_.!ari c doi? quartos, fú a familia ou mo-
ço« também e bom ponto paríi nlfaiatc ou

¦ coíiíurciva: na rua I.varisto da Veiga 150.

I.REC1S.A 
SK dc niDija-s carti-tristas c- cr

t-avleirnrtelras, na I-brica Piuna,
ia 'Míreelia! -l-_t_iiino Peixoto n. is.,

(276. r»

\ LUGAJ.I PK uma boa sida e quarto, pro-
-ir__.pr.06 para escriptorío, modista òtt casal
Rcrn filhos, por ter todas ns coinniódidatlcs;
á rua Chile n. o. iu andar. {3->lA ^i» lí

A _iT.GA-_.l_ na rim B. (Bento 00,;
--* 2° niiiliii', isiiiiiiiii Avenida llio
Jli-iico. sala ile frente, nioliiindii,
pensão. cus;( de lamilia. _ pessoas
atM>$«_«0. _______i_—

ALCV.A-Sii 
nm quarto ei.ni s.-i::a-.l.-i. para

a- rua, c:u casa do familia, com pensão.
a moços do cómmercio; na rua do JI_os;.i-

ALUGAM-SI-: 
uma sala c quarto, em

sa d,- familia, a inoço:! d
na rua do Senado n. Si-

eommciT.iv-;.
(_r-.-..- I0'k

A LUG..-SJÍ um quario cm ca
_—!-ili.-. ,-.i peSBoa decente; na
(:a ii. -i-if. (-;«? !'•) Ç"

de ia
•i I ii--

A Ll-GA-Sli mi! l.o-.ii cohnhod'
-.VSiie dc octcnibro ti.

(--;Çç. Ii) 3

ÊKjiEfZsí- A ¦¦

I Gnaranesiu

A IjÚGAM.
i\8oS: na

LUCAM-SÜ I
rua

annaxoiti.

lh: Co$ o

U-c". ii- i

A lil'(.A-SK um ontiiuo eoiisulto-
-"-rio, emn snln dc espera, inolii*
latia; un rnu dn Cui-ioen II. sol).

(.r ii)i:i) lí
—- ã| i LVGAM-Slv. pvo-inio .'¦ avenida Central
, ,n , "Si! i.Voptii-.ii-s aposentos, com sacadas de írcn
1 -'J..-J 

gi __¦ _om (l., acm mobilia cpetisSo, :. seiuiorcs' - •¦ - --.ia Itodri.o Silva
(•¦.= 7.? R) J

IP PROLONGAR

l.:K';31Mil»^ÍKl» a c?luli;uucs;

íA-t-GA-Si;, !'(¦:' 3"oS. " ''..-a; predio 11. ~~~~~

_C____.fi da rua Menezes \ iciru. com bons ; \>
commodos para familia ¦'- '- •"'- ¦'¦ ' "

eslá na i  " '"" ' ' '"'' 
Josa u

\ Lrc.AJtSi; salas t Quartos, ricanicnte
X\mobilados, a cavalheiro? -..ii fiiiiulrns. com
pensüo; praia cia 'Lap.í .-.."-. (242. -.J'). J

A 
'LUGA-Sli nma esplendida .nia dc fren.

¦__"_._-, com .ioda vista; ,iia avenida Meai tle
Sá 77, esquina da run Laviadio, (359.4P.VU

A LtiGAM-SH, n ==S. htins quiirtos de
XX-freiite, salas 3?S. duas juntas .- nm
quarto f.c.':; rua ilòiitt A!.-i.-it >i.-. 1 121,

lo Ulneliuclu. l.-|(-i I') Spil.MlIli

AJ.UGAM-S1-; i-.'i cas.-. (lc íamilia. iihia
jA.sala c quarto, frente dc ruu, próprio

um casal sem filhos! para
rua Tnylor 11.• 22 (Lapa

ver
. c./;i;'

\ 1.CGAS1-;

AliUGA.M-SH 
ainiilas casas

ü). Luii.a, aluguel 130?;

a mo_os do comaiercit), ma-
arejados conimodoa na cou-*

furiavcl (.yeiiida tíu Comníercio, na riu
Cliristovãò Colombo : . .•*-**, próximo do !or*
t-o do Jfacliado; para tev e t.-atar n qual-
fliicf hora, na mesitid, com o cncarrcffafit).

(í''i') G) .1

na rurenid'!
. na rua uu-

plirasia Currêa 11. .¦¦, auiimi Marqneza dc
S.-..U..S, .roxinio nu lurco do Machado: tra-
Ia-se com o eiicari-CRado. (if.10 G) .1

ura .EHWBnM * m m mwmsm m
E AO IViirATi... 1

TOM.Ili UM CAUX DE I

Guuranesia i

LUGA-SÜ, por 300$, .iciru, eom bons

d-- cs-i..i".il:dr'<t'-Sf.i.c.n"ci:sa.in::it,. limpa e fresca, só se alUKçt
„„d„, e irata-st: com c.si. reíroira" na roa i a «çWI- dc iratamcuo; ..a rua de.Sr.o
i^,.k Marco 87, sobrado, cias a..i-|2 as 3,.i|2.

HKÍA-SE uiii qúai-l'-' uiobiliiil... com
_rVi.riisr:o, electricidade e bom . banhcirn,

(.-SM ü) J

A 
LUGA-Sli o i" andai- ceim tre espa-
coso. quartos,- duas sa!as,r para fanul'.¦,'!
nia da Ouitanda

¦'Visconde ele Inhaitmi
-café.

csnnma
as cliavos estão nu

12568 D 1

. A'LUGA-Sli ii loja (in tr.-ispassa-fe o con-
t__.tnrto ile orrcndaiiieiito do predio da
(U-ncral CmilUra n. -O", inío.mn-ifc por

fi-pr no sobrado c barato. ('"oil
fn

A Jjl'(i..-Si1-; 11111 diini-lo liem mo-
¦^¦-¦biltido. coin iH-nsãi, de pi-itnei-
111 ordem, i-m cusn ile fami lia es-
ti-iiiiiít.-li-a i-csiieilavel; 1111 viiu Sil-
va Mmioel, 8_. ( ,1 _?H'.2) K

l LUGA-Sli um bon: qii-i-lo
x\.pcusão, em caas dc famili;
ros -decentes ou emprecados -..
UU rua dc S. JoEc :;. 35 •

uu iiu fieni
a cavaliicí-
rommercio;
l'.-:-.r li.i S

A LUGA-Sli o c-rande 2» andar da rua Ui-u-
-C-_guayanu n. 30, só para oscriptorio; ira;
t.-i.te: nii rua L-.-.iz do Caiuõe-s S, (3017 KlS

CREADOS E M0AS
H>Ki:i'lSA.S_ tíc uni eopdiro, que tenha
f 1.: atinòí de rrlai.i: paga-se 2(1. mensaes;
rua 24 dc Maio í-oü. (-'!' 12 Cl It

ífoutQaLv-tâfaiUstkci

W^^uU&i Z-7" ^*»

A il.COA-l.lí «mo esplendida sala d1
jtV-c para a avenida "Central c uai quar*
to junto ou separado, coin ou fcíu moveis,
sem outro» inqucUnos, tendo a casa todot o
¦coufrt c- usseio; iníorma-sc na rua dc Sim
Ecnlo li, 30, T. 10:7 N'. (.!o.',-,l-:i t?

ALCGA-Sü 
perto da avenida -Uio

co, um espaçoso -quarto bem mobilado,
tem telephóne e luz electrica: ua rua Nova
ii. -150, cm imite ao theatro riiei-.ix.

(.1...6 li) I!

jI/t-GA-Slí um hom quarto . moços sol
teiro?; na travessa (,:,-. lllcllas A-.-.i

(:;)C.ol-:) J

Al,I't'.A-.Sli 
nr.ia boa sair, dc Trciitc;,11

rua Urtie. layiiiiii 11. i-'3- (-;('- W-"

¦raBBip|WWl_HtS_li-K«
1

I ^üm&ÃwatÊtwmaÊÊmàsaiÊamHmmÊÊÃWUBKmmi. %mmms&^ss^^ím^m^mm

A LUGA-SÜ o " .-iid.1' do predio á rua
i-i'i';j-loi- n. 22. Lapa, losar saiiihu-oJ.
cem cfiplcjudida vista pau;-, o mar; trala-Fr
n*i mesiiio, t -•!¦/'* ¦'' JJ-'»"
\ r,UGA_il-SH ih-is sobrados: cpm 4 quar-,

X—.tos, .1 iia!:.- c Rmiidé t.-.iio.-o. eom vista-
oura o mar; rua Stoi-ac-s i- Vali.- ns. 8 c ';?•¦
Lipa. ' '.--1. c"' '.''

A LUGA-SÜ. o itranib: predio dn rua Silva'
jt\.Manuel ?1<. para familia de- iratiiincnto;
âhcrlo oara ver, das-oiíj ús } >, c das; »s...

(-.57 I'' M

!:i"9$-iaíffiiisini-;nii!9iii:!i!i;:!i!:!ii!i;!É!
A !,U.', -uM-Sli casas muito couiorlavclí,

-Xcèenida jVda Viria, aluguel 115.: lu
rna líuph.ana Corrêa u. -i-, antiga 'átlai
«picza dr S.üiiijs, próximo .nu largoi do Ma-
eliádoj ít;-.'a -..*! i om » cncsrrrçgariü.

H60S c. .1

Ai pobradoa iit(l«;
.dentes, esplendido? para pequenas fn-

milia*.. * primeiro c -" aurbrci5-, cnm ioda*,
as comindelhiilcs c ic.rrasso com tanque pari:
Ittvar, pintados e forrado., dc novo, á rua
.io Lavradio ns. iu < -¦>. triitnse no ar-
maKcnl Girolfe e'V ('¦ (2- = i !'¦) J<

A Lt'
ií.los.

A . I r.i

ut.-ii

ila rua Paul,. Mat-
j ralíis*. cozinha r

(2620 !'l IC

„ 11. 2; da

i LUCA-SK a Noa casa da m» tic Dorti
Carlos 1 u, i-.c as cliaves uo armairem
ii. io,.; em fronte; aluguel uo$. aio,. G) J

,\ ),L'(V\_Slv cai-a, travesFa" 'Moniz Barre
icYti, .-1 (junto 1). Carlóla), nova. electri
cidíidK jardim, i8o$; chores no _.;. easa t!
tn.tar, trrugtiayana 128. 1" andar. (cj5CC'ilí

??-rv:.iorio do L. dc Dcnlro, c.0111 c. sr, *
I ALUGAM.Sli
j (íjUou Renkores

1.1

SSíi ,-•¦¦
Cl K

ferio c

il rua ti'
.nhiir.

1 pequei!

ya. 3:1.1, ti
var i1 pas
para serviços
(-•S;o C) V,

L>-l'( ISA-S): de-
1. Tiradeutc* n, C

uma tríada, na pi

pi:iá<'lSA-S.i: (lc- nina menina pn*
-*- i-.il nu-illiir o ..iii.ti cm casa de
nin ciis-l; -in |-.t!ti Auuelica n. 81>.
(Mc ver). iG

J>l_5ClSA.S_i dc- ema rrcadinha de o a
.1 33 annos paia «ervicinhus leves e pa-
itear utna icrcança dc _¦ annos. Rim d.,
Passagem; r;.), il-lflfoEu. (2463 ('.) S

LUC.AM.SÜ .bons aposentos a cacat-s
res ido conimerejo, com _ou

Fciii pensão; em ca*:, do bòa familia. Tem
liom haabelro; na rua di* Ittepicto n. 256.

(-•77.1 io ,\i

a, na praça j A LUGA-SÜ, á avenida 1'asao.? esquina da
(...nHr Ci M j Xxn.a da Alfândega, uma grande sala c

gabinete todo oiiccrado, propcio para n-.cdico
0,1 dentista: as chave? cstiio na pharmacia.

(215- Ü) M

AH.
JVt

AIíIÜTiA-SI. 
o esplendido armarem de cin*

ro portas, á rua GMarechal ^Floriano -ti.
uroximb à rua Uruguayanaj trata-se com
Roir, á ma da Quitanda' n. ly, da 1 áa ,.
horas da lardc. t-üS.. E) !

A 
LUGA-Sli uma boa saiu á rua Uni-
£uayanã n* jo, 1" andar, com tele-

phi-nc. (27G.1 IE) .!

A LUGA-SK 11:11 bello :aposento ricamente
X.Vino.líÍÍad_o c independente, casal ou
carãlhèu'0 de probidade, tm casa de fami-
lia; ¦.. tr.i-.-eo... iMurutori n. 22. (197.1.)\S

"IJlliLi ISA.SK d.- ti- creada pura todo
serviço menos cozinhar c engoinnaar

«olíarinhos e piifilios, dcffiuindu no aluguel,
íi rua Ur. Ansiic.v- I.._ibo, 8=

A l,r<_A-Sl'! eom ou sem nrinacup
iYo aeiiiiizciii da rna VisciMido <3e
lnliiiiiniii í)!>, iiriiiiiiio á Avenida
nio r.iiiucd. (2_i(! io i:

>hi:lisa.si'. ¦
rj.ara creança._

:t:

m

f2,|o:i C) J. ALUCA-SÜ a boa Joja tia rua Senhor I 7."Vdti> 1'aEsos 11. *m; as íhaves esSo no
rua da Candelária, p.i-

12..:».; D K
unia creada allemã

rua S. Clemente, 127.
(23110 C) li

r.o oG c trata-se

í\ ll/UGAiM-SIi os -.ourados ]>ara familia
-t-tc ti loja para negocio du predio 'ioi
da rua 'Senador Pompeu; chaves :._ leite-
ria e trata-sc na rua da Alfândega ¦.nr,
sobrado. (20,15 ü1 .1

ALUOAsSJi 
o 2" andar do predio cia

rua do íCavmo 11. G.? (antiga Jnlio Cc-
sar); trala-sc na loja. i-Stil ilvi Jl

ALGCA-Sli 
sala dc fronte, mobilada, in-

dependente; na praça 'ADàtiá n. 6;. .
(--S(i7 li) R

dep-
«udar, casa de família,

A U'G.'..:",!•; a casa n. -II da rua Coro-
X.Vi-._l IP,iho Alves ii. f.;,-A, os cli.ivcs cs-
tão no n. (-7 c trata-se na :-.ia Conselheiro
Saraiva n, ?... (i3i-.- ü) 'R

sobraciü-, *i.v
rua -vlenc-ès
Ulraneo, rua

(.(.ui-:. .1

A!|.UG.\\r-Sli por 180$,
-ttLavcmtla Mem dc Sã o
Vieira; trata-se r.a Villa Ri'
Menezes Vieira n*. 'ís...

Faz com que. os cabellos brancos fiquem pretos, nao queima, nao
mancha a. pelle.

A Juventude Alexandre desenvolve o crescimento do cabello e ex-
tingue a easpa com tres applicaeões

VENDE-SE EM: TODAS AS EESFUMÀRIAS
E Oi_CÍE5l_5-IAS — Preço 3^000 rs.

aiiiiBiiiiMiiiM-ff*i8a-^^

. UtGA.Sü a coi.;'on:.v.-! ea-
XS-rui. Augusta. San!.-. Tliercva. coai 5
quai-Eos. salas. Iianliciru, pranilc jardim. c:c\.
por pn-co ia-.-:ivcl: as chaves estão uo liana-
cão ;.o lado, c trata-se iu rua Sicliri n '..
çolo-ado. (."of-2 l;i K

A LUGA-Sü ti casa n. S tia travessa J-lu-
XVttiiiiense, i-oiii -¦ quailos, -¦ salas, sa.
leia. cozinha, quintal, jardim; preço 75?;
lrsla-sc na rua das Neves ;.., Paul.. Muitos.

i.ú:i l'< K

ume m.'»iwsppiiiHpai npnisii-

Cura radical da sonorrlión cliro>
nica ou recente, eni ambos os sexo?
e em poucos dias, pot processo? nioaer-
uos, sem dòr;cnrm'.ie*se o iratiiinen-
to. Como tanibcm impotciiria, cancro
syplillitlco, darthros, eczcnias, Uridas,
tileeras, etc. Pagameutn após a cura.
Consultas diária? das S ás 12 t- das _!
ás ... — Avenida Mem de Sá 115.

J 1.-7.?

. LUGA-SÜ o pre.lio da rna Alice ,iB (La-
i-1_.ranjeiraf-); as chaves nu mesmo, e trata
ae á rtra dns Laranjeiras ^H. (-."íí-.t O) f

A l,V(_A-_tK só ii cavalheiro 11-
¦•Vdiil.iiiiii dornilloriò, esnecinl-
incube fitesc. e liem moliilado iiuni
elejínnte predio moderno eom ba-
nliiis (ni(iuK'S e frios e tnilns coni.
niiididailes. Vm casa muito soco.
tiiida de lamilia estriiliueirn, sem
ci-caiieaí-; 1111 í-nu Ile. Cm-i-cii l')u.
ha. .1««, (.illclc. (S _a-16)(l
AL-rr,

jrA.Ch.-iu

lo.

\-si-: boa casa dti rua dc Sàa
oi. tem cinco miarlof,
trata-so n. 1 pliarmacia iitn- •

Ci }

\ J,UGA.V1-SÜ, para f.-utiilias ile tratamen.
-Y.íi, ,.> casas da rua Real Grandeza ns,
..;; c .i.-.ti. casa IV, cem 4 fjuarlo?, ü sa
Ias quarto pnra creados, sala de cnlrada, *
banheiro»», .. tíanitarias, copa, cozinha, des
pensa ».¦ iUitinínação electrica; para ver <
tratar, na nicsina rua, ¦ esquina de S. Cie.
Btculc n. ,155. armarem. (*.i*n. G. f,

A J,I'(;.\-SI-: ,-i ciie;a fln rna Volun-
-.'•laiios da rali-iu 128, com 7
niusniíico.s oiiiii-los o boa eliaeum.
Iiiloi-nia-sie na rua Goneral Guina-
rn ;l.'f, 2" andai", sala ilu frente.

(11 2-llB)-(l_
A l.CGAM-Sü ns casas novas da Villa No.

—A Ire. íi praia dr llotafogo n. 4C0, com toei.
u conforto moderno; chave-;
regado, nas mesmi.ii; irata*sc
Ilrai.e-., 11. 4.

com o cucar-
á avenida l.i-

(2933 (;) D

j_«3_Miil_BW

178 O CARCUNDA - ROMANCE PORTUGUEZ

>Ki.('ISA_SK de uma tríada branca, que
perita e durim lio aluguel, para
11 filhos; !.:;; bigueiredo 7.1. i\tey.

(2201 Ci I

!i)..l_CIS._51_ 
d-.- eniui _ç:c,ida ,i;:ua arru.

. mar uartos na Comei
mero pc.

I''reite
C2.I-M C)

lfltlTl-SA-SK de
3. todo o H»erviço de
u.-•-'.' na rua da í .¦:_
10 ao meio-dia.
'¦"?UECl.SA.SJ-:
.ÍL vices caseiro
-;.$.00, ÍÍUÓ df

ercad.'i braníii
cria íainili-i; tra.
;,"to. s.i. loja, dar"i.i.;iÜ 

i.)i .1

uma creada para ser.
v.m ca.-üt. 1'aga-se

;rive.. ii. 9, 3" andnr.
(2..7 i>i .1

I Wn«wh train-fl í Eillin." uiupiiu uiuiiüuu a ruiiüij
it«_r7ig-n-yj_-'M-Lt-e-iw--jMK^^

RUA ÜEiTjGXTAYANA. 91

PKiXlSA.Sr. de- uma boa creada para
M ííkío o Hirviço de um casal sem íillios.
.10. rua _l'arahyb;i, r? '.Maria c llarrosl.

U5'7 C) J
!ni<.KC1SA.S11 dc tuna creada nara to-lõ jX o üervivoi Qnc durma no aluguel; á ;rua Dr. Cat ram In; n. 11, ponto dos bon-
«es da Tijuca. U-i. (2251 D) S

3 >KKCISA-Sü

lia;
serviço,
rua Cie

Je uma orçada i^ara todo
a caí-a de pequena fatni-

Kocca 11. 20 — Fabrica.
Or-ii D) J

Nào compre drogas sem primeiro visitar
este estabelecimento. Drogas novas

garantidas a
—¦¦— PREÇOS BARATISSIMOS ____z-.

Temos Joalança cie i3i'ecisão para
pesagem gratuita cios frecyuezes,

BMN—S___K-_________-_——-
Aa._~-M_.

-SdNnitirro 11.

•piUi-CISA-Sli.de
.* iiueira familia;

uma creada para pe-
rua dc S. I-eopõldo n.

(25- D) S
'TJiltKClSA-Sli ele uma cjejda; rua :
.1 Komana n. 35 — K* Xovo, (_s*)3 -D

.-.a P.
).T

3>)iECXSA--Ii 
dc uma rrcada portugueza

para todo o serviço de um casal t-em
lilh..?; á rua Jocltcj- Club 181, (2..f-t V) .1

,T_»RIÍC1SA-SE de uma cr
Jl. nluix e lavar; rua Dr,
• ;.jp, Meyer.

réada para cu?.Í-
Dia? da Cruz

(-•5(-ol!).l

EMPREGOS DIVERSOS

dnas boas cas;i-> ú rua
97. tuna j-or 70^ o outra

por 50$: trata -e Ha rua lívaristo da \'ci-
ga ns. _ e 4. C-í>.'í *'*> ^

,."..LI:('.A-Si; a caí.-.l sem filhos ou a mo-
Vft_cni rio cómmercio^ uma .30a sala dc
Frente, com luz electrica; na rua do Fios-
picio n. 113, 2". (2-j?+ üi í?

A LUG
_..Vpt'l|ll
sem :r.t
lira do.

1iVCA»9Iv unia boa sala cm c: sa dc
anilha, com pensão e com ou
ua rua da 'Lapa n. 27. so-

(:<i82 1:1 S

\ JjUG-VM*S_. esplendidos quartos o sa*
-!"Vla3, cin caça dc familia; na rua iMarc*
cha! 'Woriono n, ;*i, .obrado. (-0B5 J;) íi

ALUt-A-Sl* 
unia moça, para

tica no serviço, de confia»
copeira, pra.tlança; prefereSt casa dc tratamento; na ¦¦¦. Senador Ver-1

yfttin n. 308 t^jij C) _ 1

\ I.l'(iA-Sl-; o ti" nuilar do prcfllO
-i-ii. 10S, du i-iia da Alfníldecn.
l-lslá nbcrlo. 1'i-ala-se com 1'anlo
l'nssos ii <:., run Santa Luzia -U-.

_ (» i-SX-l K

\ LUGA-Sli uma esplendida rala, bem mo-
-Xbilada, c uni ciuarlo, lamhctn mobilado.
só a cavallitiio; rua Senador IJiiiit

A 
LUGA-SK, en
to; tem tndei;

.m casa dc familia, um quar-
is commodidades precisas;

a rua de Santa Luiza —... sobrado, junlo á
avenida Contrai. (20.Í4 Ü) J

T.LU.A-S1", o cspaçQfio sobrado do jircdio
jt_Lda rua do Biacmicío ira la-

(-.-f.60 li)

A LI
ÜLda
dos Andradas oo.

A 170—A-SJü liai-lc do 1" muliu' tia
-^-i-iin Sucliet n, 11, com •» oiiut'-
los, salas do .imitar c de frente e
(li'|iciideiici!is. Tcata-sc 110 mi-siiin.
AliUill-se tainbctn só a snln dn
frente. 1
^__ ^- -— ¦

AILUGA-S . a loja da rua Sm- dc Fe-
XXtciniro il. 2i.<; tfalu-ío na rua da Al-
i";mdcei_ it. t-. (277S J',i J

A I.UCA-SK uni bom quarto, com pensão,
-t-U-m casa de familia; t>
General Câmara

em gaz c banheiro;
próximo á avenida.

(2.Ü7 E) -

A LCGA-M-SK duas arejadas salas de fren.
_C_ti. n rapazes ou casal de- tratamento, coin

{30 J Ü* -iiii.lt-.» -7-
lilia; casa ilt familia; rua' S

t2S»4 li) J

commcndou que tc protegesse sempre. Tinlia cjuc obedecer ao? pedidos de
uni nioribttndo, que. bem o sabes, são pedidos sagrados, Soube depois que
(Helena dc Lenèastre, -por morle do Sr. dc Boissy, çsiava em situação on-
(.iiiai unira desgra-.;]-! .'.?•ijição que só era rcmediavel por meio do ca-

samcnlo... 
'Tu 

fiâo'po.HaP.pcnsfir t.lí d«POsal-a -pon muiuis razões, unia
das quacs, íiniai? irojieriosa dc iodas, porq.t.réí~C-S.ado. l',u. porem, era It-

eiV. -1-iiia enviuvado ha pouco icmpu. e, çinbora a?¦ síúici::'1"^ que ntiliui

pela minha infeliz tmilírci', embora não tivesse amor a Helena, aqiieüi.ni.ii
conhecia, paia le salvar! cm melhor, para attenuar a? conseqüências dotêrc —

•crime e para salvai a a, d'a. resolvi.nc a dcsposal-a, siijeitaudo-inc ale as
.von-liçõcs quc cila me inipoí.'.. de que si' serei seu marido perante a socic-

dade e princiiiahwenie perante seu -r.a,-! A própria Helena, se for preciso,
confirmará Indo isto. Ora,'se fosse o amor, o citimc cego, ¦como tu llie
cluinvistc lia pouco, que me tivesse guiado rlara praticar o crime a quc- tc
reteres, e-u nâo teria aceciíado unt casamento sob taes condições, porque o
desejo veliemcnte expresso -pelo amor, é a posse, e eu, embora seja casado,
não possuo minha mulher!

Lucas procurava seguir o? raciocinios du bandido, ouvia-.,, raa-' o que
elle coi-prelientlia dc tudo aquillo era que o João era bem capaz uc í-e-i'
dei-o, e que, uma ver.,acçti5ado, perseguido pelo banditlo, dnlicil se lhe
tornaria a salvação.

Ora tudo isto sci'á perfeitamente mutil. sc fizeres o quc lc peço... i'.
,, (pie eu te peço é bem simples... Assim que a creança nascer, tu. oc-
¦culiando-a sob a tua capa? diriges-tc á margem do l.iz c deixas eahir o pc-
Uiteiio fardo. Nião te peço que derrames sangue.., I-'.' inútil.,. -\ agua do
110 fará o resto !

lira impossível descrever a ..llucinação que sc desenhava 110 rosto (le l.u-
ras Silvestre Eslava reduzido _ situação de não poder sequer luetar por
mais tempo.

João ergucti-ic da cadeira.
¦'..'--::i! reheiiilesu: bem : 15' isio o quc quero que faças e é isto e

que lias cc fazer !
N'e-s'is- momento, uni grito rouco, dilaccraule, .pariio do quario onde cs*

tava Helena. João ergueu-se de um salto e correu para a porta, levou a inão
ao fecho, mas não se atreveu a abrir.

Lucas tão impressionado estava coin a "releu que em tom imperioso llie
ilera João Sem Dedo, que nem ouviu aquelle grito, iieni notou os niovimcn-
tos feitos pelo seu companheiro.

K' chegado o momento definitivo ! pensou João. Ob ! como eu odeio
*?sa creança que vae nascer !

Novo grilo mais violento do que o primeiro, saliio do quarto, e a este
outros se seguiram cgualmente terríveis. Aos ouvidos de Joâu chegava o
sussurro de alguma? palavras trocadas ,110 aposento tia enferma.

•A agonia da pobre Helena era terrível,
'Decorreu as.?iiu mais de utnn hora.

Ji-i-.i) não sabia do seu logar. dc ouvido á escuta, promptoao priincir-
signal. 'Lucas continuava sentado, com a cabeça apoiada na- mãos. tendo na
testa profunda ruga, cavada pela? prcocetipaçõe? ejue o assaltavam.

'rara que vim até aqui ? pensava elle. Foi por causa de Helena, essa
fiobre mulher, tão bondòsS'c tão meiga, ipie ainda não teve para mim .?enáo
phrases de ternura.'. 1'oi para lhe evitar maiores dissabores, e afinal de
«lida lhe sirvo, pelo contrario sou a pessoa indicada para 11111 crime que me

c
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São passados dois mezes depois das scenas ,qt' (lesej-e**^111
tulo antecedente. Temos agora que conduzir o leitor até Leiria," _^
de modesta apparencia, situada 11 _t|ut-lle bairro tortuoso, clieio dc >Ü^i.as
ruas sombrias, faltas dc luz. as primeiras da velha cidade, que ainda
1i::n'c' onde ainda liojc não peneirou o camarlcHo demolidor da sciencla
hvgienica. , , , , ." '.Helena de f.eiicashe está deitada sobre o leito, tendo li cabeceira uma' _
mulher velha, de aspecto repugnante, dentes ralos e emiegrccidos, megera
capaz dc vender a alma ao diabo.-se este se lembrasse ile lhe dar uma
prea de oure- c um copo de aguardente. Clianiavatn-illie em geral a Sra.
Siniplicia, c por nenhum outro nome era conhecida. Não tinha morada
certa c talvez não soubesse indicar em que parte do inundo vira a 1nz pela
•primeira vez.

Helena, pallida, offeganlc, aguardava o momento decisivo cm que daria
á luz it creança que tantas agonias lhe custara j'á !

dim uni quarto contíguo conversavam dois homens em voz baixa.
¦ -liram João 'Som 'Dedo e Lucas Silvestre.

O primeiro, mergulhado em sombria desesperação que traliia .. eiuinS
<ytte o doiniuava, apresentava-se n'uni d'esses períodos de- excitação criiui-
nosa, de violência inaudita, cm que os nossos leitores o tem sorprehendido
por mai? de uma vez. O segundo, o mísero Lucas Silvestre, homem de bem
a vaK-r. mas espirito fraco, impressionável e timoralo, tinha 110 rosto pro-
funda ruga qnc indicava o terror enorme de que eslava possuiu. .'Havia já muito ícnijio que entre os dois durava aquclla e-utreii.ua..

_i-'.:-.-i certamente muito sinistro o quc entre ambos sc passava, pois que o
João. embora a voz tivesse inflexões de coleta, não ousava fãllar muito
abo. Tendo começado por supplicar do Lucas qualquer serviço a que este
bc recusara, acabou por ameaçal-o, sem dó nem piedade.

'Lucas -reagiu, sentindo que n indignação o suffocava. Contraliia a»
! elle oapossou d emão?_ em movimentos phreneticos, e. por muitas vezes

desejo dc agarrar o pescoço do bandido e torccl-o, at. que João, em con-
vtijsCes extrema?, abandonasse a vida dc que tão mai usara. Au l ntss o

Ii MUTILADO -TSBSBajas

W ilegível
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DOIS OA GOTTA
A tfotta faz soffrer multo, principal-

mente quando cila ataca as articulações.
São iat-jõB atrozes. Os músculos con-
,tráem-sc, os nervos entram eni movi-
mento, & impossível ao doente poder
dormir. Neste _c.iso, aconselhamos de
tomar Xarope Follet

emprego do Xarope Follet na dose
de uma a duas colheres das de sopa,
é quanto -basta, na verdade, para ador-
mear em poucos minutos as nisiis vio-
lentas e intoleráveis dores e da algii-
mas horas de repouso, de somno, c dc
bem estar. As pessoas adultas podem
tomar até tres collieves, das de sopa,
por 24 horas, sem o menor inconveuien-
te. Tara as creanças, bastam tres co-
lheres, das de ohá. Bdbe-se um gole
d'agua por cima de cada colher de xa-
rope, para tirar o gosto um pouco
aere. A' venda em todas as pharma-
cias. Deposito geral: rua Jacob nume-
ioio Paris.

O unico medicamento qae cari, a syphlUa"Approvado 
pela Saude Publica. Depu-

.ativo do sangue. Dep. Geral: Pharma-
cia Marinho, r. Sete de Setembro, 186
Rio da Janslro. —Vende-se nas Pharmao-as.

A 
LUGA-SI? na rua General Polydoro ao,
avenida, casa n. », tera electricidade:

as chaves estão no n. 5 o para l£ata£
na rua da Passagem n. a8. (3579 G; J

\ LUGA-SE optima casa para easal ou
Apequena família de tratamento! na tua
Voluntários da 'Pátria n. 83, casa II. Ira-
ta-se eom o dr. Manoel Pinto, avenida
Rio Bronco a, i»5. das io i; ia.

(.763 G) M

ALUGA-SE 
a boa garage da rua Eu-

frasia Corrêa 11. S4i as chaves na gara-
ge vizinha. (-noa G) J

A 
LUGA-SIÍ um novo e magnifico sobra*
do, i rua do Cattete n. 50! as chavea

estilo na loja. (3001 G) R

ALUGAM-SE 
as casas da travessa Pepe

(rua dsi Passagem)! as chaves estilo com
o ar. Ricardo, na mesma, c trata-se das ia
is 15 horas. _ (J4-18 G)_B

arejados commodos
de mar; rua

(2361 0) R

LUGAM-SE sola e quarto de frente,
com ou »em mobilia. a modista, moços

ou casal! no rua do Cattete n. a8.
(2751 G) M

A1XX c

EM 
casa de familia estrangeira alugam,

se bons commodos para lamilias sem
filhos e cavalheiro*, com ou sem pensão;
rua Passos Manoel, 2. Laranjeiras,

(2287 C.) J
* 1 1 Vi ¦ |

ALUGAM-SE 
hons _

c quartos, para banhos
Buarque de Macedo 32.

A 
LUGA-Sli 9al» de frente, com ou otm
moveis, a lim casal ou a dois cava-

lheiros, tem Hn electrica! na rua UJmto
Lisboa n. 118.  (;6j'2 G) R
¦A_,UGA-SB no Cattete, a casa n. 24 da
atrito Tavares Bastos, própria para pc*
«u-nsi 'familia, tem dois quarlos, duas sa*
Im, grande porão c duas entradas, tambem
•e aluga uma casa na avenida n. ti, i»'ui-
tida e forrada de novo, fogão a gass e luz
eleetrica, logar próprio para pessoas dc tra-
lamento! as chaves estao no armazém da cs;
«nino, onde sc trata. (-624G) S

ALUGAM-SE 
 .

scps>r.i(los, com luz electrica; na rua Ur
dois

Corrêa Dutra n. 71.

commodos juntos ou
na rua Dr.

(2777 O) J

A".-Xqus
LUGAM-SE uma sala de frente c um
quarto, juntes 011 separados a um ra-

Ml sem filhos 011 dentista; na rua do Cat-
tete n. 139. (277°G)J

w

ALUGAM-SE 
duas cássias r.o villa Jacylo,

á rua Pedro Américo n. 84! a chave
no n. 82 c trata-se na rua do Hospicio
n. 144. 1° andar. (2973 G) A

PREÇO FIXO
DROGAS E PROOUCTQS
\PHARMACEUTICOS

lEOTIMlDADE GAflMfflDA
RUA I! DE MARÇO. 14.16.18

RUA VISV 00 RIO BRAMC0.3)
«** LABORATÓRIO

ROA DO SENADO. 48

ACLUGA-SE 
i rui Volualarios n. ;8(j,

o predio novo, apalacetado com cinco
quartos, tres salas e mais compartunentos,
para familia d« tratamento; as chaves estao
no armazem da esquina e trata-se na rua
do Hospício 330 . ('SU *») J

A í.UGA-SE uma linda »la mobilada, na
¦Afua Andrad. (Pertence u. 1+4- _fÇa*>
tete. ¦>»' G) J

AI,UGA*SE 
a boa cisa da rua Marques

dc Abrantes M«; as chaves,, por favor.
no 136. (2101 G) J

ALUGA-SE 
uma casa, na rua Silveira

Martins 34. toda pintada e com electri-
cidade; as chaves estío no n. 26. e tra a-so
na rua da Quitanda 73, sobrado. 2359 *-»}«

ALUGA-SE, 
em casa de casal sem filhos,

a outro nas mesmas condições, ou a um
senhor de tratamento, uma sala de. Irente,
na travessa Cruz Uma n, 33, proxj-no »°sj
banhos de mar do Flamengo. (H|8 C.) M

ALUGA-SE 
o predio da rua Nery ber-

reira n. 50 (Cattete); as chaves estao
na rua Passos Manoel n, 21 (Laranjeiras),
onde se trata. (3347 G) R

ALUGA-SE 
a boa casa da rua Real Gran-

deza n. 40, com a salas, 3 quartos, cozi*
nha. banheiro, etc., própria para família de
tratamento; as chaves no n. 44, e trata-so na
rua Conselheiro Saraiva 24, sobrado

(2728 G) B

psasniiifigi
A I.UGA-Sl, nina boa casa naraAnni casal, pintada de novo e

lllumiuada a lar, electrlca: na rua
Volntnarios da Pátria 489, tra-
vossa Dons.. Trata-se á rua Pi-
tíiieircdo Magalhães 3 (Conaca-
trona) (2722 G) B

A LUGA-SH uma casinha, c^m um quarto,
A.uma sala e cozinha, por 40$; na ladeira
de Villa Rica, próximo á rua Real Crande-
zn: e quartos decentes n 25$. no' mesmo lo-
cal; informa-se 110 Armazem Ideal, > nia
Real Grandeza 392. (2704 G) J

ALUGA-SE 
uma casa com 2 quartos, a

salas, cozinha, quarto para creado, pe-
queno quintal, jardim, etc; informa-se no
Armazém Ideal, i rua Real Grandeza 29a.

(2706 l») J

A LUGA-SK, por 40$, um quarto, com ele-
ULctricids.de e mobilia, em casa de lamilia

ALUGAM-SE 
bonitas casas,

de
„=, para familia

tratamento; na rua Jardim Botam-
co 38 e 54! as chaves com o encarregado
e trata-se na rua do Hospicio n. 144, i"
andar. (2973 G) A

ALUGAM-SE 
por pre-o razoável as bo-

niUa s casas da rua Jardim P,otanico
oa. 42, 60 e Ul. com entrada pelo 84;
•9 chaves no local e trata se na rua do
Hospício n. 1.14, 1° andar. (2973G) A
¦— ... —Ui¦' ¦¦ —-..11.. ,i ¦¦¦ ¦¦¦¦¦¦

ALUGA-SE o in-i:nifleo predio•£*-da rua Voluntários da Pátria
n. 39. Estíi aberto. Trata-so cora
Paulo Passos & O., rua Santa T.n-
ila n. 202. (B 2841) G

A[I,UGA-SE 
uma boa easa com tres quar-

tos, duas salas,, etc. i na Villa S. Cie-
mente,
ta-sc no

rua dc S. Clemente u. 98;-tra-
94, pharmacia. (25^ O) J

e pes to dos banhos de mar;
Dutra 78.

na rua Corrêa
(2703 G) B

ALUGAM-SE 
as lojas do predio a rua

Santa Christina n. 83, pintadas e forra-
djs de novo; para ver -e tratar, nas mesmas.

(2679 G) B

ALUGAM-SE 
05 sobrados da rua do Cat-

tete 2.18 e 250. com grandes accoiwnoda-
ções, tendo terraço o quintal; preço 300?.

(2653 t>) .R

GANHAR DINHEIRO i
Tendes algum desejo que ápe»r do

vosso esforço nlo conseguis, resinar?
Sois infeliz em vossa familia ou em
commercio? Precisaes descobrir âlgiupa
coisa que vos preoecupa? Fa.er voltar
para vossa companhia alguém que se
tenha separado? Curar vicio dc bebida,
jogo, sensualismo, ou alguma moléstia?
Destruir algum malefício? Recuperar
algum objecto que vos tenham roubado?
Alcançar bom emprego ou negocio?
Fazer casamento vantajoso? Revigorar
a potência? Augmentar a vista ou me-
moria? Adivinhar numeros da sorte?
Ãttrair ibundançia de dinheiro? Em-
pregae os ACCUMULADORES MEN-
TAES NUMEROS s. e 6. Nada. tem de
feitiçaria ou contrario á religião. E'
uma descoberta da influencia oceult»
da própria vontade, para dar ao ma*
gnetismo da vontade o potencial reali-
zador. tal como o auxilio da luneta em
relação á vista ou como o phonograplvo
que fala por causa da voz que foi nelle
gravada, como a da saturação da von-
tade nos Aoctimuladores.

Todo o dinheiro que se gasla com os
Accumuladorcs recupera-se logo cosn
grande lucro 1 Numerosos attestados fa-
voraveis estão nos nossos .50 magazines.
Sempre deram resultado e são por nós
vendidos desde ha doze annos I Contra
factos nâo ha argumentos I Um Ac-
cumulador sozinho di resultado; mas
os dois (ns. s c 6) quando estão rcu-
nido-s em poder da mesma pessoa, ser-
vem tambem para hypnotizar ou ma_gne.
tizar, curar ló com a. mão ou em"dis-
tancia, emfim, são muito mais efficazes
para qualquer fim. PREÇO DE CADA
UM, 33$ooo.

Se não puderdes comprar já os Ac-
cuuiuladores, coriiprac o Hypnotismo
Afortuiuinte, com o qual obtereis mui-
tas coisas, e que custa apenas io$ooo.

- Os pedidos de fora devem ser en-
viados com as importâncias em vale
postal ou carta de valor registrada a
— LAWRENCE & C, rua da Assem-
bléa 11. 45, INSTITUTO ELECTRICO,
CAPITAL FEDERAL. Grátis o Ma-
gazine. J i9°7

ALUGA-SE, por 140S, boa e espaçosa casa,
com 2 salas, 3 quartos, gaz, elcctricida-

de e todas as dependências, para familia; a
rua Pereira Passos 34, Copacabana; infor-
maçõea i avenida Atlântica 762, (2665IDR

ALUGA-SE 
por 280$ a casa da rua Ge-

neral Silva Telles n. 65, com boai
acomnio-siçiScs para familia; trata-se uu rua
da Alfândega 11. 13, Peixoto & C.

(278.1 II) J

A LUGA-SE uma boa casa, a solas, a quar-
wfVtos, corredor, cozinha, a preço razoável;
strâvessa do Aguiar o. 10; chaves no arma-
íefo da esquina, Cidade Nova. (2921 I) B

ALUGAM-SE 
boas casinhas pintadas de

novo, com muita «511a e quinial: ua tua
Visconde de Sapucahy n. jio. .3j;»5'>--

... _ casinha, d» rua
com grando quintal.

(2j5t I) SAILUGA-SE 
por 56$

sOrestci n,

ALUGA-SEHlp ' casa da rua Ijenedicto
128. A chave est» na ca-

(1989 D S

CATUMBY, ESTAGIO
E RIO COMPRIDO

ALUGA-SE 
em casa de

Aristides Lobo n. 237. 1
modos a easaes sem filhos,

f„...;.sssj, i rua
17, mnenificos com-
lhos, cavalheiros ou

senhoras dc tratamento e bons costumes: a
rua é servida por d'vcrsas linhas de bondes
de cem réis e a casa, além de ser muito hm-
oa dispOe de um grande terreno próprio para
recreio dos seus moradores- i»s.is,.«*s na
mesma com o sr. Oliveira.

trata-se na

_ boa casa n.
.6o*A,"da 

"ruá" do Cunha, com uni Jindo
quintal"; preço 132$.ALUGA-SE, 

para íamilia, a
6 

' ' ¦¦' '- '""'"

CASA SEGURA'
Fabrica dc malas e objectos devime

: O maior sortimento e os menores pregos do mercado

MOVEIS -Jp^aria

Oleados para cima e baixo
de nmza, para
forrar salas e

•pratoleiras

JOGOS
Patins

Roletas, Jaljurü,,
Mascottes, Xadrez
Dominós,Lotos.
Damas, etc, otc

Foot Imlls e mais
artigos para sport

SEGURA CAMPOS & C- — 84 Rua Sete de Setembro 84
ncraette grátis para o int.rior o catalogo geral illustrado a quem o

requisitar.

A 
LUGAM-SE
assobradadas,

casinhas muito decentes,
pintadas c forradas de

novo, bonde:. Je cem réis, próprias para
familia regular; na rua IFrel Caneca 252;
trata-se na avenida Salvador de Sá 114.

(2990 J )S

(1943 J) M

A 
LUGAM-SE, para familias, as duas lo-
ias' dos predios da rua do «.unha ns. 62

8 <i, em Catumby. ('»» J' M

VLUtiAM.SE, 
para familias, as duas Io-' ' ' "" '

>._in e o sobrado do predio 11. 59 da rua
Eleónc de Almeida; preços 3o$ e i|o.. 

^

ALUG.VM*SE 
dois quartos arejados, e

muito hygicnicos, em casa de família
nue náo tem creanças; a rua da Luz,,90;
Kio Comprido. (63.0 J) J

LUGA-SE o bom predio moderno, da rua
S Carlos n, 20, perto da esquina «Ia

rua -sslaeio de Sà, próprio para duas fa;
mili.ss, com dois pavimèntos cada um, com
duas salas, tres quartos, cozinha c seus per-
rènccs e terraço, por 220$; trata-se ua rsia
da Assemblea n. 4». t330J 1) a

A LUGA-SH, por 30?, a senhora ou homem
-TA-quc trabalhe fora, um excellente 'iiiarto,
com janolla _ hom banheiro de chuva, em
caaa de um casal; t; uníco inquilino, na ca*
sa; informa-se na rua de Catwnby 11. 100.

(19" 1) J

A LUGA-SE ...» predio 11. 87
LCampo_ Saltos;

rua Dr,
chave. 110 8«."(25S8 lí) J

A LUGA-SE a cis.i da rira Aristides I.obo
XV11. aí, perto da rua Haddock Lobo, com
magníficas accommoiiaçõcs para familia dc
tratamento; as chaves na mosma, e trata-se
á rua ITrtiffuayana n. ir. (-783 K) J

BROMONAL ~.° mcj;ca"
_>j,\_.inviinu mento mus r.v
cional para i cura de tos«es, astbtua,
hroueliitci, rouquidão e coqueluche.
Deposito: Sete de Setembro 99.

(B 1Ó0C)

S. CHRISTOVÃO, ANDARAHY
E VILLA ISABEL

A LUGA-SE a lojaA- 

AI.UGA-SE 
o armassem da rua Loura de

Araujo 190, esquina fia rua Senhor Ue
Mattoiinhos. ______*ÍL-li_r

Peitoral de Menezes
ttora rápida, efficaz e infallivel-Astli ma, Bronehiie

Coqiielncho
^*^*m*mmamaaama*a—*m*m—*a*mmmm**aMMMMMHi

Vidro 3$ooo
Em qualquer pharmacia, ou na rua Uruguayana00

RIO"_D_E 
"j_ã___>JBITíO

ALUGA-SE 
por 2jo$ a easa da rua liar-

ccUos n. '38, com boas occommodfíçSça
para familia; trala-sc na rua da Alfândega
n. 12, reixoto f. C. to-j H) J

SAUDE, PRAIA FORMOSA
E MANGUE

ALUGA-SE, 
por preço módico, uraa cas»

com bons commodos, quintal e muita
•(tia; 4 rua Visconde Sapucahy n. 30S.

(2157 I) M

i LUGAM-SE em easa dc familia, sala e
A„„arto.de. frente, a c^l^mj.lho»,

(240a J)

do predio da rua P.i-
dre Miguelino il. 6r, Catiiiiiby, tendo 2

salas, + quartos, coziulia, tanque, chuveiro,
grando cbacara e área; aluguel mensal,
60$; as chaves no 11. 85; trata-se na rua Ce-
neral Canabarro 11. 51, S. ChrislovSo.

(286a J) U

ALUGAM-SE 
dois magnificos aposentos,

eoni pensão, cm casa de familia dc res*
peito, grande chácara, a casal distineto c ca-
valheiro sírio; rua Aristides Lobo 2.1.

(2S85 J) R

ALUGAM-SE 
bons comniodos, com grande

janella, vasto quintal e iiiuilsi agua, por

í2£íí?.eiMuiçi;"»»''»» 
"^"'Chieliprr^ 50,

Catumby. _____
t I.UGA-SE a casa da rua Dr. Soma Ne-

Aves .3; a chavo «o .5, 
g*w* R

VLUGA-SE 
um bom commodo, com luz

r '
electrica, a uma senliora s6 ou casal sem

filho,; em casa de famili.i decente; aluguel
. casal, 50?; na rua Dr. Pessoa de Barros
n. 25 (Estacio de Sa) (2343 J)

ALQGAM.SE 
as casas ns. I e II di tra

vessa Senhor de Mattonnhos
perto da avenida Salvador . de -S,
tres Mias. tres quartos, quintal

chaves na mesma e trata-se na
Josó 108. (3509 J) -I

. tendo
jardim

2S$ c .10$; salas
Bis

e quartos, a 45.; rua
(2879 J)

,1 LUGA-SE 11111 predio
CXbrado, '_,,, _ assobradado c 50"

â rua Senador furtado 106-A; 4
iiur.rtos, 2 salas, grande despensa, copa, ba-
nheiro com aquecedor, 2 latrinas, etc., etc;
trata-se na galeria, junto, casa XI.

(iSo.t U) S

MOVEIS
A noasa cs ssa é a mai» b»r»teira e W

que mais vantazenj ofíerece, e tudo g*-T
ranii.lo, como sejam: canias para aol-l
teiro a :..S. .'S$ e 30$; ditas para oasa"
do escuras 011 clirâs a 30S. d5$ e j8í;,
ditas a Ristori a 45$ « 5o? '• I»vat0fl0»j
com pedras a *o$; toiletles escuros ous
«-laros a 100$, 110$ e 115$; íommoa»»,
escuras ou claras a 55$ e 60$; guarda-
vestidos essenros 011 claros a J0$ e 55»;
ditos superiores a no{ c tao$; guarda-
pratos escuros 011 c':_ros a 50$ e 55$ I!
mesas elásticas a 60%; cadeiras canella,
dúzia, 75$ooo; richS mobílias de so\\'á
visitas a ijosfooo; ditai «ttofadas es-
tylos c fantasias a I75$ooo; ditai tit*>,
periores a 180$; bons dormitório» de
Peroba osi Canella 5 peças a 355$'. di-
tos escuros ou claros superiores com 7
peças estylo moderno c obra de artt
520$; boas salas jantar a 255?; r além
disso temos um completo sor-.siuento
em dormitórios e salas dc jantar com
arte, fantasia e bom gosto, assii.i como
temos vastos sortimentos em tapeçarias
e todo= os mais objectos pertenoentts
ao nosso ramo; pedimos por isso. í.os
nossos amáveis fregue2cs que venham
ver e saber os nossos preços, paia pu-
der apreciar as vantagens que nós oífe-
recemos. Garantimos tudo novo e de
primeira qualidade AO LEÃO DOS
MARES", largo da Lapa n. 110.

ALUGA-SE 
poí 170$ unia boa casa para

familia de tratamento, lendo cinco quar-
tos. ires Ias, despensa, cozinha, banheiro,
tanque, eíectrícidado e chácara. Respirai!*
do-se os bons ares da Tijuca 110 Andarahy,
rua Leopoldo 11. 262. Bonde Uruguai.

(1080 D J

ALUGA-SE 
a easu da rua D. Anna Gui-

mar.íes 11. 23, casa .1, com duaa saltt,
dois quartos o liz electrica; trata-se sssi ru»
1). Aiuisi Nery 11. .|0.|. (.'oS,L) S

ALUCA-SE.S. José il.

dc tratamento,
i' esplendi'.!," casa à rua Mariz e Barros

261, com muito bons aposentos. (ig.»l,)M
A LUGA-SE,. para familia

A I,UCAM-SE boas casas novas, na nioder-
^"Vna e hygienica Villa Eugciiic, a rua Ma-
riz e Uarros n; 259. '.(943 L) U

frente;
rua de S

ALUCA-SE 
um grande auarlo, muito lün-

po e arejado, com jardim ao lado, lu*-
elecrica, banheiro, etc; na rua Itap.ru n.
219, casa dc família sem creanças. (2008 J)U

ALUGA-SE 
um quarto, a empregados do

commercio, em casa de familia; rua Cor-
ria Dutra ido. (2847 Cj B

ALUGA-SE 
a casa da rua das Laranjeiras

iS.n, nor 112$ mensaes; trata-se na casa V»
osi rua Hospício 85, 1" .mdsir, das 15 As 17 h.

(2762 G) J

ALUGAM-SE 
dois quartos mobilados, cora

ponsão. casa dc familia, a ca:Lpan
que de Macedo 17

sal; rua Ruar-
(2845 G) n

ALUGAM-SE 
comniodo3 independentes,
"".com ou sem mobilia;

Miuiius n. 30.
na rua Silveira

(26.(0 G) R

A LUGA-SE
xl.Passageni,
foi to,

o predio
Botafogo,

110 da rua da
om todo o con-

(2633 G) R

ALUGA-SE 
u casa n. 39 da rua Dclphini;

*as chaves estão na casa ao hdo, r trata*
se â rua das Laranjeiras 131. (2947 G) J

ALUGA-SE 
optima sala dc frente, com

duas salas c lindo terraço, independente,
tom boa ponsSO)ücasal ou cavalheiro defino
trato, casa nova, tom todo conforto, dirigida
por familia; rua S. Manoel 20, Botafogo.

(2»; 14 G) J
¦w—» —" - '¦" ¦""— --¦- '

ALUGA-SE 
o casa da rua Alice 11. 82,

Laranjeiras; as chaves no n. 90; trata-se
l rua da ConstituiçSo ta; .iluguel íüoSooo.

(2920 G) B

ALUGA-SE 
o bom predio, todo limpo, para

familia de tratamento, da praia do Bo-
tafogo 216; as chaves estão no n. 218, onde
ae trata. (2904 Gq B

ALUGA-SE 
usna boa casa. pintada de novo

e com abundância d'agua, na rua Barão
de Guaratiba 2-;( Cattete); as chaves estão
no sobrado da mesma. (2895 G) B

A T_UGAM-.SE um magnífico fluiu--
•¦-"^-t- o um iiDPitrtaiiitMito, linda-
monto mobilados, com entrada in-
-uii-umont- liid-i»-ii_-iitc, bella
vista sobre o mar, luz electrlca,
banhos quentes e (rios o pensão
de Ia ordem: lin ruu Conde Lace
n. 58, Gloria, penado á Lòopol-
dina. Tara ver, do meio-dia ás S
da tarde. (2731 1?) B

ALUGA-SE 
linda saiu frente, a familia

de tratamento, e magnificos aposentos,
mobilados, para cavalheiros do tratamento,
perto dos banhos de 'mar; ua rua Machado
dc Assis n. 5. (2556G) M

ALUGA-SE 
o predio :i rua Conde de

Irajá 11. 134, Botufogo. com sele qusir-
tos. um barracão e mais dependências, jar.
dirá . na frente, arvore, frutíferas o bom
terreno. Aluguel muito razoável. prota*so
no mesmo predio, que pí'de ser visto t»>-
dos os dias das 4 ás 6 dn tarde.. (1920OB

ALUGAM-SE, 
por preços módicos, ' boas

casas; á rua Oito de Dezembro •1»_I5»5l
trala-se na mesma rua 148. (2670 (») R

FERIDAS, e 111 p 111-
gene, dar-

thros, eezemas, sardas, pannos, co-
michões, etc, desapparccein rápida-
mente usando Pomada Lusitana.

Caixa ijooo. Pelo Correio i$5oo.
Deposito : Pharmacia Tavares.

Praça Tiradentes n. 62. (Largo
do Rocio). (A 4030)

ALUGA-SE para familia, a boa casa da
rua Santo Christo dos Milagres n. 114»

com um bom quintal, -Preço, <n$ooo,
(1943 D M

X J.,UGA>M-SIÍ bons commodos, sendo um
.f\.dc frente de rua, com sacada; na rua
Coronel Pedro Alves n. 51, antiga Praia
Formoia. (1132 1) J

LUCA-SE um excellente armarem para-'ficina, servindo
à rua Machado

Haddock LoboJ
AqiKib^rncgoeio"Vo7*'officÍna; «'rví.ido
oara 2 pequenos negócios, - •--- -.- . ,
(Joelho Í17; chaves i rua Haddock Lobo
ri. 10; preço bar.ilissimo, ('ii°° l>

k LUGA-SE a casa da rua S. Luiz 11. 23;
Aas chaves estão no estabplo; fnta-se 

ss.
rsia da Alfândega n.
ctorio n. 4»

j» andar, escri-
(2540 j) j

A LUGA-SE um grando armazém, próprio
ixpara uma fabrica, completamente. limpo,
eom comniodos para familia; á rua Visconde
de Ttauna n. 63; as chaves estão 110 65, e
trata-se á rua da Candelária 8, sobrailo, com
Jacintho; aluguel 180$, (23..0 I) R

A LUGA-SE uni grando armazém próprio
XILpam qualquer negocio, fabrica ou oífi-
cina, temlo boas accommodações para fanii-
lia e grande quintal;, na .rua ;Benedicto Hip*.
polyto n. no, próximo á Visconde de Sa-
pucahy; as cliavcs estão no n. 108 o trn*
ta-so na rua do Senado i. (2315 I) R

ALUGA-SE 
uma boa casa,

tão Sonna nSl8,

A LUGAM-SE, no n. 117 da rssa Dona
Xi-Mariaima, casas para pequena familia, dc
ahifiucl módico, eom todas as comniodidadw,
aai c electricidade. Botafogo. (2897 G) R

AT.UGsVSE, 
por 300$, n esplendida cisa,

toda reformada, da rua Kwtneas n. io,
Botafogo, com 4 quartos, porão habitavel, etc

(2872 G) R

ALUGA-SE 
um bom quarto, para dois r.a-

pazes, em casa de família; rua Benjamin
Constant 95, (2S58 G) J

ALUGA-SE 
a casa da rua Bento Lisboa

34, loja, entrada ao lado e Independente;
ícm boas accommodaçSefi para familia; tratar,
tn mesma rua Si, (2656 G) S

A LUGA-SK por 70$ a casa da nm Ter-
«Ünandes Guimarães n. 91, V; trata-se
o. rua da Alfândega n. ia, 1'cixolo f. C.

(2781 C) J

A LUGA-SE o predio da rna do
¦í*-Roso ti. 1-í, com 5 quartos c
todo o conforto. Aberto dns 11 As
B da tarde. (3 3702) G

i LUGAM-SK salas c quartos, de 30Ç a
__cVsj5.fi, iodos com janellas, logar saudável)
com chácara c mui tu agua; rua Santo Ama-
10 n. 1S0. (2589 G) J

A LUGAM-SE boas salas de fren-
¦£\- te bem arejadas o nuartos, na
rua llcnto Lisboa 25. Tei. «082.
Central. (2709 G) lí

:oniiiiodos mobilados oom
casa franceza; na rua

General Polydoro n. 130. (-'5ÓslG)J
A LUGAM-S'E

XXou sem pensão,

uma casa assobradada, por
A150?. cosu cinco quartos, tres salas,
erassdo quinial; na rua do Catteto n. 2i4.

(2573 G) J

\ LUGA-Sli
A150$, com

LUGA-SK um sobrado por 160$; naAi.
ctricidade. (2572

le*
G) J

A iLUGA-SE um lindo quarto com janel*
.Í-Vla para pequeno jardim, sem mobiha,
a senhor de tratamento; na rua 'Dr. Cor-
rea Dutra n. 173. (2576 C») J

LEME, COPACABANA,
IPANEMA E LEBLQN

A iLUGA-SE a confortável casa da rua
Xl»Dr. Corrêa Dutra n. 49, com seis
quarlos. tres salas, luz electrica, banheiro,
etc, ete,, e grande quintal. As chaves cs-
tão nn mesma rua n. 47 e trata-so na rim
Sachet n. 12, sobrado. (2063 (,) R

/Vto a

ALUGA-SE 
a casa n. 49 da rua Cuana-

bara, com «iccommodaçõcs para fninilin
_k tratamento; as chaves estão no n. 40, c-
Irata-se ;'i rua do Uosario n. 62, i°andar,
«om o dr. Abreu, da3 -4 ta ?5 horas.

(3.10.1 G) D

Procuradoria Hibciro
Ponscca tüicarregi-sc da administra-

tSo K«'ral de bens, compra c venda de im-
moveis., reforma dos mesmos sob antichresci,
«niprestimos lobre varias garantias e adean-
la»custas para liquidações judiciarias.. Advo-

Sados 
Ricanlo Rogo e Ribeiro da tonseca,

as 12 ás 16; rua Sachet n. 7. sobrado.
(1608 G) J

LUGA-SK o predio de um so pávlmen*
rua Marque?, de Olinda n. 33,

tendo quatro quartos, duas salas, saleta,
commodo par.i creado e grande quintal; tra«
to-se na rua Sachet n. ia, sob. (2o6.((.)R

\ 
LUGA-SE, em Copacabana, uma casa,
.com 3 salas, 4 quartos, cozinha, installa*

tão electrica e gaz, banheira, agua quente
<-. fria, e chuveiro; vista á qualquer hora;
-ia rua Dr. Taula Erejtas 46, esquina rua
V. S. Copacabana. H

AILUGA-SH esn CoiKlcabaua. um predio
i^com tres salas, seis quartos e mais de-
.pendências, a familia estrangeira; para tn-
formações, na rua Salvador Corrêa 50. Pa-
dario do Lima, (1873 II) _H

ALUGA-SE, 
em casa de familia, 2 bons

commodos mobilados c independentes:
têm banhos do mar c bondes á porta; trata-
se na agencia do Correio, rua Barroso, em
Copacabana. (2491 II) b

LUGAM-SE boas casas, na Villa Mimi,
á rua Barroso 67, Copacabana; as cha-

„ na rua Capi-
com duas salas, dois

quarlos, cozinha c quintal; tem porão habi*
tavel cm toda a extensão ila casa, e luz
electrica; preço 90$; trata-se na Chapelaria
Modelo; Uruguayana 118. (2347 I) S

ALUCA-SE 
ou vende-se o predio da rua

Sara n. 69. 1'raia Kormoía, com 3 quar*
ios, 3 salas, cozinha, despensa c bom quin-
tal; aluguel 112$; vende-se por 7:500$;
trata-se a rua Torres Homem i8_, casa I,
Villa Isabel. (2346 

') R

ALUGAM-SE 
duas casas, uma com tres

quarlos. duas salas, cozinha com fogão,
despensa, banheiro c dois qtlintaesj & rua
Dr. Mesquita Junior n. 11, Mangue; trata-
sj na casa II. (2335 I) ,H

A 
LUGA-SIÍ uma porta, pura qualquer nc-
gocio na rua Estacio de Sá n. 50

(2565 J) J

ladeira Smith -Vatcon*
sellos; 21, antigo, casa pequena, com

grande terreno; inforina-se com Pereira,
nador Octaviano 126.
ALUGA-SE, 

na
ce!' Se-

(2104 J) J

com bas-
tá^.''agui,"'logar saudável;sunia por 50$"(2636 

J)R
ALUGAM-SE, 

duas boas casas.
I

Catumby,

ALUGAM-SE 
duas boas casas, uma i tra.

vessa Marieta- n. 31, ÇaWmbjr. as cha
48; outra, i. rua Theophilo Ottoni
t.ni-,.i» nr,- rua de S. Pedro, onde

(2641 J) R

essa
ves no

Marieta- n. 31. Catunib);, as_ cha:
,3; outra, á rua Thcoplu

... -.., trala-sc na rua dc h. Pedro,
eslão as chaves, n, 188.
"Ã 

I.UGA-SE. por I5'i$, a casa assobradada
AAh rua Mattoso n. 33j com 2 salas, ,3
«Uiartos, saleta. cozinha, quintal, eloctriçi-
dade; trata-se a rui Gonçalves Dias n. 20-A.

(2646 J) ls

A\obilias a prestações
PARA DORMITÓRIOS. SALAS DE JAN-

TARE VISITAS
Convidamos a v. ex. a visitar as nossas iusèaílaçõèí.

únicas nesta capital

Martins Malheiro & C*
III-RUA DA ALFÂNDEGA-III

hoii casa da trav.-.v-i dc
ta; esquina Ja rua llene-

nal íCanabarro, com duas salas, tro groa-
des quartos, eloctricidado, etc, pcccntc-mente limpa] si chave nsi casa 7 dp avenl-
dsi ao lado. Aluguel 142.1 trata ss cosu
Ch.ieon. rua ilo Ouvidor u. 183. Telephone
3117, Norte, S. 'Cliristovão. t'27.'»l,) í

AiLUGAMáll
txjosí n. i.j,

tu travessa de Sío
I, esquina Gcnoral ¦Cr.nAhat-

ro, com diiis quartos, duas salas, banheiro
c electricidade. Aluguel 9:$; as'chav,;s por¦favor na casa 7 u trata-se rom Cha* ou, \
rua do Ouvidor n, iaj. Telephone .1117,
iNorte. (--;r4 L) I

dois qui r.of,
uas sala3 c bom quintalj na ruu joíto

Rodrigues n, 32. estíiçúo dn S. Pranãuu
Xavier, (27(«5 D I

AI,UGA-SK 
min _a>.\ cc-"-

dua

casa da rna Villela ".
com duas satãs tros quartos, etc., einn

¦quintal, por 90$; tratar no armazém *>r.i
Mino com Brand.o. (2889 I.) K
At,UGA 

SE
e

ALUGA-SEconfortável prodio u.
familia de tratamento,. o

52 da rua São
Luiz, Estacio, possuindo 3 salas, f quartos,
saleta, grande porão e mais dependências;
trata-se no mesmo, de 1 ás 4, ou 110 Englisb
Hotel, Cattete 171"', com o sr, Raul Reis,

(2943 J) J

ALUGA-SEgues dos Santos 65,
cas.i III da rua Dr. Rodri-

(2952 J) B

HADDOCK-LOBO E TIJUCA
ALUGAM-SE 

bellissimos comniodos,
bonito e socegada casa dji rua Haddock

Lobo n. 36, a 30$, tem do frente por 50$
(279S K) M

ALUGAM-SE 
commodos limpos, na casa

11. 45 da rua 28 dc Setembro (Muda da
Tijuca); trata-se ua mesma, com d. Bemvin-
da Baptista. K

ALUGAM-SE 
boas casas, a 80$, 90$, 130Í,

150$ c iHosJ, nssis rsias Visconde Itauna
P7Í S. Carlos 119, Saude 31. America 20->»
etc; lrala-sc á rua da Candelária 2"»rvoss
Haddock Lobo 9. ('9'3 D. J

ALUGAM-SE, 
por 80Ç. boas casas, pam

pequena fumilia: têm todas as commo-
¦didadei, inclusive luz eIcctrica, banho dç
chuva e bondes dc 100 réis a porta; ver, a
rua dos Coqueiros 39 (Catumby), e trata-se
na rua 13 dc Maio .1.1. w01 J) I

ALUGA-SE 
o predio da rua do Bispo n.

30; as chaves estão 110 11. 28, e trata-se a
rua da Luz 11. 120. (2227 Jj_J

ALUGA-SE, 
snuito hanto, o prodio. térreo

com clcclrícidade. da rua Dr. Rodrigo Aos
Santos n. 72;

A LUGA-SE o casa da rua Conde de
Ü-Bomfim n. 791, com cinco quartos e po-
rio habitavcl; es chaves estão no açougue,
em frente; trata-se na rua Barão de Mes-
quita 796. .<__ K) R

A LUGA-SK a casa da rtiíi Ceará n.
xVestação dc S, Francisco Xavier; as cha-
ves estao uo
Alfândega n.
Pontes I

1. 34 e tratasc na rua da
135, com o sr. João Alves

(2390 L) R

A LUGA-SIC no bairro do Pedregulho o
Xi.magnifico predio com boas accommoda-
ções, por 91$; na rua Pereira Lopes 89,
bonde Alegria. (-'43<- L) B

A LUGA-SE por 150$ uma boa rasa com
i"\.eiitrada ao lado, na rua Souza Franco
n. 177 (Villa Isatal). tendo duas salas,
tres quarto', cozinha, banheiro, quarto para
creado, luz clcclrica e s;az. As chaves cs.
tão 110 .'enda dn esquina o trata-so ua
rua Theophilo Ottoni n. 166. Telephone
2399 Norte. (J427 L) J

A 
T.UGA-SE por 85$ uma esplendida cisa,
na rua Corrêa dc Oliveira 11. .!,(_. tra-

A fLUGA-SE por -'00S o bonito sobrado
A.iti rua de á. Lsii*. Gonzaga 11. 14!,
com todas as commodidades par.i familia dn
tratamento, granile quintal, bonde* a poria,
etc.:; a chave esti nsi loja e Irnta-se na
praça Sacnz Peila 11. 35, depois das 4 ho.
ras dn lardc. (3377 L) I

A LUGA-SI. por preço módico o cxcel*
Xilente pre-Iío oom grande chácara e jnr-
dini. á rua 'Amazonas n. 40, cm S. Chris-
tovão, com cinco quarlos, boas saini .1
installação electrica. 'Chaves no mesmo o
trata-se na rua dii Quitanda 11. 68.

(2883 L) li

A LUGAM-SK por íoi? boas casas i ru.t
__UUarão de 'M-squíto n. 147: as chaves
estSo com o encarregado c trata-se na rua
do Hospicio n, .'44. Io andar. (.»»).-.i'1.1 A

por 55$ boai casinhas n.i
run do S. Luiz Gohzag.»

(2.-8J L) !
ALUGAiMiSEavcnidíi da

5.*.
AiLUGA-SE por üos?

xVrtiu rie S. Januário;
xoto -3" «Ci, .'1 rua Ja

ta-se no n. 8. V. Isabel. (24ÚJ L) B

A LUGAM-SK. em casa de familia, a rna
Alladdocle Lobo n. 417, uma sala de fren-
tc e quarto i sobilados a capricho; cozinha 4
mineira. (*M7 K) R

ÀLUGA-SK'luiutal
brado

com 11 commodos liabitavcls,
e outras commodidades, o so-

da rua Conde do Bomfim 240.
(2351 K) R

ALUGA-SI'. 
por 80$ uma casa com dois

quarlos. drfas salas, cozinha, banheiro
c bom quintal, luz electrica, á rua Souza
Franco n. 189, casa I; as chaves tm casa
4 e trata-so na avenida Rio Branco ioj,
com David Si C. (1306 D J

A LUGA-SE 1 rua -Mariz a Barros 229.
aIiiiíij casa com duas salas, dois quarto»,
cozinha, quintal, etc; as chaves na cosa
n. 17 .Aluguel 90^000. (.igSõ I.)

A LUGA-SE por contrato a casa, para
_r\.n<*iiocio, da rua de S. Christovão
n. 635, tem accoiiiinoda»;ócs para familia,
entro a ruaEscobar c Figueira de -Mello.

(23A.3 L) R

as'chaves 110 76. (2680 J) B

A 
LUGA-SI? um bom eomniodo, em casa
de

ves estao no n. 73
í rua do Alfândega 122.

e trata-se no mesmo, o
(1813 H)

A 
LUGA-SK um predio, . , .
milia; na rua Salvador Corrêa 4.2

as chaves estão no n. 24,
para pequena fa*Leme;
Bazar do Neves.

(2611 H) J

ALUGA-SE 
o predio da rua Ipanema 91,

por 253 mensaes, c duas casas novas,
fundos do 24 da rua Floriano Peixoto, por
150$ cada uma; trata-se á rua Ipanema 77.

(268.1 II) K

ALUGA-SE, 
digo,

dsi Fo

' A LUGA-SE na rua General Polydoro 20,
____.ciiida, a easa n. 2; ,n cliavcs eítao

tr.it.i-se na rua da Passagem 28.
(2014 G) Rno n.

IZONAL E' o melhor desinfeotante para se-
nhoras porquo A o UNICO que nao ó
cáustico, nào é venenoso, é adstringen*
te, communlca um agradavol perfume a
pello o ás mucosas. Cura o catharrno

 <io utero, flores brancas,, assaduras,"~~~~——— brotoajas, comichôes, frieiras, etc. En*
contra-se na Pharmacia Marinho.

Rua 7 dc Sctotiibro, 180 —Rio Je Janeiro
Vcndc-sc nas Pharmacias

27.
familia; rua Visconde do Itauna. n.

sobrado. .2533 ') 1

A I,UGA-S'K o sobrado n. 17 do largo
¦_i.de S. Francisco da Prainha, as cha*
ves para ver c tratar na mesma rua 39,
com o sr. Aurélio, pror.imo
Aluguel, ioo$ooo.

Avenida.
(-789 D M

A 'LUGA-SK por 140$ o predio da rua
-,VJoão Caetano n. 5. com ires qsiartos,
duas salas, cozinha, despensa, banheiro, sa*
tnitario e bom quintal; as chave» estao 110
armazém próximo, á rea Visconde do Sa-
pucuby ,-3. (255 i_I) J

ALUGA-SE 
o 20 andar da avenida Lauro

Muller (Cies do Porto) n. 831. com. 6
quartos, 2 salas o mais dependências con-
fortaveis; a chave está ua loja, com o sr.
Augusto, e trata-se na rua da Alfândega 25,
sobrado, com Estacio, das 2 ás 4- (18781)J

A 'LUGA-SE por 30$ a csisa da rua João
XsVCactnno 11. 127-11; trata-se _na rua da
Alfândega n. 12, Peixoto &

(2779 D J

ALUGA-SR 
por 100$

va de S. Leopoldo
rua da Alfândega n. 12

1 easa da rua No-
11. 91; trata-se na

Peixoto & C.
(27S0 I) J

ALUGA-SE, 
na rua Visconde Sapucahy 11.

253, a casa 11. 12, com 2 quarlos, 2 sala.
e mais dependências; as chaves na mesníariia
11. 229, oiulc se trata. (2971 I) J

¦im muniu ni 111 111 mi n 1 1 "¦ ii iiiiwiiTH-Miir i
A LUGAM-SE os armazéns. ,í rua General

A Pedra ns. 203, 205 e 207, com exeellen-
tes .comniodos para familia; locsil que não
inunda; as chaves 110 n. 201. (2911 1) 11

excellentes commodos, inde-
^Y-pendoiitcs, c um ch.ilct 

'separado, 13S «1
45$ rua Paula Ramos 2. fcmdo Santa Ale-
wndrlna. (;686 J) "
ALUGAM-SEP1

ALUGA-SE 
metade dc uma hoa casa, com

todo o conforto, quarto c sala do trente;
trata-se na travessa Navarro n. 81, venda.

(2690 J) n

familia,
ALUGA-Siyuma 

l\pa casa. para
1_-k.na rua S. Carlos 11. 331 trata-se na rua da

Ouilanda n. 87, Companhia de Seguros Uiuao
Ios Proprietários. ("J" >> J
"A 

LUGA-SK uma boa casa para familia,
Ana rua Carolina Rcydncr n. ir, Catum*
by: trata-se na rua _d,a Quiianda n.. 87,
Cem
rios.

panhia de Seguros União dos Proprieta.

AliUGA-SB o armazem n. CO, á
A í-tia Pereira tle Siqueira, as
chaves estão 110 sobrnao o trata-se
li rua <lo Ouvidor 94. (1613 J)

A LUGA-SK a easa da rua do Chichorro
An. 53. Cotuniby, com tres quartos, duas
salas, etc; as chaves no n. 57 (2Q98J)H

A LUGA-SK, nor 130$'mensaes, a casada
./siFrain Botafogo n. 174. fundos; traa.se
com J. S. Moira, si rua do Carmo 41.

A LUGA-SE, por 160$ mensaes, .1 ça'
Asi'

„-.,..,-.,.., ,,.. , .:a5'' as'
.sobradada da rua Santa.Alexandrina 121.

com 5 quartos, 2 salas, quintal, jardim, ele-
ctricidnde, etc; chaves e tratar, 110 n. 117.

(2761 J) J

aala;

a um caasl sem filhos, serio
11 uma senhora só, um quarto

nia Viscondessa Pirissinunga n.^.t-ALUGA-SE, 
_ ,

e decente, ou uma senhora 5.6, um qua. to

Poderoso tônico c eslimu-
lante do systema nervoso,
Especifico contra a Impo-

_  _ teucia. — Attenção: não
çontóm canlharidas. — Encontra-se na Pharmacia Marinho,
rua 7 de Setembro 186, Rio de Janeiro, e nas boas pharmacias.

JUVENTOL

a easa n. '-'ói da
lrala-sc com Pei-

Alíandega n. u.
(2783 D J

A HKiA'.M»Slí por ti2$ boi» caias c*nv
/A.trt'3 qúnrfng, dua*. attTa.., etc., bondei
do cem réis, S. Luiz llurão. á_ ruas Mou-
r;1o tln \':il'e «; Júnnuzztí ai chavej 11.1
praia de S. Christovão 161 o trala-se nsi
rua do 'Iloípicio '44, Io andM. (2,;.il.) A

.1,1 prnisi de S. Chris-
chavo no n. 161 o

lí.jsnicio n. 144, -'
(2973 1.) A

A LUGA'SE ;». casa
a\.iuv.ío si. 1(13-, a
trata-se ni rua Jo
andar.

A LUUAM-Sl! nu Avenida lVdrt»
A-Xvo 11. 61, casa 11. 3, a fiimlliiy
dó tratamento, polo iireco mensal
de 170.000, DANDO-SE 1 MEZi
DH B0SIPIOACAO EM C.VD.V
vVNNO DE IMOIOI.VXENCIA. uni-
itulficas casas com 4 quartos, ba-
nlieiros (le iicmi ouente « fria,
optima instulIa.ào electrlca, doia
fonões, sendo um a sE.iz, dois W.C.,
bidet, etc. (J:191»> Ei

i LUGAM-SK os prédios á rua 'Coronel
A-Cabrlta ns. tfi e «2, lendo varando, jar*.
sliiu. electricidade, banheiro; são próprios para
pequena familia, bomlc :'i nort.i, l"gar alto
e salubre, e livre lc enchentos; aluguel 120ÇÍ
chaves em frente. (2923 l.)l!

\ 
LUGA-SK um ou dois quarlos, com
pensão; rua S. Francisco Xavier 37, pro-

-íimo Haddock Lobo. 
', (2445 •*. J

ALUGA-SE 
a casa I da rua Haddock Lo-

bo n. 50, dois riuartos, salas, cozinha
área, por 93? mensaes. (2468K) S

A LUGA-SE uma esplendida casa com luz
Aelectrici e todo o conforto para fami-
lia de tratamento; na rua dos Araujos 102
c outra para pequena família, na Villa 1)0,
com o mesmo numero casa i. Aluguel 80?;
trala-se na rua Gonçalves Dias 11. 28.

(2489 K) S

ALUGA-SE 
um porão, com quairo quar-

tos tres S-ln-i, cozinha, luz electrica, jar-
dim e quinial; na rua Haddock Lobo n. 109I
trata-se no mesmo. (2539 -*) J

A LUGA-SE a boa casa da rua Ve-
Afoita de Siqueira n. 37, eom
hom porão habitavcl o dividido o
bom quintal; bonde do 100 réis;
6 próximo á rua de S. Francisco.

(J2561) K

ALUGA-SE 
unia casa, -na rua Barão dc

Amazonas 122, Tijuca, tendo sala, dois
quartos, sala dc jantar, despensa, cozinha,
jardim na frente o ao lado, e 11111 bom quin-
tal arborizado; as chaves estão nu venda,
junto ;i casa; preço 150$ mensaes.,

(2606 -) J

LUGAM-SE dois comniodos limpos e
arejados; preço, 11111, 25$; outro, 35$; c

casa dc familia; rua Haddock Lobo. >4J.
(2672 IO R

A1,-fiar

A ILUGAlM-SE caias novas, com dois quar-
_r\.tos, duas salas chuveiro e \V. C. den-
tro de casa, quintal, electricidade,- entra-
da independente; aluguel 91$; ver e tra-
tar das 6 is 12 da manhã; na rua Jockey-
Club 157, casa 11. (156 L) J

A LUCAM-SE as casas "da rua
¦í^-D. Maria 71 (Aldeia Campista),
transversal á rua Pereira Nunes,
novas, com dois quartos, duas
salas, cozinha, banheiro o tanque
de lavagem, todos os commodos
illuminadog a luz electrica. As
chaves no local. Trata-se na rua
Gonçalves Dias 31, próximo da
cidade, a poucos passos dos bon-
des do Aldeia. Campista, cuja pas-
sagem em duas secções é do 200
réis. Aluuueis 100» o 90S000. h

¦A LUGAM-SE quasi de graça, só 'Para
XVpagar os impostos á Prefeitura, os
grande, armazéns do Boulevard Vintí e
Oito de Setembro ns. 407. e 409; sn cha-
ves estão por favor no.-*n,' 417, padaria
de Santo -Antônio. ¦ < 15-tâ L) K

a;LUGA--E na rua Parahyba 11. 23'A>
a «ia n. II; as chaves por lavor no

c trata-se na rua do Ouvidor 11. 37.
(2314 L)R

A LUGAM-SE em Villa Isabel, casas Ta*
X.Vra pequena familia. Aluguel 60$ mtn*
soes. Informa-sc uo Boulevard \ inta e
Oito de Setembro n, 247, botequim.

(3858 L) R
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rosto osloão não era um ser vulgar. A fatalidade que llie imprimiu ao
symptomas d'aquel!a organização affcita a todas as monstruosidades, nao
lhe roubou cm absoluto a faculdade dc pensar e deixou-lhe 110 espirito ioda
a astucia, toda a hypocrisia, toda a requintada maldade de que o bandido se
«ervira sempre com proveitosos resultados

levou,

lacil.

Que exigia elle agora ? Devia ser eom certeza, uma grando
Ivitcas

infâmia,
manifestasse tãonovo crime e muito monstruoso, para mie o

abertamente revoltado contra essa exigência.
Comprehendçs o que te disse, Lucas? Aquella crcaiii_a, se nascer viva,

na de morrer. Assim o quero!
Mas isso c uma infâmia que me propõe, João! ^..--"
Deixa-te dc tolices. Amo aquella mulher que tão leiuumy.ç me tem

resistido, e quero possuil-a. A lembrança de que fica v,'2 6 produeto dos
seus desastrados amores, dar-lhe-ha novos alemos p;..--;, ,UK- continue a resis-
tir-mc... Sabendo, porém, que o filho morreu.,"ida poderá rctcl-a, nom as

do amante morto, nem sy- do rLtilio que não existe. Compre*recordaçõe
hendes ?

Repito : o que me Ç.fop.e é unia infâmia. Tenho as mãos limpas
langue... -\'ão quero-'aiss.,-,ciar-me a maj3 esse crime!

Ah ! i.ã(>',,.iercs ? !...
João J_6vantou-se da cadeira oiule eslava

IJíiarto onde estava Helena

dc

E
^orta

WiÈÈ
sentado, Approximou-se da

c escutou. Depois voltou para junto
do seu companheiro de infância e
cm vo_ muito baixa, que só elle
podia ouvir, segredou-lhe:

— .-Vli! não queres?!... 1'ois
não terás nem mais uma liora de
liberdade!

— Que di/s, João
-,,-,' Porque me

u'aquellc dia.,, sem que tu possas explicar as razoes porque estiveste na
villa... _. ,.

Mas tambem, o João lá esteve!... Foi Q senhor-que ali ma
sem que eu soubesse para quê! .

Ainda- uma vez t<i «-,í;aiias meu pobre pateta! Ser-mü-na
provar que vou twuicas vezes a Abrantc tratar dos meus negócios.

'í,V.Câ3 síííltia que o terror que o dominava a atigmentaudo de -propor-
- - Ções e que etn breves momentos não poderia sequer formular uni simples

Ouça, Toão! Não augmente 03 meus desesperos e as minhas af-
ÉlicçÕes. Sobejamente teiilvo soíftúdo até hoje... Bem, caro tenho pago a
affeição que seu pae me dedicou c os benefícios que derramou sobre a nu*
nha cabeça!... Tenho procurado salval-o... occttltando o que asi, ate tí
horror que «a sua presença me inspira! Se me aceusar falsamente,_esquecerei
Indo. até o juramento que fiz a seu pae... e serei sem do nem piedade!..,

João continuava lendo nos lábios o mao sorriso que lhe sorprchcudemo3.i
Deve ser curiosa dc ouvir.a tua denunciai
Será simplesmente verdadeira. .
Mas não*tc absolverá da morte do Sr. de Bosssy!..,
Confiarei nos juizes.

~- Essa confiança tem levado muito Usa gente a torça.
Um calafrio percorreu o corpo dc Lucas Silvestre,

E' claro que, sendo lu condemnado por crime tão infamanle,
lAjdcrei conservar na herdade tua mulher e lous filhos, a quem o povo
nlará viuva do homicida, e filhos do enforcado!...

O rosto de Cucas estava perfeitamente livido.
Que horror! Que vilania! Que infâmia! murmurou elle com o olhar,

espantado scmi-louco". Deus lia dc salvar-me! ..'¦'_'',
Sim, confia em Deus. O diabo, porem, e que os juizes sao lloni,eils

ra elles bastam indícios ou provas... e tudo isso ha de apparecer.

MOVEIS
Tapeçarias o oniameiitaçGos. Armadores e estofsulorcs

\LUGA-SE 
o cxcellosite prcdlo 4 praça

Argentina 11. 3*!, S. ('hristovão, a 35 ml-
luitos; da avenida Central, logar :i!t_o, visl.1
magnífica, Un lo icwv-.n, bomlc. r portii
com seis pinas, varandas, iar.lim. pousar,
electricidade, banheiros eni ambos os pavi.
niciitüs; moradia de tratamento; aluguel
300?; chaves na mesma.  \2923 L) II

\LUGA-SE 
1 casa da rua Dr. Torres Ho-

mem SS»; as chaves 110 11, sm8-A; trais*
se na rua 21 do Maio -08. ' VW L)_l|

ALUGA-SE 
uma hoa e.i«i, com 2 quartos),

3 saals, grande quintal e luz electricaj
a rua Ávila 20; bonde Alegria; trata-Se 1»
rua S, I'edro -1S0. __ .2785 L) k

A iI.UOA.M-SE as boas casas do ns. i>,
__A.il i". c 19, da Villa Cordina, i rua
lUelphlm 11. 7S. com tres quartos, duaa
salas-, banheiro, instollação electrica e mn-
Kuifico serviço h__iien:*o; para inlornsasíes
na mesma villa. (ig.nL) H

A IjUGA-SR o predio da rna Xova
-íVAniei-lca 19(Pedrcicuiho>. con»
2 .unrtos, '£ salas, porão linliltu-
vel e grande iiuintal. As el-avesi
eslão no 11. 15. (J 27oD) 1/

A LUGAM-SE dsias boas casas, na rua
Xi.Dr. (iarnier n. 37, tendo tres quarlo».
duas salas, despensa o jardim, e outra e»ni
dois quartos, duns salas e jardim; não af-
jobradadas c é logsr qsie n5o enche; [rala;sc 11a mesma.  (2105 l,)_.l

•lS do rua Dr.
salas, doisS grau

des quartos e mais dependências, com.lsi-,
electrica; as chaves no açougue da csnuuisi.

(Jj3* L) -K

AILÚGA-SE 
a r.sa

Ssí l;ieire, tendo duas

ALUGA-SE 
hoa .

cinco quartos,
casa assobradada com .

duas snlas, porão habite
vel grande terreno c todas as cotninodida
des. Aluguel w-s$; as chaves estio na rua
'Chaves Faria n. 7>. armazém, Cancella, SSo

(2SJjS L) S sChfistovaoí

A LUGA-SE por 110$
_ÍÍjD. Romana 11. -r»;
mero 174-

o predio d\ ru*.
as chaves no i»«

1,224.1 L) S

\ LUGAlMfSE dssas casas pi
XVfamilia; na rua de S. Cl

ara pequena
hristovão;

Dormitórios modernos com 6 peças a 500$, 550* c 600#000 formtt.se „i mesma'ma n.-27. aromem, an-
Cortinas, stores, reposteiros, sanefas colchoaria clc.

Capas para mobüias, 9 ps, 60$ e 70$000

63 - RUÃ~DÃ7CARI0CA - 63
Allredo IV unes <& O,

A LUGA-SE, por 140$, o confortável pre-
i\.di») sã rua Silva Guimarães 11. 16, 1'abri-
ca das Chitas; as chaves estao no ti. 18;
trata-se á rua da Quitanda n. s6, loja.

(3336 K) K

naa
cha-

e par

Compreliendes o que lc disse.
Lucas'

sim. i'0! 1
o apossar

ameaça? inquerto Lucas, cm cujo
.semblante a indignação deixou 10-
gar aos vestígios do terror, poí»
o tnisero sabia que o bandido cra
capaz dc todas as atrocidades,

-- Lcmbras-te da morte do Sr.
de Boissy?

¦Lucas ciupallideceu. Em dema*
sia conservava bem vivas as recor-
daçõc- (1'aqiiella horrível noite,

que João acabava de despertar-lhe.
João quem o matou.., na sninlia presença...
a mulher a qual elle estava 'ligaslo por laços

Lucas passou a mao
Ino.

— I,cnibi'o-m<
f traição... para
Huito íntimos !...
u João teve um sorriso extraordinário de maldade e dc egoísmo-,

Enganas-te, Lucas. Toste tu que o matastcl...
—. l-.ti?! Oh! que horror!

Foste, tu, sinis para o roubar.-', para te apossaros do ouro qo.
Itvava comsigo!... Atacastc-o na estrada...

Mas isso é uma infâmia, ainda níasor do que o próprio
/•to praticou!Será 0 qu« tu quizíres. mas etn

elM

:11c que •

Sbràntes ha muita geníc qne te vi»

pela fronte, que latejava. Cobria-o espesso suor

— Ouça, loão, disse, procurando dominar o terror convulso que d'el!e
se apossara. Ouça. Os juizes hão de convencer-se tia minha iiinocenoia e
terão a convicção do que eu lhes disser quando souberem que foi o ciúme
cego e desesperado que o levou a matar, o Sr_. de Boissy, quando souberem
que o senhor desposou a nntente do official francez...

Na sua ingenuidade camuezina o pobre rapaz suppoz que o.argunvjiuo
cra irresistível. Xão previra até onde o cyntsmo mais brutal podia conduzic
aquelle miserável, que assim estava dispondo da sua vontade, da sua honra,
do seu futuro, e do de seus filhos. •',¦¦_.,..__

_'Af firmarei que tudo isto é uma historia ardilosa, própria dc teus,

ruins instinetos... Etn vez de estares a encher-te de .terror por unia cot a
.,': ^simples, segue o meu conselho e ot.ve.a minha resporta.. Qu^
sou eu? Um lavrador rico, respeitado, a quem ninguém pode ate hoje 

£-.
eusar pelo menos com próv-S, de que tenha Tsrat.eado quaesquer acto

pelos quaes a justiça se julgue 110 direito de pedir-mc comas Haw «e
ou-tc de pequeno e eu eonsiderei-tc sempre como um irmão a ponto de con-
fiar cegamente de ti, entregando-tc a administração da mmlia casa... «,
em um momento de aüttciiiação e de egoísmo, commettcste um crime quft
me horrorisou... Mataste o Sr. de Boissy. Eu tive conhecimento dessa
monstruosidade, e não te denunciei, não te entreguei a justiça porque vap
0-c.rreii o que meu pae fizera por ti e porque elle, á hora da morte, me rc-

ALUGA-SE 
o predio novo de sobrado, com

.quatro magníficos dormitórios, jardim na
frente e entrada ao lado; logar muito, sau-
dsivel, 110 prolongamento da rua -Mariz c
Uarros 517, fim da rua Barão de Amazonas,
irata-se no SM, onde estão as chaves

(2677 -V '*

LUGA-SE, com os-.^sA.A.UÜA.SH, com ... -sem mobília a rasa
An, 121 da travessa S. Salvador (Haddock
lobo), com jardim, quintal e todas ns com-
modiáades para fumilia de lra,^,e6,J'0;K";a^
v,r. das 10 ás 17 horas.

ALUGA,E
bom predio á rua Pinto

Guedes 11. 70, Muda da Tijuca, com
trei grandes quartos, duas salas, despensa,
banheiro quente e frio, etc.; gaz e electri-
cidade; aluguel 150?; chaves na .quitanda
dn esquina. __!£_í-. K) J

_ I UG-VSE si excellente cnst sita a rua
Xi-Conde de Homfim n. 65S (esquina da
rua Detphina), as chaves estão na mesma
«ua -í. ;o5 c. trat.i-?e na rua d.i .-\ltan-
ilega n. 4", 1° a"«1''ir. conl " ,sr', atatAq- ¦ (250*3 K)

A I.UGA-SE a casa n. 61 da risa
XVtendo sala, dois grandes quartos
dependências, com luz electrica;
110 a'jouguc tia esquina. v*33

Bomíun
e mais

3 chave
D R

di- estSo as chsivesi o traíase na rua de «o
¦Fedro n. 69, armassem, (-.t44 L) $

A LUGA-SE usna casa com dois q-"«rt«
JrVc uma sala. por 58$; m nia nomllm
n. 191 avenida 8. Clinstovão, (»SmL) R

ALUGAM-SE 
casas, a 80^, 100$ e it»l.

na rua Conselheiro Johun, esquina da
rua Bella, Vista, bonde Villa Isabel.

(«060 L) o

A LUGA-SE uma casinha, constando do
Aiquano, sala e cozinha, a casal sem li-
lhos; na rua Darão do Bom Retiro n.,--B7,

(=334 ¦*) R

ALUGAM-SEsal sem fillios
Ambrozina n. 26.

cozinha e quartos,
apaz solrapaz solteiro; na riu

Mdeia Campista.
(••S.1.1 L) R

\ LUGA-SE o magnifico armazém da rua
XVde S. ChrislovSo 11. 1.1S. com accom-
modações para familia, electricidade; trata*
se na mesma rua n. '-'--¦ '-355 '-- K

1 LUGAM-SE duas f.vccllentes casas, com
xVdnas sr-las, dois quartos, luz electrica,
por 71?; ssa rua Paula P.rito 11. 159,.An*
-l-lrnl,.. (2JS2 1.) Krjürflhy*

A I.UGA-SIÍ mn predio. na rua llaiiz e
-fVBarros 287; trata-se a avenida Mem de
Sá 41; as chaves ost.io ua rua Dr. Campos
Sallcs n. 190, armazém. (19.-I L) M

ALUGAM-SE 
»9 bellaa casas das rua*

D Zulmira ns. 99 e ">5. o Santa LulIJ
n. 83, Maracanã. (2060 I.) )

A IíUGA5í-SR om 9. Jiinnnrio 18«
-C13 coininiulos ludopenacnt-s
com luz electrlca a De^?ja«a_0> 1"

4 1 UGA-SE. na rua S. Luiz GonzaRa, um
Abom predi»*. pimsdo de novo e forrado;
encontra-se aberto das 1 da manha as 4 0*
tarde, , __ L> T

A LUGA-SE uma casa com duas Mia»,
jfX-dois quartos, coalnha. electricidade, etc. s
na ma .Mipiir Camarüo 11. MS', as chave,
eslão na 1* cisa. jW W »

LUGA-SE n casa da rua Capilão Eeu-.
local que nüo iilana; as chave» e«-

Vão no n. 69, onde se trata,
Custodio*

Aü

ALUGA-SE 
por 55? mensaes

da

Jordão.

cas.i 9.
ua Barão do" Mesquita a. 857; as

I ! chaves na easa n, 8, onde se trata
(267.-) r.) s

ALUGA-SE 
o predio di Estrada Xova ,

.da Tiiuca r.S7. cont dssas salas, dni? ALUGA-SE 
o

nior n. 1:3,nitnH-ie Vnntlc DOfílo. InStíllIaÇão clcftric.T, i""¦•"¦' - - "anüeiro 
etc.; as chaves | armazém da .-.issinsi

d. Albina; aluguel
(290.) K) B

cozinha, tanque
na easa 167, com a sra
ioo$ono.

predio da rua Teixeira Ju-
3. Clirlstováo; as cliavcs no

da rua S. Januário.

COlil O s-I •

(266.1 L) H

V LUCA-SE uma casa nova, de dois quar-
X.Vios, duas salas, quintal, ji lem galo-
nheiro, logar decante ç CI,x",;,ÍTpo«',?„Vf,»
rua D. Maria n, o?-A. casa III. Só moram
tres íamilia; bonde á porta; as, ehavw no
botequim. Aldeia Campista. (a668 L) R

bom run
AcoUrondS figueira 

"do 
»_íi"n": ^i 

o.r
150Í000.

obrado,

(Í7788 
'LJM

4 LUGA-SE a casa da avenida Isahelita
An 1, «Ua á rua Campos Sallcs mi as
chavos estilo no caas n. 1. onde se dSo in-
formaçües, (266' *> K

(3016 D S i

ALUGA-SE 
por 91$ tuna

11'' 
'

casa na ave-
nida Anna,' rua Harfio de Mesquita

n. 127, tem todo o conforto o a chavo ti-
tá com o encarregado o trat.i-so na rua
do Hospicio i+t, i" andar. WJ L)A

BORLIDO MAIA St C.
CASA FUNDADA EM 1878

Unlooe depositários «lo cimento inglez 'WIIITK

eBROTHBRS". tinta by^lenica OLSINA,
KAKNOL. TRIPLK para matar o carropato

do fisado
TF.I.EPI10NK 274 » Rua do Rosário 55 58

4 LUGA-SE uma boa caía, om logar alte
Ae inuilo saudável; iu rua Major Fonseca
ii. j,, S. Januário; trata-se no 38.

ALUGA-SE 
a casa, pan pequena .família,

á' rua Dr. Nabuço de l:rcitas n, 153;
trata-se na rui d.i Quitanda 11. 87. Compa
nhia dc Seguros União dos Proprietarois.

(1903 L) !

ALUGA-SE 
uma boa caía. para familia, na

rua Dr. Silva Pinto 11. 191 trata-se an
da rua Quitanda 11. 87. Companhia de Se-
guros Uílião dos Propriotanos, (191a tl)l

A~~ 
I.UGA-SE sun bom predio, para fami
lia, na rua ri. Januário 11. OS; trata-se

n:i rua da Quitanda tl. 87, Companhia da
Seguros União dos Proprietários. (1904LI'

umrto eni casa dc w.
IToracm n. íBi

Viila" Isabel, (2-27DÍ.
A l.UGA-SE bosn .

_í\«j'»; ua ttm.Torres

MUTILADO &
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BOBREIO BA MAiVHA • **¦• ta^feíravift drMarçarae; ,t£ii<h
_A l,l.'ÍÍA-3E unia brin casa para família,
JCViii riia Du«uc_a alc «Uriigauça ai. 3},¦".Ml.irali*. CVaJde, com Ires quarlos-, aluas
sílaf.eiylliilia, banliciru coan aquecedor, po-
rão inüflavel. copa ires cgniniódos grandes,

«lectrica; fiz-sc 'contrato ,ou íiainça;
«ii.lasc com o dr. .Vfelciadr- Güiiwlvcs,. a
nu S. Josí n. 106. an andar, mcriplnno.
dás .. «iv. s lioras «Ia tarde. (-'735 'IJ J

A1IIMICA-SE por. 70% uma. 'a*, própria
para peguem) familiar na tu» D. Maria
21 (Aldeia Campista): as chavci nn

ai), (lindos. (27CM I.) M

IA l,I.-GA-Sli jior ,a.-<ij a casa da rua Ba-
./ViüD dc «Mesquita n. 47**. pintada e
íoifad*' de now; tnjta*se An fua Araujo
J.iina._!t_ 133. casa (¦¦ (.-;g«jI,)Jt

I.-JC.A-Sli a casa «Ia: tun liarüo da: Co-
tf_íU*e ti. 5..; Cliavci defronte no -tf.

(-".6" I.) M
!A!
Af.ljGA-SK 

a casa «MBobaidada c com-
pÍL-tamcntf limpa, com tres quartos. dima

n.l.isi despensa, laor r..:!. com «-.leclricidii-
«ie e fogão a_g«ur; rua Turf Club u. u,
«lil flicutc ao jardim 'Maracanã. O-joôT,) R

AI1UGA-SK o prodio da rua S. Lute Gon-
zaFa 11. ia»., com 3 quarlos, 2 talas e

iniís depenrirneias, grande quintal; aluguel
>po$; as ebaves estão no &... (2077 LI K

1A «LUGA-SK casa de a quartos, 2 salas,
J'\cozinha,- pequem a área, ctc, installaclo-flcc.íica. pnr 05$'; avenida, tua José Lie--nu-iitc ti. 6«t;"prírçn «>_ CftnstQV&bí trata-St
•12 tua Senhor dos 1'assos ti. 216, loia.

(1488 W J

IA l.UCAM-SE, a 8o"; mensaes c taça. caias
US. ti ovas, na villa fi rua Qito de Dezembro
ai 85-A. (ciíin èüla de visitas» ¦ que tambom
pòdê servir dc quarto, por sor independente,
sala dc jantar, dois quartos cozinha. W.-C,
c banheiro com comimiuicaçio interna, lan-
«me para lavagem, luz electrica o quintal;
icira informações, h mesma rua n. tio, e¦7jU.sc à rua Thcophilo Ottoni n. 4S. "oh.

________ (Jooa 
L) B_

AI.U13A-SK, 
|)or 2J0S mensaes c taxa, 3

casa nova de sobrado, íi rua Oito dc Dc-
«Kcmlijrò u. 61, tiindo no pavimento suiieiior,
4 bons quartos; bom quarto 'de banlio com
banheira servida por agJla quente c fria, la-
vatairlo o W.-C., c 110 Inferior, saiais d« vi-
(.ilas c. de jantar, cona, coilnlia, despensa
<c um quarto; pura informações. U. mesma
«•us 11. tio, o lrata-sc i rua TUconhilu Oito-
«11 u. 45. 6o6rado. (-'oo.. IJ B

I \ 'UiCAil-SE um arji.rto
di« botdjitiin aSC' da

.. . uma sab,
^liior _o"r; trola-sc no boteaiitim' aiO da

Ua- Si iCitií Gohz.sa. U613 ''-.) 
!

IÁ lUOA-S-ii à rua Ávila u. 114 (Ale.
«CV_i-iaJ a cxccllcute casinha 11. 2. pro-
pi tia para soltcii*. ou pequena família, 'u-
«ral alto muito fnudavel. Ahlgu.1 mensal,
t")Ç. incluídos lus ehiciricí c liixav .Tra»
«:i'S» nó mesma. UGij í) ,1

j A I.U1V.VM-SU o p.-cdji) c cliacara da rua
•«('V.-irsMitlua ti. 11 Pa'." 'Christovão), rom
*eis ijmiTtoii, duas salas c main- dopendvu.
leias cosloi-l.-.vcis. .«ajiia, abundante, muitas
lavvoitjs, ftuliíeros, cie. lisii aherto: Ira-
Ja-se ita rua da Alfândega a. ;s, s.iutads,.
«lia da 'frente, dai 2 áa 4. Ai lar.de.

_ U737 1.1 J

í A 1,1'GA-Sl' o predio da rna' Sbuztii 1'tan-
U.Vcaj 11, 185, as chaves uu u, iS; c tra-
«5 su na ruo do Hospicio- n. 96.

_ («.li" 
I.) J

I A IlyGA-SKi a caá da r.u* dts. Artistas
JXtVÀ 'í. eom duas sala.', ires quartos,
dcspajns., coiinha c grande .uiuwl. Icm
iv/ cjcctrica.. As claavcí c-lão uo 11. 7»
<I« iccitni rua e' iraistat 'ais rai' Marnnei
vi? üonitel n. .t. (2736 Li ]¦

|A lA:t;A«S.lii om Ca:a. tlci íainilia dt tra-
.* Viunenio c de lodo respeito, uni nia.ui-
ííco riuarto ccim'; pcnsüo do pci;nctra- orcú;r.i
:« cisai-.úãs incsinaa «üjhjiicSá-. na .lio. C«e«
anna: íCanaliario ti, ..vj (WÒSiuto no Cul
ledo 'Militar)'. fácxí I.) J
l- 95

SUBÚRBIOS
' A l.l.'i'.A-Sli unia hoa. ciísa «uva «-.on;
.1 VdQis, q tia rios, dua-; sajas. jardim, quin-(¦. , fU-ctriirídaífr e mais dependências; na
111 1 Ur. Cósr.l Ferraz ir. "•; as chaves cs-
.1.' na rua Kova Ü. I.uii: 11. j.i.

(-¦i.ii ) M

¦ f\. I,UGA-Sli o predio da rua Tcaiassú n.
a'A.156 (Caseadiira), com quatro quartoSi•ei ..ii salas, cozinha, coia pia c tnnque, paraüavaücm, uyíin eiuan-udii, W.-C, tio centre
<rh. unia fraude chácara; trata-=e na. tua-
3 > . Mesquita J.tiiitor n, ;¦. autlõi travessa
«i • Saudades. i'.|(».| SliM-

ÍÀ I.I?(,A;SI*„ cu casa dc fanlilia, um
U\.sci!io, con: uma Erani|o sala c uipa alço-
va, Rairai um casal sem tülios, a pessoa, sé*
ris: ria rua Dr. Mesquita .lunior 11. 7, un-
ti_i Iravessa das Saudades. (a.|6_ .\l).M

SÓ QUEM NÃO CONHECE
A Fabrica Confiança do Brasil
*o1^mmmmmmm%mmmm\\mmmWmm^ mÊmmmm%%mmmÍmmmmmmm^^

é que deixa de comprar roupas .brancas nesta antiga c conhecida rabrica que se irapoz pelaconfecção esmerada dos seus produetos c pela sua proverbial barateza.
Não se confundam com os nossos numerosos imitadores. A fabrica verdadeira é a

Fabrica Confiança do Brasil. Vendas a varejo c atacado.

87, RUA DA CARIOCA, 87
KTíêLo -teus. li lia, es

A'IA'GAVI Si; jior <n$ 03 elegantes pre-
xVdtoí novos da vtlla á ruo Miisealial¦M;n*h:"(lfi tBittciieourt u. s..|, llUaclutelci,
com Iodas as accoiriuiodaçScs para íamilia
de regulai tratamento, k-'^"''-^ íjorão c uni
bom quintal; trata-su no prodio n. io da
villa. (í683 il) S
Ail.UGA-Slv uma "boa casa; na riu 'fcí*

l'.V;cira ti. .1, Ujigçultii Noyo. (j»98.ÍI)S

A.,U(,A-S:1*, por preçn módico um bonito
. aiiialci, cnm buiis commodos c iiniiitnl;

nn rna <l«"raaciKo liragoso n. 10; "'S cliavcs
uo 11. a.-. (_.;6 lil) S

AI.l 
G.VSIC ua cstaçriu do 'iodos 05

_ ..Santos, a casa 11. S.i du rua J«js«" Bu-
iiiafíidio; com dois quarto.**, daaa salas;
erqndc quintal janlim c multo pertinho daestação; as cliavcs estão 110 arntuem ti. 31,onde sc Irata, (j?iO M) S

AT.UüA-SilJ 
a confortável us.i t}a tra-

vçssa Eellegardc 11. 35. com duas 9,v
Ias, eiuis bons quartos c grande parão lia-
liit.vcl, grande «inininl. AIurucI 1412$, a
clnjvc por fnvor nu ria Lini dc Vaücan-
(."lios u. .«j; tr.ilii-Bc c««m Cli.icon, í rua
do Ouvulos n. 183. Tc!ci'liiiiic n j. 117,
Norte (]¦;. Kovà). (^77j M) .(

Pasta dentifricia

IS400
BB *->RPA URCGÜ A Y AH A fig

Aj'I,I*GA-Sli :'i ma Moreira Azevedo 2S0,¦fl|tiitia 'boa _ casa com duaa salas, tres
uururtos c mais dcpeudcitcías, por 70$;* paraver nn- niesníii das 8 ús .. du tarde c tru-
ta-sc na raa «.U-arii o '.Barros il. 471.

(-55-1 il) U'

T.UGA-S1'" 11111 predio para familia dc
(tratamento, tendo tres quarto*;, 2 salas e

maijó commodidadcs; paru ver o trotar na
rua; Assis Carneiri) n. iff. V. iTort.i da
I.V., estação du Picdíulé'. (*ajo(r_li) B

AiI,BUA-Sli uma oMliona, casa nsra £a-
XjítíÍIÍu,, na rua Aseis Carneira 11. sH,T
(Piedade)", ttata-60 no. r.ua du 0'.út«iii!;i- ii.
Sjr, Companhia ile Seguros Üniío «jos JPru-
primários, (ian,.j M), J

AlLTCiA-SK na rui» CnbiK-ú ti. 52,
^"Mun predio com aiuiiro quartos,
salas de visita c jantai', copa 6 co-
zihlia cum iiisliilliicão clüítiriou e
liitz na coziulia; tem .iuriliin na
frfeute com uradil prateado e bom
terreno nos fundos, eslá aberto
todo dia. <• liam tratar na rua'Meopbilo Ottoni u. 90, sobrado.

(.1 2106) M

Aj.lljüGA-Sl? uma lioa loja própria paru
XA.qual.ucr nusoeio; na rua Conselheiro
Mijsallaãcs Castro n. ror, junto ú rua Vin-
to c QtaatTÒ; traia-se tia Cosa l''initcs, com
u ,pro!«i'aÍfttí.r[(>. ¦'•'.¦:.'•¦' M j 3

COMPRA E VENDA DE
PRÉDIOS E TERRENOS

í *U.\ll'KA-SK um sitio pertu dc ""ictlie-
\J ruv: cartn u José Augusto Mbrctnt.
Hotel l.;loIio. (_S.|0 N) II
rilHIlUlíXp «lo Cfiiuiuu — Vciulc-se o
X. d;i rua riauhy n, 78, canto dn rua
J/iliio: io em Todos v>3 Sautof, cuia 10 me-
tros, pnr 30; i prompto a receber edificiv
çao, logar muito populoso, com falta de
casas para negocio"! tvata*sc na cita Piau*
liy 11. 93, com Cocllio, (j(i4,i N) U
ri-IliRUIàXOS — Vcndciu-sc lutes lom.X
X 50 m., Ipanema e na nia iVreiva Pas-

(•oa. Tratá-se ú rtia do Hospício u. t^,
ií aniiiir, dc 1 ás 3 i|j. (-•68: K) K

|-íriO*itPRA.S'E nma casa por 6 :
V.» tos (conservada) no districto

con-
. Eu--jeiiho Novo, ou Velho, a dinheiro ou cm

(/rastayües, Trat.l-sc cum o sr. Josó Atlic-
lano, na rua tladdocl; Lobo \0. (2630 N) R

(^ÜMl-RASIÍ 
ou arienila-fc um sitio itiie

y- tenha boa casa assoalhada, locatisada
da serra para chim, perto da estação, o
maninio meia hora. Resposta por escri*
ptu, cum todas as informações; pruçõ cie.
Crprçiite: rua Souza I^ranco n, so —José
Mafta Sumpaio, (-413 N* J

\*fl"*»!Di;-í*lí, 
na ,rna <'.ajnilc de 'Bomfim,

um solido predio, constniido lia 4 a 11-
1105, eom 8 quartos, .1 salas e oulras dc-
pcudeiiifias; ri da Àifaudesa 'n. 130, i°
aiiilar, das 2 ás 6. Negocio «rgciite, por
a8:soo$ooo. (.1 "1S51 N

T/TlíXDli-Sl':. distante S minutos ala esta-'%' çao du Rncantado, um predio com dois
miíirton, duas saias, corrcthtr, cozinha c
porfío habitavcl; Preço ômooS; rua da A'I*
iíuiiioga u. 130, 1» andui", alas a ás li.

(.2185) N

\*,iaU»E.&JÇ, 
1 rua Trciã lie Ülaio 11. li;,

no líiigcirÜo tle Dentro, por 5 contos;
u:r, predio; tratar á nia du lloípieii, n. lota.

(S rf«5-J N

"irii-VMvSU uiü loie, iiuni das mclliofts
T logares. em subúrbio, medindo S»S°.*^43

dc fundos, lendo iá constriiida uma casinha
coai düís commodos. a *:oo m9, da càt*i»;ãu
dc' Olaria, por 1:500$, mesmo a presta-
S'i"ie.»: nara ver c tratar ua rua Autonio
He_.) 11. m. K

VlvN"Di;-Sl'i 
uma casa- umito licui instai-

ladá pára jogps carteado-*, no largo da
Carioca n. iC; trata-s. d_ i is a, lioras da
tar.de, na mesma. (íâ 30,; O í'.

AfUWDlvSlv 
pnr 7 conios a casa da rua' José dns lieis n. iço; ver e tratar a_

rua do -lUspieio n. tQlH. (5 sfi52í *S

\rKNTJIv.\t-í.l': 
aluas casas, porão haliita

vc!, quatro quartos; duas saias, cozttvha
e mais ílcpendeucias, por ao contas, reu*
dendo 500? mensaes. O inquilino activa! faz
contrato, sujeitando-se o todos o.s coticer-
los: para ver ia Iratar. «Ias j ás 3. lia ma'[Vylor n. 45, rom o proprietário. (Ja/SOiS

ViI-IiVDG-SE 
um liom predio assobradado;

com quatro (it;íirtos, duas grandes wlas
c mais pertences; é distante da rua Í:re:
Caneea 4 minutes. -Preço ir:5o<j$.e. está
rendendo 150$; tratar com u proprietária;
i rua Gonçalves Uia1* n. 7O, das to t\~
ás ií' e di_ 1 ás 6, llritc. CS "'iSlJ '»*i
"\r'H.\TDI*lM-SK duas casas, na rua Barã

Ti do* Bom Retiro, com bondes á port*,
tendo dois quartos c duas salas cada uma
c tendo jindim na frente, com terreno dc
48X1S; tratar com o proprietário, á rua
Gonçalves 'Üws n. 76, das jn f] * á? r-'
e das -I ás 6, 'Irar 1'crola. (S adíl.) X

\*-i:Mlli-S!; 
ura liom terreno, nicdiudo

a.çXioo, na estaçffo 'língcnhcirp Xeiva;
laata-s; á rua General Câmara n. soo, ;so-
lirailo, (S 3063) 'X

TTMXlilí-SI'; por .1:300"; a cas.a ila travessa
V C.liris'iana n. ,1, na rua llaldraço, nu

Meyer: ver c Iratar á rua do Hospício íoi"-.
CS dis-:) X

TrivXDii-Sj; uni liom terreno dc 29 po:
, 5", peito da citação de T.iclos os San.

tosf tem água c esgoto, líveço barato; tra-
,la-sc á rua Uarão «lo Rió allranco n. 11,
casa .|, antiga travessa do .cnad.i.

(J ¦¦-¦•-) X
¦\',rj';N'l)lvSK, cm Copacabana, por (1:500$,

y uma casa cnm accommodações piihi pc*
quena familia, á rua Santa Clara u. riíi;
trata-se á rua S. João llaptista 11. *.|.

(U 3953) X
-\r*-'lí.\l>l''-SlC uma lionita cliaeara de ro-

V ça, rua General Mentia Uarrcto n. iCi,
Botafogo. 0 .-Su.' X

TTIÍN'Di;-Slí uma Erandc arca dc terreno,
. tendo u lotes de superior terra, com

ro de frente por po dc fundos, próprios
para chácara, coin tn.ua corrente, em frente
dc estrada de ferro; trata-se com o dono»
ua Parada Uocha Sobrinho, Linha Auxi-
liar, com o sr. Cunha, f;. lf. Central do
Ilrasil, (¦'¦ *88".l X

y>r^Vü'ii-.r""v«.v

: ¦ A^hdana>HARMACÍÁ*ô;BA^NTINA,tf'l;.';-,

TrEXDE-Sl. a risa da rua J^agdalena
> 11, 4t, esinçãn «le Rainos, eoiu .3 quartos,

iliias íalss, eoriniia, parãu, clc, com ter-
reno de 3.1 metro*; de frwite por 50 de
núidos, murado, com gradíl de feyro na
frehte, rom olvcrtás ãrvarea frutíferas-. Pre-
ço .minimo ití conlòí, Liais mvuUos disían-
le ,da csuçio. (.1 1S.0) X
*SJ-fiNDIS-SE um «rigtiifico predio- para
f**_*rrtilía de tfj.tamento, com cinco quar-

tos, tres aa.as, terreno de 13X265, a 10
minutos da cid.iàe. AeeíiUiv.-se propostas
raroavei-.; trata-áí á rua \"isrfl*jde de Ni-
ctueroy," j6. S. Timicísco Xavier.

t;.iS.; X) R
¦\rEXI.HvM-Sl'" 3.351, lotes a 100$ cada
Y-um, de 12 por 50. cm prestaçõt-s dc

10$ po:- mez; os icrr-.*..-..-. perto da es-
taçío custam 200$ e toma posse o com-¦srador ua príaieira preatacà.*". ü. Matlicns
é jogar dc guinde futuro, Foram vendidos
i.i.ooo^ lotes em seis mer.es, tio anuo passa-
do. Kmpreíiít as vossas economias aestefl
terreno-), que não voa arrepeudereis. São
eÜM espiendidob para sítios e chácaras Ks-
crlpturas e mais informações nos escriptorios
á rua Nova do Ouvidor aC, sobrado, e em
S. .Matheus, lítihu auxiliar, todos ot dias.
Tem muitos sítios baratos. Knvia-se gra-tuitauiente a planta da Cututa cidade dc
K. llatlic.i?. Passaíem, ida e volta, ale i",
$590: de 3», $juo. 44 trens diários. Eni
S. Matlieus a caustrucção é livre e não
pa.a imposto predial. (S 6799) N

w:M."H"-tt-«"*Bi«
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Fortalece a i*âiz do ca»
bello e elimina a caspa

1 ms 1 iia .a c-a.sa~c_:rio
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POMADA

U i m 11 Lm.

•.'-'iX.Dlv-Sl. um grupo de trcs rasas, jun-V ias ou separadas, ua rua Tlieodòro da
Silva, próximo ao blinde ilo Aiplaraliv llrau-
ile; frata-se na travessa Senador Dantas
n. ,iS. S. 1'ranciscò Xavier. (B;8.4) K
"V751ÍNU 15-S-lí uma caia u prestações de

V Bd$_..1-3. trcs quartos e duas salas, na
cRtagãu do Bomãucces^o, 1,. V. i^eopolditiã;
tratar á"r. do Uospícto n. w-i. Outra ua
e.-taCão «le Kanios, a prcs'a«.'ões dc ion$,
sendo a prtinelra entrada de um conto,' e
a* '-segunda d-* duis coutos, cada casa.

(ji84 jo x

\..rl'?XlJi;M-SI* roo lotes «le terrenos ai
V nrpstàçuet. de eoi c 30S mensaes, me-

diiícíd cada lotp tiXíu c 10X50, preços:
^uu$, _)ou$, 400$, <"o*'$. úoo$; 700$ c 3So$,
lia eçtação dií Madurcira. !*;. V. C, do lira-
sil; para maiy ínformaçõeii eom Querino,rua do Ilospicto ti. 30!; nos domingos, á
r. Sifarccitíii llongcl, \*az J.obo, iMailu-
reira". (j:8.-> J > N

T7KXDIÍ-SE um solido c liello predio,
V no centro dr um lírando pomar c jar-

dim, dois quartos, duas salas e oulras ile-
pendências, kh*;. lua electrica. quartos pa-
ia creados, etc., prttjirio' para unia pequena
í;uniíia de tratamento-, situado á rua Cio-
¦mus Braga, próximo á rua 'Uarão dc Mes-
oniiá. Preço da actualidade: r, da Alfau-
defiU n. MO, i° andar, das 2 ás ó-

U =iS+. X

T./-IÍXDF.-S1Í, na 'Piedade. (|iiasi csrjiiiiin
V da run Clarim nndo de Mello, uru lote

cor.i .33 nieliQs' de frcnle pr«r ta de fun-
doi. Preço ?:,íso$; r. da Alfândega u. 130,
1° ..andar, das -• ás 6. (. 2i8r) X

^níXDKM-SI'; 
duas Iiikis casas, no Meyer,

I eôpí"*trcs quartos, duas -.ala», entrada
ao. lado, insíalla-çãp clcctrica, bondes â
purta. jardim á frente, e ao lado grande
terreijo enxuto; oiiuLi não foram habitadas,
por 11 ;ooo$ o /rr-uoí, as* duas iC*:oo.j$;
raia Arcliiiia Cordeiro n. i«.(i, em frente
á .«"tação. <T. ."oo-D X
"t'KM)l'!-Sl:; 

mu bum sitio em
* Mendes, lenda» lí- aldiuürcs.

Iio» easa nova, iimia, niullo. nas-
to, clii, iioi' l"í:OüO$. Uma easa
nova no Meyei", ein centro de ter-
nciio, 1'i'eiile Hiu-ii duas ruas. uni'
5:5OOS00O. 'I'iala-se eom Heiui-
nue. á run dos Ourives n. tít, s»-
brado, sitia lí. (lí 2S58)!"

YKXDE-SE — Viaarlo Geral —
T í'revino áos srs. nue íomorn-

ram terrenos cm iirestneõcs nuo
ellas devem see niiuns na rua de
S. .(.tinuirin 811, dus -J ús 7 dn
tarde, nos dias uleis. e no Viunrlo
Gerní, nos domiiiuos, dus 8 da
iiiiiiiliii ii 1 dn tarde. Provinu mais
nue o sr. Junimim Correu Dias
não tem nem nunca teve. iintorizn-
cão. liara receber iiunlnuer iumor-
tnuclu. llr, llulliões Marcial.

(II 
*i01t) N

-tTB.VDEir-SE as btnifeltoti:- de um si-
V tio, constando de grande plantação,

casa, coclicira para vacca-;, grande capmza!,
perto da Pr/ica Secca. Informações na pa-
daria da Traça Secca. lloade de lacarípa-
CU». (Ni79«Jl K

\*-'l*XDi;.\l-Sl' 
letrenò» cm Copacalnn»

uas ruas N. S. de Capacabana, Cous-
tante Ramos, Domingos Per reira e outras;
trala-se ua rua 0. Manoel »3. (\'iéo;)J

YKNDEM-SK na ".Villa 1'avmm"» cirvellentes lotes de terrenos
cm ueuuenas nresl.ncões de S9
em deante. Os «"rs. uretendeutes
voderào tomar os trons da Liiihu
Auxiliar do "Kio i)'Oiiro" e nro»
curar em (rente á E»t«eío ila
rnviiu.1 o escriptorio da Compa»
allia Predial. Trosuectos o nlan»
tas são distribuidos na rua da
Alfandestu u. 28. (X)

VliXDK-St;, 
a dinheiro nu a praso louco,

o prediü da rua Salvador Corrêa 4*,
Lcaie; informa-se no u. 21. bazar.

(üfiia N) J

\riiN"L)l;-Sl; 
uai bom pcedio para reiid.i,

ua ^nia du Conçciçío, loia c aòtraüÓ;
tratar á r. do Uospício ."104. (il 279;) X

XflSNDE-Stí o 
'V.ni, 

iir-.a.-./da rua lu-o aluuii Meyer n. 51. coai trts quaiCdl,j Ralas, cozinha, despensa, \Y_ C. e du»jvarauüa», quinial murado c «radíl ua irei-te. apalacctado, fa-í fr^ttic para duas rua»;
trata-se no mesmo; c diiUntt ue-t minutos
dj estação *. fica en Crente á estação. As
chaves eas.ão -ua restawaufc Ccutnjl do
Meje'i, rua Pias da Cr.12 11. ij..

(11 ".So) X
TjTiÈNDE-SIi uma casa 11a rua do Alio

o 11. i.çr: trala-s; i rua José do:» lir.is
u. ü.5.. coei o próprio, li. de tleniro.

('.ijlH^

\^EXDK-SIÍ 
uma casa nova, ua Tenha,

coai tres cònitmodos, por ;-:'.-oo$; iu-
formações á ru^ Machado Coelho u. az,
coin Antônio Marinho. (S a;3j) X

\TEXDE-Sli 
tuna co»in'ia awnlirjdaala,

com «rriindc terreno, no morro do Tele-
irraplio, cir. frente a eâtaçSo da Mautueira.
na rua Visconde Je Nictheroy, fuuto ao
o- sjS. Preço ::oo<j$; trata-se á rua da
Kcfeueiaçãa 11. *S. casa VI. com o sr-
IvtiijÉ, UQtiièlir.ccsso. (S íj^j) X

\7'l'-XD'.M-S'*, 
oa riu SaafAnna. Tlçc.i

d'« Maliu (Meverl, 6 lote» de laa-rcni;;.
|«ufós ou separados; prornpto-s a construir,
ji com oí ineios-fios. Acceitpm-se offertiti.
razoáveis, ocííocío urcente, lfvre e desem-
bancado de qualquer enus: r. d& Alfau-
diSai n, rto, i° andar, da3 j ás G.

(J casr,) X
*tJ:ENDE-SIS o predio da rua Vi«.-«:mlc

» de Tocautin» n. .u (Tndqs os baiilos),
construcção solida o moderna,,, muitas «ç-
coinmódaç5cs, porão habitavcl. a dois mi*
nut.j- do irem c boude; iratl-se n<« iiiesmo.

(U* a-S6) N"
"*CrtiNI)l"-Slv uni terreú» ale esiiuina,, í

» rua Itacurussá, cam 7 uat 35. utuca
ikj local'; rua do Kosario n. 15'. sóDrãdó;

tj tua) N

HOJE! HOJE
tci.-iiu o JORNAL HÁS* MOÇAS, j iuicic-santc revista illuslraila para sc-

ulioras e setilioritus. \ veüilii cm iodos os ip.tialeiros. Preço $400. Ksie nu-
mero tra:: uma mafrnifiM mazuika para piano. (-7Hf> ])

\7"I;.\:Üí;-3U. 11.1 rua Araujn Lima, dis*
toilte So iriclrns da nn Uatão dc Mes-

quita, um esplendido, t lerreqo, hiVelado,
pronjpto a reeeber ediricaçiícr, com 13 [.or
4''i poi* o:ooot; :t:a do Kosario n. 1.1.
sobrado. (J ;ifa) N
-l/KN-DE-ííK por- c:5iieí, a prcfacrict de.

80$, uma ç*sa cnm dois quarlos, duas
salas, cozinha com fojção econonuco e ter-
reno medindo iíXíJo. tendo clweara, na
Villa de Santa Thereza (I.inlia Aiisüiar);
trata-se. uor, doiningos e feriados, coai
Henrique Waltcr lunior. tio mesmo local;
c. nos dias úteis, â rua do llusoicio loy.
1" andar, com Henrique Waltcr. f-K 23*8) N"

*<Ti;xi,|".\I-Slv tres. casiulias, lanl.i* aluga-
V ilai-. na rua tia Concórdia,, por preço

ii.triitííisitiHi; pura ver e mais informações
ua: próxima rua Micuel de 1'aiva n. 194.
bondes de fiiulo .Mallos. CU Mis) -V

\r.iXllH-SE 
uma casa coai duas salas,

doía quartos, cozinha, etc., ua rua :Ly*
fia u. 11, cm Rumos; trala-sc á rua São
Jos* 11. . '. lí clio) U

i A UIGAJt-SIí; casas, «le 45$ a Co$. com
.t V.-ido conforto, bondes de too reis: trata
I.,- coat Alberlo Itociia, rtia. .Cândida Benicio'.in.. façaréijligiiái taS4I W) lt

|A l.liGit-SK metade de uma casa. a uni
/'Vens";! 9e«i!. ílilto.-, eo-.n duas salas,, dois.
Viários, cozinha. Quintal c luz, entrada
independente, á rua Assis Carneiro n. >ií.
tin-.ta dos bondes em frente no larj_o dia
I)' í-i.ide, tamlieni se Rrcsta para mü eau-
i.i iioriii medita) por £« muito central,

Ci.ot J!) J

!/\ l,r«GA^SK 11 clmearn á ru(i Kuri-
i'vliaii. 7 (Jiieitropiix.ua). eom <1
miuirlos, lí _ala«», lua olootrlcni
Ki ande lurecuo arborizado--, aa
«iiaves na itun Barão n. 175.

fU 21Ü-}) M

IA i,'.rc;AM-SK duos casas, sitas is nus
U 1 Carolina Hcj-cr 11. 23 c. Vredivico Mever
». 8, cam buns iitliutacs; preço I...".ono.

(io.|. Mj M

|y\ 1,.*.AMV8T? .1 ossiiF, na rna Cetuliu li.
u\i.|i, Villa ile K. Geraldo. Todos os Sau-
ios; 3* QuartoH,. e salòs, eatíntci, foEno, eco*
iHinucQj, tn:iqj:e. «banheiro e bom quintal;
insinuação clcctrica; aluguel "i$; uutasc na
casa 14. (-'4-E JI) K

: A J,rCA»Sl, u casa dai rua Vaü, '1'olc-
-T.Vdo n. 50, Engenho Novp, com seis quar-
los «• uuiis alois íóra, paira creadbs-,. lianHei-
rn «lc anua nneatc c iria, perío habitavcl,
Üsrdiiü na Ircnle. c móis, aCiMiuiuiadatúcs,
5 ^ 1;. ÍBiaHia dí tratajuento; IraU-sc com
b..;:p.iioi Vieiras ua praça du ¦ Ivniiculio ffo
tru, Maderclro. (-\iOa XI) «

I A 1,1'tiA.SK uma casa com duas salão e
*í"XdoÍ6 quartos, cozinha c quintal; na rua
[Manoel Victorino 11. 1413» Encantado.

U363 «XI)1*

I A "jOÇAM-S*" ns casas da rua D. Cl.ui-
UVilun n. fi o rua «Nífiiretli 11. 36, esta
(cu pomar,, liocca do iMUtto; Mwer: tra
*4f nas* mesmas (j.iRi Mi 'B

I A l,tíCAM*i; ipor 1.503 c iCo$ os predioj
ai noves tj c 3o da rua lira n cisco Mo»
inoel, tí-taçUc. do Kiacluielo, trcs quartus,
«lua.1. «Ilas, porão liabilavel C0U1 mais trcs
quarto;,, luz -clcctrica. 'J.V.Jc o n. 14 cc-
hiicno «juiiital c .1 de ti. rn grande q-.nn-
(lu!. Tinta-se perto a rua Victor aMcyrtllr»
in. ,u. t-'.i:'!i ai) lt

AlirCAM-SI" 
aluai casas ossotiradailai,

na rua ífauá ns. 1.0 c 1.--', Meyer,
(lendo tres quastos, duas salas, cozinha., re-
(scrVada, ¦banheiro- tanque parà lavageaij lu,:
v': ctrica cm lodo1 u casa* sraude quintal,
lotar saudável;« Uat&jfc ca utes.na mia m-^*.
BUcycr, preço ro:$. (_p. MJ B
»A I,U(5AM'8H otr vonduiiv-sc'tiuatro ca:a«*i
i4\i:a 'Vara Nova; rua Souza 1 icilns 11, 3;
unia das. casas Min urmaçüo c balcão íiiua
<j- .--iqurr uogooioi aluguel Po$ mensaes;. irar
4,,¦¦»¦.¦ com Àrtlutr Saiilu.**. ua l.fitrndn iVova
<,11 PavUUa ijij onde '.5tão as chave?.

(;on.-, M« B

!A LUGAM-Sli por .o"., duas sara' c doía
\l\ juartos, í rua da Republica, cinco nl!»
auitos di«tamtí; trata-se na mesma ma 7s>
Cflação Quintino BocayuTa, (..-,'.if.aM)K

«i iLuTGAM-SIÍ csploadida sala nu quai»
Xi.to em casa. do familia, com ctitnada in-
dcpundaitc;. na rito General Bcllegardc 11;,
Kltfi.llllO I\OVO. (2'JUII -Uj li

1% I-l.CA-Sl'^ por 00$ o magniíiro predioXxdii rua Süva Rego n. -.'íí. (Riuchuclo,
(pertinho dos bondes linha Cascadura; fui-tai; no largo do Jacaré; dnas salas; iíáleta,
doifr quartos, lu;* clcctrica, gaz. jardiui,
gr.rauuo quintal, ctt:.: chaves r.o laia' r, tra*
tvs* na ma Anua Jrhubosu ii'» í-j. .Meyer.

(jjüS "M.l K

At/UGA^l-Slv, 
baratisalmo, excellentes c.v

íjas novas, com duas salas, dois quar-
tos, com janellas, terraço, 3avatorib, cotií-
nlu» VV, C. cum chuvqiro e bom quintal
toalo- murado, cada casa lem duas entradas
independente:-, podendo scr.vü; para duas
fsinüi.i!!, alugue! fi... c 75.$r c. oulra tnc-
oor por 50$. na riu Silva wego n. 35, Ria*
chttolo no largo ifacurí, bonde linha de
Ca-cadiira. <--:¦",- M) 3

AI,n'.AM-SI*. 
por .1.-!--. unia boa cala, dnis

quartos, lux electrica e mais cummodi-
dadet-, á i -.ia rrudeute dc M'onu6 11. tio,
distapte 4 niiimíos da estação Quintino Bo.
cayuya; trata-so na. csitutiia. tnji'1 il. J

A LCGA-SF, um clialct com ¦ tres quartos,
X.Vduai saTaSi ogua; c lu?; na ima Iítet*
vbia; as cliavcs na rua Josc Bonifacia jSí,
podaria, preço 70Í, tpodos oá. Santos.

. (218a Mi .

A 
1,1'GA-Sl. a casa, própria para negocio,
lia estação ale Ramos, listrada da Pculia

u. n.OQp; as chaves estão, por favor, na
pliaiuiítcia Víxinha* ('üiS M) A

\r«I5t*VDI.-S'K, 
na rua Torres liontem, pro-- ximo á nrnçn Sete tle Março, villa

[sabei, um solido predio; com trcs ¦(junrtoa,
duas Salas» cozinha toda ludrilbacla, \V, C,
laniiue, água, em abundância, ftazftlii.z cie-
ctrica c pequeno quintal indo cimentado,
e uma varanda na jiaric alos fundos, por
S:;no$: r. «lii Aif.imleiia.il. *'_o, 1» nndar,
dos - .is 0. l.í'aiüa.r.S

TT-lyNi^K-Slí o 'predio novo tia Iravesja Pa-
V trocinio n. o.\t com porão habitavcl c

mais commodidades c installaçües modernas,
para familia dc tratamento, jardim e quin-lal, por /-.-uoo?; tratar uo nicsinu. 'flondea
do «UruRiiay. (II :S.«iol -\

AiUGA-SÜ 
iiiiia,..«l|lia. própria para U-ÇO-

uio, na rua Dr.. -Clariiiuirudo de Mello
11. 37; trata-se na lua da Quitanda 11. ti/.
Ccniipanhia dc Seguros Uuiio «los Pro-
priêlnvios". (ijt-l M) I

V UiUGAM-SIÜ easas iiioileruiis (Ie
-fV i«7$ u 68$000, com 2 inuir-
tos, Ü siilas, cozinlia. uiiluttil,
iiííiin eiioaiiaila C cseoto, iiaulnllii-1
cão ckietirlon, Mil estarão de OIu-
ria. Miiliurliiti»; ila LeiiDolallna. com
80 trens ilinrios, u illi- iniiiiitiis do
euiitro dii cidade, losar muito sim-
(lavei; trata-se na rua lieoiioldiua
Heujo 11. 402, onde estão us cila-
ves 1111 íiiosinu estação, lunar liQVO
une uãò lia enelientes.

(•í«17 M) lt

A 1.1'GAMSIi ais casas, para pcapieiias fa-
X.Viciliaf. «r-a rua Bahia ns. P c 13. o a ll|a
riu, Coronel Carneiro «lc- Campos 11. 43!
tralatso 11.1 rua da Quitanda 11. ür. Com-
paulii:. di: Soguuas L;iiiào dos Propricfnrios.

tioi") M) J
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ALUGA-SK 
o bom predio ala nia D. Au-

ua Guimarües u.. •í-o, estação do Mo*
„, de construcção moderna, com todas w

ica r,nimodaç6es para íamilia regular, illu-
'«inação elqctrica, logar saualavcl; lrata-sc

tu.-' iiicsmo ou na rua Augusta 11. 30, San-
f.. Tlicresa, (-JS-* M> K

; A f.rC.AMíti: as ca.=r.; l\' c V da rua
,/Xl'aini iPamploiiB u. oc, Sompoio, sala,
ii"i- quartos, cozinho. co:u pia: trata-;c 110
»,. pa, (-',1:0 Mi 11

AÍ,UGA'S"3 
por Si? n toa casa ala rua

liiuieira n. roí, e.-::ição do Uocha.
«endo dois quartos, lu:: clcctrica. ctc; a
chave c?la 110 11. 20J. (2422 «II. E

IA f,UGA-Sl! a casa <la rua Borja ftet.
lZ'\n. 198, lingenlio «le IJeíltro; a chave
esta na casa visinho -c trata-se na ma dn
(Carmo n. 56, Folraalo. (i"si» «Si) n

| A IiXIIjA-Slí um chalé! com quatro eom-
lt;lLi!!oa5«-, coziulia, água uu quintal; ua
sid |lorcira n. 13;. Engenho «Jc Deiitro,
IjonalM de Cnscndiira, 3;$. (-*S«j Mi A
ÍA-.—r—**•"•*!***-*"*T' * " * "" "" '**" " "*""" ' '"*** **
171 iJ.aGA-SE uma cas.-. na rua Diaraanf-
Uliia !.. 8.:, com doi.. (juartos, dua; sa-
Dai, quintal 11 jardim; o chave wgado
t.. 8;, Biaeliuelo. (-.¦¦'; 'Mj R

wl liUGA-SI3 n cnsa da ruo Victor
¦¦'"'VMeireile.s 11. 69, com 11 iiuartos,'X siilus, uorão Imliitavel, lua ele-
Ç*liia:i, jardim, «rrande quinial:.
ns cliave* no n, 67; trala-se 110
Vtvenlda Oomos Freire 103. tele-
.iliuiie 3073, Central. (B212'1)M
IA, l.rCVSF. um grande capin_alj trata-
yí * »• com o n:. «Tiugcuiü l.opcs, cstnçãi
Bluiiorio Gitrgel. (.•884 SI) lt

IA liLOA-SM nor 80$000 Ijoíi eus»« ^ cou*. porão: mi mu, Carolina 51
«¦•.lucilo do Kochn. liocnr saudável
P» alto. (.) *_»30) M

t.irCA-Sl' .-. casa da rua Almeida 11...--Ltos u. f4, som 2 quartos, 2 gaios* tau-n, «iwinlu e grande quiútal; trata-se lia-
tenho Os Pentio sy. (009 M) S

I.UCA-Sli, cm pon',o Faudavel dc Jaca-répaglta, Uma boa ca-«.i. cnm tonde íi
ia, afilie c Ecndçn Kyglenico: trala-çc íi

lía-Sai Pclrqjioli-» .i, ís.j? 
->lj 

ü

\IJ"3Ci."l.S1"'. 
por ioí«$, o predio da rua

lloiges IVonteiro 4". Eiisenllo alc Den-
lio; para ver, das 12 ií 15 horas: trata-se
á run dn Hospicio 125. (=;sS M) M

XjT.ltXDlí-Slí, Jicatii alo Collegio Militar,
\ u:\\ predio tom -dois quartos, diias sa-

Ias, cozinha c nutras dependências, servido
jior diversas liniius de hondes de .1011 réis,
situado á travessa du Universidade n. 1.1:
trata-se 110 mesmo ou á rua da Alfândega
11. i.io, 1" andar, das 2 ás 6. Preço
8:;oo?ooo. (-184 J) "

\r:l'*X 
1> IC-S ÍC uma casa com duas r-alas c

dois ((uarfoít, nó Machado Coelho} tta-,
ta-sc com o dono, i\ rua da Amcricn -*.*.".'

IK .:i;,-i \

T7.GX-D1Í-SI5 uni hom predio. di: hoa cou-
l strucção, distante da estação ila l'ic-

dade 2 minulos. O motivo í: o dono ter
dc retirar paia a l-Jiiropa; ver e tratar á
rua 'Marlins Costa 11. 31-A, «Tiedndc.

(li 3S75) N
"\rivXJ>l;-Sl-. 

a casa da rua Cesaria 201,
t ICucantado, com duas sala.s, dois (íuartos,

co/.iiilia. latrina c íigua. Preço* 2:200$; tra-
(•i-.c na mesma. (li.2871) N

\í^:K^"lM'^SI•. uma pequena casa, no cen-
y tro de 11:11 tcrrenot(iue mede n m?, de

frente por 55 ms. de fundos; na travessa
Aiauj"ii n. 1:, estação dc liamos, (B2S.19) 2\'
"VriiNJHí-SIC barato uni bom terreno, na

V rua Capitão L'elix (S, Christo vão), cohi
11X55 dc fundos; trata-se íi rua do Ouvi-
dor 11. iS,í, com o sr. Álvaro. (/ 277G) X
'\r''HN'nii-.Sl', a rasa da rua dos Invali-

> dos n. ó(j, rende _*0oJ por mez c faz-
se .negocio facilitando o pafiamento; tratar
com o proprietário, á rua da Quitanda r;?.?,
sobrado. (.1 s8lã) N

T7"i:xUl'j.\ll-Í.J': 8,jXn metros de terreno,
V todo plantado, com duas casas, fazendo

frente para duas rua-: tratar á rua Ge*
neral Câmara ji. i6y, eom o sr. José Go-
mes du Slva. (B 23,-3) X

^JT'«fi)NDK-SKt 
mesmo sendo parte á vista

e parte sob hypotlieca, a casa da rua
dos I-nvalidos n. íf.; trata-se com o pio-
prictario, á rua da Quitanda 11. 1.5.1.

(E -348) **¦'

\7*Í;X-DK-Sl-. por ,1:000$ um bom terreno,
> que mede 10 por ntí ms. de fundos,

com uma casa no centro do terreno, á rua
th", José lourenço, em Anchieta; irata-se
à rua X*o.s=a Senhora de Copacabana saí».

O ü-to) \
*57-'KXIh;M-SK trcs easas novas, cm íien-

V ie ú estação dc fíctiio Ribeiro, á m-t
'T..ib-*r_ita Santo*} ti. -o; lrata-sc á rua Ita-
pínu' n. 153. venda, íNcgocio decuilidü,

(.1 S.llj) \
"TfiK.XJMÍ-SK uma casa de moderna con*

V stmicção, para pequena família; ver c
tratar com o Manoel ferreira de Almeida,
officina, cua Nossa 'Senhora de Copaca*
bana 11. 813, .lR-'.i-"i)X

TT-I.JÍDIC-SIÍ muito barato o predio da
> rua Assis 'Carneiro n. 1S0, próximo

á estação da Piedade c com bonde*; t h
poria: irala-Sf 110 -mcsmoi até á*í 10 ho-
ras da manhã. (ií ¦-;('>.-;' K

COLLYMOIM Brasil
NOME UEÜISTRADO

A.-liUGA-Sriv una coiumodo cm casa d«'
«-vJbfamiliu ue todo o rcípeilo a Uni casal
sem filhos ou a ''nu senhora; na rua
Vinte c lieis dc Maiq u. 33, eslacão d"
Riachuelo. <J'J. b .\1.« ,1

| IMXDE-SU «a casi da raa Diamantina
1 11. .ü?, Riachuelo, tem ire; ijuarlos

duas salas c grande terreno, casa muito
I Km conservada; trala-se na mesma ou o

1. «h Alfantlcsa 11. 1,50, 1" audar. das
3 ."a ü. (.' *iS-> *<

A'i;t.'C'.A»'SG a usa da rua l.opcs da
X.Y.í.lr.. ii. ei, a chave no n. '3.

(aCaa M) R
*«'!.! GAMSK dois bons commodos a se»

IVnliora que txaballic ilfóia. Jogar que
não lia enchente c ptyto do Irem; na rua
L;:ack u. 15o, estacao do Riachuelo*.

.(s6*i M) 
"a

ALUCA-SU 
unia magnífica casa. iíolada,

com quatro quartos., trcs salas, copa,
cozinha, ele, c toda Ilturainada a lua ele
ctricn: Icm ja:dim c tum quinial; na rua
D. Zeferiur. 11. 13", Todo.- os Santos;
para vc: c trataf. (íC.'4.M;i lt

A I,l'CA-Slv anua boa caía .or P6., ««
iÜ.rua Wencesláo n. 90: chave 110 11. S8.
Mtyur ;tr.itii-sc na raa lingeaho de Dentro
ti. 2tfí, pluinnacio. Cw»2 MO J

ALUGA-SIi 
uma Ima casa por 35S; Iria-

ta-se na rua 1'ingcnlio de Dentro 26,
Idiarmaeia. (-/'* ^> 1

Cura inflam inações e purgações
dos olhos.

Pliarmaoia MOURA. BRASIL
37, Rua Urnguayaua. «"7

\TK\DlíSl'i unia chacarinha por ,. contos
> de reis. O lerreno tem 30XÍ.0, com

bom ponu-.r: tem uma casa de construcção
moderna, com 3 quarlos, *í salas, cozinha,
na estação da Piedade: tratar ú rua do
Ilospicio 'ii. 304, com Qucrino. (20.17 J) N

TRASPASSE-SE
o I
SP - <

<
a) ,Jy — _ I

110*1 w.í. vau q""""<
s
aíI

ml "
«3 !h «r!? \\ svi\

"triíNtiM-SK por 3:306$ a casa da rua
V João Vícira n. 8, Quintino Bocayuva,

com" tres quartos, duas salas, cozinha, fo-
jiíiu econômico, muita água e quintal de
iaX.lo, logar saudável, a um minuto do
bonde de Cascadura c a ;' «to trem, Não
se acceilam intermediários, (K -'jjfj N

A 'lit-GA-Sl-i tuna casa paru negocio; na
i-.V]-;sii",ula iBia/. dc Tin;. a. j.4, I'anihu:
tratasc na menina, (2740 M) .1

VI..UC.V5I-' 
por ,|f'.. á rua Nazario 3S,

cltaçrio de S. «1'rancisco Xavier, sala
«¦ quarlo ala- frcnle, independente, com di-
i-eito á cozinha e quintal, em casa dc 11:11
casal de lodo respeito, a outro nas_ mes-
mas condições ou 11 senhora», que 1110 le-
n.i*.m creança-*» (-.-1 :,)M

A íI,r<*A ,SI" por cento c letenta r alois
•finai réis. a casa sila .'1 rua i*. Aanu IH-i".
ti. '591, cm frente ia cslaíão «lo luacLjelc,
cora" cumuiodas para familia dc tratainento,
tendo banho dc anua quente, fna, Iu., ele-
ctrie.». _az c porão lmoitavcl. Irata-se na
mesma. (*9-"7 M). JI

AUrCAM-Sl', 
casas para família a 43?. r

50.; na rua «]osú dos Reis B» ri. 1".»;
ncuh. de Deutr_k ífSSl M.' ¦).

O arrenJuiJ-iOütú do predio da rua
Visconde Puranaguú _. ir« (Lapa-:
Gloria) com 4 salas, f* entradas, t> i
quartos independentes, Iwc, lia-!
nheiros, cosinha, copa, pequenos'
jardim o quintal; gaz, olectricidade, '
nlusuoi mensal 32JSO0O. Chaves e ini-;
íormaçSes com o sr. Lubouriau. !
casa lsnard, Rua Sete75,

V7"IÍNl>I2**Sjtí 
uma roca eni 3tomàuceiS30,

d, rua du 3£ngenhg da ^'edra, Avejyda
Postal n. 29: tem melões, verduras, dois
hais, '.1111 curo e 11111 cavalio de carga.

(iB j.i5) N

\*-'!'NI>K.3l; a linda easa dc campo, mo-
t derna, aa rua Nazaretli ti, f-.\ (Nleycr),

ilioca do Matto, bondes dc '1,'ns de Vas-
coitcellos, luz clcctrica c é.<iz, terreno' de
4.125 metros quadrado?, arborizado de ar-
vares frutíferas c ajardinado, loral alto e
salubcrrimo. Ut-"3.|.) N

\JBND-..SIÍ o -predio da rua Nery pi-
t nheiro ti. no, -Kctacio -de ¦__-., novo

c elegante, coai dois pavimentos, sacadas
para a rua, cercado de ura lindo jardim.
fCrjüo íi Hd7 c iflstallação clcctrica. %' .jiro-
prio para família regular c -de -ratamento;
para ver c tratar coui o proprit irio, na
inesiUa Cosa, das 9 horas â 1 da larde.
Xão te acceiteui intermediários.

\/".i"\üi';.Sl- « prestações de --0$ tun ter-
y reno de 11X5U. «por 1:8oo$, cm frente

á tsta<;5o ào Engenbi Novo; outro na rua
dii-; Dores, Todos os Santos, dt oXjo, pori:.oo-f, a presia-ões de ;«.«$: para infor-
uiaci.es com Quenno, rua dc Hospicio 30J.

. UiíSj 
"0_N

\TlvXDE-STv uma cisa por ,t contos, com
V tre- ajuartos, duas salas, cozinha éter-

reno de . 10X40, na csí.ierio de Cascadura;
para mais inforfliasOts com Queriuo, rua
Aj Ilospicio 11, 304. (-mSí J)N

-V(rl;\Dl.-SK .por latooo. o ..rcd;o n. 33
y da rua Wettceslio, cnm porão habita'

vél c rodeado de terreno; jura tratw á
rua Primeiro dc Ulíirço o. 07, sobrado,
com o tr, Torreira, das ji|s Is 3 il •
da Urde, . * -••. O *3??) S

\71i.\'Üli-bl- 
uma casa por 1 :;oo$, ler-

reno de UX51.', senJt> Soo$ á vista e o
restante a prestações de ,-ío* menwes. con-
stracçlo moderna; tem água e luz electtí-
ca, coberta de leíhas franccz.is. c tijolos,
nt cst*3.ão de Madurcira* para rrtals in-
íurniaíues cora ünirino, rua do .Hosiii-
ciíl », 3»4» , 

* "~~ «- (K *o'o) N

truXllEM-SI'. <:m iieriuoiiiis ures-
y tiiíOcs na est:ii;ii<) dn Ka|iO, es-

jiI«'iulidos lotes ila: tçi'l'ftnos, mu-
líuificainiMltii liiiriili/iuliis, 1:0111 ruiis
coiiaiderndns verdadeirns nveniiliis
O com prado !• iiodeiú conslruii' im-
liieilintiinieiitL', toiiniiiilo posso du
terVeno mi priuieira presUlijüo
com verdadeiro conlriit.o com Íor-
.a lio CSCl'Í|ltlll'll jiitlilica. A locilli-
cinde 6 snliiberrinia paru pomares
o hortas, liaja visti, -is jú e.visleii-
tes; As prestações são diminui is-
slmas 5S, tií», 7$, Síji, ctc. mon»
sajmente.

A valorização será em iiouiio
tempo,: sendo portanlo nm optimo
QiuIprCj.o de capital com alto juro,
haja vista nas demais terras om
uiie.os compradores tiveram o lu»
cro (le cento por cento 110 curto
urasp dc t auno. Foram íeilas di-
initintas prestações mensaes aíiiu
de salisfairei' as condições ti nau-
ccii-as de cada pretendente, ide,
pois, ndiiiiirli- um mi mais lutes
na l*raça das Pérolas ou Esmerai-
da1-, rim das Saphxias, Tiirquezas,
Opaliis, Topazios e outras mais.

Xabelltis explicativas são distei-
tinidas ao pretendente somente uo
escriptorio em frente dn estação
do Sapê da Linha Auxiliar ou na
sede da Companhia Predial ú rua
da Alfandesa 11. SS. IN

A^I-.XDK-SK, 
cm Botafogo, um solido pre-

dio, pintado c forrado dc «non**. c:u cen-
tro dc terreno, varanda ao lado, luz ele-
ctrica, banheiro c aquecedor, seis quartos
c íjiuitro salas; ver c tratar á travessa So-
rocqha 11. ;8, todos 05 dias, das o ás 11.

(I «otr) N

A7r,.VUEM-SI'; a prestações de» 30$ mensaes. maüiiifieos lo»
tes de terrenos, eom tüXRO me«
tros, desde 300S 1: liem assim pe-
micmis ias;is,ilo construcção nova,
a prestações desde «tOÜtUOÓ men-
saes. la/eiulo-so ontréuá da chave
luxo na primeira prestação, na fio-
rc.ccnte Villa Santa Thereza. pro»
xinio á estação de Honorio Ciuruol,
I.inlia Auxiliar. Tem iujuii eueanii-
da: Irata-se uo local aos llomllüíos
e feriados, eom Henrique Waiter
.lunior o uos dias úteis com tlcn-
ritmo Walter, á rua do Hospício
11. 109. 1" andar. (Ií Slíl!)) j\
"\7"EXDli-SE 

barato uma casa nova, cu:ny niDRuiftco terrcuo. medindo i>*X55i na
travessa Pinto n. ¦*. Inharajá, A í-jjave está
no vizinho i>i\4ído;. trala-sc á -rua Archias
Cordeiro ti, 336, ás O horas ala larde

(A =754) M
T^HXDK-vrilí uma c.is;t c um grande ter-

y reno ao lado, cm Fronte á estação dc
Rrfnios: a casa cítâ oecupada com dois
negócios c o terreno prestarSC pára ía-
bricai ii 1'stradá da Penha 11. r.isS.

(R 26-n) N*

VESD-E-9E 
ura bom predio, lendo tres

njiartos. duaa =.iíai:, coziiilu, Um* ;c c
wx titim quintal, na Fabrica úas Cli tia o,
fim d:, rjâ liarão d'j I*iljr, travessa -Ma-
Ratliãcs n, íí. Preço n:óoo5ooo, (Ra(íiS)X

\rri.\'Di;-SF. por nCooS unia. casa «ss.1-
baradada, com dois canuuodos, peíido

uai assoalhado r forrado. Uudo aguã, cn*
«•anada em freute. siluaita em hom ler-
reno, caiu frente para duas rua», na Villa
Sainüi Tliercza. ctu Ülouoviu 'Ciirgcl CI,i-
nha Auxiliai); trata-se. uo nicwuo lacalj
«ios doniinçjs c. ffríados, com Ucuríquc
Waltcr Junior; c, nos dias uleis, comllen*
rique Walter; â rua do Ilüspicio n, too,
i*1 andar. (U ;;,.*o> N"
-l/^IÍXDIiJI-Sli 

por 7 couliç un: .redioV novo, n s uiütutos da Citação de C-us-
ca dura, um lideu, .'tara ca-sal dç EJosto, a
üalaF, a quartos, jardim c bom quintal.
5:500$; .predio novo» z quartos, 2 íalas c
terreno de i.*.X;*u, a 5 minutos da cata*
ção de Maduceira; «45 contos, quatro pre*dios novos, cousatrucção de i1* ordem, 4
quartos, 2 salas, jardim n çrande quintal,á rua -Gomes Scrpa (Piedade), optimo em-*tret;ú dc capital; tambem se vendem sepa-
radftS; O contos, predio em centro de ter*
reno de *mX8q, á rua Zl/À, jiroxima ;**. rua
D. K anui na. ::.• coutos, dois prcdios, na
rua Santa d.uiza (Ul^iracanã), ,1 quartos;2 salas e bom quint-t]; (.** conios. predio
com 3 quartos c 2 salas, á r. Sergipe (Mat*
toso) . iG coutos, predio ú rua S. Valeu-
lim, junto á de S. Christovão, 3 quartos,duas saiu:*, c Brande quintal; u coutos,
tluis prcdios, cm BouiKiccesso. dão boa
renda e são novos, e por 17 contos, p;ran4e
predio e dutea^a, á rua Hapirti*; trata-se
rom Sr, \iciia, á rua da AlfanileEa iS.í.
loja. (S -»-'.i3) N

•XTlWpi^I* uuia orxa.üa proprid par»1 aomistivoiS! tratu-se i rua iriiii. n. 17,
1" oiiJur. (.1 J/OS) »

\rB.\'nit-Sl«, um tciilctlc-c.iiunioiJa. auvo,,» da peroba clara. r»r prevo do cvajiáo;!rua do> Andrnda.». Si. «oh. (M .-81) O'
-íriiNI/lv.lF-Sl': dois hate«"'es e maii per.» ttnces; na rua do Tlieatro n. rr: i

(R -•;¦:-".' O
"jn-.VrtEM.SK váeCM de r« i]i,i:ij:idr;

» vor c tratar na ru,a S. 'I.nir u. 17 (Ks-tacio de Si). Preço dc oc.-asiíto. (M..'-?;I(J
TJT-tv^D.TSí-SH um eacliorrinüo Fo-v-TcVrier»» raça pura, com trcs incrc-; rna d.i Pas-
sageiij u. 50. (1 .'.'oi) O
"í-r-iN-DI-.M-Sl.: 

gjtoj .«Ailgõra". á rua
Trllarabiiia ioii. todos os dias utein, das6 »» o heras da inanhi e aos ilaminsof,• tt as 2 horas da tarde. (.1-juaj Q

*| rii.NUK-Sic majjnifici seererária amcri'» .ana, inteiramente cera, com a c.idoirarotativa, por .-011.; para ver, avenida Cen»irai 11. i8r. cartas a .(. 'II., rua Maga.Ihacs Castro n. 15,;. Jlcvcr. (U 3J_o) Õ
*\n;""Di-M.Si; caaaea de coelhos dc raçajaimiieia, Aaj.ra, Austrália c outrasraça», a i«.$ o casal; á tua D. Atiieíia :4,
Andarahy-I.eapold,'.  (lt j_jj) O
'ITTCNDü-S:' uma fabrica d.» café benf
j montada, por menos do valor doa uu-

caihismos; para iiifõrmaçiSc3 à râa Faria
it. .; Cl-istacio de Si). (R 3334) O
"IMiN-DK-Slí» í rua IUddock Lobo, .«.,um câo Fox-Terrier com quatro mme.
de edide. p;in sangue e raça pequena, c
UKl íosio il 8'1" coai ilüatici fin-i'3.

(K 2398) O
"*Jf'l!ND10M.Sl* tiiud.m de caCeeiro r. $5001 i (ií; trata-se coai sr. 1'arlella, i
rua Faarundes Varella n. 137, «ICncaiiiado,
bonde» de iViedadc. (S e*S4) H
"SriiNDK-SlC mu liüttQaira com casa pata» família. A venda c poi motivo da uma
questão cm ItartugaJ. Aproveitem a ocea-
siio; riu Viíi-uinlí de .apucahj' 11. cc.l.

(U 34a_) O

\*liXIJ!C-Sl'.. cDiu urgência, um bom piaio uo para estaida: travessa, da Aleirru
11. iS. b. CUrUtovão ij 2307) O
~\TiilKp\.'Slé 

um Harmonioso piano, dc» hicllioc autor t'rauc*:.-k tem pouco uííoíiiajnà- üc. Carmo .Vetlo 267. (;l ejoo) ü
'*fl**'KN,l"ili.U.S'l* 

teia dr iitaivse, diversas ai-
_»' tmas; postes ;Je ferra pata cercas, fo-

gãj.' dc s."»*; com Corno c bancos do jardim;i-.iV, Soares 11. 3;, J-tug. Novo. (.1 ipoa) O

\r-i:\-|jl-:M.-"li muito barato nidatagen*¦ de botequim ou outra qualquer c:i?a de
náspeio, inoveis . para tnsn dr fíHiiilia porni^io pouco diulieifo; só ua nraça da
Republica :;. -j, Caiu Verde. Ul as;y)ti
Ví-KN-lKlMSlí varias armavõesi balcões,* có-ftas, vitrfttff*. de .centro c outra.*», es*
pelhoí, quiultoa c mais artigos; r. Ltèwe-
ra! Ciiiara 11. :,.-•. (.1 .-<..-,) 1.1

VTr.XiKi.U-Sl'. uns utítisilio» jxira bar*" beiro, na rua Anna 'Barbosa n. 28,
^l_eyer. lOlU.^II:

\rF.Ní>lCM.SIS per preajo baratlssimo fo
Ilias dc zinco, tecido dc -.rime c a!-

tiniu madeira; .', rui 'Fonseca Telles 9/,e.iii S. CUrfstovSo, (B U43) O

\"-'i'.\-Dt.M..!; e
balcões e toda

c compram-se ârniaçuw,
qualidade de arma-

çõea c inoveis, antigos c modernos; rui
do Ilcjpiuio n. 303. i.| «tj) O

A7"U*XDK-Sl'. 
tudo que vos pódt i 11 terei*

j far, quer commetcial ou tanyliar, 1110-vcis para todos os preços, cuJeiras Ar. it
para cima, armações, balrõ*.!*., máchinás re-
tistrailoras, cofres, espelhos, ináehiua de
cüsturu, montagens completas dc botequiis
e hotcis(. Praia da Ropubb*ca 71 e ,-,?, e
rua )''rei Caneca ;, 9 e u, 1'elcph. soi,.-.Central. (SniolM

ATlCMíivHK Um bom terreno, na r-S-a-
\ cito tle Ipaucma, rua Ur. N'íiscÍmcnto

PUva» quadra -o, n. ,..**; iníüriua-sc á rua
Vinte c Oito dc Agosto n. ms c trata-se

á rua S. João Coptísta n, .;/. CJ2577) X

I 
*t,r.IÍXIJl"M-Slv Ircidos dc arame para cer-

I "í cas e gallinheiros a ajoo réis o metro,
| tjiolas <- ratoeiras puv todos o« preços;avenida 1'asso-. ti. 1 o.«j. (li,,Ho/O

\jriv»\Dl*-SI' pape! pintado desde 300 réil
a pp';^; na rua dó Hospicio n. ioo,

casa Araujo ÍSüvj. Ver para «-rei. (R.i)O

T7«"Í!.D.1Í»SE unia carvoaria c quitanda.
j livre c desembaraçada, com boa fregue*ia. ti ponto náo ha melhor. O motivoda venda sc dirá ao pretendente; na tra

vossa d.is 1'artilhas 11. So, esquina da ruaV-iscíiiide d*; Gávea. Ncuocio urcente.
O .*?£.) •

CADEIRAS E MATERIAES
Vemlem-se em boas condições, na serraria de

Mesquita Bastos & C, r. Misericórdia 50 - 54. Tel. 946 Central.
A 6713

V*"'1',,VL)G-5I' uin predio á rna P. Manoel,
I y perto da rua da Passagem; trata-se á
I rua do Hospicio ti. i_>S. (.1 .'5.') X ,

"IJ.fi.VI)lí-Sí a"cãsdr da rua .«lílias da Sil»
V va u, 427, para negocio; trala-sc á

rua do Hospício u. 19ÍÍ.

V lOMill-SM :i chnciii'11 ilu vi.a
' liniilin 11. 7 (.Tncni'é|)a«_iuí).

IfiTeno iiidiiiriziulo 120X22; tia-
ta-se nu Avirniilii Guines Freire
IO;;, telcnh. :íü7a. C'.(«212a)"X
An-iXnK-SE 1 casinha nova por 4:000$,
\ na rua lí urges, Cachamby, Meyer, ti. 5.1,

podendo ser parte cm prestações; trata-se
á rua Honorio n. sSy. (K 11-82) N

\*'I'XD1.-Slí 
por 2:000$ uni clialct eom 2

salas, dois quarto?, co/.iulia e terreno
io.\",í7 oi9.t na rua aa. de Fevereiro; infor-
ma-se na rua da lícgcueraíão 8;, Iloni Su-
ccesso. (\*i8o'i ,T

ÇTENDEM-SB cm pcniicuiis pres-
V tacões innciiiíicos lotos do ter-

rcno.s situados 110 local ileiioiiiiiia-
do Ciiiiipo dos Curdosos, 1111 esta»
cào dc Cascadura, a 5 inimitu.<-
do distancia, tambeni .revida
pelo bonde dc Cascudinii o pela
Ijinha Aiixiiini". estando ns cs»
tnções de Cavalcanti o JCiiiíc-
nlicico Leal, situadas dentro dos
mesmos terrenos. Os lotes va-
riam do preço dc.de 600$, e as
prestações mensaes desde 12!.,
entrando o comprador na posse
do terreno, nn primeira presta»
ção, podendo construir inimcdia»
lamente c sem paftiimento de im>
postos. Tíbta localidade muito sa
reiommciidii, pela sua siilubiidn-
de c liberdade do solo para po-
mares, já existindo lotes eom
íimcnificas fruteiras, e. centenas
de iiianiiiliaros prédios já construi-
dos c cm construcção. Chama-se a
attenção dos srs. pretendentes
para esses magníficos lotes de ter-
renos, cuja valorização está á vis-
tn de qualquer um, devido ás ma-
unificas ruas recentemente aber-
Ias o perfeitamente limpas o nive-
ladas. Para outras informações 110
escriptorio da Companhia Predial,
á rua da Alfândega 11. 38. Os srs.
pretendentes deverão se dirigir no
escriptorio da localidade na rua
dos Carilosos 11. Í152, esquina da
rua do Cattete, Cascadura, para
verificarem n planta, preços e
condições, N

O '345) N
TTrivNUlí.Sl' por s conios a.ccsa ala rua

> JlciialcE Tavares 11. i.-A, Villa Isahel:
truKisc i r. ilu Hospicio 19S, (I 3546) N

T7ENDlvSlÇ um terreno arborisado me-
V alimlii 15X25 ms. na rua Scnailor Alen-

car u. 205; trata-se no mesmo, <las ; ási.i horas; liüadcs ile S. I.uin Durão,
\7"i:.N'l*l-:-Sl-:. u.iriia Marqucz deiS. \"icell-

1 te 201 íOavea) um enorme c solido pre*¦dio, recentemente reconstruído, cm cetro
ale 11111 enorme pomar, apie lucile do exlen-
s5o 300 metros, com belltssiuia caeboeira,
que desce das serras d;i Tijuca, madeira-
mento todo de lei, portadas de cintaria,
lindo panorama, lendo sele quartos, quatrosalas,( iustallação electrica e ga/, \V. C,
banheiro, ampla coziirha, tendo nn mesmo
pomar uni [ircdio bem conservado, para
empregados: parte «lo terreno lodo murado,
gradis c* portãoa dc ferro e logar para uni
excclletite jardim. Preço da aojualidade;
tratar no mesmo ou á rua da Alfândega
11. ijo, 1" amlar, das - ás 6. (M 3562) N

"ijirJiNDh-Slí, nor. 1. couto.-, 111,1 predio,* na citação de S. Francisco Xavier; ver
c Iratar, na ma JocL-cy-CIub 11. 3R0.

(.•5S4 Kl .1
AT i;.VDí-;-_|* um preilio ú rua .IíbucI dcy Paiva u. 47 (moderno), com dois quar-los, dtiai salas, cozinha, aniliilal, terreno
c porão Iiabitavel, por 6:ouo$; trata-se com
o sr. Ramalho, ua travessa dc S. Fran-
CISCO 11. 21, (\l ;3;l) X

TlTISííDIÍ-SE psr ..1700$ uma casa aea»» hada agora, «lc solida construcção, sys-lema moderno, com dois quartos, duas sa-ias, boa cozinha, tanque, latrina, muro e
j-radil na (rente, ogua, a meio uiiiuilo «Ia
estação dc Kaiaios; tratasc 110 Caie São
Jorge, Negocio livre c desembaraçado.

(R -G-U) N

\7K.VÜH-Sli 
um predio ua rua S. Fre-

denco, junto ao JCstacio, tendo quatroquartos, duas salas, copa, cozinha, gaz eelectrieidade, com grande terrcuo; cartasa esla redacção, a íi. «11. 1*. (K .•,'?;) N

A.riiXDIvSti. na rua 'liarão de llnipu',
V cjuasi na esquina da rna Liarão dc Mc.*.-

quita, um superior lote ile terreno todo
nivelado, j;'i com 05 nícíos-fíos, mcdltidò
:.:\io, 'Preço 3íooo$; trala-se com o dono,
;i r. d,i Alfândega n. 130, i*> andar, das-j áa 6. Negocio urgente. CM ^íit>3> N

VTIvXDJv-Sl? um hom sitio. grande, com* uma vitella tourina e muita criação de
aves ale penna; este siiio não paga foro
nem arrendamento a pessoa alguma, lem
lioa água, está bem plantado c (.cercado de
uram-:; trata-se com o sr, l[cijó, no 'V,.
dc Dentro, botequim de café, «m frente
á estação. (J 2084) N

VENDAS DIVERSAS
A/^tvMlli-Sli por 4$, eru qualquer phar-
(, macia ou drogaria, um frasco de AN»
] IC-AI,, do dr. Machado, o melhor reme-
dio ila actitalidaale para curar a syptiilis e
o • rneumatisino. *• O

^f*"E*SDOM-SK um carro typo honde, para> iü 'pessoas, per ;',.o$, c uma galerapara S pessoas, por 4.-of; trala-sc- i raa
do 'Hospício n, to9, 1» andar, com llcn-rique Waltcr. (|{ _cM;-) n

\--lvNUlvM-SE, para dentista, um ralcani-» iiaabr por I«o$ c um encosto por ;o.,tv.d-i novo; rua Costa Barros u. ro,
CU 29\o) O

\"riKf"DliM,SIí trcs bilhares, un.a hlg.,-
, * feira, um varejo de cigarros, uma bani-Imiclia co:n espelho "bisaiiré", scib mesa."de mármore c mais utensílios para botequim;
pau ver c tralar np. praia zltii-ih. n. ul,ilha do Governador. (K ic-;L,> O

\7^I*.Xl'iIC.M-Slv c compram-se moveis d.'
toda espécie, divisões, -prensas, escriva*ninh.s, etc,; rua Senhor dos 1'assos ti. iS.

au 390.) o
\Tl'..\i.ii;.M._i; uma machina ile costura' por ;n$, um,, coninioda por "u$, umanrmonica por ;-f c uni gramophonc por -¦«;.;
uu rua Dr. 1'êssoa dc Barros n. io, 'Ut--
tscip dc Sá. (R 38311) d

Vl.NlJivSl'. 
uma Eiiperior vacca hoilan-deza, nova, própria para uni criador;

custou um couto e tanto c vende-se emconta; c dc particular; para ver e Irai,-:-
a rua Jo Cluchorro n. j.i, Cotuniby.

LI ipi;) Cl

A*-liXDK-Sti 11111 «uip"rior piano du ceie
pre autor Steinway, cryide formato, <.

melhor cformato deste cclelire , autor, per-feito e garantido; um dilo . 
'his, Plcycl,

o melhor forinalo «leste aulm-, 'por preçcniodico; no Piano dc Ouro. <lo (jtiimarãcJ,
Ji.i <n annos, íua Ao Kiacliuclo u. 4.3.Tahihcin Iracam-sc, conipratii-se, concertain-
*e o nfinani-si'. (S 2672) Cl

\/"|-XIJl':-S!_ um piano ".1'leycl", bem cou-* servado, boas ifoaes, por 350$; rua Rias
da Silva ro, Meyer, (J rj;6) O
VTdvNDB-SI'' um hcui montado "Cinema",

» cm pleno fiiuccionameato, «bastante afre-
guezado; (cm iú ventiladores, 7511 fnuleils,
cte., -próximo ao cciiit-;. da cidade. (Preço
7:600$); informações uo deposito da 1*,. IV
C. do Ilrasil, d;is 14 ás u\ x|j lioras, com
o Sr, J.i. Rosa (conferente.. t.l ;o;5> U

^^lv^"llU-SD.' 
uma 'pharmacia em pontoliKlgalíico, 0.1111 optimo Sürlimcnto cnumerosa freguezia. Negocio decidido. Xáosc admiticii intermediários: próximo aiocentro: cartas nesta redacção com as Ini-ea-es J, 'II. (,« __c?» o

\rivN'UUM-SK óculos c piiKc-nc--*. c
y apromptain*sc concertop com. rapidez, í.

preços modÍc.osj cosa Koclia, rua da Assem*-
hléa 11. 56. l.",«'ii) O

í Agua Sulfatada Maravilhosa
O grande preservativo das doenças dos olhos

A' veuda nm toilíts ns boaa Pharmáeias e Díq|«í«i li

Ü 
g£^gos GRANADO & 0>R1Q DE JANEIRO H

1/

^7*1"*N'I>l*-S 
1-; uma linda casa, com dois

(juartos, duas salas, cozinlia, W. C.
!u/ electrica, a^ua encauada. um bom quin-
Ia', todo murado, construcção moderna, etc,
por preço de occasião, na rua Costa «len-
deã n. liu, estação de Kanios; trata-se
ua iuesaia, com o proprietário. (>f 256j.i X

A,""TÍN"Dli-SK 
uni sitio cm Maxamliomh.i,

com terreno de 100 mil r.*ctros tjua-
drados! tem 03:1a nar-cinte. Preço' trinta
réis o "metro quadrado, sendo metade á
vista o o restante a prestações de 50$ooo
mensaes; tratar com Qucríno, r. do tios-
picio n. .104. (M .-rpS) N"

\TJENDE-SB uma liolla rlvcnân* em centro do tet-reiio, 42 mir-
ll'0« Uu fi-Plitc, esquina Ael-llll, todo
urljorizatlo. com frondosas nrvo-
i-cs frutiCeriis, ou ventle-so pavte
do terreno, á vontade do compra-
don infornia-se á rna Pnim rnui-
plona ii. 4}), lí , do Sampaio.
Proco razoável. (1611 _•"") 3

\rii;N'Dl*;M-Sl'. 
doas casas por. isioooSooo

cada umn, rendendo preseutemente
3So$ooa c tendo já rendido pão$ooo, si-
tuada á nia S. Francisco Xavier 3gS _c
ooü. Ttat.vs. com o advogado do espolio
H. B., ú rua Ai Ali.iiideg.i .(J. 5» andar,
sala .). (Ni6o5)S

^r.ÈNDIS-SK 
p««i prc;o raioavet unia <m

c-llenle aveniáa, eni Vüla Isabel, con:
8 casaj, hopjcs â p.rta rendendo .-.10., em
uma das uielherc» rm desta lajctlidade; in-
formaçaes â rua Sactel n. 3:. (3088 *\) R
"\7lvN"DIi-5K 

por iC:ooo$ uai lindo pre-
V dio _ovo, com grande pnrJo, duas sa-

la«, ires quartos, cozinha c (.""ande terreno,
%ir. c cleclriciaiailc; ver e Iratar á rua
Mniis. "io;. 

cstaij-io ilo Ssmfjlõj (-'oio'N')R

ATJvM-ilvM-Sl; dois prcdios, juntos ouse-
V parados, na rua Duque de Ca.tias, Villa

Isabel; trata se â mesma rua n. 42.
(R ü62.)«N

\rii.VI.Hi-SK, 
cm Copacabana, ura solido

predio, ainda não habitado, em centro
dc terreno, muito pertu da avenida Atjan-
tica, com seis ijuaftos, duas talas, copa,
cozinlia, despensa, bom banheiro com agua---.tente c luz clcctrica; para tratar á rua
Marinho n. Üí, Copacabana, (ii 062;.) IX

\-ri..\UI>Siv 
o terreno n. g< á rua J.o-ipês da Cruz. Meyer, com 0,30X55,

plantado c cercado; faz-se qualquer nego-
cio decidido, aio laiio, «ali ás 10. (R2i*33) N

^,*'l^^"lll•;¦SIv 
uma caca para neprocio, em

coustr-ucção uo lote 11. 3-'9 do Campo
doa Cardoso», cm Cascadura, por 1:300c,
traspassando-sc o lote dc 1:500$ a presta-
ções de 50$; tratar no escriptorio da Km*
presa Confiança, r. da Quitanda n. 57,
sobrado. Telcplione, C, 2.ÍÍ3. (R 2C4S) N
¦\7ía*D'ÍS-S". unia rasa cn*. centro de ter-

V reno, com tres quartos espaçoso., duas
salas, cozinha, esgoto, banheiro. des;-cn?ap
varanda corrida ç espaçosa, ainda não foi
habitado, o 3 minutos da estação de To-
tios os Santo?, á rua José .(Bonifácio n. 81;
trata-?c com o proprietário. (Ií. -f»;t-j N

T*-liXDl'-Si; 11:11 predio ua rua Assuni-
V pção n. 170 (Botafogo), coni u metros

dc frenle por 4; tle fundos, cora trcs quar-
tos, duas sala?, despensa, cozinha c porão
Iiabitavel; para ver c tratar com o pro-
prictario, í>"ão se admiítc intermediários.

O 
-71O 

_**"
IMiXDlvSK por a;:ooo$ 11:11 coníortavd

y e «solido predio novo, dc dois pavlmcti*
tos, ii rua Possolo, Analaraliy Grande, con-
tendo dez compartiuicntos, hanliriro, r.az

«• luz clcctrica; trala-sc com Machado, rua
do Rofario 115, loja, (3 *.**') 

jj
-fTilJNDS-SE, em Ramos, „ rua Viuva

> 'Garcia n. 53, uma pequena casa, çomum terreno alc eeXjo «lc fundos, todo piau-
lado dc arvores frutíferas; para ver, no
mesmo c trotar na uvenida Passos n. ir,
loja. (J "*.»•«*? N

T*"KXU1CM SM terrenos rm Copacabana;
V às ruas '*N'. S, de Copacabana, Dr.

Domingos l'crrelra c oulras; t. Sele de
Setembro n. .-_.. sobrado. (R :6o;) N

^T^-.-^-V^Sli armações, bíleões, ««criva*
y nínliaa, rópas e balcoe* de uurmore,

mesa*; de . dito para botequim, mesas Jjarahotel, divisões para repartimentos c escri-
ptorios, estantes para livro» e papeis, cai-
xas <le ferro para agua. vidraças* <*¦ ritrl-
nes, cadeiras diversas, diias para barbeiro,
e espelhos, ferragens e ferramentas, vare-
jos para fumos, dc tudo temo'* novo c
usado, assim como tambem fabricamos e
recebemos qualquer encommendst c nos en*
curre*fa:uo5 dc install.ições cm casa*» com-
merciaes e escriptorios; na rua do Iloupi-
cio 11. 180. (_ 8.» = 1 O

V**'1"XD1Í-SI. 
um magnifico plann,' : por

preço razoável; avenida Central 35.A,:» andar,, á esquerda. (I a;.iol 1.1
-\.rli*\'DK'M-Si; 

para liquidar machinas de
t costura c sapateiro, usadas, desde 15$

a ío$oiio, na rua Senador rompeu 77. Ca-
sa de louças c ferragens. (OiSiUR

\7l''NüliM-SK duas caairocinltas alc bo-
t lia, cem arreios, um animal c anua li-

cença deste anuo, pelo preço fixo dc ;:ceí;ver, na praia das Palmeiras 11. 91, São
Christovão, o fazer a compra, na /;. Con.
fiança, rua da Quitanda n, 57, sobrado'.

(R 2619) O

\rivNnivM-Slv um motor denlario, meia
V uiobilia, uma vitrine, porta-bibelot6, cie.;

rua Tenente Costa n. 19", Todos os San*
tos, Negocio urgente, (J —503") O

TT-ENDE.M-SE baratissimos, ua l'abrlca_e
T Armazém Arnaldo, em frenle á citação

da 'Piedade, movei?, colchões-c malas. Rc*
formam-se colchões a caprichai. PB aC?i)0

^Mi.\'i)I•:-SI•: 
unia machina typograpltlcji' "Marinoiu". Pude ser visla c cxaini-

nada á rua Senador P,jinr_u n. I... otule
a mesma esta. montada c ftiuçcionado, IC
machina apropriada para nifiaiiaia do inle-
rior cu jornal dc pequena: tiragem.

VJCNUliSl!: 
eom tirjjen.-ia, para des-

Oceupar :logar, umn linda mobília de
sala dc jantar, oura Moreira Santos; paraver e tratar na avenida Salvador de
Si 11. eS. (K _..»0 O

\*11ÍNDE-S*i 
um bom boteiiuim, fazendo

regular negocio, uo centre; informa,
j"ir favor, o sr. Mendes, á rua Acre 30.Caldas «Justos & C. (I S585) N

Bexiga, rins, próstata e nrefhra
A UR0F0RM1NA cura a injufficien ela rei»!, as rvstite-, pyelites, nenliritt,,llrelhntes, catarrbo da bexiata, inflauluuçfio da prnsUla, Dissolve as arcai' _ o,cálculos de ácido urico e uratos.

US BOAS PHARMAClAS-RUAl; DE MARg017 - Deposito

TJ"'ESDE»SIS um bi'UÍlo e biini. piano, gran-V d>: modelo, per fui to, baratíssimo, de 'par
ticularj evenida í'asáOS n. 30, loia de cie-
ctricidade, (S 2991) O
'\ rriXDISM-STí guarda-casacas, um lavaio

^ rio-commoda, um psyclié coin espoiho,
u:n cabida de centro, unia mesa de cen*
tro c duas columuas, um espelho para sala,
uma cadeira dc rosca para escriptorio, tudf
júnlo, por r^o?, t*u retalliadamente: rua
do Cattete n. aco, solirado. (S aaáSg) O

^rrt*^'DI^Slv 
uma solida cama de ca'nel!a,' á rua General 'Meiina llarreto n. 1S1.

Botafogo. («B .'851) O

TrKN'DEM-SE iuias o prece* laratini
V mor, na rua Conçalvei Dias n. *i/,

"f.ailieria Valentiui", Telephone 11. «oi
(sfios-O-r

TRASPASSA-SE
"|-IHASPA9SA-SE 

um botoquim, fazendi
.1. _ bom negocio e pagando pouco alu
guc^. Tçm terreno para fa?.er urna cltaea
ra, as licenças estão pagas r.h' ao fim dl
auno; r.a rua Pinto Telles n. mi.

(176.1 V) M
*1*IKASPASSA.SE unia peuena charutarin,
Xpropría para um cm dois mços, dependi

de pouco capital, faz bom negocio, por nSo
ter t-utra no lunar; ua rua Pereira Nu.
nos 11, iSj Aldeia Camnlsta. (c.y.H P) I!
*|*.RASI*ASSA.SE unia loja de barbeiro
Ano centro da cidade, peito da esta*

çao tda listrada de Ferro, com boa fre-
Kuczia, por ler o dono dc se retirar para
íúra; paro in formações, por favor na rua
Misericórdia u. 61, cem o sr, Uaptista.

(ai-l. P« K

rTIRASPASSA.SE tuna magniiica casa mo.
X bilada, c adornada coir.l gosto, serve

para pensão, por que tem bastantes com-
modos Iodos com janellas; iufornia.se ra
rua Andrade 1'ettence n, 18. (¦*__? V) S

rpi*ASPASSA.SE oli' veud» .«c uma caía
JL Ac seccos c molhados fazendo bom ne.
gocio c dependendo de pouco capital, ue.
gocio serio c urgente, infnrmr.se á run S-
Clemente 11. 13?, casa de Paste.

(*|i5 PI B

rpKASrASSA.SE uma boa casa de nl.
A t.i lida, ua rua Theodoro da Silva .mt-
meto 102, Villa Isahel, fazenda bom tie.
gocio e com,boas accommodações para fa»
milia «i motivo do UappasHC se explicará
ao comprador na mesma, Kio 13 de março
dc 1916. (2241 P- S

ACHADOS E PERDIDOS
. *A.\U*l',I.I.O & CM tua Luiz dc Ca-
V..' iiiõcs n. 36. Perdeu-se a cautela de n.
40.216, alesla casa. (2673 O) lt

/ "UMPELLO 
.. C. Uua Luú dc Camões

VJ n. 5C. 1'crdc.i.se 11 cautela 11, 40.126,
desta casa. (;,oae Q) S

TOSE' CAI.PjN; 111.1 Silva Jardim u.
*f 3, Perder-se a câii!c!a n. OO.782, dc->-

(*!--_ Q R

\

ia casa

TOSE' CAHEN — Sua Silva Jardim,(tin, 3, Perdcram.se as cautela-, ns: 101960
c 104396, desta caía. (2S10 Qi S .

PEODEU.SE a cautela n. 21.017 de
í ioíj do Monte Socorro do Rio de j».¦>"»•*• («53 Ü) 8

ÍH
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EU SE a catittl»
occorro n, 21.393.

do Monte de
(2Í52 Q- II

PERDEU-SE a cautela de n. 100.275, da
casa de penhores da Guimarães a San-

severino; rua Alexandre Herculano n. 5
c Luiz de CartlíeS ti. I A. (2605 Q) J

^EHDElí-SS uma ftAlça de carrinho
X com u n. 5,j, do sr. Joaquim Carva-
lho, morador .1 avenida Mem <ft Sá n.
.{oo, gratifica-se generosamente ao porta-
dor (pie a levar. (2591 Q) J

UtERDKU.SE a caderneta n. 339748 da
J. ,i» serie da Caixa Kconomica do Rio de
Jdnçiro. <a37= Q) R

P.ERDEUiSE .1 cautella n. 12353 de
.1. 1914 do Alontc de Soecorro do Rio de
Janeiro. O368 Q) R

PERDEU-SE 
uma licença de

far.citda de vendedor ambulante
renda e

_ nume.
ro 501.502, dentro de uma carteira com
i«»u$, Quem achou pede-se o obséquio de
entregai.» a avenida Mem de Sá 101, po.dendo ficar com o dinheiro. (2341 S- R

B CERQUEIRA, rua Luiz de Camões,
• .14, perdeu.sc a cautela desla casa de
«¦«47- (2.164 Q) R

DIVERSAS
,1 LUGAM-SE, em casa ile familia, sala

X\. dc irente c um quarto, com pensão;ua 111,1 do Cattete 38?. (2918 S) R
A CCEITAM-SE creanças pnra criar de

X». qualquer cdade a 15$ e 30$ mensaes,
a. rua Portella " *

Até Que Emiiml Uma Cura

¦Sj/m af
SL)'\ 'emiàmim W

VffL. 
"^" 

\¥*%

mttc&siístsíKm

Lavol
A Nova

Descoberta

Para Emf ermidades Da Pelle
Umpoderosoliquidopara aso externo. Püro,Umpo,agradaveI

ÊLWt B

\ <Jmi

pronrisso, que queira ir para lóra para go.vemante e tratar de 2 creanças; para me.1 lhores inlormaçôes derija.se a G. Ramos,neste jornal, por carta. (2410 S) R

169. Madureira.
(290; S) II

APOSENTOS 
em ca.-u de lamilia, com

ou sem pensão para casucs ou cava.
lhciros distiuctos, na travessa Marque* de
faraná ti. 26. (2848 S- I)

AtlVIO IMMEDIATO.
Qualquer forma dc comich&o desaparece

logo que se aplique o grande c novo remédio,
lavol. Cura permanentemente com umas
poucas dc applicaçõcs.

MILHARES OE CURAS
Milhares de curas, uma após outra, final-

mente convenceram os melhores doutores do

Sraiulc 
mérito de Lavol no tratamento dc

oençaa dc ptdlc. Acabe com e?sa terrível
comichúo, dôr ardente e tormeuto immediata-
mente, limpe-se dVssa doença a dc pelle tão
feia. Consiga mais uma veí uma pelle limpa,
lustrosa e saudável.

Ji LUGAM-SH cozinheiríi% lav&deilMs,
J.% amas secca*, copciras, nrrumadeiras,
Bocinlisa e meninos; Onerai Cornara 124,
«obrado. (2915 C) IJ

GENTES nos Estados,
ACJebrica de carimbos

acceitam-se na
  e Kravuras; á

roa Sachet n. 18 — Rio. Peçam condi-
<íei a José Xavier, Optima commissão.

(>330 S) J

ARMAZEM para seccos c molhados,
predio novo, de esquina, no mellior

ponto de Ancliieta, próximo á estação,
com todos os utensílios, aluga-se on veu-
de-se o predio, en» magniiicas condições,
ttm accommoduçõca para familia. Infor-
oiaçtes pelo tcl. n. ip>;. 2553 S) J

AiRAMiE 
trançado — Vende-se dc 50 a

oeo metro, a $400 o metro. Ver e
tratar, trhvcssa da rfatividade n. 19, 40ludar. ao ledo da egreja de 8. To"é. <*"! S) J

A DI.OQIJBNCIA, a memória e o des-Xxemi)arai;o, revés apreciáveis dons quetornam uai orador digno do applatiso dasnutttidOes, sio obtidos graças á infiltração«e IlíPcIos Kniagneiicos esistentcj na 1*1!-DRA UK OEvAK, que lambem reanimam
os corpos physicos depauperados, vilalisan-uo-os, rcergncnilo-lltes as ¦íuncç.jcj c reno-vando-os. Esse mineral possiic vitalidadenatural e a transmitle a quem o possuir.irazciido-o junto ao seu corpo. Um casbluc / -/tiras de t evar constituo, além disso,uni poderoso talisman contra toda a espe-fie de infortúnios, perseguições, inveja, eespecialmente contra as más situações fi-nancciras. O nrcçn tle cada riis.il de PU-DRAS DH CHIAR i 100$p 20u^ J00^4"«í ou 500$, coniurmo o tanialilio. O seu
poder-4 proporcional ao tainanlio c ao pre-ço. hnviarei informações mais detalhadas,etn carta fechada, a iiueni as pedir envian-<lo IJoo em sellus do Correio, novos. —
Aristóteles Itália, rua Senhor dos Passos;
gü, sobrado — Caii-.i Postal 604 _ Riu de

Sl.lilcii

J.JHO.MUNAL, cura tosses rapidamente:'¦• u yih: tm iodas as pltannacias donr.iMi. Ueposiio: 7 de Setembro n. 99.
(1C07 S) 11

Compre ttm frasco de Lavol 110 seu droguis-
ta hoje. O preço í modoflKo. Compre ao
mesmo tempo um pouco rde álcool para
diluir este remédio, pois que esta grande e
nova descoberta vem em forma concentrada,
na sua forma primitiva e forte. Só leva tun
minuto para o diluir. DVsta maneira pode
V.i S. consogttil-o puro e perfeito—cHacta-
mente como sc sc tratasse pessoalmente com
as grandes especialistas Londrinos que pre-
piram o lavol.

Nenhum caso de doença de pelle pode re>
sistir a «sta ultima e gruude descoberta.

VenJe-»e em todas as drofitias «o (lurmacisB principies.

Granado & Cia, Rio de Janeiro
AGEXTES GERAES

I^NSINA.SE 
a bordar a machina Singer-ípor íÇ, uma hora e meia. Na travessa

(2.142 S) RSenhor Mattosiulios

TjlM
Ilíse 1

casa de familia estrangeira, aluga.
se um bom quarto, a casaes ou moços dc

commercio. Senador Dantas, S;. (24C2 S)

FORNECK-SK pensão á mesa e a do-
micilio, comida á franceza; rua Ge-neral Polydoro n. 130. (2567 S) J

pRAMOPHONKS E CHAPAS — Tro.
cam-se de $500 a 2$| compram.se evendem-se a Í500, t$soo, 2$ e 3$ooo. Con.certanuse gramóphoues, compra ac e ven.

de-ie a 30$, 35$, etc. Rua Urniuayana 1J5.
(U93 S) M

ÍrYPOTIIECAS 
a 10 * 12 •!•, pequenasA ott grandes quantias. F. Medeiros, ruado Rosário 14;, Casa Dixie, (loja).

(u8i S) J

HVP0TI1KCAS 
na cidade e subúrbios,

grandes 011 pequena» quantias; rapi-
dez e juro módico; informa o «r. Pitnen-
ta; rua do Kosario 11. 147, sobrado, fun-
dos. (2050 S) R

TJYPOTIIKCAS
ÃX e subúrbios;
rtia Arciiias Cordeiro 11
com Ereitus.

— Panem-se no centro
commissão módica, na

i6j, da* 8 ús u,
(26;S S) R

HYPOTHF.CAS 
de predios, quem !az

com mais rapidez e em melhorescondições «ssim como quem maior Mor-
timento tem de prédios e terrenos paravender verdadeiras pechinchas é o Moitano beco das Cancellas, 10, sobrado, uãoempreguem seu dinheiro sem o ouvirem.

(C35 S) I)

HYPOTIIECAS 
—Emprestam-se 40 con-. tos sob prédios no centro da cidade,ou muito próximo, iiciroi-io «crio que dernieio por meio de garantias; não sendoassim não serve; informar-se na rua daCariuca 11. 70, n-staurante. (2Ú66 S) S

rtARrOMAME espirita mine. Mariel.ouise da consultas por 5$ e tal garantiaoi.erccr dos seus trabalhos que só recebe
pagamento depois dn pessoa conseguir o
que deseja, A». Mem de Sã 11. uC.

(25S0 Si .1

CARTOMANTE mine. Rodrígitcí \h~ovypussndo, o presente e o futuro, cIciçao, io.|i« ns dias meis dasila tarde, X rua da Luz n, 12.nltoras-,

MOVEIS 
— Compram.se avulsos e ca-sas mobiladas, objectos de arte, etc,etc.

com

"VTA rua S.
llp

Clemente, aluga.se um bom
palacete, dentro dc jardim, cotn 6

quartos e quatro salas. Havendo também
quartos para criados, Trata.se na rua ilo
Ouvidor n. 88. (2303 S) J

O 
LUSTRE «btldn com o BRILHO

MÁGICO, tm qualquer peça de rou-
pa. c extraordinário e a duração dos tc-
tidos seri proftmyada, com a applicaçfio
deste produeto, Vidro, i$ooo. N* "A'
Carrala Grande"; rua Uruguayana n. íí.

(S2g57) S

OFFERF.CE-.SEnho
ttm serrador do Ciigc.

dc poço ou íroncez para aqui ou
para o interior, na rua da Saude ios, so-
brado, (2868 S) R

PRECISA-SE 
de um companheiro de

quarto e pensão, cm casa de familia.:
rua do líospicio n. 54, 2°. (2800 E) M

PRKCr.SA-SE 
de ttm sócio com modesto

capital, para preparação dc xarque de
Ioda qualidade, nos systemas mais próprios
para exportação e consumo. Cartas nesta
redacçao. .1 Cadorino. (2635 S) R

UM 
cavalheiro deseja encontrar uma se.nltora ate 30 annos, educada sem com,

VESTIDOSmos figurinos,
brado,

10$. 15$
rua

; 20$ pelos ulti-
Carioca 54, «o.

(11S6 S) J

PARTOS

UMA 
moça

o francez,
franceza, de familia

convém as familias. 10$
rua. d a Constituição n. 39.

(2501 S) R

moléstias de
mulher, o DR. H.
DB ANDRADA.

especialista, trata de corrimentos, ulcerai,
hemorrhagias, c suspensões de regras, fa-
zendo apparecer o incommodo regulsrmcn*
te, tendo como enfermeira mme. JOSÉ-PHINA GALLINDO, parteira do He.pi-
tal Clinico de Barcelona; consultas diaiiat
grátis aos pobres, Acceita clíentss cm
pensão. Consultório e residência: rua do

ensina j Lavradio n. m, sobrado. (30,1 J)

MÉDICOS

Dr, Barbosa Gomes .¥¦'•

Tratamento e cura das moleslias «
senhoras, vias urinarias, syphilis e mo-
leslias venereas. Applicação do " 606" e"914". Consultório, avenida Gomes
Freire 99, úis 2 ás 4. Telephone 1202,
Centra!. 303 Á

Consultas grátis
For me-
dicos e
operado-

. ,. . res eRPe-
malistas em moléstias dos olhos
OUVIMOS, (iVII(i,V\TA Q N,\RI/

GRAVIDEZ Evita-ee
usando as
velas an-

tisepticas. São inoffensivas, commodas
e »ie efteito seguro. Caixa com as
velas 5$ooo. Pelo Correio mais $600.
Depositário: praça Tiradentes n, 62,
pliarmacia Tavares.

O. =331)

Professores e Professoras
! A íjIíEMãO, iiittlez, frhncez, otc.
!*¦ falai1, ler o escrever em 3
mezes, tlcsdo 10$ mensnes. Rita
lri'iieuaruna 115, loja,

(2552 S) J

Collegio "Helios",fjjgg®
interior e da capital. Corpo docente! Dr.
Àureliano Fonseca (medico); dr. Tovar
de Menezes; tenente Walfredo Reis; dr.
John Goetí, bacharel Alberto Ferreira;
re*. Benedicto Campos; dr. Flavio Cama;
d. Branca Lyon, da Escola Normal de
S. Paulo; Adrien Delpech, proi, do Col-lepo Pedro II e etc. Rua Souza Franco,
143, V. Isabel. Próximo ao boulevard.

(R -'Co.O

Clinica de moléstias das
senhoras e syphilis

DR. VALENTIM BITTENCOURT —
Parteiro — Cura tunkjres dos seios e doventre, a« mol. de mr. urinarias, genitaes,as metrites, os corrimentos utertnos e va.
gmaes e regularisa a menstruação por pro.cesso seu; appl. 606 e 914. Serviços pa,ros em prestações módicas: Cons.. grátis.Cons.: rua .Rodrigo Silvai 26, das io ás2. tel 564;. Resid. Senador Éuzebio, 342,Tel. 2.511 Villa. (jj9g J)

ENXOVAES

PROKF.SSOR 
de portug., iranc, aritlim.,

aiiir., geogr., Inst., geoml, etc, tudo
enfermidades das SOnhOraS, pelle, I desde 10$ menêaes, estando o «lumno ou
syphilis, venereas, blenorrhagias e
das vias genitaes e urinarias do lio-
mem o da mulher. Todos os dUs
das 3 âs 6 horas da tarde. Rua Ro-
drigo silva n. 26.-1- andar (entre As-
sembléa e 7 de Setombro). Consulto-
rio perfeitamente apparelhado eom
todo o mateflal preciso para os exa,
mes o os tratamentos constantes des
aas especialidades J 1313

aliiniua so, encontra-se a rua 7, 109
(ao86 S) R

•Í3R0EESSQ.RA lecciona piano a .10S1100
X mrrirturs, em sua casa ou em casa dos
discípulos*; rna Uarão do Amazonas nu.
mero' 59 (2288 S) )

1JR0FESSOR — Antero de Siqueira lec.
JL Iciona, portuguez, latim, geo^r»^hia c
pliilosopliia; rua Hom Pastor, 24. Fa.
brica. 2391 S) R

DOENÇAS DQ APPARELHO DIGES-
TIVO E DO SYSTEMA NERVOSO—
DR. REMA 70 DE SOUZA
10PES, doaeuta na Fa-
culdade. Examea palasralas X, da eatomaga,
Intestinos, coração, pul-mões,eto. Oura da asih-
ma. — Rua S. José 39, da
2 áa 4. Grátis aos po-tres às 12 horas.

AUG

DR. 
Cl

dica,
CIVIS GALVAO — Clinica me-

. syphilis, vias urinarias, etc.-Consultório c resid.; Constituição n. 45,
C, (6oSu S) 3sobrado. Tel. 21 it,

CARTAS DE FIANÇAS
para casas e papeis de casamentos,
mais barato que em outra parte, os me-
lhores íiadores; na rua General Ca-
mara 124, sobrado, casa fundada etn
1891. (J 2715)

E' o me-
lhor e nao

o mais
caro. Ad-
he rente,
medicinai

e muito
perfuma-
do. Caixa

2S50O,. pelo Correio 33200. Vende-se
em todas as Perfumarias, Pharnia-
cias e Drogarias o no Deposito: Per-
fumaria I.opcs, rua Uruguayana, 41—
Hio. Mediante lOOrúis de sello envia-
mos o catalogo de «Conselhos d o
Belleza».

PO'DE ARROZ

LADY

Recemnascido

completo» paracollegios e bapti
zados. > Paraizo
das Crianças. R
7 de Setembro,
134.

Enxoraes com.
plctos para re-

c cimubcidos,
inclusive oherço. R. 7de Setcmbr0,

'34-

MEIAS e roupas bran.
cas para crean.
ças, no Paraizo
das Creanças. R.
7 de Set., 134.

( • T-.Í CALLOS •*(NK
Com applioação do remédio de R. V.Pinto, fica-se livre deste flagcllo, Ven-de-se na "A' GARRAFA GRANDE", rua

Uruguayana 66. Vidro ?$ooo. (S -'258) S

Cura em pouco 
"*JZ

tempo a caspa
nna pre-

parado exclusivo
tle liervas .que

vivemnascem

PREÇtS)A-SE 
de sócio eom capital, para

preparação, dc peixe um todos os syfl-
temas, oa mais aperfeiçoados, c próprio
para exportação. Cartas ue6tn redaccão a
Cadorino. (-634 S) R I

PESSOA 
COMPETENTE borda c mar.

cii por preço rasoavel. Avenida Mem
de Sá n. 96, loja. (-'437 S) }

1>rANTOS 
— Afinam.íc por 6$ e concer.

. tiunase por preços baralissimos, recebe
chamados á rua do líospicio n. iíp,
loja, papelaria Teixeira, próximo á Htados Andradas. (2330 S) R

IJIANO 
— Ven.le-=e um 1'lcyel para ver

. e tratar íi "
mero 173.

rua Francisco Eugênio nu
(2.674 S) 11

I>f ANO
X plano 'de luxo

rítamad-
Fernandes,

ao becco d.i Carioca z8,
C197.6.SJS

Sclnvechten, fabricação allemã,
de concerto, Uma fa-

«lilia nue se retira desta capital, vendeuni que se acua completamente novo. ['uraexame e preço, canas a Joaquim, neste
Jornal. ._ (-S;t S) .1

DR. ALVINO AGUIAR
MOTiRSTIAS 1XTKKXAS

ESTÔMAGO — FÍGADO — IN-
TESTINOS — RINS — PULMÕES,
etc. Consultório: rua Rodrigo Silva,
n. .5. Teleph. 2.271, C. Das 2 ás a
lioras. Ucsidcncia: travessa Torres n,
17. Teleph. 4.265, Cent.

I Dignstõos
difflceis,

perda.de
appetite,
dyspep-

. sia, dor
| de cabeça, azta, máo hal'to, enjôos

da gravidez e vomilos: — cura ptom-
, pta e rápida com o ELIXIR ESTO-

MACÁli. A' venda na Pharm.icia
. lirasíantina, 105, rua Uruguayana, lOü.

íí
om per.

10 ás 3
?, só ,1 se.
(-M60 S) 11

/•»0MPRAM.SE ouro e praia a i$gnoV^gramma, ...7 Av. Passos. (24.12 S)

pAHiOMA.VTIí pernambucana e feia,V- mas !,u vencer os impossíveis; dúconsulta» das 8 i.s :n Ja noite; rua doHospício 11. 161. i» andar. (iqüíIS

SANACUTIS"
¦ t.iifn : sui'1111, fczoinas. suores fotitlos, feridas, onipliicens.

lienniif:. p'"';is- ctcA, Voinle-sii <>iu iodas as phawimeius o uutii-iioslu»: BynCTuça Cid — Uosuiitio. (K S878)

I.Vtif.-EZ, 
franecz, portttgiicz,antlimetica, gcographia, latim

nARTOMAXTB scientiíica narantc seus\J trabalhos! dá consultas das 8 ás 0.s?ooo, e.ita dc família; Cattete 11. 48. so-brllllo. (2006 SI lí

ftllemãoj
 1 nutrasmatérias, t ursos 15S mensaes c aulas cmparticular; ensino rápido; 2 salas a.lcoiia-das c S professores escolhidos. DirectorI aul Cazctiave, ex-professor da Academiaue Idiomas de Nova York, rua S. Pedron. SI, i° andar, esiiuina da rua da (lui-l0"*>; (27.1.1 S'i 11

fl/iRV O
TOES de visitas — Centounves n. 60, papelaria. (11Í5

2$O00.
S) s

- Mm
nmilii

1. 113.

e. '\11niia dá con-
5 8 da noiíe;

(R 1049I S

pARTO.MA.VTI5 -
Wwilias das 11 do
ma Haddock Mio
í OMPRASE qnalqiiar quantidade dev^ jóias velhas, com ou sem pedras, de
qualquer, valor; paga-se bem; na rua Cun-
çaives Dias 11. 3-, Joalhíria Valeutitu. te-l.-plione P9.[, Central. (33s9 S) R

COMPRA-SE 
ouro e paga-se bem, na

loalherin (Casa dc Confiança), á rua<>onçalves Dias - - '" •39. Tel. 4.127, C.
(7841 S) 3

•fOSTÜREIRAS 
para camisas e collari-\J, mios, precisam-se na fabrica da maAristides I.obo n. 96, só se adinitteiii as

que teuliam pratica de fabrica. i.i.|6;S)J

nÕÜÜÕs VER0ÜS E secgÕsI'-(•elles. Côrn, Borracha, compra-so qiiiiliiijfM- (imunidade; Mr. Marc.AWandee.a 43-1*. (It. 2079) S
COSTUREIRA mme. S. RlêdêTIãl ves-\J tidos pnra Benlioraa e creanças, porpreçtw razoáveis; riu Senador \'ergneir.i

(em.1 S) I1.14.

'/CARTOMANTE d. Maria Emilia, a ce.\J lebre e 1» do llra^il c Portugal con-sagrada pelo poro como a imiis perita,confiança cm -eus trabalhos que desafiaas qnc se dizem mediums olarivitlcntes. rs-
çtnras 1 pro tes sor es dc sciencias oceulias;as Kitiws, familias do interior c fora dacidade, consulta por carta sem a presençadas pessoas, única neste gênero, á rua dcSinta I.nzta 22S, sobrado, junto á Aveni.<!a ( entrai, casa de familia dc toda a sc-tiedade. (r9JJ S) j

rrjAIlTQJíANTlS — Mme. Anititíi,v-iv iiniis Dõriht c verdadeira é 1111
rua Mtireelial Iloiiimo IVi.voto
11. 47, sobfdo. (S 3097) S
/*»ARTAS de danças para casas, papeis .1
\J casamento mais barato
parte; General Câmara 12^.

ijue noutra
(epji S) II

COM 
o uso constante do UNHOI.INO,as «uaB unhas adquirirJo um lindobrilho e excellente cor rosada, que nãouesipparccem ainda mesmo depois de la-var as mãos diversas vezes. Um vidro,'íioo. Na Perfumaria "A' Garrafa Gian-.d':",--r,-.lIriignayana n. 66. (S 225o S

"O Uio'1 -i- Couipranvsc
Kícrcva, ou annuncio neste l cos

(2937 S) 11

JORNAL•I COÜCCÇ.H
joriial.

rli.VIIA 
em túc.u: 1.000, ,iS$; 500, 15$;1 'no, .i$5oo, outras lenhas, bagagens,eurgas, mudanças, etc. Enconimciiilam-se110 escriptorio da Empresa Confiança;

Quitanda 11. 57, sobrado on pelos telephò-"es Central: 2.S83 dc dia, das 9 ás ti evilla 2.;;C, a qualquer hora. (26.7 S) I!

PERFUMADA 
com

Iluda essência, a
penetrante c escb*'.MEla1', brühantinaconcreta co mpetrolco, desafia todas as•uas coiigcueres. Na Perfumaria "A' Car-rafa Grande";, rua Uruguayana 11. 66,

(S 2200) S

pidVri.EiUOS _ .Moura * Wilson, ruaX 1» de Março n. ?.•;, ehearregam-se dr

M OVEIS.,.„,....,_ A acreditada casa Malhei.HXros e C, da rua da Alfândega, temo seu armazém repleto de moveis, estylomoderno^ fabricados com o piulio do Pa.riuiá, imitação perfeita dc ilalquer madei.
que vende por preços razoáveis

(a,l85 S) R
ra de !ei,
e a prestações

MODISTAqualquer nu
perfeição em vestidos denodelo, saias blusas, vestidos

para creanças, costumes de qiialqtielr espe.eie, desde o mais simples ao mais rico,
para preços muito módicos, residência delamilia dc mine. Guedes. Ouitanda , 21t« andar. " (j-gç, S) J

MOTOCYCLETTEsem slde
X. s.

, perfeita; ver
Passeio 42. Cana Polctti.

U. com ou
e tratar ua
(«420 S) U

privilégios, rrgisiro de marcas c licrnças
para a venda de produetos phariuni-emi.

(1917 S) S

PUKtlíSA-.SÍi 
dc un\ menino pura servi-

ços leves et»-casa de familia; AvenidaImnies Freire n. 100, sobrado (2991 S) S
Ij.IA.VOS — C0111nratn.se de qualquer nu.A tor e estado, de i|a arniario, paga-sebem; cartas nesta redacçao com iniciaesL- »• ''• (2992 S) S

I>I(EC1SA.S'E 
dc um official dc sapateiro

que saiba ínoniar. Rua Acre 10,
(3005 S) S

IJíliXSAO 
—. l?ornece-se bem feita, dc. casa de familia, na rua do Cattete 287.

(2917 S) lt

1JERFü.\IARIAS-"A' Garrala Grande",
tem uma garrafa dc grande formato ásvistas do publico, prudente da sacada do

predio em que sè aelia, á rua üruguayaiinn, 66, «endo por isso, muito íat-il não sedeixar enganar. ^S 2261) S

1JUECI.SA-SE 
de moças para trabalharem

cm machina ile ponto a jour. Prefe.
rem-sc com pratica. Cusa Ratto. Hua Gon-
çaives Di.is 57. (3„j8 S)

AOS RHEUMIATICOS
O sr. V. R. fl.-.rreto, conceituado nejociante ,\ tua dos Coqueiros, estavaentrevauo ua cama drsde dezembro, com terrível rheiimatismo. A. conselhodo-«eu inedico. usou o aia.iudo Rch dc Sumnia Salsado, dc Alircdo de Car-va.lio. Com Ires frascos apenas já tn.noli conta do seu negocio. K, como este^ano, contn o fíob dr Summa milhares. A' venda n;.s hoas pharmacias e dio-

DH. HERCULANO PINHEIRO
Medico e carteiro — Clinica em r

ral — Especialidades —«Moléstias tias j
senhoras o : creanças — Consultório) jrua da Asseinbléti 11. 37. das 4 ás 5
da tarde. Residência: rua do Lopes,
154 — Madureira — Telephone 194,
Villa, (130S 13

DR. HERCULANO PINHEIBÕT
avisa aos seus amigos e clientes que
abri» consultório á rita da Assembléa'
11. 37, onde se aclia á disposição dos.
mesmos, das 4 ás 5 horas da tarde.

.1. 1S40.

«Io
jfíi
1

enxaquecas, in-
digostões, dores
de cabeça, in-
ílammacào do (l-
gado è dores
nas cadeiras: —
cura radical e
piomptà com as
pílulas DH. MU-
HILI.O». A' ven-
da na 1'harma-
cia üragantina,

.105, rua Uru-
guayana, 10J.

DENTISTAS

BENT1STÃ
GONORBHEAS

DR. SILVTXO MATTOS — Ex-
traeções, absolutamente sem dòr, a 5$;
dentaduras a 5$ cada dente; concertos
em dentaduras a 10$; obttiraçces a
5$. Trabalhos garantidos e pagamen-' "~ :—„ ,—~—; rtr:
tos em piTílações. Rua Uruguayana I COlleglO OVlVlO Ldte 

"mari,
n. 3, esquina da rua da. Carioca; das | e BARROS 356 e 258 - Internato, se-

chronicas e
recen t es.
Quereis fi-
car radi-

calmente curado cm poucos dias? Pro-
ciirae informações com o sr. Feijó, que
gratuitaniente as offerece, não confie-
cendo caso nenhum negativo: rua
Theophilo Ottoni 167, R 2334

DinVlpírn ~ Empiesta.se sob hypo-UIUIICU U tl,eca9 d,, pódios mesmo
que elles precisem dc obras ou pagar inu
postos atrazados, heranças, inventario*, apo-
lices; compram-sc e vendem.se predios; r.
S. Pedro 33, casa dc molhados.

(1187 S) J

e a queda do ca- nos,!,rt;0» Mn:». ~ ^mvuu. v^v, vu. sos_ (;ontem lnui.
bello. Descober- -,0. l0'10", ¦""¦""K/r.i.v. ^vj^uvi virtudes chtinicas.
ta maravilhosa. fe' Icvc , p"fl"
preierivel nos toilletcs de senhoras. Ap-
provado pela Saude Publica e privilegiado
pelo governo.

Vende-se nas drogarias: Granado, rua
i° de Março 14; Htibcr, rua Sete dc Se-
tembro 61 j Bragança, líospicio 9; Silva,
ma da Assembléa 34. (R 1124)

MOVEIS
n casa oue rendo mais barato é"A COMPETIDORA"
RUA SENADOR EUZEBIO, T5

Camas de peroba, para casal, a8$,
30>, 3J$, 40$, 50$, 70J e 80? ; toilettes,
S°$, 90$, 100% c 110$; mesas de cabe-
ceira, 15$, 20$. 25$ e 30?; guarda-ves-
tidos. 45$, 50$, 90$, tco$ e 110$;
guarda-lotiças 30$, 40$, 50$ até laojs
meia mobilias 80$, nos. iou$, 120$ até
180$; guarda-comidas, 25?, 30$, 40Ç e
50$; Riiarda-casacas, 140$, 170$ e 180$;
colchões dc capim, de 3? a 12$; ditos
de clina, de i-'S a ;oMooo.

A'oto — Toda a compra superior a
100$, será entregue gratuitamente a
domicilio. S 150

VAREJO DE CIGARROS
Compra-se um (.porta dc café), no

centro tia cidade e quo seja bem loca-
lizado. Carfa3 a esta redacçao a K. 1).

(B. .-873)

Violoncello e um violino
Ve.ndeiii-sc. Trata-se

do líospicio n. 160.
por avor a rna

(R. 2S9S)

LIVRO

Leilão de penborèl
Em 23 de Março de 19 ia
Delgado, Silva & C.

Successores da
Rocha & Farrulla

179 Rua Sete d6 Setembro 171
Rogam ao? srs. mutuários re-formarem alé á véspera do lei-lão as suas cautelas vencidas

t SVÇRlaçiíbar cem a quóda dos ca-beTos t QUER acabar con. a caspa fQUER ter us cabellos tcdoic-i ?USE O PETRÓLEO DOKA
Solubllisado transparente. Vidro

4$ooo, pelo Correio m$ooo. Perfumaria
Orlando Rancei

£',?-. | MALAS

tis Falsifica-
do P. Car-

"A Moral scienlifiea c
ções dc Ernesto Haeekel"
los Regattieri.

A' venda nis princip;
desta capital. 1'reço 3$õoo, brochura.

(]. 783)

livrarias

XARQUEADA
Precisa-so de um tcchnico que pos-

sua habilitações geracs para dirigir uma
xarqncatla sita nos suburbios desta ca-
pitai; se a experiência dc um mez fòr
satisfatória, poderá obter contrato vah-
tajoso. Carta9 nesta redacçao, com re-
ferencias a J. A. S. (R. 2S04)

OBESIDADE
pela
Tel.
resi.

cura rápida pela
niassngem mamnil

massagista mme. Marilla, de 1 ás
. pliarmacia Gomes Freire n, 124.
4UQ. Arceitu chamados a domicilio
Praça Tiradentes ti. 43 (576 S) S

Perolina Esmalte ~^° 
%?eadquire e conserva a belleza da pelle, ap-

provado pelo Instituto de Belleza de Pa-
ris, premiado na Exposição de Müano.
Preços 3$ooo. PO' DE ARROZ PER0-
LINA, suave c embellezador. Preço 4$.Exijam estes preparados, á venda em to*
das as perfumarias e no deposito deste e
de outros preparados, á rua Sete de Se-
tembro n, aog, sobrado. (1737 S) J

Artigos para chapéos de
cpnhnrü flores, fôrmas, aigrettes, pa.bciinurd, radiSp maSi etC( atligos de
gosto, parisienses. Aos senbores negocian-
tes c modistas do interior remetteremos
qualquer encommenda contra vale postal.— J. I.obo ic C'.*, importadores ;rua doHospício n. lão, -sobrado, defronte á pra-ça Gonçalves Dias. Teleph. 1243, Norte.

(II 1249)

Casamentos
vil, e religioso,

trala-sc com
brevidade,

mesmo sem
certidões, ci-

o?, com Bruno
Schegue,, á avenida Gomes Freire 11. 10,
sobrado. N. B. Esta casa esteve á rua
Visconde do Rio Branco 57. Todos os
dias, domingos e feriados. Átlendem-se
n chamados qualquer hora. Telepltone
n. '4.542, Central. J 1613

AOS COLLEGCIONADORES
Autographos de S. A. I, a Princeza

Regetne, em authetilico decreto, assi-
gnado pelo exmo. sr. ministro do Im-
perio. Kodrigo Silva. Vende-se, S. Pe-
dro 216, com o sr. llonteiro, das 10 ás
ti da manhã. (R. 2880)
¦¦ ¦ ¦ ¦« -¦' ¦¦ i.,--»J. ... ...I — . -— . ¦¦ ,,.

Convém a todos
saber que o "Tridigestivo Crui", é o
único remédio approvtdo pela Dire
ctoria de Saude Publi. a, que cura as
moléstias do estômago e intestinos.

Depositário: rua da Assembléa. 75,
Drogaria Central.

PEQUENA BIBLIOTHECA
Pouco mais de roo volumes (com

encoixotamento. O catalogo será mos-
trado graciosamente, A rua dc S. Pedro
n. 216, com o sr. Monteiro. (R. 2881)

EMPREGADA

Quem quizer comprar mala» boas c.
baratas, só na " Madrileiilu" — Mate-
chal Floriano 140,

A'S SENHORAS E SENHORITAS
A Casa David ferro
Rua Sete de
Setembro 124

recebeu
as mais lindas
bolsas de seda
e couro.

S 1750
\ ¦'

OACHOltmxUOS bl/ÀÜKS ANI)
;. TKRKllílt\ ende-sc. uni casal, com dois mezesde edade, juntos ou separados, na ruaHaddock Lobo ti. igo, (ü 

2tné

VENDEUSE
No Assyrio, do the.itro Municipal.

precisa-se para a venda de cliãnitoi
cigarros c flores, de uma moça distinefa
e elegante. Paga-se betn. Tratar, das 4ás s da tórde. (jojtl

VIAS URINARIAS
Syphilis o moléstias de

senhoras

DR, CAETANO JOVINE
Formado pela Faculdade de

Medicina de Nápoles e habilitado
por títulos da do Rio de Janeiro.Cura especial e rápida de es-
trcilanicuios urelliraes (sem opera-
ção), iionorrliías chronicas, cysti-
tes Jtydroceles .tumores, impoteu-
cia. Consultas das o Se ti e das 2
ás 5,— Largo da Carioca, 10, sob.

Uma senhora deseja qualquer collo-
cm.-íio tio comnicrcio. Tem pratica ck"
lodo serviço c dá de si as melhores rc-
ferencias. Cartas no eescriptorio desta
folha com a J. P. (J. 2804)

7 da manhã ás 9 di noite. Telephone
11 1.555, Central. (11 2900)

0iil AMERICANO
DR. C. FIGUE1-
REDO especialia
U em extracçBe»

conipletnmentc
Km Ut « etitrai trabalhos s«nntMoB ;•ystema aperfeiçoado, preços módicos, e
em prutaçõct, dis 7 da manhS ás 9 da
noite, rua do Hospício n. 322, canto da
avenida Passos

DENTISTA
It. Baldas Von rianckcnstelu

Esp. em obturações a ouro, platina,cumalíe e extracções Completamente
sem dòr; colloca dentes c:nti ou sem
chapas, a preços reduzidos. Garante to.
do e qualquer trabalho e acceita paga-mentos parccllados. Das 8 da manhã ás
8 da noite, aos domingos só até ás 3horas. Rua Marechal Floriano Peixo-
to n. 41 (sobiadoj, próximo á rua Uru-
guayana.

mi-interiiato e externato. Cursou preliminur (para analplubetos), primário, «ecun-
díirio, commercial c artistico (mu.vca e
pintura). Curso especial de preparatórios,
pnra admissão ás escolas «superiores, de
accordo com o programma do Pedro II.
ívtisino pratico de linguas vivas. Instru-
cção militar e ensino dc gymnastica sue-
ca c de app.irclhos. Tratamento cxcellen-
te, tendo os alumnos as refeições em com-
muni com a familia do director. (105(1 S)R

D "Mni-íiiitip" llc Garson, tinta

po, pacote dc 2 i|j liil*. .|$ooo, descou-
to para mestres pintores. Deposito i run do
Hospício 11. 277. (6960 S) M

MOVEIS va' prestações, condições
vantajosas. Haddock T.obo,

Tel. 1501, Villa. (1523 S)

UM
i

darias. Depo-itu. dt Março Alfredo dc Carvalho SC.
DENTISTAdentário

M°^,s
Kibeíro.

Wk
os dias
dura.

titmdos — Compram-Hc mobí-
ompletas, iivuliai, objectos dearte, «uiiRuiilHileE, ornamentaeôet, etc.;

ila rua .Senador Dantas n, 4$, irrreo, K.
(6558 S) M

Zi/inba — Consultas espiriias,
tudo com clareai, (Jratis todos
ü rua Felicio n. 58 — Casca-

(ipío SI 11

IJKNSAO dc
X ao domicilio:

1 de família; manda t
sijamin Constam 95,

(.•85.1 S)
AUTO —
tomar um

sereia. Cattetc,
S. S. S.

\<l tc
PciiSOa dc tratamento quer

por sua conta rm casa di.
JJotíiíúgo, Leme. Cartas a

(2<)62 S) )

MOVEIS—Compram-se 
e aiutum-jc mo

Olhas, pianos .quadros, tapetes, trensde cozinha, roupas tle cama,
Lute Gonzaga 20,

i.i,Cartomante-;^Ld^,:'Ic1!',;:i;
>s trabalhos, Rtta S. Leopoldo n. 2G1

(=657 S)
lamilia drratamento o sobrada da r.ia Dunrnnedc Macedo ...), C.ntetc. limpo, cniii toda ;,decência c conforto, perto do-s ImuIios demar; trata-se na mesma a qualquer bom«O "ia. (:8<ii S) S

J'v\SA iuc.iiil.iih, aluga-!V> tra-

(COSTUMES para senhoras, por alfaiate*¦ pelos últimos figurinos ,1 preços moiicos, tnmbcm 
anoca 54,

acceitam
sobrado.

lemo.
(2 ;8a S) .1

(^OMIvR 
bem sem estragar a saude ? Si/no restaurante .le mine. Comes, cozi.nlietro ehinéa; neneros de primeira .pia.

bda.le. Avulso a i$joo. Pensão Co$ooo,I ratamento esmerado, vende-se carlôes, rnailo Hospício 11. 158, loja. t.-fiou S)
HIAPELEIRA

dã Pátria n

('

l*az< chapéos p<v ü-
modícos; Voluntários

(667: ¦ifR

S .A\ 1" A \ N A, an/go do(•.spirito Santo, fundado nn (S70: áGeneral C.ildtvell ... .-io, sobrado,ucçj.) primatia. .UriVdo fácil e m.>-
(SJ

10M.KGIO

I' t.,h liypotliecas d
e ij ¦:hü
prédios, cnjpresta-ve uaiqucr 'jnaniüi mesmo nus suttUrliios;ir;iÇ.!-;c à ma uu Hospício &-i, sobrado,com .. «:. Faria. liSsò S) Ií

DENTISTAS,didas salas
M. 

floriano 11.

DA-.SE" pensicomida; ru

e?e, — Alugam-se esplcn.
e quartos, optimo ponto;

71, sobrado. li.)S6 SJ S
ao rm dmj

.Senador ClltO 0.1
Dantas,

o
mesa

•S) I

7)1 MIEI HO, «esconeos.i-t cauções ile titulos;ili'.:eii**p, rua *
G. Uitrt. f
c com brevidad'

^vjioiiicr/Hs e
, l.eiteria l.eopnl.

Quilanda 11. „,, coln ,.empre quem «erre mellior
IWio; Si H

DINHEIROnrpocio'
19",rf-» ti.

rápido sob lijpothecas,, .6•• sonoSi ua rua lluenos \i-!ss 12 ji 18 horas. (e?<; c, \i

(•rvlNUEIRO — Etnprcsfa-se até 401000$-í / a 'o e ti»" ao .min. sob liypolhe-
cidade e subúrbios'; rua

17a, ultima sala, folio
(.¦65: Si R

IV NHEIRO
[JJ. caução de'lino n. i;o.

:ob
apoii porlicca.i. juros e

; L, Moura, Ra-
(1O74 S) B

^XPUCADOR PARTICULAR FOR-MAUO — P,iM concursos r rxamos.nga pr*tka, preço módico; Central Cal-l*ell aio, »ubrido. dó á) Á

MME.Eaz

rua' í\
 __ 7S);J

OI.GA — Alta cartomante —
1. com que os amantes e o* esposose eiitresruem de corpo e alma e faz todoe qualquer trabalho, sendo os mesmos ga-raiitidos. Consultas .'juin, Tem um bre-

ve para o socego do lar, Preco íoScoo;
correspondência com zÇtop, em ífiUos. paraa resposta; ni attende a senhoras; rualernamles n. 19 _ Engenho .Novo. dasa da manha ás S da noite. uoioS) J

dos maisMME. 
MARIA conlieccdora

recondilos segredos do poder occulto,mcdmni ularivídentc, trata de qmlqtier as„
sumpto para a Iclktdade e (>cm estar dctodos aqucllcs que ,1 procurem. Consultas:segundas, quartas, quintas e sextas, da*10 da manhã á< fi dn tarde, h run SenadorEuzcbio jS, sobrado. (/Mi S) S
"11'OVKIS e
jM. milia ou
vendem.áe, rcstãuram-sc
para mudança, i.u j aa dá
J. J, Martins.

ornamentos ne casas dc fa-
do cscriptorinSj compram-sc,

encaixótanvsc
Alfândega u.|.

(¦iS« S) .1

QUEREM 
seus tapetes,

tinas c cortinado.*:, passadeiras, cor-
bem lavados, en-

gummado» c pa*sados a ficarem como no-
vos, só na Lavanderia Modelo, manda
buscar c levar a domicílio. Telephone
Sul 570. (..0;i Si R

QUARTO, 
aluga-se tini, á rua Henjainin•Constant • 11. 98, em pensão, assoalha-

do, com luz electrica, de irente, em pre-dio novo c centro dr. chácara, próprio paraestudante ou pessoa do commercio, ou
casal. (2752 S). J

I1K1.CHH0S 
e despertadores usados,

V pratn-se, trocam-SC, rendem-se e
com.
con-

certam-ic por $500, 15, 2%, etc.; rua Uru-
guayana it. 135, casa de gramopluines.

(1580 S) J

S"'•\Ü íníeriort;
preços de

escovas, etc,
Urugtiayana

í aos dc outras casas, os
perfumnries finas, pènteí,ia "A' Garrafa Grande",
65. (S 2350) S

QAI.A pi
O Cartas a

ara repouso
!rc rua nda.

dc ca^.il, distincto.
inste SI I

CQOIO OU SÓCIA — Acceita.se com 5O contos, para negocio garantido. Retira-
s mensaes 200X cartas a o. o. o.

(SPM S) n

A liaMI, pro.-ura um gabinete
para trabalhar nic.liimu por.ceutagem, segundo combinai*; Tratar rua de

S. José S, 1» au.lar. 120.10 S) B

Cavlo-
mnnte,

diz com
clareza,

tudo qua
so dese-
ja saber
faz tra-

halhos par mais difficois que sejam
c bola o mal para cima de quem o
faz, rua da Constituição 11. 29i so-
brado. R 194

DO BOM

O MELHOR
SÂNTAL MONAL

CURA RÁPIDA E RADICAL
dos Fluxos antigos

e recentes e de todas as
Doenças da Bexiga

e dos Rins.
Ltbontortoi MONAL

NANCY (França).

CHAUFFEURS!
(TJm cnnsollio gratuito a rotlos)

Quereis sabor o meio dc conservai'
VARA. SBMPRE ,VS VEIrAS

do vosso MOTOll ?
Recorto este aniiiiiicio íiiamlnn-

1T0 seu endereço, com sello para1 resposta n :
BCTUMiHEM — Caixa 125. RIO

LANDOLET DEI.OTE
Vende-se um lanilolet "Delahayc".

12x16 II. P', com carroussírio, forros,
pneus e licença novos, e;n optimo fun-
cçionaiifento. IV carro particular. Rua
Silva Manuel i;r, 3033

CASA 1

Marca do Motor.
N'oino (cliiiiiffeiir)
Rua  , , ,
Cidade „ r„ ..: ...,., u.

(R 2861)

HAÚNA^K
.faz nascer cabellos
l-.is-pa por completo,

maravillioso
tinico quo
e Giunir 3

TUBERCULOSE ^
Prssoa que voltoii da Sttissa, onde

curou-se com a formula de notável sa-
líio suisso. dc tuna tuberculose do 30
grio, com febre, suores, dôr no peito,
tosse terrível, escarros, até com san-
guc, grande fraqueza, pallidez e ma-
Erez.i, c havendo já verdadeiros mila-
gres na clinica do Rio. envia a recei-
ta a quem pedir enviando endereço e
200 réis cm scllos ao coronel Syives-
tre Cas.tnova, lioulevard 28 de Setem-
liro 337, sobrado, Riu de Janeiro.

(R 2.(11)

SORãORRHEAS-
e suas complicaçõeit. Cura radictl noi
proce«5os seguros e rápidos. Dr. JOÃOA1IRKU. Uas 8 is 11 e das 13 ti ii
hora?: it. ra. de S. Pedro, 64.

DI-..S 
riSTA — Vende-se um apparélhá

do Geem e uma cadeira sys tema Wr.l-
kerson, usados, porem, perfeitos, das. 8 ásto c das ju às 22 imãs; á rua Volnnla.
rios da 1'atrla n. Sft. (2760 S) T'

DT'rsTA - Vende-se mn apparelhoCitem e uma cadeira systetna VVul-
kerson, usados, porem, perfeito, das 8 ás
da Pátria n, -¦;!. (.708 S) j10 ás 22 lioras; rua voluntáriosdas

DENTISTA 
—

operações o

druda% 8$ ^ob.

Vende.sc uma cadeira dc
nma niesa com braço, rua

Senhor dos Passos t8. (.191,1 S- 11

DENTISTA 
— Vende.se um motor em

perfeito estado, por So$ a rua dos An.
(25O2 S) 3

DENTISTA Heitor Corrêa,
especialista em
trabalhos a ou-
ro c denres arti-

ciaes. Gabinete montado com apparc-
lhos modernos de electricidade. Preços
módicos. Das 7 ás 6 horas. Domingos
até ás 3 horr.s. Travessa de. 3. Fran-
cisco de Paula, 12. •

9 - Usem1 ¦ o iu-
jcctiir — jSTantcrro. Fucil
commodo o bygienico.

¦V venda mis Cilsns <le cirurgia.

— Inspirada e verdadeira. Consultas,
becco da Carioca, 2C. Entrada pela rua
Silva Jardim. J. $04.

Cartomante
ra n, 211,

scientiíica —
unica no ge-
noro — Kua

General Cama-
B 16.15

yvKvimijjx, rantida, para res.
tittiir ao cabello a sua côr original pre-Ut ou castanha. — Preço, io$ooo; pelocorreio, mais 2Í000. Deposito gtral, rua
7dc Setembro n. 127- — R. Kanitx.

DENTISTA

OS VISIONÁRIOS S: S: R: qne tem por fim
Roocovrer a todos os necessi-
tados. Quem aoffrer ile qual-
quer moléstia esta íí: Si 13: en-via gratuitamente os recursos para a cura completa.

ptrijam-so em carta fechada aos VISIONÁRIOS. Caixa do
Correio 1047, declarando os symptómas, as manifestaoSes da mo-lestia, o nume, i residência o o sello para a resposta!

MU.K. 
HELÍNE RTJFFIER, protesr

*enr de françaís, (1'hiítoire ei de lit-
tenture; ifn, nu Barão de Ttapagipe. -

iCM.VAS — Accçitam-se internas, es*
tabelecimento de educação mediante

pequena contribuição. Cartas d.indn rete-
rciicias à Caixa Postal i-i8j. ( íoo; S) "S mme

M1

SllvN"II,OUA.S . illustradas ou professorasI cm disponibilidade, precisa.se iiuemae
e cxicnnts, daudo-sc ürdcnndo, casa e oo-
mida; cartas dando rc Perene ws á Caixa
Postal I482. Correio Geral. ijwi, S- S

EOREDO
SblíKliUU 

intJIlivel paravida, mesmo commerciaeí

Moléstias das senhoras —
Dr, Oetavio dc Andrade, com pratica dos
hospitaes Ha Kinopa, evita a gravidez porindicação identifica, .•roí prejudicar o or-
pmsmo. Hemorrliagits, suspensão, etc.Residência c comi.: rua Sele de Setem:tiro n. 186, sobrado, das g ás tt e de ias 4. Tclcplione 1.591, Central. Consnllas
Rratlj, (ü ~r,$7)

.. Tc!
1 sobrado.

.i, á rua Se fiado t Em

^TAO 
deve joiar lóra

I palha, quando estiver
1 ecu cliipéo de

jUJoj Jave_o com5 A.GUA MÁGICA, «jue licará tompítia*mente limpo e novo. Mais duas vewa po-dera ainda lavai.0, quando novamente licaritijo. Um vidro. ;$tioo. N".i "A' Garrafn
IrfanaeV Uruguayana n. f>*. ((S ?^^6) S

NĴAO percam
quem máís

tos,' ê os D«s
de Sá n. 70.

fempn(
barato

Síares:
que é dinlicíro;

vtnde mantimen-
larjío do Etticiú

(7CA' S) R

atra7o? de
í. art a« a

íbio n. u>7,
(1537 S) S

QAI/A — Aluga se com ttes janellas de
O frente, com pensão; avenida Kio Bran-

12H, a" andar. (.'dijí) M
rpEClDOS de arame para cercas e nal-X linheiros a $600 o metro, grande va-
riedade
Passo:

cm gaiola
1. 104.

lilClil

iytoetift«j avenida
(5?9 S) R

lllliinltocom
IT.MA 

senhora') procura collocação como governante emcana de lim senJior, viuvo com ou hem11 ims, E' boa dona de casa c sabe bemeducar creanças; para tratar tua São Cie.mente n. 114, «obrado, Botafogo,
(«97 S) J

XTM 
rapaz ,-e-io, sabendo tradtuir rêfiü.) urmente o franceír, deseja uma ml-

lora^ão, p,lQ,-separ, dirija-*
rua db Rosaria a

rrfereniiuç.
por escripto i

Qii'111 .prc.i
A. Souza; ;

(liso S..K

¦A. T.opos Ribeiro', diplomado pela Fa-
culdade dè Medicina (16 RÍÒ dc Jãtlèi-
ro. Consultório inst.ill.ulo com os me-
lhores íipparclhos electricoa, Col locação
de detitcs artifícíaes pòr processos
aperfeiçoados e a preços mínimos. Rs*
pccialis.ta riu incriistiiçõcs dc ouro o
porcèllaiiíi. Consultas diariaiuente. —
Rtni d;i Quitanda, 48. t'J 5456.

darthros, empigens,
eezemas, frieiras,
6arn.is, broloejas,
etc. dcsapparecem

fácil e completamente com o DERM1-
CURA. (Não é. pomad.-i). Vende-se cm
todas as drogarias do Rio e Nicthcrov.
Deposito iterul: Pliarmacia Acre, rua
Acre. 3$. Tel, Norlc 3265. Preço 2$ooo.

PARTEIRA S

PARTEM?Mme. Prãnctscã
diplomada

Ia F. de M.Be
oston, faz ap-

pare-;er u meu--truaçao por processo scientilico e semdor; trabalhos a»rauiidos c preços ao ai-cance dc iodos; sem o menor perigo parea saude: irata de doenças do utero; rua(leuer.l Câmara 11. 110. Tcl. ...318, .\'o>-:e,
próximo da avenida Central. Consultas
íratis. i.a 1,8 i)

- Mme. BARROSO
attcnde a chamados
1 qualquer hora, Ac-

cciía parturientes, ofíererc :odo o conforto,
prr*;o razoável. Kua VÍKonde dc Itauna
n. U.1. (S 1510}

PARTEIRA-^Am»tó
MYRA. com longa pratica, attende a
chamados. Aoceiia parfurientrs em sua
residência, á rua Camerino n. inj,

ifi 1602)

luem desejar ver-se livre
dos atrazos
da vida, at-
trair kuuor.

bons negócios, ter felicidade no joyo
e coililliercio, vender ou comprar com
exito qualquer objecto, curar-se de
Iodas as doenças, saber o pensamento
tle amizadej ter expliciicues sobre po-
liiica e nerocios jurídicos, liquidar to-
dos os 111'Kocios, por trabalhos scientifi-
cos o garantidos, dirija-se ai cio Pinto
da Silva, em sua residência e pro-
priedade á rua Cupertiiio 11. 7, esta-
..¦"10 Quintino Bocayuva. Toda caria en-
viar emeloppe scllailo para resposta.
Consulta 110 gabinete, saber o pensa-
iniento de ainiz.idc 011 consultar por
escripio, com uin talisman dominador,
realiza-se o que desejarem, por mais
difficil que seja. em todos os Estados,
consultas todos 05 dias ate ás 9 horas,
da noiíe. medicamentos pelo espiritismo
grátis. J 7951

¦fi *¦ S'|aj^f^riirtt^/K J^^^^mLJI^hmB

Vende-se na casa A' NOIVA,
rua Rodrigo Silva, 11. 36, (J 270a)

PRÉDIOS PARA RENDA
Vendem-se muito em conta quatro

bons predios novos, rendendo mensal-
mente 46o$ooo, em logar saudável, li-
vre dc Viclientc e pcrlo da cidade. Ne-
gocio directo com o proprietário, Car-
tas 4 redacçao deste jornal, a ALA-
DIM. (J 3957

CASA DE COMMODOS
Aluga-se uma com tres andares, fatia

reformada de novo, na rua Joílo Alva-
res n. 22. Vir das 8 lioras da manhã
ás 11. CR2376)

Estômago
Tridigestivo Cruz, é o único lemeíio

que cura as doenças do estômago c io-
teítinos. Drogarias c pharmaciaí. Vi-
dio, 2S500.

Depositário: rua da Assimiles. 75,
Drogaria Central,

OURO
Prata, brilhantes, cautelas do Monte

de Soecorro, compram-se; ua praça Ti-
radentes 64, Gt.ta Garcia.

Cinema
Vende-se 11111 lole de 300 "fatiteills'',

quasi novas, estrangeiras e em excellén-
les condições. Ver e informar com o
sr. Vianna, Caça Marc Ferrez, rua da
Quitanda 67. I.I-moS)

COMMODOS MOBILADOS
Bem arejados e decentes para os

senhores viajantes e mais pessoas quenellés queiram pernoitar, por preços ao
alcance dc todos, em um dos melhores
Ipgares, á rua Luiz Gaina n. 14, an-
liga Kspirito Santo, eni frente da Mai-
son Moderne. Largo do Rocio. Aberto
dia e noite. B, 23,1

Dr. von DoHinger da
GraCa r'° ^osí'- ''a Beneficência

1 » Portugueza e com estagio
uii Real Universidade de Berlim. Do-
cucas do rim (exames com a luz). Ci-
rurgia. ' cura radical das hérnias, hc-
morrlioidcs, estreitamentos da utellira.
Operações sem chlorofoniiio e com a
anestlicsia regional', Mcni de Sn 10,
sobrado, ir ás 12 c As 3 i|2. Tele-
phone 4.S10, Central.

Mobília de oceasião
Vende-sc uma sala de visitas moder-

na, por ij5$ooo, nm guarda-casacas de
peroba por i..oSoon e dois guarda-vcsti-
dos avulsos a 45$ooo, tudo perfeito; nn
rua Senador Dantas 4J, lerreo. (81474)

Aluga-se ,t casa da rua Senador Dan
Ias 83, para familia de tratamento, leu-
do boas accomniüdaçfies e insUailação
electrica, para ver do 1 Ja dia Is 3 lio-
ras, eslá aberta; trnta-sc na avenida
Salvador dc Sá 11. 18. J 26Ü3

OUROA 1$850A GRAMMA
Platina, praia, brilhantes, cautclnn

do Monte de Soecorro e d* casas dc
penhores, compram-se; á rua do Hos-
picio 216, unica casa que melhor paga.

Leilão de penhores
Em 23 de Março de 1916

L, GONTHIER & C.
HENIIY & AIWAXDO.Succossore*

Cusa fundttil» cm 1867
45 RUA LUIZ »B CAMÕES. 17

Fazem leilão dos penhores ven-
clúos o :n1fiiim aos srs. mutuários
quo itodtMii reformar ou resgatar
as suas cautelas até ii véspera do
leilão. (J 2804)

PHARMACIA
Por desiitiellif.er.na entre soclo§, vev

dç&c por 9:ooo-$ a parte de um doa ter
cios, ou toda a casa por i2;ooo$ooo. No
centro da cidade, com CMcellente stock,
e regularmente afreguezada, ponto de fu
turo seguro. Cartas na redacçao du
Correio pay XVZ B 3744

GONORRHÉAS
oura infallivel em 3 diíf, sem
ardor, usando "Gonorrhol", Ga-
rante-se a cura completa com
um só fmseo. Vidro, 3$ooo, pelo
Correio 5$5'oo, Deposito geral:
PKatinacia Tavares, praça Tira-
dentes, 62 — Rio de Janeiro.

< "Café Bom Gosto" ,
IiX lJ ERIM H N TA EO AGORA I! I

GRÁTIS! I! Chicaras, copos, pratos,
canecas, cálices e muitos objectos dc
utilidade conduz cada kilo deste delicio-
so café por íJjoo!! E' na Avenida
Passos ai', (S 19961

Evlia-se a gravidez
Anlc3 da concepção, informações Dr.

Theoditle Woift', enviando (00 réis em
eello, -- Caixa Postal 41a — Ri».

CURA DA TUBSRCULOSS
DR. A. DAXTAS DE QUEIROZ
Modernos mctltodos dc tratamento

medico e cirurgico, conforme a melhor
indicação. Consnllas, das 8 ás 11 da
manhã. Rua Uruguayana n. 43.

(B 32S0)

PARTEIRA iMme. María José-
d, ¦ ¦:p! ;¦ ¦ r.ür;»*. ptlaculdade de Medi-

bina tle Madridi tr.ita de todr.s a» dorn-
çaa das «riihoras e faz nppitrccer o in*
commodo, por processo scientifico e sem
o menor perigo para a Mude; irabHllios
garantidos e preço» ao almnre ile todos.
Avenida tlouirs Freire n, 77, telephone
3.Hi',~ Central, cotliultas (ratli; Em fren.te ao ihei.tro Republica; ' (177; S)

0FILAG&9 Tratamento seguro
c effícaz com o
emprego do Pite-

nato! dc Alfredo de Carvalho. Innu-
meras curas aqui e nos Estados. Mi-
lhares dc atlestajos. Fácil de usar não
exige purgantes e é bem acceito nelas
creanças. A' venda nas pharmacias e
drogarias do Rio e dos Estados. Depo-
silo. 10, rua Primeiro dc Março.

massagens, ele. Insti-
ttito Physiotherapico do
dr. Gustavo Armbrust.
Docente da Faculdade.

Doenças do estômago c intestino; neu-
rasthenia e arthritismo, obesidade, dia-
bete, etc. De 7 ás 11 da manhã: Rua
Senüdòr Dantaí, 48,. J 1384

Duchas

O que uma moça precisa sa-
ber para casar

Eslc interessante livro.de leitura ame-
11a, encantadora e instruetiva aoha-se a
venda no escriptorio do Jornal das Mo-
cas, rua S. José n, s.1,.sobrado. Pre-
ço 1$000. J 2743

Homoeopatfiicos videntes
A todos 0,11c soffrcm de qualquer mo»

lestia, «sfa sociedade beneficente fo*
Bece. GRATUITAMENTE, diagnostico
da moléstia. Só mandar o nome, cda-
de, residência e profissão. Caixa pos-
tal n: 1.027, Rio de Janeiro. Sello
para a resposta, B 38;

PREDÍO de gosto
Vende-se uni bom predio decorado e

mobilado com kosio c arte. Optima ac-
tjúistçúo para pessoa de fíosto, Negocio
urgente e barato. Estação de Riacliue-
lo, próximo do Irem e bonde.. Tralar
com o capitão Franco, rua General Ca-
mara, 37;, loja, das 1-' ás .]¦ Telephone
Norte 3407. (SÍ470)

LÂMINAS GILLETTE
;Legitimas lâminas Gillctle, em caixi

nhas dç nicltel"; duíín, 4$soo; rua di
Carioca 11. -'S, Irmãos 'Acosla.

ESCRIPTORIOS
Aliigam-sc di

rua Sachei -:i>.
andar d*

(S-M7.il

íí Cartomante Africano"
Mudou-se da rua da Constituição

para á "nm General Câmara 178. so-
brado." Desfaz todos os malefícios,
Garante os seus trabalhos. Cons. 2S000,
das 9 da ni. ás 8 da 11. Diz com cia-
reza tudo que sc deseja. (M. 2352)

ÓCULOS E PINCE-NEZ
¦Exames 

çralis da vi?!.., por profis-
sional habilitado; dando-se o gráo cer-
to a quem comprar na Casa Rocha; rua
da Assembléa n. 56. S. 3010.

Mme. Olympia
Carlomanle brasileira, <em um breve

com que se consegue tudo que se qui-
zcr. Guarda-se segredo. Consultas ver-
baes c por escripto; na rua da Carioca
n. 13. sobrado. (S 1980

r- PHARMACIA
¦ #Vende-se uma, livre e desímbafacada,

còm retrular freguezia; informações na
drogaria Pacheco.* , ^.MU,,_. ?• 2459.

CARTEIRA
PÉRDEU-SE unia coni documentos.

Gralifica-sc a quem a achou c a quizif
reslituir á rna 1" de JJarço, íiü — Casa
dc Cambio — Edificio Ja Bolsa.

ÍL"5^1,

V. Ex, não quer mobilar sua
casa sem gastar dinheiro ?
E' o que púd- conseguir facilmente.,

por «iuguel mensal e módico, todos us
inoveis; rua du Riachuelo n. 7, Caia
Progresio.

PHOTOGRAPHIA
Vendem s. obieciivã especial para bus-

to 24x30 Voigllaiuler Sr Sohri, Stiériòi-
copico Goerz-Aiiselmtz 8x '6 para 2
vistas. Uma boa machina para atelier.
Rua Sete de Setembro 183, 1" andar.

Encadernador
t Offerece-se 11111: i

cisco Xavier n. 490,
da S. Fran

2080 J

UR A GASA MUNIZ v
ÇKltlíã por 70Í000 um amplo, 

"escri-

(torlo á rua do Ouvisír, 7',JL*^|ndar v
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CORREIO DA MANHA — QÚ

PARA CASAR i*

!8

i ii i -'

Acha-se publicado c íi vtmda, no escriptorio do .lo»nill (]as m0.
.cas" á rua «. José 11. 53, este importante livrai to, «to1 ]ejUu-a ú *„.
•idüpciisavcl para Iodas as senhoritas. _ ComiM-eheitdc^ feste valioso
{trabalho, entre outros, os seguintes capítulos: O naraoro e o "flirt";

a arte de escolher noivo; o amor c o casamento; a. elegância e a sim-i ,*„.- „«..,.. , „...,„,...,
.plicidade; preceitos mundanos^ Pa™ jtmajrioSa 

dj sociedade; bôas_ e 
j y^fl [|,jjjS [jjjj $ Ç SUCfiBSSOfSS \____

LEILÃO OE PENHORES MOLÉSTIAS DO CORAÇÃO
Vai 17 do marco ilo 1916 Uni cavalheiro abastado, dcseügat

m «i.«-«ÍTO-n do por especialistas, tendo-se cura
A CÂHBN <* V»« uos lislados Unidos, com a furnit. _ ,.

»«« n„..i „.,„ ,\r, *lvoi*-Aiim9í» dc uni saliio americano; e tendo ja liar-' li;22Rua Barhara fle Alvaiengaz:^; risa e pís inciiad0Si fana d,- ar. bau-iü
,.--.«,,,.. HTlllAI I11Y A I ilmi.U />»- .rrn.--.llrt A n ~ VpiüS P flVf PflflS.' IANTIGA LEOPOLDINA) I mento csasicrado das veias e artérias

Tendo deíazor leilão eni 17 du «ouço fácil, .urinas poucas c com .

março, ás ll ifi horas da manha, de bumina, palpitações dolorosas e agu ,
Unidas uo lado esquerdo, não podendo j

más companhias; gestos e hábitos; prendas e conhecimeiitos . casei-
xos; o dote e o enxoval; cerimonial entre .noiyos; o lar; os melho
xes' maridos; maridos jovens e maridos cdosns; a arte da belleza'Sjtc., etc

PREÇO I$000

RUA S. JOSÉ' N 53
'ÍüTÍÍ85Õ 

argrãia I DEPOSITO DE LENHA

tOdOSOSpennores VBiiuiuuD,wio»m°". „citílr.se c scml0 sm-preiiciiacine5 ns'
aos Srs. mutuários que pode u lOSga-, __a assombrosas aqui no Rio, envia aj
tar ou reformar as suas cauiows aw recfjla :i (|l,em pedir, enviando ctiderc-"i tini
íi referida hora. ço e 200 réis em sellos a Anselmo Ha-1 Io

i.^tjí-»» íi-icn lííin caiu lillucs 1 .,,.,,„,...,. caíxa postul i 835. Rin dc JíiMftíi 
(i< 2.1.11

1 rialina, praia e brilhantes, compra-
«• qualquer quantidade, na easa "Me-
5-l;.ino", á run Unifiiwvaiia 7;.

I 1S01

Aluga-se uni terreno fechado muito"proprid 
para esse negocia. Kua Pinto

Figueiredo 11. .M. perto do largo do
'o rui o Vermelho. « 209-

|J/Vnte« Wn. Ull

PM 
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Animaes de corridas
Mnga-se a excelietilc eoehcira do

"Stud Saniai-itain". com desuseis quar j
tos para • animaes de corridas, lOia-rlo
paia dormitório do trcreiilu. (luarfí com .
banheiro e latrina, quarlo para «liar-
da dc medicamentos, dois bebedouros ,
"Stander" com agua encanada. palco ,
nara duchas, caixa com cinco mil litros .
íl'aglia para. as duchas, lndlo picadeim
pari passeio dos animaes e para tratar ¦,
animaes novos, esplendido gramado, etc. .

Sendo estas cochciras situadas .cm ,
frente no prado do Derby Club. avista. |
Sc ioda a pista, tornando-se fácil a lis- ,
calizáção do trabalho dos animaes. |

Para -informações na mesma,a rua |
Visconde de Itamaraty -'. (It.-(~

flBBÉBWBWMi

MAlíCA RKGISTRADA
O mais poderoso e mais digno

de confiançíi germicida do grupo:!
L1QUOR CRESOL1 SAPONATUS,
formando solução ciara em agua,
único quo deve'ser adoptado para
usos cirúrgicos e para a prophy-
laxia em geral.

Fabricado por:
Willlam pearson ümiíed.

Uull o Londfòs

Aviltes garãès: WILSON, S.OHS & COMM
Ruí* da Alfancleg,'£i n. 32, 1/'

A redu/idissima p
faz com quc

quantidade, nao pi
A SAr.VACAO DOS BEZHRK0
í-cmedio "Ponte Limpe", <«e eiira a

diarrliéa c desitiíecta os intcsiinos uo
lixei. desp. c aeonil.. Deposita*

Alfredo Carv. K C„ rua '" ^'
Mnrço i". lúilirica Bom Jardim do
Ttirvo. M I

I" TRÃS?ÃSSÃ^Ê |
im. Tl-nrr-"* jm>macaMn

' Casa dc coiuiòas c bebidas dc piimei-
rissima ordem, com bom contraiu e em

' IIMITf III ponto magnifico. ou admitle-sc mu so-
, Llllfl IL u , cio. Trata-se rua da Alfândega,n

LOJA DE BARBEIRO
- .Compra-se uma, decente, cm pon. o
tcntral, com movinieiito para qualrò ca-
'deirus, no minimo; cana esla reda-
,,.•:"„, a A. V. It. lS02.

OURO
Compram-se ouro, brilhantes, platina,

joia.s usadas e cautelas do Monte dc
Soceorro; na run da Constituição, Cm.
próximo á rua do N'inicio, (S 2231

111 o sr- Bouiíird. (S3.88)

Loteria de Permarnboco
listra cçáo polo systoma dc urnas o cspheras nume radas

.íViii.-.valvíl

SEXTA-FEIRA. 27 DE MARÇO

UTERIMAíeVSf1
que cura !¦ l.OUKC* BFtAKCAS e ús
Corrlmeiitos cias Senhora?.

Venda-se nas principaes pliar-
maciase na Drogaria .\rtttijultei
tas & C.

Josam ÍO.OOO bilbtetês com SÍ3ÍÍ0 prchilos

Esla loteria dislribuc 75 '(. cm prêmios
l'iv:;o dus agencias: 

'OíGOO. 
Bilhete inteiro dividido em décimos

EHGLiSH HOTEL FAMILIAR
Xa ru. d Cattete n. t.-C, telephone

u. 2.008, completamente reformado, por*
lo dos banhos de mar, grande chácara,
todo conforto para pessoas de nata-
incuto, preços liem reduzidos, com ou
si-ui pensão. (S. i|.>o_J_

^sitiHini:!a!u.!ía-:?:;ai":;aííi.ts;ii:iM!ihiai!i;:iai;!i;íRi!iiii»:':!i»'

m

[tomar CERYE
prejudicar c

PIDALCfA-desce a(

FIDALGA-i
TT.

MMM3WaWW»IBM*MW*ÍB*tfiBWWM8MSWB>

,1 O chrvão S I
especlall

U para casa s,

jm—mKM—ttGXiiimixixr:.

GARAGE
Muga-íc .-, espaçosa "sarasç", com

dons tanques c lojtar para officina; na
rna das Marrecas. 1'raia-se á rua do
iCaocio n. 62,

IEITERIA Á VENDA

para casa 8j i
dc íaiu.i- ei \

lia e hotéis. Máximo dc duração 9 j
c tninimo de dispendios. I "icps ^ ,
agentes, • 1'rancisco Leal lv _C*, g'
i" de Março n. o*, tdci'* 53° A ' B i

Kntresa a domicilio. ;

SERA? SE

'1'i-aspassa-se livre c .Ies.iitara.a3a | SmiSiaS3Bv.!ft H
d.. ipiiil(|iicr ônus, a da rua de Santa
Anna i • ¦ vendendo ceai lilros, man-

a ¦¦; S\míitíi ! K

i S. . 6C5) i tviga, c queijos. II; 20O0)
"~r- 1 

i-, i- '" j -n/r :_„ (diurna *e nocUirna)', rua tio Senado, ;*i4o,
Kscola Italiana de Miisica\„i,„. proxi„10 ,*, ,•.,,, nia.imei». ruoí.
fiUAtÍNCOS l)'\.\'TOMn. emina pnr mctlioilo rápido o seguro e a preco 1110-
dieo*- 1'iano \':.uli"" ÜAMlDl.l.M, !'*laiila, Ctaiincla, tlicona e solicjo. Observa-
sc n' mais absoliua moralidade. Dá as melhores reterencias, tiisinani-sc tauibetn,
niciiiiio.i e meninas de oiiu aimoi acima, vae a üoimcilios, tM -. ¦

ii"__ I
 I .^EmBKMilIMBKKaSail

GÂPAS FM PIANO
Craiidc sortimento, côrcsivariadas, a

aoáooo (preço de oceasião, só esle mez).
Cas.1 Carlosi Welirs, rua da Carioca, 47.

i ii 2.10S)

PHARMACIA CORSO OE PREPARATÓRIOS
- Grande armazém e vasio

\'cndc-sc uma muilo afrcííttezada c .Mensalidade, 2..$uop. Obteve nos çxa-
.. cvccllentc poiUi.; neiiócio vanlajo- ines do Pedro lf. i--l approvaçi.es.

„ Informa-se na rua .Senador Uiize- Rua (lll Assembléa 11. liR, -" andar-
iu vi. (J. -T.t-l' *': "£?.

joalheria Torres Carneiro
Aluga-se o 10 andar desla joalheria,

quu serve para instnllação de compa-
nhiu ou aleliers. '(rala-se na mesma, na
esquina da rua do Ouvidor e Gonçalves
Dias. .1 2.J2Í

8ICY0LETA
obrado

V"cnde-SC uma. própria para corridaí
ver e tratar á rua S. ]osc n. no.

( I. -*oro.

'' l>JS*k'i ÜZiàlJM C***gJ 1.1 .-muTwn-jnrw-lMHUI ¦—¦— WWW

Aluga-se lodo ou cm parte ou .ras-
«assa-se o contrato de afrenduiiicuto tio

¦ raude predio .ifò á nia-do Lavradio*.,-..;.!, pi-ediC SIM 11 nia-ui' i.a>,.;".^; Jilllilll-tí
ns. 70 e 7-. esplendidos para ...raiul.-sj \."l*iicleiii-sc* 2 compleltiiucnte novas;
fal.rieas. officiiias, ele., etc, uiuirnw 

- ^ . ,...;i g- Jo_6 „. nü.
ções, na mesma •tua nsi i8J! 20; V^.a-| I.J- 20S0)
tliorcllí & (

Idas e ghapéos
Mad.inu- ClcorgeUe. rcccmchcgtida .1

INDUSTRIAS

R JS.ap; (.j, 20S0)

ÍV5QVEIS A PP.ESTAOÕÊS
•ucr ínoliil.-'.- vossa casa ccnt¦¦-""""¦""• '. u.._,. Modaine, Cleorgeltc. rcccmc. '^"^^^^-{^.^«C^etiieri.

Para acoimues, COrvejOrias, botcquiUS, armazCUS, leilenas, l'a,U, ,.„¦;, sua c::V'°^°J^%blf: da", na rua Senador Euzcbio 35. ísta
fruetas, residências ot,'.. etc. .^^'d^cSr^v.^^.to' càiicic casa «ão tem 

ff-^^^il
Fabricante: l. 3^^^fí•ier. Rua Vasco da Gania 166 |». ,=,. " '¦ '.- '-

[iitrodttcção de ceou..mia na fabrica-
ção, montassem, mudanças i- remonta-
/.eus. Experiências e execução dc inven-
tos. Engenheiro mecânico. Rua da Al-
fandega Sa, Kio de Janeiro; rua Fio-
i-iaiio Peixoto 67, Kiclheroy. Esltidos,
plantas c orçamcnlos gratuitos.. Accei-
lam-ac chamados para o interior.

(¦K* 232-i)

Machinas Lyfoirapiilcas
1 .jmiii-aiii-se machinisinos usados para

itogfáphia solire pap.-l *e folha, Jior.em
1 iiodécnos v em opluitas condtçSes .ide
'. kí Quem li ver dirija-se com preços c
detalhe.; á rua S. Pedro 11. 207, aos srs.
.Mi.erlo lioel-e. Joiig & C. (H2316)

PROFESSOR
l!ACll'AI{l-'.l. 1;,M UiTRAS

I .Oueiii precisar de .professor porlu
iiiiv.. francez, allemão, queira dirigir-
¦e,..-i Rraçu '1'iradcntcs,. 29, -'" andar.

'.O, Praça Ttraricnl.cs, BO |. u. -•«*!£-. Empresa Conto Porcira vV.- <'. |

HOJE-Sensacional 8 emocionante espectaculo: HOJE j i?
O lUíiis brilhante suecesso (io «liai Umn olirti pri*. | ?
nítida cincmatogrrapliiu! O mais |)orl'cilo o com- | \
yilcU» drama policial tilú hojo. exlilbltlo iiosta (iapil-.il i ,

JA I
' 1* o "J* ci>isoflloa |„ |

A cabeça cortada c O anel que maia I f !i
Arrohttlador drama do aventuras policiaes cm. 3 longos | 1

netos o 2 episódios, lídif.ão do aTamada fabrica ..i.aimion:», E 1
«endo superior ao í-'.\.Ntomas, tambum otlttaclo por essa la-1
iricn o quo lauto suecesso alcançou. g |JCompletará oste inegualavel profirramma*. |T| „
8ANHA1A E VITERSO ^iiía.^iS I
Benemérito <la Itália lnt1?.SnKf,,\lpel° " |

Como extra programma , 9 V
B-i-MAi» »»l«i+Ánií»A ül'nndi031 (lM,na tU «mor em .( 1 OfilllOl "PlalOUI-tO longos netos. a02u .

g—pBDB0 CARLOS GOMES

KHWMKKffiH»

9ABI5ADÜ IS c DOMINGO 10

SUMPTXJOSOS S^.TCLISS
M

«ívIjÍííicío IS c clom.n&ç) 1<>

\ i-iustur «1» íçriunle OAUNA-VALONE dc Milão, com o
concutso tiú úlilo carioca. Tcrpsychorc uo auge du glona

TODAS AS DEÍDADES NO

â,0 PEDRO

GRAND80S0S BAILES
A5 FAfMTA^iA

THEATRO S. JGSK
ComuanliíaNãciõhal,fundada ê"m l de Julho do 1911 - Oireçtóo scentea :

i.u actòr hlDUAUDO VlKlitA-Maestrc tlirectovda orclioslra. JOSh_\\ fti
OtfttãB? rs"AS i* 10 *^* SJESSOES --»-^ «

De Cai-los Bittencourt; o L*uiz Peixoto
I flía 3* sessão A >s 10 J/2

THEATRO PHENIX ^ffifi»
Companlíia Chvistlniio <io Souza

Espectacttlos P^1' sessões

Primeiras reprosentacfies (nesteTheatro")da comedia ingleza em n actos

Com o concurso ão distinctas socioiitulo

NHA Dt CHARLEYI
Um tios giraucles êxitos <l^s*ta companhia. Xomum

parte todos os artistas

IA ü

jiliicniflea oriinincatKçáo. - lUuminncSo ft Biorno. O requinto
üo chie, do elegante c <tn alos* •'•*

! Illuminfeiçít-o fot-ríoíx

í?S BAILES POPULARES mais concorridos
desta Gapital

i'oiain-0,10-Matinóe dansanto 1 nfo«tll—PilEÇ-OS DAS LO
(* vi IDAÜKS" - FrlMS com 5 entradas 20J000. C/imarotes do V rom .. en

! Hsttéa dos artistas CORItlíA nos admiráveis sporls indianos, qne se
' exiiibittio cm todas as sessões.

"" ""'" """"' ii.. " 
UU lUüliaaiM.' uuau-i/nicir.

,,, .,.,„¦„.,....•.  -- -•  ; -. 1 ||i« .¦!¦ mmi ¦IMIIMBUIIMIII. «¦«UHIIW.MIIM» IWIIWIIWW»

aVi.WIIÃ: Cclclira.nn ilo cciitínarlo da "HAXSA Oli VKI.UÒ'

Amanhã—Eeneíluio du "Craz Vcrracllia Púrlustioza", sol) ft
, paírociniòdo mensario Luso-brasileiro.

Democráticos, ITonituios c Tciiontos, f|tiai scr.i o.n.11 - ,_.«^««im,ír=r^«==^oai:rn«>3«s.-»rjn<K»>i:.

lom "¦ en-: i»r>T;.í'rw . ^c^niiníivota com S entradas 6SOOO

líntradas ;SO0O,
Ingresso

Concurso Carnavalesco da- Victoriaí tios Clubs.
lliüu-i-.". á ven.I.i na liillictcria do tlieulro das

Itrc-vcinctite - A hnrlcta tainasticii d.l I'. dnardo l.cilc,
liiwirai : ilHí. t V(\".

apuroçn

horas em deaiiti*.
di, maestro f.iii/. l'*il-

(I! 28151

Cqtiròreticin pelo cscriplor João do Rio, da Acailcmia-Krnsi-
loira o da Academia ile Sciencias dc Lisboa: Portugul-BraSH.

BTIlTIETES A. V13N DA. 303O

__^___f____9gSSÊS.\ SBBBK5S55555SB5B3
Sg33»t=S?ES!SHi5íBlr^^g^^gggg?y~^«^°n^^ ! íS8»1^553^9»3^^8^88^^

CINEMAJRJS
t*;uii>. J. ^'________ "Tl"il <lil í'"1'''»;?:.!1** >v> e *pL

1 o Cinoniados melhores prograiumas do Hlo- O Cinema
uroferido pelas conunodUUdes ami oUc.rceo c pela segu-

rança du sua cabiiu*, sem igual n > i»»_;lc Janeiro

O mais garantido suecesso Os mais as- í?f)íj?
sombrosos lilms AIWUU

13M aiAXI3X3B'Ji5 c SQIRJSvE
(Apresentamos hoje ao nosso publico, eni des mais

foriliidaveis programiHrtS que temos cxliibldo ate boje.
U qiiu veia, confronto com outros o depois <lii.11.

1QJE
IP

Avenida
Rio

Branco,

WMlta»!igg^tai«i.T'u^iL»»go^---<i^**M^«=gg'^^=M;i^^

" dc Iodos os Cinemas Cap 1 tal
A.TMrotswwtíAi AOPOVO' -i.~FLORES ! - MUSICA! — DÍSTINCOAO!

Empresa
Darlot
&. C.

Hoje -PALACE THEATRE • Hoje
Espenlasulo inteiro - Ãs S 3j4

Ruitlosissimo suecesso í - líxito absoluto «lestn
companhia!

Recita de Bastos Tigre e Caiulido Castro
Iros,aulorcs du revista cm ''• aclosc 1! qua Iros, com nuisica do

maestro Nuz .liinio:*

k Herança do Landon
ig --,» GBAND1080 FESTIVAL —

v^n'•lorlflciir <> Hei do «iso, hnhiouagóav o viotoriosò do grande concurso do
..Correio 

da ManliSi b impHgnvel <; inçompaviivel

Rstupendo trabalho ciaomatosraplúcü - Dramn-çpmedio de nven-
tmas, du lutas, do astimia?, do bikciuios, da iralçoas e ae viciou»
em , partos I --'. pttries-lletlissima cottee|M;;"to a.i rabnea I aivor.s.n.

ti applaudida.

A sc 'uii mu lllia tio arti.s'.a sonr isinl. Ititlie ISilclit
gargalhadas. O l* do mundo !

. ftiliriiMiit-i do

m BILLIE RITCHIE
O artista cemico que. por muitos mllliaras da votoá vaucau o . .n-

..j i-urso do «Correio ila Manhã»
Ú RILI IU r.iTCllli:, a cujos méritos dodic.unos «ne programma, on.

J tdstlval aue fazemos pela sua -victor'.» incontestável, apparece etu

Mm a*te tti Cniiu

JBSiB^saflaaEiBBBgBaasa^^

i*rjT3LT]rrrtmrTmi-m—mi-—iimTa:----~"--~*'™*™^

em c[iiO foi incluído, só para ositi noite, o hilariante
quadro

O Barbeiro do Aiiaiiias
da popu lm* rev istu

•íbiilliantadd [ii<r im*:i banda Av mu Ira uiilil.11*. une
musicas da >¦¦'1 m-:'' '"'!"'""":"- iMclicstiu no-.il...
crão (li* tn.T-stro Perroilc.

Mai< unia victoria, la&if um -rriumplin aos m
tempo alcaii«:ou d pref.-i-itlri .Wi.M O.V I

ecutara (
salões .-oi

,,11,1,1.,,. 1 craliliicos dd I \IVI-KS.\I. I-II.M. . nos
dirc- I t>, 1. VKI.HO \U'\"l.i>.

uãpos (Ia |n dl-IUlBUI 11-

HOÍlí (l !<"«<¦' ''" ('i:'. ° poindnrtísníio
a|ií-..--.-n:ur-sc-á an publico cm sua u

llll.l.ll-'. RlTCII

pouco

. ll.-

Comedia em s parles- O maior suecesso no gênero -Gargalhadas
sem parar- Alegria e cntliuslasrno - l.m suiaina : Iriuinpho o gio-
rias para" vencer. . .
13 assim, sem cspalüafafcos de reclames anteriores, o íris

óiTorecc10 m dor. u mellíor, o o mais (ritiniplt.il
Iirogriiinina ! !

il Bonviin-iniitn - /Un3ã svíccêssõs para cõrõar ontro<- sneces-•B t>ieVOniCl.lte sos_o exi^orrtinjÍHo min emseries, du la-
tr.;-a Universal

Oi16 Series lí i>

„ api-cíciuiir:pc-a an ppw - - 
j-» 

•¦_- ¦_ _ ¦

AMOR E CIRURGIA
duas extensas parles que arrati-..;.i.i ao mais simulo burguez a

tr-incas sargalliatlas.
\ Emp«». rara rcal.ar a. homenagem ao um. Mn ,|,; ««^««la. «(;

fcociouou. com cui.i.íii» espoéial. um programr.ia (ttm salisiuis>.
,-jfÍKcntt dos dislinctos frcinientadores de sua casa. 0ffer->ccn-

Au meio-dia em ponto, o AU-.MDA iibrira as ^siuis piii.as. oiic..cu
il„ enlão á 11,1 rSfli.MJA IMPRENSA CARIOCA uma sr-sao c-pctial¦
A- 1 hora fraiiitiieai-j os sen- salões, ao distineto pttlilioo. 

Oito trabalhos variados, escolhidos e insuperáveis p('a giamu-i de
- is Ihetnasül ,

l'k*l\H.'IK-\ Ií SF.tiU.SDA PAUTES 

A GUERRA EUROPEA .

TERClíilUA, QUARTA, QUINTA Ií SEXTA 1'ART'Kí*¦FAWTASMA.nA FORTl.lXA
Surprelienileiiíe drnnia, ciu quatro pjines sublimes, .In CiOI.IJ SI;, \l.

iDois corações na [lnrescencia da rida i\ue íoíteui á- imposições pan-i
nas paru .1 completa satisfação do seu ideal: O COXSORÜIO — In
icnso d.- einoção. de attraltentes sc:-m.s. de epilnsn bello e nen-avillioso.

SKTI-MA I-, DITAVA 1'AUTlí.S
O "1': il'" H\ l-i-ISTA IM'

TB3CT..LI3F3 JF11TC3EI1E3

AMOR E CIRURGIA
(¦..r-iis di- arncarecem d reSci-nas Ki-ou-i-i- i- ilesopil-init-s, em (pie

pldde fraiieaiiienie, pois os seus traballios
."in filhos da naturalidade! . . .

Todos rim: velhos. in.,.;os e mancas no grande ni.iatto (Io. i ->¦

Ull.l.ll-I IIITCIIIK — Tniliis no AVIIVIKA, cajos nioitiuiit-
nn^ i-iii-aiitiiiii, simIu/.ciii n iiienilcni ! 1 .,

O 1-VlMS <ía líNIYKRSAI,, incontcstavctitienle sao 03 niclliorcs e

o, «1-cfeiido's — Neste cinema são apresentados çm preniiére -- Affencia

Ciiiemâtograpliica Universal - 'Rua Treze de Maio, 2; - Rio de Janeiro.

[fíivoráa recliarocsperlaciitoiimgraiidioau „Acto de W-sfiedades |..- 
' -

reprosorilunilb-sc «nles ilo mesmo, pola i* •••*/, no Rio, n scena
rl("mi1"'"'"" _L.À. TÍMIDA

r.Pla «-Micio*a 1* tipte cômica Coticliita Sanclioa Beil
0° .BABBEIKO ¦ AXAN IAS por Pinto Filho, O

BFLMIKO, poi Joíío Martins, entrando cm scí1,..*! ioda* 
JL FeLro.Hi3j c3Lo /-vii^iaalOjw

No acto dc "Variedades tomarão parte, por especial defe-
rencia noa liomenageados. os dislinctos artistas Abignil
Maia, ühvistiano doHou/n, Alexandra de Azevedo,
Picwtdte Fiore. Nathalina Serra, BeiUri/, Uouvèai
Cacilda Silva, etc.

Mnsiosi ! Klorcsl Alegria !...

IVoeos: -Fri/.us liõpÔÕTcimwotiis, K4000*, Cudeiras de
1 , 5$0fi0,'ditas de íi- e balcões :?gOOO; geral, IgOOU,

A popular revista O STüXDRÕNGO. inlerrompida hoje j
rnrradiimenlc, volta amanltã á scena, com a briilianle apo-|
ilieus» *" . :;rt:!'

Portugal i\íx Uuerra

¦"* 

. ^
ma.svt*-*!!» .^Tf—r—asr

__ ———————— l.u.l..U»iM»IIIIIWi""'*y" ¦¦••-¦-¦¦-¦. ¦ 
 *>

DTILADOI ILEGÍVEL- MELH0R ^emplar encontrado,



wmkf. m—¦"'?'%' t»^; -TV . ' " "*" " ""* l*""" ...,.., r.(..,_,.,,..,.. „ ^. ,

Ua-SYirn, l<> dc Mai-ç-u* de lí)lft;

4

"-** -*•*--.- _t-1* ^1^*1/ —->« 'aüi±-.o"—gjSj^g^^^^^^i&^a^^^g^^^^^^^iS^^^-í^*!^
Tti-r.-|TilI[i-rartl*|*inili.l.li.li ¦¦¦••'niiiir.iii mSr»riTinHTi*. .'«tan *"

a-jrt *j-j*ncw **cr la^-auta-ww 3*5??SeaMinda-íeirá-RosaHo de Lagi*ims'^sy Aquila Film 4 actos
w^mausc»iX''»'»a»aBMamá^maméa»Mixaíiti-^*mTasmaaa^ jj^i^^twojg i**»*Tr.»Mii»*i»c»**«*««*«**»'i««a***»*»*^^

IEFERID0 - 0 LADO DA SOMBRA
RS»*«wée "selecía

"IE—
Soirée chie

gares-* camarotes, galerias

s

tt

c
R
&

w
3
tt"8
3"«8

I

c

A grande novidade quo a todos interessa :

1 íor
A ,a'A *N*oiici' cliari«iii?.eiito piilolioa en?i folhetim os vários capítulos

è depois cia leitiira. vinde ver reaíizado pelo cinema cada episódio.
jEío.je serão apresentados os dois primeiros episod'os, cada cjiibI

em dois actos ;

A lii
itfUM>«wkW«»-taiitiiiW ¦—'iii-iiriiTi**!

lha
OfflílQ Am

Mowrr-Mfwi-Tiii-MMniwi a r*W

lülovíi-iiilo-sc anima tios pallidos dramas polir-iaos alô hoje < xliiht-
dos; ftslo oiiygmalino ...inema roúitinco 'adaptado op -Matin¦. iIo Paris poi*
Pierre l)ocoiír**e.llc o editado cm fi loi" pela Fabrica PiilliiS Prères, apresentar;'
11ds vários capitulo.--, as mais inédita** appliiiações tia sciencia.

Voreis etilrarom imiíão: tolephono, ar liquido, iiijcciv*!'1.**, hypnotismo',
luz speclr.il, selchio, iiuií-arico oxy-acetylcnioo, mi cru pho nes-, vocnpl\oiios,
eliiinico. orgânica, electricidade, baroinolros, prismas, relógios regislradoriis,
etc, etc. ò iio scrvi.-irdo Chefe dáMâo do.lii.ibo abrem-se alçapões, correm automóveis, obedeemri f-jl-ios pai-
ij ros, empregados dc serviços públicos, mendigos, mundanas-'! gcutlcinon. elecíri.cislas, earregadoros, Im ;.is-.'c?.c
toclus íls raças, de ni "nio çíúo

SEMPRE A VOSSA CURIOSIDADE ESTARÁ ALERTA.
o assim Nova Vorl", Paris, Lcu.dr.e3 o Rio do Janeiro, applatiilom a imíiiniisn exilo dos -.rnipr.* r-ny-
crmulicos

Ü k-SlB

Mysterios de Nov«
Os RHysteB»i©s de Hotra Yof-fc-S" e á" séries om 30 de Março

i^-JiaríJSB-*.^.*-•-:.<*?¦¦¦ ¦**¦"•- XI\t^kVC*a&&m\Xf3L*iaV5iX-¦- *r£^J» **.*r*\.ji.*_^^V*i-^--i«**J'.»**T.--_->-*.^l«___
j 4^zjí$zij»^v~~»^+'$~»v~»r'»*j^''^'»r «r v t v -v v 'T*****?- ttv f T" a?Hr;***r"'T--f* t v •••'.¦'-•v "¦¦•"'¦•'•¦••'^r

.jjjujii n .mu. in ii.nMiiii.mi—1 , imii-,..i

Çjgj^ggffhjg CincMmatpgrapIlica""- Brasileira .^
A maior Importadora cios melhores, dos mais sonsa-

clonaes e mais custosos íjlms

ODEON *Í*fl? Brasileira
A maior importadora dos melhores, dos mais sonsa- ||eionaes e mais custosos fürns

Vronuruii.i-i Gineniatoc;i"iDliUaa Brasileira tem por norma, quando iar. reclame ou recomínouda qualquer t'c seus fllms, somente proclamai" os que tenham verdadeiro valor, incontestável, os quo são .fo
m.kidó •i iiiteress-iro culto mihlicoau<- íroffiioiita o ODEO.V, os que podem proporulonai' verdadeira sousaeão — Com esta maneira de agir o publico tica sempre garantido quo as reclames são tão verdíideirns
riMiiiilw-VexcelleiiPi'1'do fllni une moclauiamos—Assim sendo, o publico tora sempre a certeza que esta SEKIE MYSTERIOSA,'"'que liojc iniciamos, se constituo de espectaculos maravilhosos que farão o principal
HiV^e^ft d» seiiiairi — Além disso lemos iá organizados 13 programmas dé valor, de arte, que lormam ornais soberbo conjunto que se possa conceber, com filnis das mais poderosas e melhores fabricas <lo
mundo e representados pelos mais aíamados artistas

^¦F fiy» | J^-#;-' %wfiy^K: ÊmEE&m^lY^^*^

GAUMONT PALAOE I Q iTiaJOr SUGC6SS0 !
j. . III -tTtt-iMa**-»*»» !¦«¦ I ata»aa«-ia»laa««Maa'laaatTMaattMa«-^*->*-a* ¦ 

_______________>___________________________>____________^________2 —«.¦*.. 
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0 maior e mais luxuoso Cinema do mundo !!!
onde se está exhibindo Os Vampiros
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«• EPISÓDIO

A CABEÇA CORTADA
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As SERIES de VAMPIROS serão exhi-
biiias com pequenos intervallos, sendo,
comtudo, entremeiadas com outros pro-o-raunnas de suecesso e de valor, já pnra
não cansar o publico, jiá para dar saida
ao formidável stock de flltns de grandes
fabricas e grandes artistas, que temos
em deposito.
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BEf-JEmERITO V?k \TW*
Delicada i-.omcdia pelo intércssanle artista migiion Bont de Zau da querida fabrica Gaumont  á-MK*

AOS SrS. ezhibídoreS ¦ P»«^^ ÃTãj Unha de locação, damnosf tnagninco trabalho" da fahrica Rolano nims: intitulado Para ti o meu amor lll interpretado pelos celebres artistas: Mme Elvira Radael, e Mr.

A SE-CtUIF?
" Vincen/.o Moro — lilm de grande metragem. •*»¦«-

O gr,„,n^uT^?Vif„a Hill«:^a7^oTri^I'mai^^Ü«.l, por Lyda BogrtÜ^ Fogo, por Pina. Minlcbelli - A colpa da.outra, por Franeesca Bprtini - A Vo**™*^^^
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es para lodo o Rmsil dos apparelhos do cT^o%^nZmOx<T e accessorios - Os melhores do mundo 11! - AVISO : Este programma será lambem exlnhulo no Cinema Pam
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0 maior e mais luxuoso Cinema do Rio de Janeiro! ! 1 I
onde se inicia hoje a exhibição dos VAMPIROS fl
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glTEBMO E BANHAIA
Bellissimas cidades da Itália — Film completamente colorido — Chies

r^VejsaMtx na penúltima resinei, os sa.xiatiwnci.os dos tneatros Phenix, Palace-Theátre, S. José, S, Pe4ro, Carlos Gemes e os ciaeaas ParisMri» e Aveiiilâl

MUTILADO ILEGÍVEL- • MELH0R EXEMPLAR ENCONTRADO,


